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RESERVADOS 
OS PROCERES 
MINEIROS 


O DIARIO CARIOCA 


PROCURA OUVIR O 


SR. BENEDICTO VALLADARES 


BELLO HORIZONTE, 21 — | attenção para assumptos politi- 


(Serviço especial para o DIA- 
RIO CARIOCA — Pelo trle. 


phone): — Depois da reunião | nunciar pelas suas 





Br. Benedicto Valadares 


perremista de Viçosa, têm cor= 
rido nesta capital insistent 8 
rumores segundo os quaes não 
tardará a ser feita a pacificação 
dos partidos mineiros. 

Os chefes do P. E. M. me 
têm mostrado de uma extrema 
reserva, o mesmo acontecendo 
em relação nos proceres pro- 
gressistas. Allás, o mineiro é o 
político brasileiro dotado (e 
maior dose de discreção, Quan- 
do elle não quer falar, o jorna- 
Mista não lhe consegue arrancrr 
uma unica palavra por mais 
efficazes que sejam os vomito- 
Pos ministrados... Por lo 

mo, pode-se dizer que 
prlítico montanher tem habill. 
fndes capares de esconder, ou 





cos, Solicita, ainda, ao DIARIO 
CARIOCA, o obsequio de an- 
columnas, 
que dentro em breve a estancia 
de Araxá, que é tida pela 
solentistas como uma das ms 
lhores do mundo pelas quelid>- 





| dex therapeuttcas de suas aguas, 


será, tambem, das melhores 


apparelhadas,” 

Muita gente pensará que Isso 
é tronia, Conhecemos, porém, o 
sr. Benedicto Valadares e 5: 
bemos que s. ex. está falando 
a serio, De qualquer modo, o 
que ne verifica é que o gover- 
nador de Minas, flel ás trai. 
cões de sua gente, não qur 
falar sobre nolítica, preferindo 
desviar m attencão dos leitores 
para uma questão de ord m 
puramente administrativa. O 
mineiro é realmente duro de ser 
emtrevistad 
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Tudo Depende 


Aguarda-se, para amanhã, a desisão de Hitler em resposta ao açcordo firmado pelas 4 potencias 


A IMPRENSA BERLINENSE TECE COMMENTARIOS ACRIMONIOSOS, REAFFIRMANDO, AO MESMO TEMPO, A IRRE- 
DUCTIBILIDADE DO GOVERNO ALLEMÃO — VON RIBBENTROP PARTIU PARA BERLIM, ONDE IMMEDIATAMEN- 





Jo menos de mascarar a pro- 
Eta evidencia. dos factos. Tem 
sido essa uma caracteristica 
Invariavel dos mineiros, quer se 
trate de politica estadual ou 
federal. Ea 

4 CONTACTO CO! 

CM ABINETE DO GO- 

VERNADOR 


No caso de estar-se efteotiva. 
mente tratando da pacificeção 
dos partidos de Minas, ningrem 
posse mais autoridade para 
Falar «obre o atenmpto do que 
o sr. Bencáleto Valladares. pois, 
no grande Estado central, R 
forca e a Infinencia do Palacio 
da Esberinde constituem ver- 

aelros dogmas políticos. 
om vista disso, o DIARIO 
CARIOCA. resolveu. entrevistar 
é governador, auvindo-o sobre o 
Que entate do nocitivo a remelto 
da adonsão de Minas da formrla 
Eta am 2» enalquer outra forma 

manificação. 
“o eavernador Valladares esta- 
va fsenaehando com o serretrrio 
das Fimancos, dr. Oviflo de 
leem, quando To solteitamos 
imãs” declarações anbre O 

enblemo da macificanão ml 
Petra” Entretanto. minntos de- 

ae, falamns so ap. Oluntho 
Fonseca. cheto Ao eabinete, ne- 
apar mo Pa ge 

Ro de 

DIARIO CARIOCA 
de din cobre q assento. 
im temno armate o gablmetr 
AA o Eihncando formem 
dopons q cervinta notat 
A NOTA DO GABINETE 

«OQ «nvernador está neste mo- 
menta em conferencia com o 
Teoreinrios das Finanças e Agri- 
outtura o com o denutade 

Montandon. examian- 
ane de remontelnção da 
notavel estancia mineira de 
Araxá, encontrando-se inteira, 
monto pbcoreidn nor questões de 

dminictração. Pede, ascim. des- 
dalpas por não poder voltar sua 














A posição da Allemanha 
será conhecida amanhã 


BERLIM, 21 — (Havas) — 
Nos circulos políticos correm ru- 
mores de que o shancelter Hi- 
tler altudirá amanhã em Bres- 
lau aos açcordos de Londres. 

Não parece, no emtanto, que 
a posição do Reich seja toma- 
da entes de segunda-feira, 





Cansaço ? Enjôo ? 





SAL DE FRUCTA ENO 


Secretario Francisco Campos 


| O SENTIMENTO NACIONAL 








Da Resposta Allemã 


Um dos nossos reda- 
ctores ouviu hontem do 
sr. Francisco de Cam- 
pos, illustre secretario 
da Educação da Muniei- 
palidade, a seguinte in- 


teressante informação 
sobre o movimento de 
eseção - espiritual da 


nossa juventude contra 
o internacionalismo ma- 
terialista: em 111.000 
crianças matriculadas, 
nas escolas  primarias 
83.000 pediram o ensi- 
Na Escola 
Secundaria do Instituto 
de Educação, de 1.300 
cerca de 1.050 moças e 
rapazes tambem pediram 
o ensino catholico. 

Esses numeros signi 


no catholico. 


verdadeiro 
plebiscito, traduzindo o 
sentimento nacional. 


ficam um 











TE SE AVISTOU COM ADOLF HITLER 


Sr. Goehells 


Reunido sob a presiden- 
cia de Lebrun o minis- 


terio francez 


PARIS, 21 — (Havas) — Os 
membros do gabinete reuniram- 
se no Elyseu sob a presidencia 
do sr. Lebrun. 

O titular dos Negocios Es- 
trangeiros sr. Flandin poz O 
conselho a par das ultimas in- 
formações recebidas sobre a st- 
tuação internacional e sub- 
metteu á assignetura do prest- 
dente da Republica o seguinte 





movimento diplomatico: o sr. 
Henry Ponsot, commissario ge- 
ral em Marrocos, é nomeado 
embaixador é enviado extraor- 
dinario em Ankara em substi- 
tuição ao sr. Kammerer, cha- 
mado a outras funoções. 


Os neutros reuniram-se 
para deliberar sobre o 
accordo 


LONDRES. 31 — (Havas) 
Os representantes das pots 








clas neutras européas reuniram- 
se pela manhá pera examinar o 


plano dos quatro signatarios, 
do pacto de Locamno e tratar 
de attitude que assumirão nas 
proximas reuniões do Conselho 
da Socledade das Nações. 


Os representantes da Hespa- 
nha, Dinamarca, Suissa, Hol- 
landa e Suecia assistiram é re- 
união, que foi presidida pelo sr. 
Munch. ministro de Estranget- 
ros da Dinamar: 

Na proxima segunda-feira 
haverá nova consulta antes da 
sessão do Conselho da Bocie- 
dade das Nações. 


A imprensa ingleza 
faz adyertencias a Alle- 
manha 


LONDRES, 21 — (Haves) — 
Os Jornaes dirigem-se hoje a 
Allemanha, concitando-a é con- 
ciliação e advertindo-a dos pe- 
Figos que resultariam de uma 
attitude intransigente, 

O “Daily Herald” julga que o 
fracasso das negociações seria 
uma catastrophe mas. conside- 
rando as propostas conformes 
com os votos das organiza-oe 
socialistas reunidas em Londres, 
congratula-se sem reservas pela 
apresentação das mesmas. 

O “Daily Telegraph” e o 
“Morning Post” são de opinião 
que & causa da pez deu um 
grande passo para a frente.O 
segundo manifesta viva satista- 
ção pelos accordos militares en- 
tre a Inglaterra e s França e 
formula votos pela approxima- 
são com a Ttalia, 


O “News Chronicle” declara: 











“Se o Reich não aceitar as 
propostas sob a sua forma 
actual, deverá fazer contra- 


propostas sem o que só restará 
um caminho o accordo entre 
os governs francez, belga e in- 
glez será em princípio um pa- 
cto militar defensivo. Mas o 
povo britannico não quer tal so- 
lução. Quer um novo Locarno 
baseado em completa egualda- 
de.” 

O “Times” acentua que o 
accordo de Londres “não é um 
ultimetum” e observa que o go- 
verno do Reich parece rejeitar 
a proposta da guarmição inter- 


O Cas 





o Dos 


Contratados 


MAIS UM PARECER DA:COMMISSÃO REVISO- 
RA, MANDANDO REINTEGRAR UM CONTRA- 
TADO DO MINISTERIO DA AGRICULTURA 


O interesse que vem despertando a campanha da 





DIARIO CARIOCA em di 





Ministro Bento de Faria 


Os contratados das reparti- 
ções federnes continuam sum- 
mamente interessados na dis- 
cussão em torno da sua pu 
são, em face dos dispositivos 
da Constituição. Deputados e 
juristas se degladiam em dis- 
cussões doutrinartas, procuran- 
do cada um interpretar da me- 
lhor maneira o texto da Carta 
Magra que, ao nosso vêr, é 
crystallino e incontestavel. São 
innumeras as certas que nos 
chegam da capital e do Inte- 
rlor, assignadas por funcciona- 
rios contratados. applaudindo os 
que defendem as suas preroga- 
tivas de “funccionarios publi-. 
cus” e atacando os que destes. 
discordam. Impossivel sé nos 
torna pubilcar todas essas car- 
as. À verdade. porém, d que a 
campanha do DIÁRIO CARIOCA 














tem sido recebida com Os malo- 
res applnusos e vae despertan- 





Lloyd George, cujes declara- 
ções favoraveis ao Relch são 
convenlentemente - explora- 
das pelos jornaes allemães 


nacional em território allemão 
como um attentado no principio 
de egualdade de direitos. 

Na opinião do jornal, isso não 
seria, porém; uma “objeoção vi- 


Paul Boncour reaffirma 
que a autoridade da Li- 
ga está em jogo 


BUCAREST, 21 — (Havas) — 
O ministro de Estado francez 


(Continia na 12º pagina). 








efesa da numerosa classe 


do no selo do funcelonalismo 
effectivo uma grande sympa- 
thin” pelos contratados, “classe 
que, ninguem discute, é o bruço 
lorte da administração publica, 

“Apesar do DIARIO CAIOCA 
estar “francamente ao lado: da- 
quelles que interpretam sem 
evasivas a Constituição, temos 
procurado ouvir partidartos “do 
ambos os lados, no sentido de 
prestar um grande. serviço. aos 
interessados, porque, como diz 
O proverbio, da discussão nasce 
a luz, 

Já publicamos, nestas colum- 
nas, varios pareceres da Cum- 
missão Revisora, da qual é pres 
sidente o ministro Bento do 
Faria e relator O sr. Luiz Gul= 
loti, mandando reintegrar nos 
cargos varios contralados de- 
mittidos. Hoje, podvimos citar 
mais um desses pareceres, Tra- 
ta-se do caso do sr. Gentll 
Norberto, demitido em 31 de 
dezembro de 1930, do cargo de 
engenheiro chefe da Comin-ssão 
Fundadora do Centro Agricola 
de Santa Cruz, no Districto Fe- 
deral, Das informações presta- 
das, 'quer polo Ministerio da, 
Agricultura, 'n que: portenco a 
feparação do requerente, quer 
pelo Ministerio do Trabalho, a 
que pertenceu, verificou-se que 
a unica objeção feita ão pedi- 
do é a seguinte: ter q recia- 
mante exercido suas funcções 
na qualidade de “contratado” 

















Sr. Luiz Gallot 


A Commissão Revisora, embo- 
ra contrariando aquellos Mi- 
misterios, deu-lhe ganho de 
causa, salientando que, por ter. 
O mesmo mais de 1 annos de 
serviço, o governo o poz em 
disponibilidade remunerada ! 

Os pareceres da Comimlssão 
Revisora têm obedecido, dessa 
maneira, a um alto sentimento 
de justiça e ninguem lhe poderá 
atirar a pecha de anti-consti- 
tucional. 

UMA SITUAÇÃO EXPRESSIVA 

Entre as multas cartas que 
temos recebido, destacamos a, 
segu'nte, que expande o clamor 
de um pobre funecionarlo e pa- 
Ta a qual pedimos a attenção 
de quem fôr de direito: 

“Exmo. sr. redactor do DIA- 
RIO CARIOCA — Bastante con- 
trafeito, venho à presença de 
Y> 5. fazendo as seguintes 
ponderações: V. s. tem defen- 
dido cansa do funcionalismo 
publico. Agora, por exemplo, 
São os contratados e os diaris- 
tas que estão sendo defendidos 
pelo digno orgão de v. s. E 
Para nós, conductores de 'ma- 
las? Verdadeiro trabalhador! 
Parece incrivel que a um con- 
d-ctor de mnlas, que acorda 
pela madrugada, que traz para 
os grandes centros grande nu- 
mero de cartas expressas, em- 
fim, outros ramos. de serviço, 
seja esquecido! 

Meu trabalho, sr. redactor, é 
conduzir malas e “outros servi- 
sos para Mitacema, serviço este 
do Rio, Cunpos e Niclheroy, 
ali pernoitando. e no dig se- 
K- “ate novamente em Campos. 
Esse «viço de balburdias, pa- 
ta Se chegar com elle em Or- 
Cm, dá que fazer, 

Esto serviço é feito diarias 
mente, no emtanto somos es- 
quecidos inteiramente! 


(Continua na 12º pagina) 











mira e O MET 
PM CCCAL MO LO ro res se IO re LIL Os eres re rI rare erre reS. 


“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL : AVENIDA RIO BRANCO 
No 131 — 1º ANDA] 

Directores — DR JOSE' MARIA WHITAKER 
DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 

DR J O. DE MACEDO SOARES 


PADILIIIL DIDI LO LIL LO OOPS LD ODIN ELOA PELAN SAS > 104 





coesssrscosaresssreres! 


2 NOTÍCIARIO DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Março de 1936 








>= 


D Tratado Naval 
das Tres Potencíias 


SERA” HOMOLOGADO, EM LONDRES, A 25 
DO MEZ CORRENTE 


LONDRES, 21 (Havas) — O Tratado Naval se- 
rá assignado no palacio de Saint James ás 16 horas 
de 25 do corrente pelos: Estados Unidos, a França e 
a “Oommonweath” britannica á excepção da lr- 
landa. 











——— — 


“AGTIS DO PRESIDENTE DA REPUBLICA) 


o «r Gelulio Vargas, pre-idente da Re- 
“ssignou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Promovendo: na Inspectoria Geral de TI- 
luminação, & fiscal de 1º classe, o de segunda 
Antonio Pinto Nogueira Accioly Neito e a 
riscal de 2* classe, o mecanico electricista Ary 
de Souza Rangel; na Directoria dos Correios 
e Telegraphos do Amazonas e Acre, & chefe 
de secção, o 1º official Alonso Restoldo de 
Mello; & 1º official, os segundos bacharel 
Elias Sisnando Baptista e Antonio Barbosa 
Gesta; & official, os terceiros Ones Bento 
da Silva e Joaquim da Costa Barros; e & 
3º official, os auxiliares de 1º classe, Tibiriçá 
de Scuza Carvalho, por pontos de elassifica- 
cão em concurso e Luiz de Assis Costa, por 
antiguidade; a carteiro de 1º classe dos Cor- 
relos e Telegraphos da Parahyba do Norte, 
o de segunda Gil Gama Furtado; e a ser- 
vente de 1º classe dos Correios e Telegr: 
phos do Distrito Federal, o de- segunda 

| Joaquim Rodrigues das Chagas. 

Aposentando, Theophilo Nolasco de Al-| 
melda, no cargo de engenheiro de segunda 

| classe da Inspectoria Federa) das Estradas e 
Carlos Bandeira de Gouvêa, fiscal de 1º classe 
da Inspectoria Geral de Iluminação. 

Removendo o agente postal de Pirati- 
ninga, São Paulo, Saul Silveira para egual 
cargo na agencia do Pirajá, no mesmo Es- 
tado; e, a pedido, Pedro Bento da Silva, de 
agente postal de Tieté, no citado Estado para 
egual cargo na agencia de Santo André, 


Declarando sem effeito a exoneração, a 
pedido, de Laura Marcondes de Oliveira, de 
agente do Correio de São Miguel, em 8. Paulo. 

Exonerando: Maria Conceição Tessari, de 
agente postal de Cabralia, São Paulo; Augus- 
to José Fagaça, de agente postal de Lapa de 
Capivary, Estado do Rio; Branca dos Santos, 
do cargo que exerce interinamente, da agen- 
cia do Correio de Santa Branca, São Paulo; 
Prudente Silva de Moraes, de estafeta da 
agencia postal de São Caetano; José de Sou- 
za Lopes de servente de 1º classe da Dire- 
ctoria Regional. dos Correios e Telegraphos 
de Minas Gerses; por abandono de emprego, 
Ivo Paim, servente de segunda classe da Di- 
xectoria Regional dos Correios e Telegraphos 
do Districto Federal; Alberto Hammerli, de 
auxiliar de 3º classe da referida Directoria 
Regional; e, a pedido, Maris Julia Paiva 
























Esnlendida occasião para a vai 
E rirrcão de suas egonomias 


a prestações mensaes e prazo longo, podeis adquiri 
| 
| 
| 


Felix de auxiliar de segenda classe, interina, 
de estação meteurologica de Instituto de Me- 
tuorologia; e Januario Fennelli, de auxiliar 
de terceira classe de estação meteorologica, 
do referido Instituto. 

Nomeando: o auxiliar technico em dispo- 
nibilidade da Central do Brasil. engenheiro 
Nelson Paulo de Almeida para auxiliar te- 
chnico da mesma estrada; Manoel Dias Ro- 
drigues Filho, para mecanico electricista da 
Inspectoria Geral de Iluminação; Amelia Af- 
tonso para estacionario de 1 classe de esta- 
ção meteorologica; Francisca Paiva para au- 
xiliar de 2º classe e Calixto Gomes Nogueira 
para auxiliar de 3 classe, ambos de estação 
meteorologica; Philomena Verena Schneider, 
agente postal de Itapuhy, Santa Catharina; 
Zenaldo Ramos Torres, agente postal de Fio- 
riano, “stado do Rio; Doralino Rodrigues, 
agente postal de Portão, Rio Grande do Sul; 
Marin Etelvina Camardell! Barcellos, agente 
postal de Gustavo da Silveira, Minas Ge- 
raes; Veronica Pissolato Drigo, agente postal 
de Nova Alliança, São Paulo; Marianna Leal 
Schrader, agente postal de Corredeira, Ri- 
peirão Preto; Publica de Aguiar Oliveira, 
agente postal de Lagoa Redonda, Balla; a 
ajudante da agencia postal telegraphica de 
Baturité, Ceará, Maria “sther Paiva e Silva, 
interinamente, agente com funcções de the- 
soureiro, da mesma agencia; Noemi Tavora 
de Assis Arruda, interinamente, ajudante da 
agencia postal telegraphica de Baturité, Oca- 
rá; Mecia Fausta da Nova Moreira, ajudante 
da agencia postal telegraphica de Herval, 
Santa Catharina; o diarista do Departamento 
dos Correlos e Telegraphos, Aldahyr de Oli- 
veira Remos, interinamente, ajudante da 
agencia postal-telegraphica de Varginha, Mi- 
nas Geraes; o conductor de malas de Entre 
Rios, Estado do Rio, José Pinheiro da Veiga 
para estafeta da agencia postal telegraphica 
de Parahyba do Sul; Virgilio Dias Junior 
para estafeta da agencia postal telegraphica 
de Blumenau, Santa Catharina; o conductor 
de malas da agencia de Valença, Estado do 
Rio, Geraldo Guimarães para estafeta. da 
mesma agencia; Agmar Dias Pinto, em vir- 
tude de concurso, carteiro de segunda classe 
dos Correios e Telegraphos de Parahybã do 
Norte e os diaristas do Departamento dos 
Correios e Telegraphos, Godofredo Jefterson 
da Silva e Enes da Silva Cardoso para guar- 
da-fios de segunda classe, 








marnifico terreno ou predio, isento dos impostos mr 
nicipaes, em bairros cujo: desenvolvimento, dia a di 
mais se accentva. 

MUDA DA TIJUCA — Informações como coron” 
Padilha, á rua Pinto Guedes, junto e antes do n. 136 
nos domingos e feriados, e nos dias uteis á rua Cond: 
de Bomfim n. 548, casa 18, phone 48-1478. 

WARIA DA GRAÇA — Informações com os srs. Ni 
colão rua Ferreira Cardoso n. 4 (antiga rua II) 
phone 49-3327; Magalhães á rua Feliciano de Aguiar 
n. 119 (aftiga rua VII); e na praça Tiradentes n 
33-1º phone 22-8566 com o sr. Loureiro Prado. 
FREI MIGUEL e PIRAQUARA — NO REALENGO 
— Com agua encanada em quasi todas as ruás. Infor- 
mações zm o Tenente Vaz, á rua Dr. Lessa 166; sr. 
Nicolão, á rua Santa Odilia, 92 e com os vigias nos 
bairros. 


Companhia Immobiliaria Naciona || 
Rua da Quitanda, 143 — Phone 23-2101 4 























A IRLANDA NÃO ASSIGNARA" 

LONDRES, 21 (Havas) — Annuncia-se que O 
delegado do Estado Livre da Irlanda so recnsará à 
assignar o tratado naval entre a Inglaterra, os Es- 
tados Unidos e a França. 

VIGORARA! ATE! O ANNO DE 1942 

LONDRES, 21 (Havas) — O aceordo naval vi- 
gorará até o anno de 1942. 

O documento comporta: 1º o projecto de com- 
municação dos programmas navaes; 2º o projecto de 
limitação qualitativa. 

Em 1940 haverá novas conversações sobre a pos- 
sibilidade da redueção da tonelagem dos “capital 
ships”, fixada em 85.000 toneladas. 

CLAUSULAS DE SALVAGUARDA 

LONDRES, 21 (Havas) — O accordo naval com- 
porta clausulas de salvaguarda que cobrem o pedido 
de possiveis modificações de parte das potencias. 


SO” PARA HOM “NS 


marron. Artigo forte 208. Fabrica 
esq. Visconde da Gavea. Pedidos 
pelo correio mais 25500 


A | Serviços funebres 

ca | realizados em Pa- 

x aescemos aura oe | FÃS em honra a Vê- 
nizelos 


NO MUNICIPAL 
PARIS, 21 — (4, B:) — Um 


tural 
A série de concertos: organiza. 
serviço religioso pela alma do 
antigo primeiro ministro. sr, 


























Sapato em vaqueta preta ou 
Rua Senador Pompeu, 169, 
AMERICA SOLE R, 


As Eleições na 
Allemanha 


SERÃO REELEITOS TODOS OS LEADERES 
DO NACIONAL - SOCIALISMO 














da pela directoria de Educa: 
ção de Adultos e Difusão Cul- 


A directoria de, Edusação de 





>» 











Venirelos foi realizado 
+ | aduntos 6. Difusão Cultural, sob | tarde ma ele a e 
Homenageando a a direcção do dr. José Alyes | grande affnencia. O atau'do 


Filgueiras, orgênisou para aber- 
tura da temporada symphont- 
ca do corrente anno uma se- 
rle de seis concertos, série essa 
que será inaugurada: mo dia 1 
de abril proximo. Dirigirão 8 
Orchestra Municipal, os mães- 
tros Henrique Snedini e Wer- 
ner Singer que têm em organi= 
zação motnveis. programmas. 
Esta primeira serie de concer- 
tos em. que se apresentarão co- 
mo “solistas exclusivamente ar- 
tistas brasileiros, tomarão par- 
te as pianistas Dyla  Josetti. 
Ophelia do Nascimento, Anna 
Carolina, a cantora Maria Flu- 
a, O violinista Oscar Borgeth 
e o cellista Therê Gomes Gro: 

so, artistas todos multo consa- 
gvados pelo appinuso publico. 
O programma do: primeiro con- 


certo encerra paginas de Carlos 
Gomes, Mendelesohn. Saint Sa- 


reponsava sobre um cndnfalço, 
sereado por numerosas cordas, 
entre &s quaes ns enviadas nelo 
rel dorue, pelo governo grego e 
membros da colonin em Paris 
Os restos mortnes do velho re= 
publicano seguirão nor trem ex- 
resso, na. segunda-feira, com 
destino. à Brindisi, onde um. 
eruzador atego” transportará o 
ataude para a ilha de Creta, 
ferra natal do-sr.' Vonizelos. 


SARGENTO 
e Deputado 
= situação em que ficará o membro da “sea 


bléa Amazonense, que é inferior do Exercito 


Escola Bahia 


UMA RAPIDA E FELIZ FESTI- 
VIDADE — BRINDES A'S 
PROFESSORAS E ALUMNOS 
Succedem-se as demonstra- 

ções de sympathia e acolhi- 

mento. dos elementos mais re- 
presentativos de Bomsuccesso, 

á directora e demais professo- 

ras da Escola Bahia. 

Por feliz iniciativa do sr. 
Francisco de Carvalho, pro- 
prietario da Casa Chic, reali- 
zou-se hontem é tarde mais 
uma significativa prova de de- 
ferencia ao distincio professo- 
rado da novel escola. 

A commissão, formada 











ima sentença judi- 
ciaria a favor do 
“Dia e Noite” 


A COMMUNICAÇÃO A! A. B. I. 


O ministro da Guerra em scolução a uma consulta 
do presidente da Assemblén Legislativa do Estado do 
Amazonas resolven o seguinte: | — O licenciamento 
de um sargento eleito deputado perdura em toda vi- 
gencia do mandato popular de que estiver investido; 
IL — Assim licenciado, o sargento contará, para effei- 











srs. dr. Cesar de “aria tos de reforma e antiguidade de posto, o tempo do o es erid ar qua Ra Asspelição, Brasiletia do 
Francisco de Carvalho e Fran- ã gi ea ns. e Sehubert. sendo o | Tmprensa recebeu da redacção 
Deli noso a mandato, não podendo ser promovido por antiguidade, decorrer. dos demais concertôs | do jntnal “Dia o Noite Es 
DR Escola Bahia sendo | por não haver promoção de sargentos por esse princi- ti Rd Ela Jd Flnrlanopolls, mn seguinte fele- 
recebida pela directora. d. Ber- :; vigencia do mandato, terminar dos notaveis compositores Mne- | gramma: — “O juiz fedoral 
fesebida pele, direetuta, id “Ber, | pio ; ae-na vigencia do mam to, terminar o tempo pelo | Ma “Beriiewier, Lale, Ca- | dr Adalherto Ramos em same 


qual se obrigára a servir no Exercito e não estiver am- 
parado pelo art. 42, parag. 2º, alinea d, do Regnlamen- 
te para o Serviço Militar, modificado pelo; decreto nu- 
mero 19.507 de 18 de dezembro de 1930, será automa- 
ticamente excluido; Ill — No intervallo das sessões 


medico. escolar. as sub-directo- fontes outra! 
ras, d. Carmen Cordon e Stella 
Castilhos e demais professoras. 

Fez então uso da palavra o 
sr. Francisco Avila T 
que em nome do sr. F. 
Tho offereceu a d. Berlhn Cunha 


tença bem fundamentada, aca 
ba de julgar HMegal n anreen- 
são feita pela policia. a mando 
do governador dr, Nereu Rar 
mos, da edição do jornal “Dia 
e Noite”, qe se publica nesta 








Collegio Pedro H- 



























a men canital sob a direcção do jor- 
attistico quadro com um grupo | Iegislativas o sargento deputado se apresentará ao cor- | A SOLENNIDADE DA REA- | milita Mencx Filho (que! ba 
tomado poe ocesião da nau: | po mais proximo. da Camara em que exercer o man- BERTURA DOS CURSOS | dias esteve”  arbllrarlimente 

guração da escola, como lem- eua rare o pio arde, | nteso  incommunieavel na ca 

RRBCAS dato, ao qual fienrá addido, para effeito de. percepção pers? se, hontem fondo: leis mublica de São dos o 

As Gub-directoras e profes- | do respectivo soldo. no salão rob das altas auto: | motivo de fer criticada a negão 

soras foram brindadas com fl- no a solennida. | do goveinador de Santa Cas 

Alfred Rosemberg, um dos estas mais activos do nazls- | pm pra e a E Inspire B 7 s de de renbertura dos cursos do pat Mai Vu] jornal 
pa fee Pombem “a entrego de | Ma Gentral do Brasil|À nova séde central citesio no comente nono levo A 


BERLIM, 21 — (Havas) — O | principe herdeiro de Waldeck e vo. sado para mover uma acção cl- 





4 nos. ” vel contra o governador do Es- 
neo orricialS publica a | Piermont; Alfred Franenfeld, |") a atad às | O director da Central do Br MPormaram assento! Pá: mem ) aitor do Es 
No Cerictal dos. candidatos ao | ex-chefe do distristo nacional a aerea ds” aftertan= | til reiterou m ciroular quo con. da A CF. nuém do director do collegio, | sortridos” Saminados * ailendos 
tita official dos ca ale | soinlista de Vienoa, Theo a- | fes, a exma. Grã. Hertha Cunha | cedo abatimento de 30 dem. e dE 8. Sawinçãos — allenelo= 





socialista a qual compreende 
1.095 candidatos que serão elei- | | Austria, conde Helld- 
tós na proporção de um depu-| ford, Pref. de Polícia de Ber- 
tudo por 60.000 votantes | lim, principe do Hesse, genro 

O chanceler encabeça a lista ! do rei da Italia, conde Ernest 
que está dividida em duas par- | von Reventlow, “director do 
fg: a primeira é de 59 candi- | “Reichswart” orgão do Movi- 
datos que figurarão nas lístas mento da Fé Allemã, dr. Henri 





bient, agitador — nacional-sncia- 








dada distrieto “e, eonsequen- , Sehnee, ex-governador Colonial. 
femrente, serão neocessariamente Emil von Siauss, director do 
eleitos. Deutsch Bank. 


| Não figuram ma lista de can- 
didatos o dr, Sehacht von Nen- 
rath, conde Schewerin, von Kro- 
sigk, ministro das Finanças 
dr. Curtner, ministro da Justi- 


istros nacional- 
nesva lista 
asstm como os principaes che: 
fes do partido:  Buerkel, com: 












missaro do Releh' no Satre: Cia pará penas Tai 
Wienl. chefe do Servico do Tra- Sa 0 A Gominuntosções” 
Do vii aleriraates do! 8. | ço di 





O general von Blomberg, mi- 














8º (Secção de Soecorros): Lutz, | ntstrs da G atra ad 
nte to Estâdo. Aalor do 8, À: | ue nova lei profihe 
Nero O doom) Hooileda; | Uaio dedrejue Jay nova UE! oe 


efe do corpo autorizado se | mi mfempros! do iererio ialo 





mão toda a actividade poli 
O ultimo Relchetag, dissolvi 
em 7 dn corrente compreendia 





cional ialita, Rosemberg. 
ehefe do Departamento da Po- 











filos Exlerno do Partido Nac! 68 desutados e tinha aldo elei 
cinval goeialisto: Baldur von entes ta PR e 
Sehira: chefe das Juventudes to em 12 de novembro de 1998. 
Mitevinnas: Julius —Strewher, 





neltador anti-semita, e outro: 
à segunda parte contém, ent 
nutros, os nomes seguintes: Ri 
hhentron, von  Papen, Alfred 
Hugenhere, ex-chefe do Partido 
Deutsch National, duque Carlos 
ward von Cobonrg, presiden- 
da Cruz Vermelha 
incipe Wilhelme da Pj 


Dia ao D. P. E, 


Estão de d'a hoje ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exer- 
eito, o sargento José Re Jucas 
é soldado Devid José de Almei- 
da: e. amanhã. o sargento «he- 
mistocles Roberto da Silva e 
= soldado Maul Alves Machado, 














| CLINICA DE DOENÇAS DA NUF 


[DR JOSUE DE CASTRO 


y Cursos de Especialização na America e Argo 
E — OBESIDADE — ESTOMAGO — | 
FADO MEDIDA DO MEFASOLISMO B 
TUA DA ASSEMBLEIA, 98-5º — TELS. 22 
Cnmsuliat : A'< segundas. quartas e sextas. de 17 = 


e às terças, quintas e sabbados, A | 





















O Ta 





convidou os presente a passar 
para o Auditorium, onde dis- 
ciplinado corpo de alumnos. sob 
a direcção da professora Esme- 
valda da Silva Tavares fez bri- 
lhante demonstração de canto 
orphennico. 

Cousou Surpresa e contenta- 
mento a audição dos altimnos. 
ensalados em poncos dias pela 
activa, professora de canto. 

Finda a exhibição dos alum- 
nos, encerrou-se a rapida so- 
tennidade com vivo contenta- 
mento de todos, tendo o dr. 
Cesar de Faria Lemos felicita- 
do a directora é em nome da 
commissão, mais uma vez hy- 
pathecado todo apoio, a qual- 
quer iniciativa do digno pro- 
fessorado da novel escola. 


Garantidos pela 


Lei 


OS ALUMNOS DO COLLEGIO 
MILITAR OBTIVERAM MAN- 
DADO DE SEGURANÇA 


Os alumnos do Collegio Mi- 
titar que concluiram o curso 
este anno e não conseguiram 
matricula na Escola Militar, 
resolveram appellar para os 
recursos que a lei lhes faculta- 
va, intentando um mandado de 
segurança. o qual lhes foi con- 
cedido pela justica federal. 

Hontem o ministro da Guer- 
ta. em obediencia á sentença 
judiciaria, determinou .o in- 
aresso dos referidos alumnos 
que requererâm a medida na- 














quella escola superior milita 
astendendo essa providencia 
iquelles cujos direitos são 








. embora não tivessem 
itado o mandado. 





fretes dos automoveis de corrl- 
das. destinados á “Semena Au- 
tomobilistica”, de Poços de Cal- 
das. a realizar-se nos dias 22 a 
29 do corrente mez. O mesmo 
abatimento deve ser concedido 
até o dia 3 de abril para o re- 
torno dos mesmos automoveis. 


== Devendo transcorrer no 
proximo mez de abril o anniver- 
sario do director da Central do 
Brasil, coronel Mendonça Lima. 
os engenheiros du Estrada vão 
promover uma série de home- 
nagens a s. s. Para isso estão 
correndo uma lista de adhesões. 
afim de adquerirem um mimo 
que deverá ser offerecido aquelle 
administrador. 


— Pela Directoria da Des- 
pesa Publica do Thesouro Na- 
cional foi distribuída á Inspe- 
ctoria do Thesouro da Central 
do Brasil. por conta da verba 13º 
(Differenças de vencimentos de 
funcetonarios de cargos extin- 
ctos) do orçamento vigente do 
Ministerio da Viação. o credito 
de 300:0005. para attender ao 
pagamento de janeiro & junho 
do pessoal a que se refere a 
mesma. 

— O director da Central 
do Brasil deferiu a titulo pre- 
cario, o requerimento em que a 
Cooperativa Central de Latic!- 
nios do Estado de S. Paulo, pe- 
de a transferencia da concessão 
do desvio do pateo da estação, 
de Norte. para a firma Antunes 
Leite & Cia. 

— O director da Central do 
Brasil resolveu tambem conce- 
der 50 %, de abatimento nas 
passagens dos concurrentes ás 
provas automobilisticas de Po- 
cos de Caldas, expedindo assim, 
circular a respeito. 











— Par» o conhecimento de 
todas as Divisões da Estrade, foi 


A directoria e as secretarias 


da Associação Ohristã Femini 


nos communicam e pedem que 
transmíttamos á Communidade 
desta capital — a noticia sobre 
as novas instaliações desta As. 


em 
deantea A. O. F. abrirá os sevs | ti 





sociação. De 2 de abril 
departamentos no 4º andar 
“Casa das Fazendas Pretas” 
Avenida Rio Branio, 143. 

AM serão instalados todos 
departamentos que a A, O. 
mantém, continuando, porém, 
curso geral de Gymnastica 
Natação na séde da. 
Christã de Moços. 

Em sua nova séde a A. O. 


organizará ainda um program. 
ma especial de recreação com 


dansas, sapateado, jogos, et 


para as moças que trabalham e 
necessitam de execícios com ho. 


rario especial: 
Será inaugurada uma peque: 


sala de chá, com ligeiro servico 
para as alumnas, para todos que 


frequentam a Associação. 
Com esta noticia A. O. 
espera merecer a sympathia 


suas consocias e amigos, Pão 


somente para foriificarem o tra. 
balho educativo feminino. como 
para o progresso desta conheci. 


da organização, 


Opportnamente daremos 


aviso sobre a inauguração offi. 


cial da nova séde da A. G. F. 


comecem cemomecem cem semoesommo 


expedida circular na Central 


Brasil, transcrevendo o parecer 
do consultor juridico do Mínis- 
terio da Viação, sobre a doação 
de immoveis a Estrada, com as 
formalidades intrinsecas e ex- 
trinsecas a serem observadas. 


vara legalidade da operação. 


Associação 


srs. dr. Leal do Onsta, Tepre- 
sentante do ministro da Educa- 
cão; professor Raul Leitão da 
Cunha, reitor da Universidade 
do Rio de Janeiro; professor 
Andrade Bezerra, . director da 
Faculdade de Direito de Recife; 
dr. Aloysio Salles. representan- 
do o dr. Francisco Campos, 
secretario da Educação e Gui 
ura do Districto Federal; capi- 
tão Augusto Sevilha, professor 
do Colegio Militar; professor 
Nelson Roméro, cathedratico do 
collegio, e o dr. Octacilio À 
Pereira, stcrotavio do externa- 


No recinto destinado & Con- 
gregação notavam-se os se 
guíntes srs. professores Almei- 
da Lisboa. Oliveira de Menezes 
Cecil Thiré, Pedro do Conto 
José Olticica, Waldemiro Po- 
tsch, 3. B. Mello e Souza 
George Summer. Enoch da Ro- 
cha Lima, Clovis Monteiro, Ja- 
cques Raymundo, Octavio Lo- 
pes de Castro, J. de Lamare & 
Paulo, Oswaldo Mendonça. Er- 
nesto de Paiva Marreca, Tristão 
da Cunha, Oswaldo Serva, Ro- 
berto Aceloly. José Carlos Mello 
e Souza, João Capistrano, Raja 
Gabaglia, Fernando Segismundo 
Esteves. Danton do Couto. Hugo 
Segadas Vianna, dr. João Ca- 
valcanti de Albuquerque, por s! 
e pelo dr. Heitor de Farias, di- 
tector geral de Expediente da 
mesma secretaria de Estado, e 
outros cujos nomes não pude- 
mos annotar. 

A's 16 horas, achando-se o sa- 
lão nobre repleto pela selecta 
assistencia, entre a qual se viam 
numerosas familias e . pessoas 
gradas. professores supplemen- 
tares, alumnos e funcelonarios 
do Colegio, o dr. Raja Gabaglia 
declarou aberta a sessão e pro- 
munciou o seguinte discurso, que 
(oi demorademente applaudi- 


na 
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sas — Redac: 
ter, 





do “Din e Nol- 





“iza Brasileira de 
* Hygiene Mental 


ENCERRAMENTO DA INS- 
CRIPÇÃO DO CONCURSO NE 
PROLAGANDA ANTI-ALCOOL- 
LICA — REUNIÃO DO CON- 
SELHO EXECUTIVO 
Encerron-se hontem a ins- 
erinção nara o Concurso de pro- 
dA anti-aleoolica organi- 
vado pela Liva Br ei 
Hyglene Mental arado 
Nesce concirso, que consiste 
em apresentar o melhor com- 
mentario em torna dos dramas 
renes do alzanlismo. Insereve- 
Tâm-Se varios candidatos. 
Dentro de breves dins deverá 
teunir-ce a commisão julgadora 
que será comnofa dos membros 
da Dineetória dn Liga, de um res 
vresentante da Academia Bra- 
siletra de Vetras tro da Acu- 
demia Carioca do 85 e ontro 


da Associação Bre e 
da Associação Brasileira de tm 























—— Está convocado q Conse- 
tho Exerntivo dn Lina nara nma 









reunião, amanhã. de 17 horas, 
na <êde das Tnétiintdão, no do 
ficio Odeon, 5º mind sala 516, 





7 arcebispo de Bo- 
ucaiy embarcou 





rara Rama 
RS PAULO, 2 — A, 


para Santus 





pretendo «egule nura (yu 





Carlos Duarte Costi ota 
aa a, arsebispo 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Março de 1936. 


A Prorosação 
Do Estado v: Sítio 


O ministro Vicente Rão esteve hontem no Palacio Rio Negre para tratar 
do assumpto — O sr. Waldomiro Magalhães ouvido pelos jornalistas — 
Como falou o presidente da Secção Permanente 


O ministro da Justiça esteve 
hontem em Petropolis, afim de 
conferenciar com o presidente 
da Republica. Segundo apura- 
mos o sr. Vicente Rão foi 
combinar com o sr, Getulio 
Vargas as ultimas providencias 
para a prorogação do estado de 
sitio, 

De accordo com a noticia 
hontem publicada, é possivel 
que já amanhã seja enviada ao 
Morroe a mensagem de chefe 
do Executivo pedindo á Secção 
Permanente à prorogação da- 
quella medida de caracter ex- 
traordinario, 


FALA AOS JORNALISTAS O 
SR, WALDOMIRO MAGALHAES 





Os: Jornalistas ouviram hon- 
tem no Senado o sr. Waldo- 
miro Magalhães, que na vespe- 
ra estivera no Palacio Rio Ne- 
gro, em conferencia com o pre- 
sidente da Republica. Segundo 
as noticias divulgadas, o pre- 
sldente da Secção Permanente 
teria tratado com o chefe da 
Nação das medidas relativas & 
prorognção do sitio. 

Gercado pelos reporteres, re- 





inalteravel polidez, fazendo- 

lhes as decinrações abaixo: 
— Não é verdade que eu te- 

nha ido ao Palacio Rio Negro 








eeleu-os o sr, Waldomiro com 
o «en sorriso acolhedor e a sia 


Ministro Vicente Ráo 





A VIAGEM DA SRA. 


GETULIO VARGAS 





O aeroporto da Panalr em 
bahia de 


Tendo partido do Recife, on- 
do tinha pornoitado, &s 6.50 
horas da manhã de hontem, o 

avião “Trinidad  Clip- 
da Panatr, em que Viajs 
com destino aos Estados Uni 
dos a sra. Darcy Vargas e seu 
filho Getullo Vargas Junior, 
aeroporto de Belém 
o 15.60 horas, depois 
do encntas rapidas om Natal o 
São 1 

Hoj 
norte-americana 
em Cayenne 
Georgetown, pernoitando — em 
Port of Spain, na Ilha Trini- 
dad. 





















Paramaribo e 


Belém do Pará, & margem da 
Guajará 


Amanhã, depois de 
em Fort de France, 
Pitre, Antigua e St. Thomas, o 
“Trinidad Clipper" alennçará a 
cidade de San Juan, na fiha do 
Porto Rio: 


escalar 












Terça-foira, fin do- 

de rapidis paradas em San 
Pedro de Macori au 
Princo o Nuovitas, o hydro- 


avião amerissará no aeroporto 

onto terminal das 
pan-americanas. 
onde a chegada da sra, Getullo 
Vargas está sendo aguardada 
velo embaixador do Brasil nos 
Unidos, dr. Oswaldo 











À excursão do go- 
vernador Protoge- 
nes Guimarães 


SUA CHEGADA A CAMPOS — 
A RECEPÇÃO — OS DISCUR- 
SOS — 40,000 CONTOS PARA 
A BAIXADA FLUMINENSE 


CAMPOS, 31 (D. 6.) 
Acaba de chegar a esta cidade 
o governador Protogenes Gul- 
marães, 

A praça S. Balvador estava 
repleta. Uma multidão com- 
pacta estacionava em frente & 
Prefeitura, quando assomou 
uma das sacadas o chefe do 
Executivo fluminense, sendo 
acclamado delirantomente. 


Por essa occastão varios ora- 
dores se fizeram ouvir, Falaram 
os srs. Sylverlo Bastos Tavares, 
prefeito, que leu, no decorrer do 
disenrso, um officio do Syndica- 
to dos Bancarios pedindo ao 
prefeito para considerar o al- 
mirante Protogenes  cldadio 
campista. proposta que ali mes- 
mo foi approvada por acclams. 
são, 

O governador fluminense leu, 
em secuida, um teloeramma do 
presidente da Republica com- 
mimicando haver sido assigns. 
do mm decreto concedendo um 
credito de 40.000 cantos nara ns 
servicos de saneamento da bai- 
xada fluminense. 

Felaram a secntr os srs. Ce- 
sar Tinoea e Porto de Oliveira, 
enaltecendo a nrientacão serena 
e enuilibrada do governo do Es- 
tado. 

O eovernador anunciou que 
vae mandar construtr 1.00 ca- 
sas mara onerarios e 500 para 
fnmentenarios nubliros em São 
João da Barra, um colmia 
asrionta, «nhnrainada á Secreta- 
Fin dn Trabalho, 

S. JOS ODA BARRA, 21 — 





PINDA) — Delvando a cidade 
de S. Jão da Berra ent pro- 
Semmimento de visita ao norte 
da Fetodo o almirante Protome- 
dao nlmorãos diririn-se nara o 
interior do municipio. S. ex. 








ficou verdadeiramente encanta- 
do com a sua visita a essas re- 
glões distantes dos grandes cen- 
tros, onde os seus habitantes 
se constituem os pioneiros da 
economia e da riqueza agricola 
do Estado. O povo dos loga- 
res por onde o governador pas- 
sou recebendo 5. ex. com gran- 
de smanifestações, commoveu-o 
profundamente. 

Sentiu assim o governador de 
perto a sinceridade de nosso 
povo do interior. 


NA ESTAÇÃO DE BARCEL- 
LOS E EM GARGAHU” 


S. JOAO DA BARRA, 21 — 
(Especial pera o DIARIO CA- 
RIOCA) — O governador e sua 
comitiva de regresso de sua ex- 
cursão ao interior do Estado vi- 
sitaram a estação Barcellos 
onde almoçaram. Ahi o almi- 
rante Proiogenes foi festiva- 
mente recebido pelos maioraes 
da localidade. Antes s. ex. Já 
havia visitedo a feira de Gar- 
gohu' e S. Francisco de Paulo 
pontos estes onde s. ex. teve 
novamente a opportunidade de 
pôr-se em contacto com o povo 
simples, porém. bom e amigo 
desta. sroglões distantes da ca- 
pital. 

Passando em Gargahw o al- 
mirante Protogenes foi alvo de 
grandes manifestações popula- 
res. De um pequeno lavrador 
ouvlu-se a seguinte declaração 
feita com enfase e enthusiasmo: 
o governador Protogenes Gui. 
maráes é um homem bom e 
simples. Delle tudo nós espera- 
mos, sem nada lhe havermos 
pedido porque a natureza nes 
te recanto fala por nós e de 
nossas necessidades. E 5. ex. 
espirito culto e prespicaz já tudo 
tem devassado e observado. 
Salve Protogenes Guimarães. 


Porque não saiu o 
“Diario Português” 


UM ESCLARECIMENTO 


Communicam-nos que. por 
não terem sido pagos. hontem, 
de seus honorarios, pelo res- 
ponsavel actual desse jornal, os 
rednctnres e reporteres do 
“Diario Português” abandona- 
ram o trabalho, motivo por que 
o mesmo deixa de cirenlar hoje. 




















Ponte 46) 


para tratar dessa materia. Mi- 
nha visite ao presidente da Re- 
publica teve outros objectivos. 
Fui apenas tratar de assumptos 
meudos, Devo mesmo accen- 
luar que subf a Petropolis pa- 
ra fazer uma visita de cortezia 
ao chefe da Nação, com quem 
desde janeiro não. me avisto 
pessoalmente, 

— Não se tratou então do 
sitio? 

— Não trutamos sobre essa 
questão — frisou ainda uma 
vez o senador mineiro. E pro- 
seguiu: ta 

— De resto, o presidente da 
Republica é quem pode no mo- 
mento conhecer com exactidão 
da necessidade da — prorogas 
do estado de sitio. Elle é a 
autoridade suprema a quem in- 
cumbe velar pela ordem publi- 
ca e pela segurança das insti- 
tuições nacionaes. Nestas con- 
dições, se o governo achar que 
ainda precisa de estar armado 
dos poderes de excepção que 
lhe confere aquella medid: 
prevista na Constituição. natu- 
ralmente enviará nesse sentido 
uma mensagem á Secção Der- 
manente, que a tomará na d 
vida consideração — concluiu o 
sr. Waldomiro Mnga!hães, 


A SITUAÇÃO 
POLITICA 


OS ULTIMOS RESU! 
APURAÇÃO DO 
PAU! 

8. PAULO, 
Novas urnas di 
apuradas duri 
hoje no Tribu 























a 








itoral, O rest 
ração Rté hoje, nt 
o seguinte; Partido  Conscitu- 
clonaiista, 11.710; Partido R. 








publicano Paulista, 9.943: Int 
gralismo, 1.860; Coligação, 
614; Socialistas, 260, 


EM SANTOS 


SANTOS, 2! (A. B.) — À 
apuração do pleito municipal 
até hoje dá o seguinte resul- 
tado; Partido Constitucional! 
ta, 5.8, P. Re P. 4,370, 
SM. 1.430 Integralistas 

EM ITAPOLIS 

ITAPOLIS, (São Paulo), 21 
— (A. B.) — E' o seguinte o 
resultado da apuração do pl 
to para vereadores muniolf 
de Borborema: P, C. 
dores, P, R. Pu 8 


EM AVANHADAVA 

AVENHADAVA, (São Paulo) 
21 (A. B.) — Foram expedi- 
dos os diplomas aos vereadores 
itos nesto municipio sendo 
cinco do Partido Constituciona- 
dista, um do Partido Republic. 
no Paulista e um do Integrall 
mo. 


O GOVERNO GAUCHO EM 
POCUS DE CALDAS 

S. PAULO, 21 (A. 8.) — No- 
ticias do Poços do Caldas Infor- 
nam que chegou ás primeiras 
oras da madrugada do hojs 
naquelia ciduue y general Flo- 
res da Cuha, governador do 
i'stado do Rio Grando do Su), 
que viajou em trem especial 
posto à sua disposição pelo go- 
verno de Minas. 


A VIAGEM DO SR, LIMA CA- 
VALCANTI A” BAHIA 

BAHIA, 23 (A. B.) 
sendo esperado nesta 
governador Lima Cavalcanti 
no proximo dia 43 do correi 
to mez, O prosramma de fe 
tas em sua homenagem consta, 
entre outros festejos, de um 
grande banquete no palacio du 





P. 
aáz, 
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Acclamação, ode o governador 
pernambucano ficará  hosp - 
vudo, 





Fowler MeGormick 
visita o Brasil 





Chegou hontom a esta capital, 





procedente de São Paulo 
grande Industrial norte-amerl; 
cano, Fowler MeCormick, vice- 
presidente da International 
Harvestor Company. fabrican- 
tes dos  Auto-Caminhões IN- 





TERNATIONAL, Machinas 
Agricolas e Tractores INTUR- 
NATIONAL, sobejamente conhe- 
oidos no Brasil. 

Mr. Fowler MeCormick é 
neto do famoso Cyrus Hall Me- 
Cormick, inventor da primeira 
ceitadeira para trigo e outros 
cerenes. Er elis o primeiro des- 
ta ilustre familia, fundadores 
ds Companhia International 
Harvester, que vem ao Brasil e 
outros paizes sul americanos, 
apesar de estarom Os seus pro- 
ductos Introduzidos aqui ha 
cerca de trinta annos. 

O Mr. Fowler, que reallas to- 
da esta viagem de inspecção 6 
estudos por aeroplano pouco 
tempo demorar-se-á entre nós. 
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Membro do Estado 
Maior Communista 


O que a policia allemã informa sobre as actividades de Berger e sua mulher 








ARTHUR ERNEST ESVERT OU HARRY BERGER TEM MAIS PRESTIGIO EM MOSCOU DO 
QUE O PROPRIO EX - EMBAIXADOR DOS SOVIETS EM MONTEVIDEO — MINKIN 


O casal de agitadores usava varios nomes — Expulsos de diversos paizes 








os Novos 





O novo e o antigo posto de 


Será commemorada amanhã, 
és 17 horas, o 14º anniversi- 
rio da fundação do Dispensario 
de Copacabana. 


O Dispensario de Copacabana 
fot fundado em 1922, na gestão 
do prefeito dr. Carlos Sam- 
pato, sendo director geral da 
Assistencia. o dr. Luis Barbosa, 
e o Serviço de Salvamento foi 
fundado no mez de junho de 
1917, pelo prefeito dr. Amaro 
Cavalcanti, e superitendido pelo 
dr. Caetano da Silva, era en- 
tão situado & rua Barroso es- 
quina da avenida Atlantica. 

Com a fundação do Dispensa- 
rio, o serviço de salvamento 

ssou a funcelonar em conjun- 

» prestando desse modo grande 
efflciencia os serviços ail ins- 
taliados. 


Quanto ás inaugurações dos 
pos.os de salvamento, ha a sall- 
entar o seu anrahomonta, 
aus é o maís moderno na espe- 
cialidade. Nas ttres 4us p «. 5, 
serão collocadas “sirenes” de 
»larme com communicação dire- 
cta com o Posto de Copacabana, 
por meio de dictafones, além 
de um radio que dará aulas 
de gymnastica e conselhos sobre 


banhos de mar é sol, bem como 
noticias de ultima hora. A par- 
te central ds torre terá accom- 
modações para os fuzis pistolas 
e lança-cabos, além do banhista 
que ficará protegido por uma 
vidraça, apparelho de binocu- 
os e apitos de alarme. Na par- 
te ferrea será instalado um 
pequeno bar, afim de offerecer 
aos que procuram as praias, re- 
frescos, etc. Quanto o servico 
de patrulhamento, serão usadas 





-- Salvamento 








Tres “poses” de Berger na Policia 


Serão Inaugurados 


Postos de 





observação de Copacabana 


baleeiras em substituição ás 
actuaes canóas, com linhas ele- 
gintes e de verdadeira restos 

cia, além de uma lancha a 
gasolina que fará o policiamen- 
to em toda a praia. Os postos 
em apreço .serão augmentados, 
da seguinte forma: Copacaba- 
na 7, 6 nas praias de Iponema 
e Leblon. 1 na praia de Santa 
Luzia, 1 na praia do Flamengo. 
1 na praia de Botafogo e ou'to 
na Urca. Os banhistas terão 
novos uniformes, bem como 
será augmentado o seu qu 
ro. 


Mais um brilhante 

“concerto da so- 

prano Sá Farp em 
Roma 


ROMA, 21 (Havast — A se. 
nhorinha Maria de Sá Earp, só. 
prano brasileira, deu um concer. 
to na Academia Real de Santa 
Secilia, onde obteve um brilhan. 
te exito na execução de arias de 
Debussy. Mozart, Scharlati, Ba. 
chiet e Villa Lobos. 

Notavam.se na assistencia o 
embaixador do Brasil dr. Guer. 
ra Duval e Os srs. Berenquer 
Cesar e Luiz Sparano, membros 
da embaixada, o capitão Jão 
Alberto, bem como & maior parte 
dos membros da colonia brasi. 
leira. 











Petroleo S 


Unico preparado scientifico 
contra a CASPA e QUE'DA 


OBERANA 


de resultados garantidos 
DOS CABELLOS, Cuidado 


com as imitações, 





A Conferencia 
Italo - Austro - 
Hungara 


SERA! FIRMADO UM ACCORDO 
DE AMIZADE E COLLABORA- 
qao 


ROMA, 21 (Havas) — A pri- 
meira troca de vistas entre o 
sr. Mussolini e os st. Goem- 
boes e Schuschnigg, chefes de 
governo da Hungria e da Aus- 
tria, respectivamente, teve int- 
cio ás 10 horas e 15 minutes 
no Palacio de Veneza. 

Haverá ás 15 horas nova en- 
trevista que provavelmente se- 
tá a ultima, e durante a qual 
deverá ficar terminado o ac- 
cordo , e confirma os senti- 
mentos de amizade e collabora- 
ção dos tres pajzes, 

No istervallo entre as duas 
entrevista, o Duce e os seus 
collegas hungaro e austriaco al- 
moçarão com o rel Victor Ma- 
nuci e assistirão a parte da 
sessão da Camara dos Depu- 
tados. 











EXPRESSIVAS HOMENAGENS 
NO PANTHEON E NO TUMULO 
DO SOLDADO DESCONHECIDO 


ROMA. 21 (Havas) — O che 
fe do governo da Hungria, sr. 
Goemboes, e o ministro dos 
Negocios Estrangeiro. daquele 
paiz, sr. De Kanya, acompanha- 
dos dos membros da delegação 
hungara, colocaram pela ma- 
nhá «ma corôa 10 tumulo dos 
reis do Pantheon. 

Um contingente de tropas 
prestou as honras do cstilo, Em 
sequida o corlejo, composto de 
sete automoveis, dirigiu-se ao 
temulo do Soldado Desconheci- 
do, onde fot colocada outra co- 
rôa. 


O chanceler Schuschntg, o 
ministro austriaco dos Negocios 
Estrangeiros sr. Nerger Walde- 
ne: e a delegação nustriaca ef- 
fectuaram meia hora mais tar- 
de a mesma peregrinação. 

Os representantes dos dois 
paizes entraram depois no Pa- 
facio Veneza sob vib-antes ac- 
claimações populares e em se- 
gulda tiveram Ínicio as conver- 

ções italo-austro-hungaras, 


'XAMINADOS OS PROBLEMAS 
ECONÓMICOS E POLITICOS 


ROMA, 21 (Havas) — A se 
inda conferencia entre as de- 
legações da Italia, da Austria 
e da Hungria reaiizou-se no 
Palacio Veneza e durvu mais 
de uma hora, 

Foram examinados os prohle- 
mas de vrdem economica e po- 
Ética inseriptos na ordem do 
dia. 

Os presidentes de conselho e 

minéstrus de Estrangeiros aus- 
triacos e hungaros vicitaram a 
€ imara dos Deputados, onde 
foram alvo de homenagens en- 
thusiasticas. 
“O presidente da Camara, 
eunde Cinno. deu-lhes rs boas- 
vinda se no discur-, que pro- 
nunciou salientou a sympalhica 
solidariedade que a Austria e a 
Hungria offereceram ao bom 
direito da causa da Itala e 
uecresceniou que em meio “& 
incuravel confusão da Europa” 
a Italia, a Hungria e a Austria 
coordenam os seus esforços em 
prol da causa da civilização e 
da paz. 


UM ALMOÇO AOS CONGRES- 
SISTAS OFFERECIDO PELO 
REI 


ROMA, 21 (Havas) — O rei 
Victor Manuel oferecerá hoje 
no Palacio Quirinal um almoço 
em honra das delegações hun- 
gara e austriaca, ao qual assis- 
tiram os principes de Piemonte 
e o sr. Mussolini, reunindo ao 



































todo sessenta pessoas. 


A Policia em face das ultimas 
Informações que recebeu refe- 
rentes a Harry Berger, fornece, 
neste momento, dados Interes- 
santissimos a respeito desse 
agitador profissional que esco- 
lheu o Brasil para séde de seu 
Estado Mnior de Irradiação re- 
volucianara communista, no 
Novo Continente. Snhe-se, as- 
sim, que Arthur Ermest Ewert, 
om Harry Berger, nasceu em 
13 de outubro de 1890, em Hein- 
ri-hswelde, na Prussin Oriental. 
E! conhecido na Allemanha, 
desdo 1921, como comunista 
inflnente, já, naquela época, 
fazendo perte do Comité do 
Rureau Político do Partido 
Communista, Estão as autori- 
dades. alemãs convencida, nela, 
netividade extraordinária  desso 
communista em vários sectores 
de agitação, dispor Harry Ber- 
ger de maior presticin, em Mos- 
com, é mais antoridade do que o 
proprio, ex-ministro dos Soviets, 
em Montevidêo, Minkin. 


Em 1927 esteve na Russia, re= 
gressando & Alemanha em 1928 























Sendo, em 20 de maio do mesmo 
anno, eleito deputado do Reis- 
chstag. melo Partido Commn- 
nista Allemão, Durante a sessão 
do VI Congresso. Interna -ional 
do Komintern, em Moscou. foi 
eleito membro, do Comité exe= 





cutivo da TIL Infernacional. 
Posteriormente fol Ewert no- 
cusndo, no Alemanha, de alta, 
traição, o que fez com que Ins- 





tamrassem, contra elle, perante 
os tribuntes nllemãos, varios 
process criminaes, os auges, 
mais terde, ficaram annulindos 
neta Tei «oral de amnistia noli- 
tea, então promunlaada. Duran- 
te a sum actividade politica. na 
Alemanha, Arthur Ernst Expert 
usou diversos nomes, toes emo 
CArtnr?, “Braun e “Blom”, 
Ulilizava-se do nassaportes fal- 
10S tom. ne vpemintes nomes; — 
“Georg Heller”, nascido om 13 
de navemhro de 1890, mm Rasilta 
na Sulsras “Arthur Rorners, 
nascido em 18 de novemira de 
1890, em Rreslnu: e “Ulrich 
Dach”, musrido em 12 de antro 
bro de 1894, nn Basilta. Fivert 
pRSou-re em 199, com Ellen Som 
horowskl, nascida em 14 do 
novembro de 1808, em Rorezumo 
men. Distrito de Look. Prussia 
Oriental. Fsteve om Rerlim, rom 
interrupções, de 1905. a 193, 
tendo deixado Rolim. em 20 
de dezembro de 1940. com desti 
no a Moscom, Do IN4 a 1919, 
esteve na merica dn Norte, vol- 
tando a Berlim, nffininimante, 
vindo do Canadá, em 8 de ams 
to de 1979, A minher de Rope 
nor fot identificado nota, polleia 
allomã, em 1934 quando nenva, 
como amente de “Tehera”, q 
nome de “Saho”, Exorotoin ella, 
n entro de Secratiria na Central 
do Partido Communicta 
mão. Na reunião cunplemen 
do Comitê Exooulivo da 
Internarionnl de Mosso, em 
marea de 1996. tomam ella parte 
com o name de “Aran, Dej- 
xom Rovlim, em 1º de enitobri, 
te AMI com destina ilaconnhes 
sido, Alêm disto, Rerrer, 
12 exame em Jupeatim, 
espgo do Secretaria da Parildn 
Commimisia da Prlestina, À 
nolicia alemã conetdmra, como 
no Rresil, allês, tambem se filo 
vm. tanto Rerver, como sua mu- 
Iher. elementos, extremamente 
perigosas. 


Annullados os 
“matchs” Hollap- 
da x Montevidéo 


PARIS, es era 
gldentes Cato me Ceilênçaa di 
deração Hollandez Fo 

bai decidiu anmulão “os Eooir 
ievideo “avi spuiae na Hoi 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Março de 1936 














CASCATINHA, é indispensavel 








DESLUMBRANTE EXCURSÃO AO RIO DA PRATA 
COM ESTADA DE 7 DIAS EM BUENOS AIRES 


Visita completa da cidade — Encantadora excursão ao Tigre — 
Excursão ao Santuario de Lujan, Padroeira da Republica Argentina 
Estada em confortavel hotel situado em plena Avenida de Mayo 
Todas as excursões feitas em contortaveis autos com guia 
TRAVESSIA MARITIMA PELO CONFORTAVEL TRANSATLANTICO 


«Campana» 


Partida do Rio — 4 de Abril de 1936 


Preço tudo induido- Rs. 2:750$000 


Peçam Informações detalhadas, folhetos é Inscripções & 


CRIANÇAS RACHITICAS ? 


Toni de Calgio Ferro Fosiorado 


E um preparado de De Farla & Comp. — Rua de S. José, 24 
do Café 

O Departamento Nacional do Onfé communios aos 
interessados que as compras de café, de producção do 
Estado do Paraná, ainda não despachados, obedecerão 
ás seguintes condições: 

8) — Os interessados na venda do café ao Depar- 
tamento, deverão fazer suas DECLARAÇÕES DE 
VENDA, por intermedio da Agencia de São Paulo, á 
rua Brigadeiro Tobias 52, até o dia 31 do corrente, pra- 


zo improrrogavel; 
b) — Os interessados só poderão oferecer os onfés 








Departamento Nacional 


COMMUNICADO N. 6/50 









AVENIDA RIO BRANCO, 57 
Tel. 23-5656 Rio de Janeiro 


Um “Mend” não será completo se 
nello não constar, como bebida, am 
primeiro linha, o CERVEJA CASCA. 
TINHA, fabricado com a excelente 
agua da Serra do Tijuca. Os garçons 





EXPRINTER 


(AGENCIA MUNDIAL DE VIAGENS) 


existentes até 31 do corrente, em suas propriedades 
agricolas, no interior do Estado do Paraná; 

8) — AS DECLARAÇÕES DE VENDA ao Depar- 
tamento são de caracter irrevogavel e importam na 

















Si 
ACASCATINHA 





AGuerra da Bolivia-Paraguay e o The- 
“ma de “Tempestade Sobre os Andes” 


JACK HOLT 


amena PessUerO 


Uma guerra moderna, mais 
Intrepída, romantica as vezes 
mais terrivel que a grande guer- 
ra, tem se dado entre a Bolivia 
e 'o Paraguay na America do 
Bul, durante multos mezes, cada 
lado esperando conquistar o, 
“Grand Chaco”, uma terra de- 
solada que fica na fronteira de 
ambos os palzes e é esta guerra 
que deu a idér do thema ao film 
da Universal, baseado na guerra 


8 todo o mundo sobem disso. 


Ao pedir uma ceroej 
diga sempre 





Europés poderiam aprender no- 
vos “trucs” empregados com ga- 
zos asphyxiantes, aviões, artilha- 
ria, bombardetos, hospitalizações 


e methodos de ataque. 


Gibbons vê este film com um 
donmento que evitará futuras 
hostilidades na America do Sul 
ou em outro paiz, dizendo que 
frizou um ponto cabedal neste 
film revelando os horrores da 


Noticias do Estado do Rio 


Departamento Estadual 


Prorogado o 
dos Advogados do Bras 
liação e Julgamento, de 


ACTOS DO GOVERNADOR 

Exonerando: a pedido, o es. 
erivão de paz do 4º districto de 
Santo. Antonio de Padua o ci- 
dadão Gumercindo Rodrigues 
—— Nomeando: para exerce. 
rem os cargos de 2º suplentes 
dos Juizes de paz do município 








mando de Souza Barbosa, M&. 





10º districtos. ficando exonera- 
dos os actuses. 


Pinto da Silva, e Alfredo Ferret. 
ra da Silva, resmectivamente, 
mara os 8 e 10º districtos, fl. 
cando atnnaraos og actnnes. 
VAR SE RETINTR À COMMTS: 
SÃO REVISORA DE ANTOS 
DO GOVERNO PROVISORIO 
Sob a presidencin do desem. 
barzador Oldemar Pacheco. re. 
vntr.se.A teroa.feira proxima » 
omisso Revisora dos Actes 
do Governo Provisorio do Estado 
do Rin nfim de: 

n) tomar conhecimento e de. 
uberar sobre nm officio do dr. 
serentario da Tntarlor e Jnstea 
medindo nrormencão do prazo 
nora Informações de diversas 
reslamanões; 

b) tomar conhecimento dos 


nevcceres acerca das reclama 








dos Municipios — 


prazo para o pagamento de Impostos 


Actos do governo — Vae reunir-se a Commissão Revisora dos Actos do 


Governo Provisorio — Despachos do secretario do Interior e Justiça — 
Tribunal Regional Eleitoral — 


em Nictheroy — Ordem 


il, secção do Estado do Rio — Juntas de Conci- 
Valença e T herezopolis — 13.º Inspectoria Re- 


mos; Laert Manhies Portugal 
— (certidão) — Certifique-se, 
em termos; Pedro José Diniz, 
Manoel Gonçalves Filho, Alcino 
Machado Pereira, Casa Pratt. 
Manoel Moreira Carneiro & Fi- 
lhos, Manoel Rodrigues lgna- 
elo, Emyr Porto, Moreno Borli- 





Silva, Ede Nogueira de Olivel- 


to) — Paguem-se, em termo: 
Moscyr Bogado — (Adeanta 











monde — (Apostila) — 
vre-se a apostilia; João 
ptista Filho. Candido Rocha — 
(Devolução de documentos) 
Nestitunm-se. medinnte, recibo. 
DE-ARTAMENTO ESTADUAL 
DOS MUNICIPIOS 

O director do Departamento 
Estadual de Administração dos 
Municipios, por edital de hon- 
tem, communicou aos interessa- 
dos que as reclamações contra 
os netos dos projectos a serem 
dirigidas Aquele Departamento 
deverão obedecer às formalida- 
des de reconhecimento de fir- 
mas, designação de residencia e 
declaração da qualidade do re- 
clamante. 
Foram dirigidas a todos os 
prefeitos, circulares do seguinte 
tedr: 








gional do Ministerio do Trabalho — Outras notas 


Pereira; 5.796, 


Peixoto, (4 via). 
Nicthery, 10 de 

1936, — O escrivão, Ananias Pi- 

mentel de Araujo. 
QUALIFICAÇÕES REQUE- 







Amaro Abreu Conceiçi 





Lannes. 
PARA REGULARIZAR 
4.877, Darcy Rapouso Bandel- 
ra; 4.681, Alcebiades Martins 


Fontes. 
INSCRIPÇÕES 

Art. 65 e 81 do Codigo Elel- 
“tag 1 ção 

«q las para impugnação). 

5.816 — Virginia Henrice Pe- 
reira, filha de Eduardo Henrice 
e Durvalina Augusta de Carva- 
lho, nascida a 8 de julho de 
1897, no E, do Rio de Janeiro, 
residente & 
e , 102, com do- 
micilio eleitoral no 1º districto. 
5.817 — Maria Coell Guima- 
rães de Almeida, filha de Pran- 
klin Ribeiro de Almeida e Alzira 
Guimarães de Almeida, nascida 
á seis de janeiro de 1917, em 








Zilma Baptista 
Pereira; 5.797, Maria do Carmo 
Henrice Pery; 5.798, Maria Au- 
gusta Garcia; 2.466, José Vieira 


març de 


4.955, Yolanda Barreto; 4.956; 


noeitação irrestrita da classificação a que o Departa” 
mento proceder; 

d) — Os cafés offerecidos & venda deverão ser en= 
tregues nos armazens que opportunamente serão indi- 
cados pelo Departamento, isentos de despesas de transe 
porte e de impostos ou taxas de qualquer natureza; 

e) — O fatnramento dos cafés offerecidos sómente 
terá logar depois que o Departamento o tenha recebido, 
classificado e conferido a sua quantidade e peso; 

£) — AS DECLARAÇÕES DE VENDA deverão 
ser feitas em carta, com firma reconhecida, obedecendo 
á seguinte norma: 


Ao Departamento Nacional do Onfé, 
Agencia de São Paulo, 

Rua Brigadeiro Tobias, 52. 

São Paulo. 

De accordo com as condições estipuladas no 
Communicado desse Departamento, n. 6/50, de 
21 de março de 1936, com as quaes estou de pleno 
accordo, venho offerecer a Vossas Senhorias, pa- 





A, Gouvêa, 
des macahe, os cldndãos Calisto | do é: Cla. (2h & Spa RES a venda h 
Fernandes das Neves, Aristote. | E-9: Miranda & Cia, a. a 0000000 BBOCAS COM 660 kilos de ca- 
casa'Souza Baptista Ltda., S Por despacho de hontem, fo- 
les Pereira Barbosa dom Stoa, Casa Souza Baptiste, Ltda, 4º |, mm qualificados os cidadãos se- fé de minha propriedade que se encontram depost- 
Eduardo Souza Cardoso, * |etheroy, Theophilo José guintes: tados em ...... cocverero. (oitar a fazenda e lo- 


calidade, 


noel Gonçalves, Manoel Gul. Antonio Dias Ferreira, Ola- | Ehrlich' Siqueira Campos; 4.828, 
Menme Borges, Albertino Fran. | “o Antotãs, Oswaldo Mendes | José Pereira de Agular, , — As vendas feitas ao Di 

5 y H lepartame) 
clsco Thomaz, Jorge Galdino | Ynjerio, Ablllo Martins, Delr | Milton Chamberlad a cancellad E o pie to saio 
Borkhormv. e Domingos de Olt. | phim Ferreira Pacheco, Souza Ubaldino Raymundo Ea adas se, quinze dias após a 
veira Pinto,  remeotivemente | Sonres & Cla,, Antonio Pinho | 4.941, Eulando Guida Berba; | uotificação de que trata a alinea d, os cafés não forem 
nara os 2º, 48, 8º. 6º, 8%, 9º € | Corrêa da Costa — (Pagames- | 4.942, Alvaro Corré: 


ontregues ao Departamento 
h) — Os lotes que contiverem cafés classificados 


* “É xomeando: para exerce. | mento) — Como Marin | Drausi Vianna Caz ima ' 

rem os caros de 1º supplentes pen o Com eoiusão de | Alfredo Ferreira do a do typo 5, só serão adquiridos pelo Departamen- 
as da, do municipio | documentos) —  Restituam-se, | 4.047 Fernando Valle da Siiva | O se as quantidades dessa natureza forom faturadan 
às Macnh6 08 cidadãos Olymplo | mediante recibo; Cesar S Couto; 4.954, Cesar da Costa | pelo preço estabelecido para o typo 5 (cinco). 


Rio de Janeiro, 21 de março de 1936. 


JAYME F. GUEDES, 
Buperintendente. 


SS SE 

OPTICA MODERNA 
CASA ESPECIAL DE OCULOS: E: PINCE+NEZ - 
ARTHUR JACINTHO RODRIGUES... 

RUA BETE DE SETEMBRO :N: 47 -—RIO DE: JANEIRO 
















aquelles que já tenham reque: 
rido ou venham a fazel-o até 
o din 31 de março andante, 
ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
Rech BRASIL 
ecção do E, do Rlo 
Sob a presidencia do dr. Hen- 





Um estomago que 
“Digere Pedras” 


Os Laboratorios onde so far 








da io a o DOSE oha=| guerra, entre nações em ves de) (fes D. 1. em ce é certemente | io já tive o prazer de lhe | Santo António de Padua, Estado | rique Castrioto e cn E qbrica a Magnos! o 
mado “Tempestade sobre os) Slorificar a guerra. Toltrerico, Prmniona Rererra dº | commmicar, o Departamento | do Flo, solteira, Profesegra, 76” | sença dos oto q leito (a Nro | gamasindo selonoa do qua tapas 
do a O lenço desta róduopão, es: | ines ni em mio da | Psinâual, do. Administração doe | GOMES A o e seas TONE Benim Cortes Ca: tação para que aconselhem às 


Holt. Esta producção será lan- 


tão além de Holt: Antonto Mo- 


Municinios, sob minha direcção 


com domicilio eleitoral no 1º 


Braz Feltlo Panza, Carlos Cas. |Dessons que softrem do estoma- 


ma dos quase é relator O dire Coura 

cadn: a 30 deste no cinema Rex.| reno, Mona Barrie, Gene Lock-| gr. primo e O | instalou tados os seus serviços | districto. trinto, Ramon Benito Alonso, | Espaco rar de, tudo quo lhes 

a Lasiao Des a tanbnion | Dock gdanito:  GarTinss: GRAB] oo E past nto is Nicthes | e so encontra em rleno fancelo- cê; rnçFiioa Siqueira | rederico Carlos de Abreu E Pig Ri Dea 
Ai a y mamento. Entre as diversas se- j E g U au os 

de guerra foram usados na luta | Withers, Barry Norton e George| parnraras Coentos Entes ai, diversas se- | Campos, filho de José de Olt: | Souza. Herotides, de Oliveira, |te um Sodico qualificado podo 


pelos dois paizes, “diz o grande 
Jomnalista Eliot Gibbons”, co- 








Lewis nos principaes 


papeis. 
Elles por sua vez são coadjuva- 


TRANSFERENCIA DE UM 











ecões deste Departamento, so- 
hresãe 4 Insnectoria de Estatis- 















Siqueira Campos, nascido á 30 





Aceurclo Torres, Portella de Fi- 


ria dar uma. autorizad 
gueiredo, Melchiades Picanço e (paga de 


genoro. Porém, o que um eue- 








FUNCCIONARIO MUNICIPAL ie de janeiro de 1917, Nicth: re 

autor deste original, que, é um| dos por formidavel elenco de es- ão Junto! al. | lies e Polcidade, & qual eah a a | Ano do Tonto Canal | eh a da Frasco ho Ti 

autor deste Ora, ques» “| piendidos” petores. A direcção | to -da” Nietheroy Junlor, Prefel. | reservado um relevante avel | OM SOCO, (O O de Ordem go ho gados ea | Inteiro permitiam da indo 

batalha dos dois palzes. Os com- | deste film foi de Ohristy Ca-| guínte portaria: pois eoordcnará e diwmlgará som o aFoê Visconde, do Pio |da Ordem dos Advogados n8 | uai afugradia, Bisurada alo 

mandantes da Grande Guerra banne. inte poriatia? | go serv: | dos. 08 iudos “relativos À vão | Corapozio je com domicílio elei- | stsção deste Estado, au a nlagrosia bifurada, alto 
. delsemino due 0'sr; Manoel. | orenomion 6 finano » 19 — E | qe Foram deferidos 6s nedidos | Lojorosos e tanazos males "do 

tencmemermo rr eee ceererieermemnm | Sstermino que 9 88, Man0f! | nicinios. Par 9, promPto 6 COM | po ge Atperto Cirechais Bairro | Ewaldo: Sir a dos “advogados | ontomngo.” Os fala arado 





“CUMPARCITA” 





Inspetoria da Fiscall.ação, pas- 


se a ter exercicio na Directo- 














— Indeferido, por falta de va 
ga; Izabel Campos de Olivei 








pletn annarelhamento dessa se- 


eção, lembro à v. ex.. à conve- 




































Humberto de Castro 
director geral”. 


lha de Alberto Grechalg Barre- 
to e Corina da Silva Barreto, 


domicilio eleitoral » dis- 
a ral no 1º dis 


+ Os mais communi 
males do estomago qua são — 
o excesso de acidez, a flatulon- 





Ewaldo Saramago Pinheiro, 
Waldemar Nogueira Machado e 





portaria nomeando, para a la 











CLINICA GER, 
Cons, : QURIVES, 3.847 





s ter- 


É 
i 1 : : pa eção, lembro À vi em aláto exes | nascida a 9 de junho de 1909, | Seyila Souza ibeiro, respectl= | oia, ou ardores on ar 
ê R I V À L - T H E À T R |) tia do Atas é Esgolos, Como | cução A ioterminação contido | Em Merity, E. Rio, domestica, | vamente. relatados “Jos. drs. | pesadumeu, cedem “a mola” cor 
: Tr PR O da” egulamento | desquitada residente à rua il | Carlos Casirioto, ifrotides, de | Mterada gas qe café ou aún 
É! deste Denartamento, erta . 88, strl- | Oliveira e Ramon Benito Alon- |9U tres tabletas do Magns 
Ê Temporada do mesmos vencimentos que JO | nesga Prefeitura uma cto, domicilio eleitoral. 60 6 dos solictadores Leopol- | depois das refeições ou quando 
3 cida é até” ultoror delibera- | de esntisticn, que remoto 51.320 — Luiz Orespo Martins, | dino dos Santos Junior e Mn- | houvor “ob fecricões ou quando 
maria de nho enlicliados, os. dados. | filho de Fidelis Lutz Martins e | riano Sendra dos Santos, rela- PRateR modasa Ondas A Midias 
: T H E À T R 0 = ES G 0 L À o sPACHOS DO SECRETARIO | informações, | esclarecimento Esmenia Crespo Martins, nasci- | tados. pelos drs. Accureio Tor- | que cura « enconia do tracido 
BSPACHOS DO SECRETARIO | (re aniitativos & qualita. | do é 30 de maio de 169, em | res - Nelchades, Picanço, es” [da em TRA NI 
A! 4 eretario E tivos, e demais elementos refe- E, o, cagndo. | pectivamente. Nada mais ha- [sou uso macias. 
| HOJE: em Vesperal ás 15 e á nolte ás 20 e 22 horas: nO ed ão seguintes | rentes, a todas. as net proprietario, residente & rua Co- | vendo. fol nelo dr, Henrique mar (dou prato Qua malice od 
E : da vida municipal, lo, , com | Castrioto encerrada a sessão | apete sa 
À DO des Lourenço Nuiês/ = a icq Prefeitu- | domicilio eleitoral no 1º distri- | convocando nova reunião A e alga LLvo o E ja A 
; (Licença) — Selle devidamente questinmarios. que | Sto. lo dia 26; afim ode) derem dulga-” | = de Sa 
a pet Myrtharistides de nondidos dentro agi Amero Tevares de | dos novos pedidos de inscripção. 
Toledo Piza — (Apostila) — dias. como prê- va omé da | PRINKIRAS JUNTAS No 
Tuma peça do RENATO VIANNA oi, Pe ca NAES Antonia | Sir tt doom na | puaeçmas gussam nn dom | DR. DANTE COSTA 
: a deres == (Devolação:d e do | ia das Dores nascido em 6 de| DE VALENÇA E THEREZO-| Medico da Sant 
AMANHA E êocumentos) — Restituam-se, jo para reifer nutubro de 1892, no E. do Rio, POLIS Misericarita nom 08 
4 e todas as noites: oclante - reciho; — Ambrosinu protestos de ao Dae D er residente | (O ar. Lutz Mezoville. inspo- | pry, isericordia 
! Ferreira Neves -- (Nomeação) | sideração.  Sandações. qo, (a) ões, da. Cruz 42, com | o o e O TANTO (GEn ARE PINO. 
: 
Ê 
à 











TRANSFERENCIA 


Junta do Conciliação o Julga- 


dd Ar | RIBUNL peguoNaL URI) a TARTE go E E A os RO GE q 
à i i A a a Eontes e (Roo | O de: Manoel parreto Dantes: | Eacamação o Doao ma | Se Adolpho qe ciindãos: bachn- | Res.: Arnaldo Quintella, 106. 
Van servir em Minas| Um descarrila- [iss Siaacerte sos. | uz dE Nggoo datar expedi | do Bruno ção Domelio Maria |, cen, gradante: idea Tra o Boca MA 


O director geral dos Co 




























do a desistencia, encaminhe-se 


Os seguintes titulos: 











Floriano Teite Pinto, supplento 


outubro de 1868, em Victoria, | de presidente: AM 

e Telegraphos, assignou poi t Í g..|o, presente processo ao m. m. | 5.785, Aluísio Alv 5.793.) m. do Espírito Santos, apa a er 
o defeeninnado a rs: | Tribunal de Contas; Mercedes | Juli Telles Esperard; 5.704, n fito, Casado tono pla ea peca ni a G 4 R 
tin, determinando mento na estacas Ribeiro de Almeida — (Certi- | Herminia de Carvalho” Henrice fincrnano publico Residente A DO rancho an aendo aston Jêze conti- 
na Agencia postal-tel beco do a o esa ter= | Dinso 6.96. Conoeição Bapiista | com domaiciio cicitaca ev iR dois | res; sr. Jacintho Alvea de Soul E bt 
de, conselheimos Latas, iu de Cannes errsccieaescaaarerececeeeeeeecereneesencesnençençees, | bla; lero dot empregados: 2º) Dará q 

subordinsda á Diretoria Regio- ROROGADO O PRAZ «|| Dear José Garcia = auripténo d Í [1 
apre tr, as LABORATÓRIO PAULISTA CATHEDRAL | o"sosane;o Beato, BAR | de vor ag ariraaio elenger 
funccionario dn Diretoria MUNICIPAES O | qria tora, Junta de Therezo- 











OMBARAM TRES CARROS ! 
DA COMPOSIÇÃO DO R P 2/4 








polis foram nomeados os 








r Deposito no Rio: BECCO DO ROSARIO, 5 sa 
caldo Distrieto Federal, Al- o O EO nrandao Junior, rem | Etta anta se Ah 

oo studio Vaz. Felizmente não se registaram | (Junto ao Largo S.- Francisco) Ê folto do Nistheroy. por delihe- | -Bacharal - Euclydos | Aqui il byssinia 
e viclimas pessones CAVA CATHEDRAL — Ble- | CALCIO VEGETAL CATHE- 3 | [ação de hontem. resolveu con- | Machado presidente; se “Nilo |. PA Hi 

Na estação de Cannes, no ra abteadet 4 Coder or prião aid O ala So dE | TaraioR Cetrp into de reta o RIS, 21 (A. B.) — Sem se 
STOZEMBACK no 14. |$ morriaria, eistit, catharro e | DRAL — Dentição das cri 3 | março correntes licpencogevole | tes sr. pplente de presiden- | Incommodar com as demarinae 















ADItLA 









invenção 
março de 
as onto 


Patente 
de 17 


dt 
vie quit 
AEBÓNE 










& GO. | mai de São Eauio, veciticando: 
cao 


upido paulista. E” que, ao 


carros de 














e, hontem, um desastre com O | 





chave daquelia estação 


da composição e o vagão 





inflamação da -bexiga. 


ALIUM SATIVUM GATHE- 

DRAL (tintura) — Trata- 

mento da gripe em suas di- 
versas phases. 


n. 





ancas, excitação nervosa, 


tosse e escarros sanguineos. 




















Distribuição gratuita do Gi 
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3 REGULADOR CATHEDRAL 
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PASTILHAS VEGETAES — | 
3 
Ê 
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à 
ê 
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improrogevel- 
mente. para o recebimento, in- 
dependente de addicionses, de 
fados os impostos e tasas em 
atr 

Se à cobrança estive 













o que 
m incorrido por excesso 
azo, o averbamento de 
ijos e terrenos & hem assim 














transferencias de todos 


Pianos e Radios 














unico agente dos 


| Pianos BECHSTEIN 


É 423, Aventân Mto Branco, 125 





Sões que lhe têm sid: e 
paes di dj 
da direita, o professor Jéze está 
inda, determinado a adyoger n 
causa da Abyssinia. Por via 


am-so de palogarm EE SE EO ode feit. judicialmente, fl aéreã seguiu hoje pa: 

egagem Rg és E : E ny e para Lonare 
nos ento $ã, Lendo Os mês. |$ REGULADOR CATHEDRAL | taxativas — Desintosican- 4 | Irihuinte obrigado novos, dos melhores fabricam | 0 Coraié cial Prerente quando 
dem tas. dos ese registaram | (enstein — Doenças das Se- | dos eliminam a prisão de "Pam idegendonte do | Mezp Pará descontos” confio italocabpseimia co o 
ienamentos privilegiado cg] nhoras e regras anormaes. ento pagamento das multas, en Vendnr à eimta CA NATAS | fessor Jézo não. aseleiirá Dem 


assistirá em 
nessoa do comit 
zém, na sur nulidade de errar. 





ses 





fheiro legal da Abyssinia mante, 
tá contacto com o presidente da 
comnsissão. 











APOLICES 
PERNAMBUCANAS 


5% AO ANNO 


N 


o dia 30 de Maio 


PRAZO 20 ANNOS 


do 


corrente anno será 


realisado 0 2.º 5 


or- 


teio das Apolices 
Pernambucanas. 

Oacto será pu- 
blico e fiscalisado 
pela Caixa Econo- 
mica do Rio de Ja- 


neiro. 


63 premios num total de 750 contos 
cujo premio principal é de 


600 Contos de Reis 








O Problema dos Nossos 


Transportes Maritimos 


NAVIOS APROPRIADOS A” CONDUCÇÃO DE FRUTAS E 
DE FRIOS NACIONAES -- 


Fala ao DIARIO CARIOCA o Comm dante Muller dos Reis, Que Relembra 








a Visão de Nilo Peçanha Sobre o Problema 





Nilo Peganha 


Cada din mais se nocentia à 
importancia que, para, o nosso 
pais, tem a organização defl- 
nitiva da nossa marinha mer- 
cante, convenientemente appa- 
relhada para poder attender ef- 
Ticaz e intelligentemente, é ex- 
pansão do nosso comercio. 

No intuito de continuarmos a 
contribuir á resolução de tão 
transcendental problema, cuja 
importancia dispense maiores 
commentarios pela propria lo- 
gica do seu significado, é que O 
DIARIO CARIOCA foi ouvir, 
novamente, ao conhecido espe- 
clalista de assumptos marítimos 
e portuários commandante Am 
tonlo Muller dos Reis. 

Esse illustre official de Mari 
nha, promptamente attendeu á 
solicitação deste Jornal, pres- 
tndo-nos importantes declars 
ções que abaixo reproduzimos. 


RELEMBRANDO A ACÇÃO DE 
NILO PEÇANHA 

— Dentro do plano geral para 
a organização dos transportes 
aquaticos no nosso Dalz, comecou 
o commandante Muller dos Reis 
a parte destinada ao movimento 
interno e á exportação exterior 
de frutas, peixe e derivados, le- 
gumes, etc, está estudada desde 
muitos annos passados. Convém 
recordar a sympathica iniciativa 
da Companhia Prigorífica, inuti- 
ligada logo dep 

Em 1915, o eminente nsladis- 
ta o meu sempre lembrado ar 
go dr, Nilo Peçanha, numa larga 
entrevista que mantivemos no 
“Ingá. tratava de resolver esse 
problema. Já ent 
de brasileiro considerava o 
mercio de frutas e frios. coma 
clemento nara à saude do nossa 
balança de negocios exteriores. 
Com “aquela clarividencia 

nte certeira. 

anisação ho 



























Nile 


tegral dos nossos transportes) 
maritimos, uma, das bases capt- 
tnes para a grandeza do traba- 
tho nacional e, conséquentem: 

to, das vastas possibilidades da 
nossa Belo Pempa Rio Branco 

quando prostigláva a 
do apo poder maritimo; como 
Lauro Muller impulsionando oe 

por agua e organt-| 
vando, com o incansavel e sau-| 
doso Manoel Buarque de Mace- 
do, o Lloyd Brasileiro, dando- 
the unidades apropriadas, tarl- 
tas sotentiflcamente estudadas e 
linhas traçadas a base das ne- 
cessidades do nosso commercio 
de então — Nilo Peganha nã 
sua profloua presldencia fomen- 
tou o trafego de barcos nacio- 
naes para a Europa e, durante a 
guerra mundial, defendeu a pos- 
se dos navios ex-allemães que, 
me coube Incorpotar ao Lloyd 
Brasileiro, em maio de 1917. 

O TRANSPORTE 
FRIGORIFICO 

Referindo-se 8o transporte 
frigorífico, disse-nos o comman-| 
dante Muller dos Reis : 

— Naguella palestra, memo-| 
ravel por certo aos meus pen- 
samentos, deixamos traçados, 08 
planos para os navios de frigo- 
ríticos, apropriados ao trafego 
interno afim de conduzir as fru- 
tas e os productos frigoriflca- 
dos nos entrepostos idealizados 
para o Rlo Grande, Santos, Rio, 
Bahia, Pernambuco e Pará e os 
dos outros vapores destinados ao 
trafego transatlântico. 

Esse importante commercio| 
quando perfeitamente organiza- 
do, não podia deixar de ser uma 
preoccupação do eminente esta- 
clista fluminense a quem a His- 
torta republicana deve o regis: 
to dos maiores e dos mais sig- 
niticativos serviços. Nilo Peça- 
nha foi, entre os politicos destes i 
ultimos 50 annos, um dos que 
mais; acertadamente encarou O 
problema da nossa marinha de 
commerclo. 

O plano que, então, esboça- 
mos em linhamentos geraes, cul- 
dava, tambem, da articulação 
dos transportes por agua com os 
teerrestres, regime fundamental 
para facilitar a rapida e modi-| 
ca circulação das nossas rique- 
zas colocando-a em condições 
de poder supportar em todo mo-| 
mento a concurrencia das suas 
similares. 

AS RESTRICÇOI 
COMPRAS 

Perguntámos ao distincto offi- 
cial sobre sum opinião sobre a 
limitação Instituida pelas quotas 
de Importação. Respondeu-nos o 
nosso entrevistado : 

— As restricções de compras 
pelos diversos paizes importe- 
dores estão sujeitas especialmen- 
te no prestígio e sobre tudo ao 
preço das mercadorias. Os arti- 
gos de consumo internacional 
quando acreditados solidamen- 
te pela qualidade, pela boa] 





DE 





















Comte. Muller dos Reis 


derado, tem de ser preferido 
pelos consumidores aos, stmila- 
res que não lhe possam compe- 
tir. E, as quotas terão por, isso 
de ser vantajosas para os mais 
familiarizados no consumo pu- 
blico nos diversos mercados. 
Para isso o transporte regular e 
madico é factor decisivo. 

PELA MEMORIA DE NILO 

Continuou o cmte. Muller dos 
Reis: 

— Quando — Nilo Peçanha — 
voltou é campanha memoravel 
pela sua candidatura á prest- 
dencia da República, nos asse- 
gurou — com áquelle sorriso de 
saudavel patriotismo, manter 
nos seus pensamentos a idéa de 
organizar, definitiva e perfeita- 
mente, todo o nosso regime de 
transportes maritimos e flu- 
viaes, Infelismente... Ah estão, 
todavia e completamente caren- 
tes de solução, esses transcen- 
dentaes problemas  insinuados 
nesta palestra cordial, 


Pela falta de navios apropria- 
dos, de connexão dos transpor. 
tes maritimos com os terrestres 
em trafego mutuo regular, pol 
alias tarifas portuárias, pel 
fretes dos “trusts” estrangeiros 
não é possivel desenvolver 
dentro das nossas immensas p 
sibilidade se dos grandes mer- 
cados consumidores — o cor 
metcio das nossas variadas e 5 
borosas frutas, de frios e outros 
cujos valores deviam offerecer 
nos mercados mundiaes de di- 
nheiro, enormes reservas para à 
nossa balança ommercial, 

Aqui. neste magnífico Icara- 
hy, onde Nilo Peçanha costu- 
maya repousar nos seus esc: 
sos momentos de lnzer, da brl- 
lhante, fecunda e exemplar vida 
de trabalho, posta no serviço da 

sem as paixões subalter- 
jo compativeis a sum hi 























apresentação e pel preço mo- 








rerchia de cidadão de singui 

















Officiaes que se 
apresentam ao 
D.P.E, 


Apresentaram.se hontem, 

Departamento do Pessool do 
Exercito, pelos motivos que se 
seguem, os seguintes officiaes: 
por motivo de transito — Majo. 
tes Armando Nogueira da Fon. 
seca, do 4º R, À, M., por ter 
sido desligado deste D. P, E, e 
entrado em transito; Alcides 
Rodrigues Paim, do 2º R. G. 1., 
por effelto de classificação e ter 
entrado em transito; Mario Bi. 
na Machado, de Cav., do C, M, 
de Porto Alegre, por ter sido no. 
meado fiscal do Colegio Militar 
de Porto Alegre e entrado em 
transito que termina a 21 4/0936; 
Telemaco de Paula Rodriguees, 
do 3º R. O, D., por ter sido 
classificado no 3º R, O, D. e 
entrado em transito; segundos 
tenentes — Arloio Albuquerque 
Gunha, do Btl. de Guardas, por 
ter obtido permissão desta che. 
la para gozar o resto do tran, 
sito nesta capital, a terminar 
a 9 do mez vindouro; Eurico 
Freire Torres, convocado, do 2º 
R. I., por ter sido transferido 
do 1º 'B. O. e obtido permissão 
desta chefia para, gozar o resto 
do transito nesta capital; Regi. 
neldo Pereira de Meirelles, de 
Adm., convacado, por ter sido 
transferido do S. 8. M. da 4 
R. M. para o E. M, I. da 7º 
R. M., ter entrado em transito 
a 18 do corrente e ter obtido 
permissão para interrompel,o na. 
Bahia. Com permissão nesta 
capital: coronel João da Cruz 
Zany, de Eng., do Q. G. da 4 
R, M., por ter vindo com per. 
missão desta chefia e ter de re. 
gressar a 23 a Julz de Fi 
primeiro tenente — Flavio Fran. 
co Ferreira, do Q. 8. de O., por 
ter vindo de Juíz de Fóra em 
gozo de ferias que terminam & 
19 de maio; segundo tenente 
Ruy José da Cruz, do 4º R. ., 
por ter vindo de 8, Paulo em 
gozo de ferias. Por outros moti. 
vos: Coroneis — José Fernando 
Affonso Ferreira, de inf, por 
conclusão de licença para trata. 
mento de saude; Alberto Duarte 
de Mendonça, de inf., por ter 
sido mandado addir a este D. 
P, B., para effeito de vencimen. 
tos; ” tenentes coroneis: Oro. 
“imbo Martins Pereita, do 3º 
R. O. D. prômpto para seguir 
a 25 para a séde do seu regi. 
mento: Miguel Salazar Mendes 
Mello, do 22º B. C., por ter 
de seguir para Aquidauana; 
majores — Benedicto Cesar Ro, 
drígues, Z. G,, por tor de seguir 
para Recife no dia 29 ou 30 des. 
te mez; Frederico Villeroy Fran. 
sa, do R. Mx, À., por ter ter. 
minado um depoimento em um 
inquerito na 2º Auditoria e estar 
prompto para, embarcar; Bene. 
dioto José Ferreira, I, (., por 
ter de seguir para Araxá em 
gozo de ferias relativas n 1034 
e 1935; Alberto da Silva Pereira, 
do 3º B. O., por ter de reunir, 
se à sua unidade, a 30 do cor. 
rente; Guilherme! Paraense, de 
I. da 8º O, R., por ter sido 
mandado. ficar addido, floando 
sustado o seu embarque e ter que. 
aguardar solução de proposta de 
mova, olassifcação; Miguel de 
Freitas Travassos, do 9º B, O. 
por ter de seguir para Araxá; 
capitães — Annibal Arroubas da 
Silva, de Art., por ter sido pro. 
movido; Nelson Fellolo dos San. 
tos. de Eng., por ter regressado 
de Bello Horizonte, por concusõa 
de ferias; Mario de Mello Mo. 
raes. do 2º R. 1.. por ter sido 
designado secretario da Escola 
das Armas e seguir destino; José 
Theophilo de Siqueira, do 4º 
G. A. Do., por ter do regres. 
sar á séde da FP, E. E. A,, de 
onde velu a serviço junto & D. 
M. B.; Orestes Cavalcanti, do 
19º B. C., por terminação de 
permanencia e ter de recolher. 
se no corpo; Paulo Cordeiro de 
de Moraes, do 4º B. 8,, por ter 
sido Julgado apto para O serviço 
em Inspecção & que foi submetti, 
do; Felisberto Estevam de Ol. 
veira Baptista, do Q. S. de E., 
por ter sido designado  instru. 
ctor chefe de Engenharia da E. 
M. e recolher.se; Nelson Oruz 
de Eng., por ter | terminado O 
transito e seguir destino; Hugo 
de Mattos Moura. do G, E., por 
ter passado disposição! do 
commando da E. M. pára au. 
xiliar o ensino da cadeira de 
Balistica; Genaro Bomtempo, 
de Inf., por ter vindo de Caça. 
pava, Onde servia e ter sido no. 
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NOTICIARIO 








Ter uma roupa e uzal-a 


pouco tempo. 


não estiverem no corpo. 


ISTO SIGNIFICA 


o Sr. terã os 


e perfeito acabamento. 


Pelo CREDIARIO 


diariamente é tel-a por muito | 
Tenha sempre em uzo | 
dois ou tres costumes, reve- 1 
sando-os. Conserve sempre | 
escovados e passados os que ] 
ECONOMIA! | 
Na grande ALFAIATARIA | 
da À EXPOSIÇÃO j 
ternos que 

precisa em tecidos superiores 
| 

terá todas as facilidades, çon- 
correndo ainda aos premios & 

em Apolices do ESTADO 


DE MINAS GERAES. 


|A EXPOSIÇÃO 


cresce diminuindo os pre- 
çose oferecendo vantagens 
AVENIDA ESQ. SÃO JOSÉ 


SEIS i==Iis= === == 








meado Instructor e Omt. da Cla, 
de Cadetes da E. M.; 
Affonso de Carvalho, de Eng. 
por ter regressado de São Lou. 
de ferias escolares; 


1., por ter sido nomeado adjun. 
to da D. 8. MR 





ter vindo do 18º B. G, transfe. 
rido para o 14º R, 1.; medico 





reformado por incapacidade 
physica; primeiros tenentes — 
José Careiro Duarte, de adm., 


do 12º R. O, I., por ter de se. 
guir destino; veterinario Ger, 


R. O. I., por conclusão de li. 
cença para tratamento de saude 
e aguardar nova insepeção de 
saude; Hello Barbosa, Brandão, 
de Cav., por ter sido desligado 
do R. A, N. e ter de se apre. 
sentar à E. M., onde vae ser. 
vir como instructor (auxiliar, 
subelterno do esquadrão e ad! 
junto do instruotor chefe; Anto, 
nlo Jorge Corrêa, de cavallaria, 
por ter sido designado auxiliar 
de Instructor  subalterno do 
Esq. de Cav. da Escola Militar 
e desligado do R. A, N.; Ber. 
mardino Dantas, do 12º R, I., 
por ter de se recolher no seu 
corpo no dia 28 do corrente; 
Oscar Lulz da Silva, do R, A. 
N., por ter regressado de Guri. 
tyba, onde se achava em gozo 
de ferias; Ismael Gonçalves, do; 
Q. 8. de Art. por ter sido des. 








ctamente a CASA BANCARIA' 
— Rlo de Janeiro. 





1 Apolice Paulista... 
1 Apolice Mineira 


1 Apolice Paulista... 
1 Apolice Mineira 


E 





po 


res dignidades, mais emoliva se 
mo torna esta evocação. Quando. 
nalgum dia, a nossa marinha 
mercante, construa um grande 
navio para dedical-o ao commer- 
dio referido, Jeviam-no chamar 
de “Nilo Peçanhe 
E, com estas Interessantes ma- 
nifestações. o commandante An- 
tonto Muller dos Reis, estenden- 














“GEES 


APRENDAM A FAZER ECONOMIA 


ADQUIRINDO APOLICES PELO 
PLANO MONERO' DE APOLICES 
As npolices dos nossos planos concorrem a sortelo desde a 1º 
prestação. Procurem por intermedio dos nossos corretores ou die 


1 Apolice Paulista . , . 200 
À 1 Apolice Mineira . .. 2005 Rs, 4655 em 22 prestações de 
1 Apolice R. G,do Sul. 655 208 e 1 de 258. 








1 Apolice Paulista ou 
( Mineira... 200$ Rs. 265$ em 12 prestações de: 
1 Apolice R. G. do Sul. 658 208 1 de 258. 
Res. 2005 em 10 prest. de 208. 
1 Apolice Mineira... 2005 Rs. 2058 em 9 prestações de 
1 Apolice Paulista... 20%  208$e 1 de 255. 








F 1 Apolice R. G. do Sul. 6% 








MONERO". Av. Rio Branco, 


Res, 400$ em 20 prestações de 
208. 


Rs. 2158 em 1 prestação de 
208 18 de 108 e 1 de 158. 
Rs, 2108 em 1 prestação de 
205 e 19:de 108. 

Rs, 65$ em 10 prest. de 6$500. 





do-nos a mão, affirma nums 
fraternal despedida : 

Havemos de ter, algum dia, 
uma marinha “mercante digna 
da potencialidade e do prestígio 
internacional da nossa terra, de- 
monstrando ao mundo a pericia 
salhards dos nossos marinhei- 
ros e o valor organizativo dor 


Hugo 


tengo, onde se achava em gozo 
"Antônio 
Ferraz da silveira, do Q. 8, de 


Arthur 
Gomes Ribeiro, do 14º R, I., por, 


de. Arthur Tavares, por ter sido 


mano de Oliveira Ponce. do 5º 


ligado do D. O. M, B, por ter 
aldo; matriculado no Instituto 

+, Geographicoo Militar; segundos 
tenentes — Newton Paria Ferri. 
ta, do 1º B, T., por ter regres. 
sado de Vacearia, onde fôra com 
permissão e se recolher go 1º 
rá, onde fol transfer. 

Tthur Carlos Peralta, do 
Av., por ter sido classifl, 







da Bocha, do À 
a , do 1º B. T., por ter 
sido transferido do O E. 
para o D. O. M. T.; Heitor 
Damasceno da Siva, de inf;, 
por ter vindo de Bello Horizon. 
te o ter passado á disposição da 
D. 8. M. R.; Godofredo de 
Moura Paula, do IHj5º R. L., 
por ter de seguir para São Pau. 
lo, visto ter terminado n dis. 
pensa do serviço em cujo gozo 
se achava; segundos tenentes — 











por ter sido transfer 
Inf. para a Escola Militar, 
á qual se recolhe; Lavater Ran: 
gel de Azevedo Coutinho, de 
adm., do 8º R. A. M.. por ler 
vindo a esta capital em gozo de 
ferias at 18IV 096; Braz Fa. 
bianl, de' adm., por ter sido 
transferido do 1º G. A. Do. 
para o 13º B. C. e continuar 
addido; Antonio Tavares da Si), 
va, de adm., por ter de regres. 
sar é séde da F. E. E. A. co 
onde velu a serviço; pharma. 
oeutico Everaldo da Costa Mon. 
tefro, por ter sido transferido do 
H. M, D. da 8º R, M. para 8 
E. V. E., À qual se recolhe; ex 
aspirante a official de adminis, 
tração José Manoel Zulchner 
dos Santos, do 2» G. A. DO., 
por conclusão de ferlas e regres. 
Sar é sua unidade, 











Novos numeros de : 
BIRDIE DEAN 





nossos homens de governo. 


apresentação de todos 


BEBAM MAIS LEITE E NÃO POUPEM 
LEITE AOS SEUS FILHOS 





Procure atirar certo... 


Uma noite agradavel só se pode passar no 
grill-room do 


CASINO DA URCA 


NORMAN HARRIS AND SYLVIA SHOR£ 
FRED HARRIS — CLAIRE AND SHAYO! 
e BAILADOS DAS 8 BROAGWAY BELLES 


Jantares dansantes, diariamente, à partir das 21 horas 


CASINO BALNEARIO DA URGA 


HOJE — Vesperal dansante, ás 17 horas, com 





os numeros artísticos. 
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São cobradores autorizados os srs. Lou- 
renço Amaral e à, 'T, de Carvalho, 





E. Espirito Santo (Suceursal) — Dire- 
etor: Dr. Arnaldo Arruda — Rua veronymo 
Monteiro, 81, 1.º — Victoria. 





CORRESPONDENCIA 

Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assumptos que entendam com essigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
ção deve ser dirigida no gerente do DIARIO 
CARIOCA. Ê 

INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do, Rio e Es- 
pirita Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 





TOPICOS 


OVAS DE EDADE 





Ha uma citoular do 
presidente da Republica 
mandando que Lodos os 
tuneclonarios — publicos 
apresentem a prova da 
edade, para os fins pre- 
vistos no numero 3, do 
artigo “170, de, Consti- 
tuição de julho. Justa- 
mente para não criar 
difficuldades aos servi- 
dores da Nação, d refe- 
rida circular não fala 
em “certidão de edade” 
e struem “prova”, E e 
sa prova póde ser qu 
quer documento que faça fé, que tenha for- 
ca juridica, como sejam o titulo de eleitor, 
a certidão de casamento ou a caderneta de 
reservista do Exercito, 

Acontece, porém, que várias repartições 
estão exigindo abusivamente a certidão de 
Registo Civil, Ora multôs e muitos funccio- 
uarios se vêem na contingencia de não 
poder por muitos motivos cumprir essa de- 
terminação, incorrendo em falta, pois são 
obrigados n/ não respeitar, a contre gosto, 
a circular do Executivo, 

A carteira de reservista do Exercito es- 
tá sendo aceita em diversas “dependencias 
dia, administração publica, como documento 
habil e idoneo, para a prova da edade. Nem. 
poderia deixar de sel-o, porquanto isso im- 
porta em prestigiar o Exercito nacional, ao 
qual todos os brasileiros são obrigados a ser- 
vir, Sem a prova desse serviço, ninguem 
pôde ser funcelonarto, 

Acontece, porém, que o diretor do Ar- 
chivo Nacional e mais alguns outros chefes 
de repartições federses, insistem em recusar 
equella carteira, negando-lhe o valor com- 
probntorio da “prova” de edade, a que se 
retere à circular do presidente da Republi- 
ca. Esses altos funecionarios, que devem se 
esforçar por serem collaboradores do go- 
verno, collo:am-se, assim, na posição /ex- 
quisita de “mais realista do que o rei”, 

O caso exige uma providencia do minis- 
lto da Guerra, no sentido de assegurar o 
prestigio du Exercito, fazendo reconhecer, 
na carteira de reservista, um documento de 
valer q de nrova, 





“e 0 


uma-vida longa e dedicada, de 
um grande mestre da especiali- 


Outróta ensinava-se. Hoje 
- Toda u technica de 
em forma, 
sobre à 
rabalh intelligence 
activa da E sô, será 
educação o que fôr realmente 
auto-eduenção. — Auto-edueação 
dirigida, está claro, mas vindo 
de reacções internas, intensas e 
protundas, 

Embora não tenhamos conse- 
guído uma analyse minudente 
> exauta do mecanismo comple- 






dade. 
adequada o 
al 





tudo um 














plar. 











Jonathas Serrano é antes do 
grande professor de 
historias, Poligrapho, 
uma adniitavel cultura classica 
e moderna, poude ser um did 
eta completo, pondo a serviço 
do sen ensino todo O capital de 
conhecimentos, adquiridos com 
um methodo de trabalho exem- 


Toda a sua obra é paralela a 


COVE'ROS PRESTIM 9505 

A Acção Nacional Inte- 
erelista, fantasiada de 
verde, com o M deitado, 
começou a arrotar brava- 
tas, porque conseguiu ele- 
ger tres ou quatro prefei- 
tos, nas cldades de maicr 
colonização allemã, em 
santa Catharina. Isso pa- 
ta os adeptos do “Sigma” 
representou uma victoria 
mirabolante, que elles tra- 
taram de espalhar por to- 
do este grande Brasil, no sentido de impres- 
slonar os ingenuos e as massas incultas dos 
seriões. Porque nos sectores de gente culta, 
onde haja raciocinio e razão, a famosa “vi- 
etcria” passou em branco nuvem. 

Ora, nas entrevistas que concederam. re- 
contemente, 4 imprensa desta capital, os srs, 
Marques dos Reis e Nereu Ramos explicaram, 
à luz dos factos, o phenomeno da infiltração 
integralista em Santa Catharina. O governa- 
dor desse Estado chegou mesmo & entrar em 
muiores detalhes, mostrando que a população 
teuto-brasileira de certas cidades, fervorosa 
adepta do nazismo, aceitou O Sigma, mas o 
chefe é Hitler. Ninguem all respeita - nome 
do sr, Plinio Salgado. Muitos não sabem nem 
quem seja esse cavalheiro... 

O DIARIO CARIOCA publicou, hontem, 
como eloquente documentação, estampando o 
“eliché” de uma passe-'a integralista, em 
Blumenau. trazendo, á frente o pavilhão bra- 
sileiro, encimado pela cruz swastica, em vez 
do Sigma, Aos integralistas, entretanto, ser- 
vem esse* proessos de tapeação, porque elles 
sabem que, em r2nhum outro Estado &) Bra- 
sil, conseguirão triumphar. E a prova está 
em que, nos Estados de S. Paulo e Ceará, onde 
dispõem de maiores nucleos, só puderam ele- 
ger um deputado e, isso mesmo. só-Deus sa- 
be como... Por isso mesmo, a victoria regis- 
lada em Santa Catharina, não representa 
uma affirmação do sentimento brasileiro. Es- 
te, forrado das tradieções democraticas que 
vieram da formação da nacionalidade e assis- 
tiram a todas as phases da nossa evolução 
cultural e po!f''*a, continia a resistir, impe- 
tuosamente a todas as doutrinas exoticas, da 
direita ou da esquerda, com a sua permanente 
e decldidn. vocação de berdade. 

A doutrina do Sigma teve, nos eleitos de 
Santa Cathorina, os seus coveiros presti- 
mosos. ,. 














OS NOVOS QUADROS DE 
CONTRATADOS 
Destas columnas, já ti- 
vemos opportunidade de 
nos referir à revisão de 
quadro de contratados no 
Ministerio da Educação. 
Pazendo justiça ao trab 
lho das commissões respe- 
ctivas, o qual: nos foi da- 
do conhecer em suas li- 
nhas geraes, detivemo-nos, 
entretanto, em alguns as- 
pectos arbitrarios que clle 
apresenta. Referimo-nos, 
por exemplo. a situação 
em que, segundo. as novas tabelias, ficariam 
os auxiliares tochnicos da Inspectoria Geral 
do Ensino Secundario. 

Com a revisão em apreço, aquelles auxi- 
lares. technicos passam a perceber 7005000 
por mez. Emquanto isso, os auxiliares te- 
clnicos da Directoria Nacional de Educação 
tem 1:200$ ou mais dessa importancia eos 
auxiliares technicos da Inspectoria Geral, que 
pertencem ao. quadro fixo, “ipso facto”, ti- 
tulados, percebem 1:2008, sem o abono. 

Por que, então os auxiliares technicos 
contratados da Inspectoria Geral passam a 
ter 7008, apenas ? 

Não compreendemos essa disparidade de 
criterios, Achamos, entretanto, que ella é, 
antes de tudo, uma falha, motivada talvez 
por defieiencias de informações. Dah!, e para 
esclarecer o cnso, achamos que não deixaria 
de ser interessante ouvir a repartição com- 
petente. 

Assim, as commissões de' revisão se qui- 
zerem de facto apresentar um trabalho escoi- 
mado de vicios e injustiças, devem p.dir in- 
formações no sr, Nobrega da Cunha, inspector 
geral do Ensino Secundario. Com isto, tudo 
ficaria no seu logar, principalmente porque o 
sr. Nobrega da Cunha, espirito equilibrado e 
attento nas necessidades da sua repartição, 
só poderia, no caso, ter uma attitude: de- 
fender os interesses de seus subordinados que 
trabalham, produzem, mes que, até hoje, por 
carencia de verbas, ainda não tiveram a de- 
vida compensação. 














dono de 








Aprender 


programma. Em virtude do no- | tre do Collegio Pedro II, o pro- | utilizados para a aprendizagem 


O TEMPO 

Distrioto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom nublado. 'Trovoadas locaes. Temperatu- 
ra: elevada, Ventos: de norte a léste. sujeitos 
a rajadas frescas por occastão das trovoadas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom 
nublado. Trovoadas locaes. Temperatura: ele- 
vado. 


Estados do Sul — Tempo: bom nt- 
blado no E. de São Paulo, perturbar-se-á 
até Santa Catharina e perturbado com chu- 
vas e trovoadas no Rio Grande do Sul. Tem- 
peratura: elevada em São Paulo, estavel no 
Paraná e em declinio nos demais Estados. 
Ventos: de norte a léste em S. Paulo, varia-| 
veis no Paraná, rondarão para o quadrante + 
sul em Santa Catharina e do quadrante sul 
no Rio Grande; rajadas, muito frescas. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trade de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: bom nublado com trovondas, pas- 
sando a instavel com chuvas e trovoadas em 
São Paulo. Temperatura: elevada. Ventos: 
de norte a léste, sujeitos a rajadas frescas. 








NOTICIAS DO ITAMARATY 


O ministro das Relações Exteriores, re- 
cebeu, hontem, o sr. Eronildes Ferreira de 
Carvalho, governador de Sergipe acompa- 
nbado do”sr. Lourival Fontes. 

— O sr. José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores, recebeu, 
hontem, o sr. Carlos Teixeira Filho, director 
do Banco do Estado de S, Paulo, 








Dispensa do serviço e permissão, 


4 na Guerra 

Foram concedidas ao major Quirino Araujo 
de Oliveira, do 8. P. da 6º R. M. 10 dias 
de dispensa do serviço para lhe serem des- 
contados das férias a que tiver direito; ao 
capitão Orestes Cavalcanti, do 19º B. O, 10 
dias de dispensa do serviço, para lhe serem 
descontados das proximas férias; ao 1º te- 
nente Ivo de Arruda, auxiliar da D. 2, 15 dias 
de dispensa do serviço, para ir a Campo 
Grande (Matto Grosso), cuja dispensa lhe 
deverá ser descontada das férias relativas a 
1935; ao 2º tenente Plínio Pitaluga, do 4º R. 
C. D, permissão para gosar o resto do tran- 
sito nesta capital; e, ao 2s tenente de Adm., 
Alceu Jovino Marques, do Sanatorio Militar, 
de Itatiaya, permissão para gosar o transito 
em Itatiaya (Estado do Rio de Janeiro). 





Improcedentes as Accusações 
Contra o Major Josué Justiniano 


Frerre 
O general Rodrigues Barbosa, chefe do 
Departamento do Pessoal do Exercito, so- 
luccionando o Conselho de Justiça, requerido 
pelo major Josué Justino Freire, proferiu o 
seguinte despacho: 


“Neste Conselho de Justificação, reque- 
rido pelo major Josué Justiniano Freire, ve- 
rifica-se serem insubsistentes as accusações 
contra elle arguidas de partidarismo político 
regional, no exercicio do cargo de comman- 
dante do então 21º Batalhão de Caçadores, - 
estacionado em Natal, Rio Grande do Norte, 
na conformidade das robustas provas destes 
autos, constantes de documentos elles ún- 
nexos e dos depoimentos das testemunhas in- 
quiridas, 

Verifica-se tambem não ter sido provado, 
nem mesmo arguido, facto algum desabona- 
dor ao major Justiniano Freire, no elevado 
conceito dos seus chefes e camaradas. 

Sulgo, pois, improcedentes as referidas 
accusações, e determino o archivamento des- 
tes autos, de accórdo com & lei”. 


Mais Um Inquerito na 1.º C. R. 

O general Eurico Dutra, commandante 
da 1º Região Militar, nomeou o tenente-coro- 
nel Carlos Germak Possolo, para proceder a 
um inquerito policial militar. Para funccionar 
como escrivão, foi designado o 2º tenente 
Antonio Marques Leitão, da 1º Circumscripção 
de Recrutamento. 


25 Annos de Bons Serviços Pres- 


tados ao Ensino Medico no Brasi! 

Os professores Augusto Paulino, Alvaro 
Osorio de Almeida, Ernan! Pinto, Henrique 
Roxo, Luiz Barbosa, Fernando Magalhães, 
Moura Moniz, Pinheiro Guimaráes, comple- 
tarão no dia 5 de abril proximo, 25 annos de 








F. VENÂNCIO FILHO 





bons serviços prestados ao ensino da medicina 
no Brasil. 

Esses ilustres expoentes da medicina bra- 
sileira, durante tão largo periodo de tempo, 
têm se Identificado plenamente com a moci- 
dade de nossa terra, transmittindo-lhes o 
melhor de suas intelligencias e o maximo de 
seus conhecimentos adquiridos nas mais lar- 
gas e penosas vigilias nos laboratorios, nas 
paginas dos tratados ou na clinica diaria exer- 
cida como verdadeiro sacerdocio. 

Por esse motivo será a data acima con- 
dignamente commemorada com um grande al- 
moço, offerecido pelo corpo, docente, auxi- 
liares da Faculdade de Medicina, bem como 
pelo numero elevado de amigos dos illustres 
professores. 





Augmentou a exportação yankee 


para a Italia 


WASHINGTON, 21 (Havas) — O Depar- 
tamento do Commercio annunciou que as ex- 
portações norte-americanas com destino & 
Italia, durante o mez de fevereiro do cor- 
rente anno elevaram-se' a 9.487.939 dollares 
contra 6.856.644 em egual mez do anno pas- 
sado. S 





O tratado commercial teuto- 


brasileiro : 

BERLIM, 21 (Havas) — O Boletim das 
Leis publica hoje a denuncia feita em 31 de 
Janeiro do corrente anno pelo governo bra- 
sileiro do tratado de commercio concluido em 
22 de outubro-de 1931 entre a Allemanha e o: 
Brasil, 

O accórdo cessará a sua validade em 31 
de julho do corrente anno, 





Vão Representar o Brasil no 
Estrangeiro 





DECRETOS ASSIGNADOS NA PASTA DA 
EDUCAÇÃO 

O presidente da Republica, por decretos 
assignados na pasta da Educação, designou o 
maestro Villa-Lobos e o professor do Instl- 
tuto Nacional de Musica, Antonio de Sá Pe- 
reira para representarem o Brasil no Con- 
gresso Internacional de Educação Musical a 
reunir-se em Praga, em abril proximo; e o 
dr. João de Barros Barreto, director geral da 
Directoria Nacional de Saude Publica para 
representar o Brasil na III Conferencia Pan- 
Americana de Directores de Saude Publica, a 
reunir-se em Washington. 








Está Fazendo Successo a Embai 
xada Brasileira em Washington 








A CAMARA DE COMMERCIO DA CAPITAL 
AMERICANA CONFERIU-LHE O DIPLOMA 
DE MENITO. DISTRIBUIDO ANNUAL- 
MENTE 

WASHINGTON, 21 'Havas) — A Camara 
de' Gommertio de' Washington, conferiu um 
diploma de merito no novo edificio da em- 
baixada brasileira por ter sido julgado “su- 
periorissimo”, 

A referida Camara distribue annualmen- 
te um diploma ao melhor edificio construido 
durante o anno. 





Tres obras de Santangelo postas 


no “Index” 

CIDADE DO VATICANO, 21 (Havas) — 
For decreto da Congregação do Santo Offi- 
cio foi posta ao index tres obras do profes- 
sor Santangelo: “Luther”, “Vida de Jesus" e 
“São Paulo' 


A Morte de Venizelos 


SEUS DESPOJOS SERÃO TRANSPORTA- 
DOS PARA A GRECIA NUM CRUZADOR. 

PARIS, 21 (Havas) — Os despojos de 
Venizelos partirão a 23 do corrente para 
Brindisi, donde um cruzador grego os trans- 
portará & Grecia, 











O sr. João Neves está satisfeito 


com a sua escolha para Academia 

SB. PAULO, 21 (A, B.) — O gr. João Neves 
da Fontoura, successor de Coelho Netto na 
Academia Brasileira e que se encontra actual- 
mente em Campos do Jordão, na “villa” do 
sr. Roberto Simonsem, foi ouvido por um 
matutino desta capita), numa communicação 
telephonica, 

“Minha eleição para a Academia Brasl- 





gem de estudos à 
Norte. 


ropéa. que o 





guas, 
y catidaã ' de expressão escri- | estrangeir: 
ko da aprendizagem, já pode- | essa vida nobilissima, professor | vo typo de ensino secundario, | fessor Antenor Nascentes, com dos meios a 
0 ibetanto tes caminhos | particular, alcançou O magiste- | da retorma de 1931, empreende; | o “O idioma nacional na esco- | pta, e falada, em lodas as moda”. | mos é tes 
aproximados e seguros. rio official por concurso bri- |sem subordinação literal aos | la secundaria” ae a AE a RE parada 
A biblingranhia sobre o as- | lhantissimo, programmas officiaes, O curso | Fruto igualmente de uma lon- | S NvrO Dão ii orsfessor de nstitue assim 
«umpto é hoje profusa por to- | O seu primeiro livro; de his- | completo de 5 annos, tendo da- ser parte de todo professor 


e, não só nas investi- 
como nos capi- 
res desta ou da- 
«uella diseiplina. Depois que & 
educação entrou no terreno ex 
secimental, não ha dominio em 
me as investigações não sejam 
tindantes, 
eça, entre nós. à appa- 
nbem alguma coisa de 
. em carios dominios, 
+ cin resultado de longo e esela- 
tirocinto pessoal, seja 
hundante “matei 
pplicado e ensaia- 


da 
pições gernes 
tulus partie 











Brasil. 








phia. 








tido 








no Brasil 

No mez de dezembro ultimo 
areceram marcadamente 4 
s notaveis 











“Como se ensina | pas 
professor Jo 
o transunto de 








gicas à 


toria universal. 
exacto de dosagem, levou o seu 
nome a todos os recantos do 


Por suggestão de Afranio Pei- 
xoto, escreveu a “Melhodologia 
da historia na escola primaria” 
que é impar na nossa bibliogra- 


Empreende depois um notavel 
livro de historia do Brasil, ves- 


typostaphica, 
como - livro didaetico 


to modo o de João Ribeir: 
Fez mais tarde umé 
da Historio 
io explendida do nosso 
ido, não no nexo chronolo- 
gico, mas segundo relações lo 
nurgem de 


com O senso | do já quatro volum 





ensino da diseiplina. 


lídades magistraes: 


são. 
de todo: 














ivro de 
que nos d 








qualquer 





Dá-nos agora O volume de 

chave de abobada, que é o do 

Nelle, co- 

mo em todos Os demais, appa- 

rece o mesmo conjunto de qua- 

propriêda- 

de de linguagem, clareza, preci- 
Aborda ainda a utilizaç 

os recursos pedagogi- 

cos modernos, como as projee- 


E O livro, da collecção dirigi- 
da por Lourenço Filho, é um 
admiravel guia para os que es- 
tudam e para OS que ensinam. No 





outro mestre illus- 


ga experiencia, aborda os diver- 
sos aspectos do ensino da Mn- 
gua de erudição, que poderia 
fazer, do que da utilidade que 
lhe quiz dar. Velho estudioso 
de questões de linguagem, rê: 
lizou uma obra larga de reno- 
vação de ensino, Obra que vem 
constantemente aperfeiçoando, 
através de estudo continuo e de 
viagens, de que é um infatiga- 
vel! amador. 


dario. 





em excelente impressão | ções fixas e animadas, carto- | 4» margem, estudou o “Lin- 
que é modelar | granhia, exercicios escritos. ex- | cunjar” eetoca” com criterio Pi 

superior ições oraes, estudos mono- | cientifico e escreveu o formida- 

da materia, completando de cer- | graphicos. vel “Diccionario Etimologico” 





premiado pela Academia Brasi- 
leira. trabalho de erudicção e 
de paciencia. 








agora passam, 
com ções e susgestôt 
sempre uteis, todos Os recursos 








portuguez, diria melhor, de to- 
do professor de ensino secun- 


“O Ensino Scientífico das lin- 
guns moderna: 
com que a professora Maria 
Junqueira Schmidt continua & 
sua acção benemerita de reno- 
vação dos processos de ensino 
das linguas vivas. 

Da formação cultural européa, 
professora, por concurso bri- 


alguns annos um admiravel 
balho de investigação, pesquiz 
e applicação no sentido de mo- 
dernizar o estudo de linguas es- 
trangeiras. 

so, dois livros encantadores. pe- 
lo fundo e pela forma c empre- | sou 
endeu, o anno passado, uma 


vivas. 





o OS vro | tim grande livro, 





sem par. 


do ensino secundario te- 


pressão graphica, 
da Prefeitura, infeiou ha 








nas. 


Escreveu, desde lo- 





a ser 








E" o resultado dessa viagem, 
enriquecido de uma opulenta 
documentação bibliographica eu 


n 

“os apresenta. Esaminando o 

e assumpto com. profundidade, 
mas amavelmente, não. esquece 

um só dos Seus aspectos: obje- | lot é 
tivos, methodo, trabalho. oral 
e escripto, vocabulario, leitura, 
gramatica, o laboratorio de lin- 
o, ensino da. clvlização 

a literatura, exa- 
, & formação do pro- 


livro em apreço | €: 


para estudar e ensinar linguas 


Finalmente, O prof. Edi 
Sussekind de” Mendonça! nos dá 


nós, & talvez, no seu conjunto, 


Fº o “Curso de Desenho” pa- 
ta o ensino secundario, 

Aútor do programma actual, 
que modificou de modo comple- 
to esse ensino, transformando-o, 
como deve ser, em meio de ex- 


importante que a propria escri- 
a- | pta e em instrumento auxiliar, 
precioso para todas as discipli- 


O desenho teve, com as theo- | sop] 
rias educacionaes modernas um 
relevo acentuado. Não só pas- 

meio de sondagem 
para investigação psychologica 


COLLABORAÇÃO 


 leira trouxe-me um grande contentamento — 
disse o entrevistado. Era, confesso-o franca- 
mente uma das minhas grandes aspirações 
na vide, à de vir occupar na casa de Ma- 
chado de Assis, uma de suas cadeiras. Essa 
satistação é tanto maior por ser o suocessor 
de Coelho Netto: Sempre estimel e reveren 
clel este nome, & que me ligam inesquecíveis 
lembranças, Coelho Netto esteve em Cachoei- 
ra e foi hospede de meu pae, Ro tempo em 
que eu frequentava o Gymnasio dos Jesuitas. 
Pareceria temerario pensar naquele tempo 
em occupar-lhe algum dia -o posto, quando 
a Patria se visse privada de seu engenho lu- 
minoso, 

Candidatei-me no ultimo dia de prazo, 
tendo pela frente muitos contendores que já 
vinham de um pleito anterlor, sem resultado. 
Minha escolha, ainda. por este lado, só me 
poderia desvanecer, se eu não visse nella, 
acima de tudo um testemtimho de generosi- 
dade em torno do meu nome. Soube da noti- 
cia de minha; eleição, em primeiro logar pelo 
radio; só depois é que começaram as tele- 
phonemas do Rio é de São “Paulo, dando-me 
parabens. Quanto á data da posse, ainda 
nada poderei adeanter, Direi apenas que es- 
colhi Fernando de Magalhães para meu pa- 
ranymphe 








As inundações nos EE. Unidos 





QUARENTA MORTOS E TRESENTOS MIL 
DESABRIGADOS 


NOVA YORK, 21 (Havas) — Annuncla- 
se que é de cerca de 40 0 numero de mortos 
em consequencia dos desastres provocados 
pelas inundações em 14 Estados da, União, 

Os jornaes referem que houve em Pitts-| 
burgh alguns feridos e numerosas prisões por 
occaslão de uma carga que 200 milicianos do 
Estado tiveram de dar contra a multidão que 
saqueava depositos de viveres do morcado. 
Mulheres e“crianças tinham-se lançado sobre 
alimentos contaminados - carregados pela 
cheia, Tambem foram effeotuadas nove pri- 
sões durante o saque de armazens situados 
em Letsdale, perto de Pittsburgh. 

Osloula-se em 300,00 o numero de pes- 
sons desabrigadas, Os estragos materines são 
avaliados em 400 milhões de dolares. 

Os rlos dos Estados de Connecticut, New 
“Hampshire, Maine e Masenchussetts conti- 
nuam a crescer, As cidades de Hartford e 
Springfield estão parcialmente submersas e 
mergulhadas & noite em completa, escuridão, 
A Orua Vermelha luta com epidemias de ty- 
vho, febre typhoide e dysenteria, ne, Pensyl- 
vania e na Virginia Oceidental, Na cidade de 
qui Maine foi proclamada a lei mar- 
cial, 

O presidente Roosevelt, que fiscaliza pes- 
sonlmente os soccorios aos sinistrados, adiou 


novamente a partida para o cruzeiro de Pesca 
da Florida, 


A princezinha de Monaco fugiu 
de casa | 
PARIS, 21 (Havas) — A pequena prin- 
ceza Antonletta, filha da princeza Carlota do 
Monaço fugiu da residencia do seu pae, o 
principe Pierre de Polignac. 
A princeza Antonletta, dirigiu-se & lega- 


gão do Monaco onde foi acolhida com todo o 
carinho, 








Charles Maurras e Delest, 
condemnados 


OS DIRECTORES DA “ACTION FRAN- 
SAISE” NÃO TERÃO DIREITOS AQ 
“SURSIS” 


PARIS, 21 (Havas) — O sr, Charles Maur- 
ras, director político da “Action Française” 
foi condemnado a quatro mezes de prisão. 


A sentença não comporta livramento con- 
dicional. 


O sr, Delest, gerente do jornal, foi con- 
demnado & pagar cem francos de multa, 


APPELLARÃO DA SENTENÇA 


PARIS, 21 (Havas) — A audiencia do 
tribunal que julgou os srs. Charles Maurtas 
e Delest começou ás 12 horas e 45 minutos. 

A sentença reproduz certas passagens do 
artigo incriminado que contém o; termo de 
provocação ao crime, tal como é esta, deti- 
nida na lei de'imprensa, 

O tribunal reconheceu circumstancias at- 
tenuantes. A sentença foi pronunciada pe- 
rante uma sala quas! vasia e na ausencia dos. 
aocusados e de seus defensores, Não se veri- 
ficou nenhum incidente, Tem-se; como certo 
que os accusados appellarão da sentença. 

PR 


America do | da criança, como se libertou do 
preconceito da aptidão especi- 
fica, para ficar ao nleance de 
toda a tilelligenca normal, 
dentro dos limites do clureza € 
tidão, como a escripta, O 
presente volume” começa por, 
um escorço breve sobte o “de- 
sênho espontunco” de que o au- 
especialista autorizado. 
Esse desenho, depois, sobretu- 
do, do livrinho encantador de 
Luquet, que reuniu os de sua 
filha, passou a ter importancia 
marendu. 

Em seguida estuda o matei 
€ Os processos veres. Pussa ao 
estudo do essencial de desenho 
figurotivo « de desenho decora- 
tivo. O primeiro volume abran- 
ge a materia dos tres primeiros 
innos secundarios. 

Para o proximo. que tral 
de desenho projelivo e esche- 
malico, ter-se-á um panorama 
rapido e claro deste maravilhoso 
instrumento humano de expres- 
são. 


«O livro do prof. Sussekind de 
Mendonça é no mesma tempo um 
guia esclarecido do professor e 
muito mais Jum companheiro amavel do 
alumno. 

São quatro grandes llyros, di- 
versos na sua composição, no 
seu conteudo, até na sua philo- 
mas animados todos co 

mesmo desejo sincero de melho- 
Tar a tarefa educativa, fazendo 
com que se ensine menos e 
aprendu-se mais. 























livro basico 





unico entre 























Notas Religiosas 


CURIA METROPOLITANA DO 
RIO DE JANEIRO 
Recebemos da Curia o seguin- 


te: 
AVISO N. 287. 

Como re o Santo Natal do 
anno passado, tambem para a 
Semana Santa. que se approxi- 
ma, recommenda Sua Eminen- 
cia o sr, cardeal arcebispo que 
se promóvam, onde fôr possível 
todas as commemorações Hthur- 
gicas da Palx n, Morte e Resur: 
Teição de Nosso Senhor Jesus 
Obristo, que tanto contribuem 
para despertar nas almas dos 
fieis pensamentos de té e senti- 
mentos de piedade acerca dos 
divinos mystarlos da. Redempção 
dos homens. 

Lembrem sobretudo sos fieis 
os Sts. parochos o dever da con- 
fissão annual e communhão pas- 
chóal, que é preceito grave da 
Santa Madre Igreja. Promovam 
para esse fim prégações espe- 
claes, 

Sus Eminencia dá ainda por 
bem recommendadas as procis- 
sões do Senhor Morto e da Re- 
surreição, tão do agrado do nos- 
so. bom povo, e que tanto con- 
. tribuem, como actos externos do 
culto divino, para afervorar as 
almas é Impregnar de fé todo o 
ambiente sagrado em que se ha 
de commemorar a Semana do- 
lorosa. da Paixão. 

Rio de Janeiro. 13 de março 
de 1546. — Munsenhor Francisco 
de Assis Caruso, secretario do 
Atoebispado, 


ORDEM TERCEIRA DE SÃO 
FRA! DISCO DE PAULA 


Conferencias do pasire João 
Gualberto 


Seguindo uma velha norma, 
em tão bop hora adoptada pelos 
Mínimos. de São Francisco de 
Paula, a Mesa Administrativa 
da sua Veneravel Ordem 'Tercel- 
ra realiza no seu formoso tem- 
plo as tradiclonaes conferencias 
quaresmaes. 

Ainda, como no anno findo, 
occupará a tribuna sagrada c 
conhecido orador sacro e eximio 
conferencista padre João Gual- 
berto do Amaral, Essas confe- 
rencias conforme resolveu o sr: 
cardeal arcebispo, desenvolvem- 
se em torno do programma. or- 
ganizado para esse fim pelas 
autoridades ecclesiasticas, 

As conferencias quaresmaes| 
continuarão hoje e no dia 39 de 
março corrénte e obedecerão ao 
seguinte programm 

Hoje — 4º domingo: Os paes 
devem educar os filhos pelc 
exemplo de uma vida irrepreen- 
sível, Cabe-lhes o dever de pra- 
ticar a viriude e de evitar os 
viclos. O, exemplo dos paes po- 
derosamente intlue na. vida dos 
filhos, 

29 de março — 5.º dominy 
A educação dos filhos suppõe 
vigilancia dos paes. A educação 
domestica pode ser, e, frequei 
temente, é neutralizada pela 
pessima influencia de amigos, de 
livros, de espectaculos e com- 
panhelros de escolas e de offici- 
nas. 


CENTENÁRIO DA IRMANDA- 
DE DE N. 5. DA PENNA 


A irmandade de N..S. da Pen- 
na, que fica magnificamente si- 
tuada no outeiro de Jacarépa- 
guá, commemorará brilhante es- 
te anno, o seu 1º centenario, 
possuindo o Templo uma exis- 
tencla de quas! quatro seculos 

As cerimonias, para assigna- 
Jar tão auspícioso acontecimen- 
to, deverão ultrapassar da es- 
pectativa, visto que a adminis- 
tração não tem poupado estor- 
gos para corresponder á confi- 
ança dos irmãos e dos devotos 
da gloriosa padroeira da impren- 
sa e protectora das artes e sol- 
encias, 

O dr. Fonseca, Telles, o nove 
Juiz, prometteu honrar as tra- 
dições do seu venerando pae, o 
Barão de Taquara, um dos maio- 
res bemfeitores da Irmandade, 
cumprindo a sua promessa que 
articula grande movimento no 
sentido de obter recursos para 
concluir as obras preciosas af 
dadivas que vem recebendo dos 
fieis, 

Neste mister apostolico de fer- 
vorosa fé catholica, o dr, Fonse- 
ca Telles conta com a prestigio- 
sa coliaboração dos irmãos Ono- 
fre de Oliveira, Nelson Couto 
Adalberto Gardel, Tupy de Oli- 
velra, dr. Carlos Oliveira, Ama- 
deu Rohan professor Beneyenu- 
to Berna, dr. Octavio de Mello, 
dr, Eduardo de Brito, Ariosto 
Berna, sra, Fonseca Telles, sra. 
Nina de Mello Couto e muitas 
outras pessoas. 

A Irmandade dirige por nosso 
intermedio, um appelto a todos 
os catholicos, afim de enviar um 
obulo para as obras do glorioso 
templo, e antecipa os seus agra- 
decimentos. 

Qualquer informação mais am- 
pla pode ser obtida por inter- 
medio do sr. Onofre de Oliveira, 
na igreja de S. Francisco 
Paula. 

MATRIZ DA LAGOA 
Prégações quaresmaes 

Tiveram inic' as conferencias 
quaresmaes, pe'c brilhante ora- 
dor sacro, padre Helder Cama: 
ra, na matriz de 8. João Ba- 
ptista da Lagoa em Botafogo. 

Estas conferencias se realiza- 
rão naquela. lgreja és sextas 
foiras e domingos ás 20,30 horas 

O orador falará especialmen- 
te nos moços e particularmente 
aos mocos sem fé. 

PAROCHIA DE S. PAULO 

APOSTOLO 

Os Barnabitas se encontram 
em actividade em Copacabana 
trabalhos para a constra- 
ão da matriz, 
Para à mais 























breve realização 
de tal intento. têm organizade 
tio pateo da igreja festejos de 
barraquinhas, nas quaes muitc 
tem cooperado senhoras e mo- 








MEIO-DIA 
OU MEIA-NOITE ? 


Não fossem a lvo e as 
estrellas que illuminam o 
firmamento e elle jurava 
que era meio-dia; tão 
longa lhe parece a noite! 
Porque não tomo elle 
um comprimido de 
ADALINA, que combate 
suavemente a insomnia, 
sem qualquer prejuizo 
para o organismo 


ADALI 


O chefe de polícia de 
Bello Horizonte pro- 
melto providencias 


s 
UM TELEGRAMMA A! A. BT. 
Tendo a Associação Brasilei- 
de Imprensa lavado ao conhe- 
vimento do chefe de policia de 
Bello Horizonte uma denuncia 
de “O Germinel”, o seu pres! 
dente vem de receber & seguln- 
to resposta: — “Respondendo 
o vosso telegramma dirigido ao 
governador do Estado, commu- 
nico que esta chefla tomou às 
providencias quanto & queixa 
do director de “O Germinal”, 
editado em Marianna.  Sauda- 
çõés. — Ernesto Dornelles, che- 
fe de policia". 
camas como cmmcemcemommcemcm 


fa aver) 
k 











zadas aos serrada e domingos, 
artir das 16 horas. 1 
IOREJA MATRIZ DE S. JOSE 


'A Irmandade do Glorioso Pa- 
trinrcha São José faz celebrar 
em sua igreja em todos os do- 
mingos da quaresma no começo 
da missa das 10 horas, sermões 
quaresmaes pelos seguintes ora- 
dores : 

Fole — conago 

ngalhães. 
domingo — Dia 29 de mar- 
qo — conego dr. Benedicto Ma- 
rinho. 

MATRIZ DE SANTA RITA 

Devoção a Santa Rita 

Colncidindo hoje, domingo, 22 
do corrente, o dia em que, men- 
salmente, se celebra a gloria e 
a munificencia de Santa Rita 
no matriz que tem O seu glo- 
rloso nome, as missas desse dia 
em honra da excelsa Thauma- 
turga serão ás 9 e ás 10 horas. 

E já se tendo dado bom come- 
ço ás obras de remodelação do 
velha matriz, o vigarlo renova, 
ainda ums vez, o seu appello 
aos devotos de Santa Rita, para 
que o auxiliem à levar a bom 
termo tão necessario e inadia- 
vel empreendimento. 

A benção do Sântissima será 
depois da missa das 10 horas. 
IGREJA DE SANTO AFFONSO 

Durante todas sextas-feiras da 
quaresma ás 17,30 haverá via- 
sacra, sermão quaresmal por au- 
thentico prégador, é benção do 

ntissimo Sacramento. 
MATRIZ DO ENGENHO NOVO 

Confraria do SS. Sacramento 

Desta confraria recebemos € 
seguinte comunicado,  dirigi- 
do aos seus associados : 

«Recommendando é attenção| 
de todos os presados confrades 
o programma. dos actos da que- 
resma, especialmente os da Se- 
mana "Santa, lembramos que ás 
sextas-feiras e domingos, ás 20) 
horas. haverá prégação quares- 
mal, sendo és sextas-feiras pre- 
cedida do pledoso exercicio da 
via Sacra. 

O nosso estorçado director, O 
revmdo. sr, conego vigario des- 





Henrique de 


de| ta Parochia, deseja fazer todas 


as cerimonias da Semana Sen- 
ta, com à maxima solennidade, 
como nos annos, anteriores con- 
tando com o yalloso concurso 
pessoal e material de todos os 
carissimos confrades, cuja pre- 
sença se, torna obrigatoria. 

Nos dias 5, 6 é 7 de abril, 
domingo de Ramos, segunda- 
feira e terça-feira, da Semans 
Santa, ás 20 horas, haverá pré- 
gação espectar para homens, de- 
vendo assistil-as todos os con- 
frades que se farão acompanhar 
dos seus parentes, amigos e co- 
mhecidos. No dia 8, quarta-feira 
de trevas, das 19 horas em de- 
ante, haverá sacerdotes para as 
contissões dos homens, sendc 
distribuida communhão na quin- 
ta-feira Santa, de 15 emr15 mi- 
nutos, desde as 5 hor da ma- 
nhá. 

A guarda ao Santissimo du- 
rante toda noite de Quinta-feira 
Santa, a partir das 21 horas se- 
rá feita pelos homens, canforme 
a pauta que será afixada no lo- 








S. ú 
Sstas festas lêm sido reali- 


cal do costume”. 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Março de 


PRIMEIRAS 





“MENTIRA CARIOCA”: — NO 
JOÃO CAETANO 


E' uma grande revista, a quo 
Rubgm Gil e Alfredo Bréda &s- 
signeram e que está em scena 
no João Castáno, onde 6€ Inau- 
gurou, com um exito notavel, 
à temporada deste anno. A 
Empresa Serra Pinto lavrou um 
tento, montando a peça, o que 
não Se faz ha quasi um anno 
entro nós, em grandes revistas. 

Alias. é uma temeridade, gas- 
tar dinheiro com peças desse 
genero, porque o publico não 
corresponde. A revista softre 
um desequilíbrio notavel. O seu 
primeiro acto é optimo, explen- 
dido, não tem defeitos quasl 
O segundo é bem inferior, 1ss 

















confecolonou 
recordando 
hecida habilidade, 


sua co! 
Aculiselhuriatios poucos cór- 


tos, quando se tiver de apurar 
a peca para a ahora exucia 
do espectaculo, O quadro da 
chegada do avião, que é positi- 
vamente desnecessarto por fal- 
tu de graça. O “sketch” do re- 
lógio utrazado que acaba do Ir 
com todas as falas e marcus 
na Casa do Cuboclo, por Matti- 
nhos, Juremu e Antonieta Mat- 
tos 6 o diulogo do Lygia Sar. 

o sobre a “niulhor du vi- 
. pois é uma explicação quo 
as margaridas que estavam nu 
viatéa dispensaram, O resto 6 
optimo. 

Estréou no Rio a interossun- 
te motriz gaucha Joracy Olivel- 
ra, que é um elemento que « 
trou com o pé direito entro 
nós. Muito sympathica, de vi- 
vasidade que surproende, com 
um bonito fio de voz, lembra o 
mesmo feitio de ima d'Avila, à 
querida vedeta do Phenix, sua 
conterranea, Manoel Pêra, pela 
segunda vez consegulu “fazer 
suecesso em revista, 


Repetiu o exito de “Paulista 
de Macuhé”, o nos deu: uma 
grande criação, no seu typo, 
onde lançou um bordão que foi 
desleulmento tomado pelo seu 
collega Manoelino Teixeira, no 
2e acto, provocando geraes re- 
paros, Arnaldo Coutinho, está 
um bom actor do genero, Foz 
tudo explendidamente, salion- 
tundo-se no rabula do' “Farrou- 
pilha”. 

Ha um “pot-porris” , político 
que é um colosso. Suzana Ne- 
gri, 6 a actriz que mostra mais 
uma face de seu ta 
mulata, Do Lygia Sarmento, só 
gostamos no “sketch”, Carlos 
Medina muito bom. 

Manoslino, Luiza Fons sa, 
Jorge Diniz, Julia Vidal e Lina 
do Soito, tiveram uma actua- 
cão regular, 

Os bailes estão muito boas. 
e os dois bailarinos Loreti, tãg 
bons, nos deram uma “novida- 
de”,'um ballo de apaches. 

E* digno de ser visto o es- 
pectaculo do João Caetano. 

JOSE" LYRA 




































UM DOMINGO CHEIO, 
HOJE, NA CASA DO CA 
BOCLO COM “VENENO 
DA CIDADE” 


Hoje a Casa do Caboclo da 
rá no Phenix quatro espocta- 
oulos, sendo quo dois em mati- 
née, às 3 0 4 6 mola é duas à 
noi inverno 
que é 7,30 e 9.30 Represonta- 
se “Veneno da cldade”, o car- 
tuz que revolucionou a cidado, 
porque se trata de uma peça 
onde tem tudo quo possa agra- 
dar, como boa musica, enredo 
sentimental é comico q desem- 
penho brilhante, devido o 
elenco homogeneo e brasileiro 
quo, tem em seu seto figuras 
como Juroma-do Magalhãos, 
Estevão Mattos, Apollo Corrêa, 

a Avila, Antonieta Mat- 
tos, Octavio França, Arthur 
Costa, Humberto Fred, Anto- 
nin Marzullo, Lizeto d'Avila, 
Véra Prado, Diamantina Gol 
mos, Jim ensalos, está “Ioifl- 
co de coral”, um original no 
qual depositam a maior con- 
fiança, artistas, autores o em- 
presurio. Comtudo, não podi 
rá tlo codo ser marcado à q 
tréa dessa peça, tal o exito 
inegualavol que vem «obtendo 
aixtda o cartaz. 





no horario de 




















BRAILOWSKY 








O GRANDE PIANISTA RUSSO 
VOLTARA! AO BRASIL 


Alexander Brailowsky está 
actualmente concluindo sua ex- 
cursão pelas capitaes do 
tados Unidos, ondo, mais uma 
vez, confirmou suas excelsas 
virtudes artisticas. 

E depois de tres longos annos 
de ausencia voltará ao Brasil 
no proximo mez, contratado 
pela Empresa N. Viglanni, de- 
vendo renpparecer em 29 * de 
abril no Theatro Muniolpal. 

Uma vez terminado seus re- 
citaos no Rio e em São Paulo, 
o famoso interproto de Choplr. 
proseguirá para Buenos Aires 
para actuar no theatro Colon. 

Braislowsky 6 um dos “yir- 
tuosi" de mator actividade ar- 
tistica mundial. Ainde muito 
joven e já realizou olto tour- 
nées nos Estados Unidos, nove 
no continente europeu, um na 
Australia, oito no Canadá, um. 
de 42 concertos no Japão, um 
no Mexico, um no Egypto é 
Africa do Norte. Com à proxi- 
ma será a sexta tournée na 
America do Sul. é 




















A MAIOR PARADA AR- 
TISTICA DO ANNO 


Commemorando o seu primei- 
ro anniversario, a revista es- 
pecializada “Voz do Radio” 
promove para os primeiros dias 
de abril a maior parada artis- 
tica do anno. 
Desfilarão e intorprotarão 
numeros de musica, canto e 
“sketchs”, num dos nossos thea- 
tros, os astros de maior eviden- 
cia, no radio e no theatro. 
Será uma festa que se cara- 
cterizará pela elegancia e re- 
marcada finalidade artistica. 








LIVRARIA ALVES 


Vivros collegines e academicon 








THEATRO 


UM “LINDO ESPEOTA- 
CULO PARA ORÍANÇAS 


DELLA INIOJATIVA DO THEA- 
PRO DA CRIANÇA NO JOÃO 
CAETANO 

Estão de parabens as orlan- 
gas carlocas com & realização no 
theatro João Ceetano, domin- 
go, 5 de abril. às 16 horas, do 
Espectaculo de Gala do Thea- 
tro da Criança, (declarado de 
utilidade publica) organizado 
pelos professores Pierre Mi- 
chailowsky e Vera Grabinska, 
com o programma dedicado es 
pecialmente às crianças, 
recendo os organizadores 1.00! 
convites para a Infancia esco- 
lar carioca. 

Os conhecidos educadorês Ge 
olila Meirelles, Andrado di 
Muricy, Lorenzo Fernandes, J. 
Octaviano, Orlando Frederico 
vão collaborar com os directo- 
res do Theatro da Criança na 
realização do programma artis- 
tico desta rara Festa do Arte 
o Educação. 

Serio convidadas as altas 
autoridades municipaes, com o 
ilustre profeito & frento; e o: 
organizadores têm a corteze 
que as cultas familias curiocas 
prestigiarão, com a suu gentil 
assistencia, esse Espectaculo de 
Gala do “Theatro da Criança, 
que tende & despertar na alma 
da criança a ansla esthetica do 
perfeição e de belleza! 

As localidades reservadas. 
para as familias podem sei 
procuradas pelo tel, 22-5899, & 
preços verdadeiramento infan- 
tis, 


O SUCCESSO DA CIA. 
ARACY-IGLESIAS-FREI- 
RE JUNIOR 


A MATER 






































1” DE HOJE, 
RECREIO 
Estreou hontem, no Recrejo, 
a Cla, Aracy-Iglesias-Frotre 
Juntor, com a revista de abso- 
luta actualidade o 
*Cocóróc6” va dup] 
Freire Junior, O conjunto agra- 
dou como egualmente a reça. 
Todos os quadros são Dun, 
havendo alguns do exito des 
nitivo, como “Quem prendeu o 
homem”, Policia do C6o?, “Pre- 
to e Branco”, “Lioção de Gy- 
mnastica” uto", Os hallados 
“Sonho Lilae” com Lou é Eva 


No 














Todor, encaatedor. 

Araoy Grtes, cantou (dois 
sumbas quo atrebataram “Ta- 
manquinho de, Pinho”, “Sun:ba 
difterento”, 

A porte * politica dn revista 
tem opp>siunidado por 1150 


tez o publico rir muito. 

“Cócóróco” está bom apro- 
sentada, Uscarito Braples, Mur. 
got Louro, Annita Baruois, Po- 
dro Dias, Cbaves, o, Passhoul 
3. Figueiredo o Armando Nos: 
cimento ngrudaram,. 

Lou, Janot e as “gleia” como 
sempre muito animadas 

Hoje, domingo, reali 
primeira “matinto" das 
ras, havendo á nolto di 
sões, com “Cocoróvo” a revista 
que 'toda a cidade, devo ussistir 
e aplaudir no Recrolo, 

» R. — 8 torcu-folra, far 
remos uma apreciação detalha. 
da sobro o quo foi o exito di 
“Cócórõo6", hontom represen- 
tada com raro sucosaso. 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


No João Caetano, uma actriz, 























ubl 
— Era o enso do Manoelino 


vir com uma esmeralda, 
faz o dr. Pedro Ei 





CALÇADO “DADO” 


CASA GUIOMAR 


FOI, E' E SERA! A MAIS BA- 

RATEIRA DO BRASIL — LAN- 

CA NO MERCADO NOVIDA- 
DES DE SUA ORIAÇÃO 


Lindos e finos 


35$000, —. Uinãos e tios 


na pellica preta fosca salto 
Luiz XV. 
O mesmo mo- 


358000 — duigem aco 


branco Jlavavel com lacinho e 


salto preto, a! it 
salto Rute rmvo do muito chi 





Finissimas e lindas alpercatas 
esmerada confecção, em naco 
branco lavavel, forrada de bran- 
co, artigo modernissimo e su- 
perior — ns. de 





TYPO SPORT 


328000 — ultra moder- 


nissimos e finos sapatos em na- 
co branco com lindas guami- 
cões de pellica envernizada, pro- 
prios para sports e praias 
Kemettem-se gratis catalogos 
illustrados — Porte : 


Sapatos 25000; Alpercatas 18500 





JULIO N. DE SOUZA & Ci 
Ay. Passos, 120 








1936 









e obtenha 
elficiencia, 


e 


Anmualmente, na America 
do None são confendos 
premios ds empresas de emni- 
bus que apresentam melhor 


serviço: eficiencia, regularidade e economia, 


E HA SEIS ANNOS CONSECUTIVOS, OS VEN- 
CEDORES SÃO AS QUE USAM PRODUCTOS 
TEXACO — Gasolina — Motor Oil — Marfak. 









São milhões de Kkilometros de serviço arduo, 
provando a superioridade de TEXACO! Apro- 
veite a experiencia pratica dos que sabem 
os mesmos beneficios para O seu carto — 
economia, durabilidade — com TEXACO, 


QUALIDADE UNIFORME E SUPERIOR 


Fabricados 


por THE TEXAS COMPANY, E. U. A: 


Distribuídos por THE TEXAS CO. fouth America) LTD. 





GASOLINA - MOTOR OIL - MARFAK 





| 





CLUB GYMNASTICO 
PORTUGUEZ 

A festa dansante do proximo 

domingo 

Esta elegante sociedade re- 
ercativa que congrega os vul- 
tos mais destacados da colonia 
lusa aqui domiciliada, realiza- 
rá uma encantadora noite dan- 
santo das 19 ás 23 horas de do- 
mingo, 29 do corrente, 

Essa festa será animada por 
conceituada jazz-band que exe- 
cutará novo e varindo reper- 
torlo. 

O traje determinado é o de 
passelo (completo). 


BANDA PORTUGAL 

A festa dahsante de haje 

Hoje se realizará na Banda 
Portugal, 4 praça 11 de Junho, 
uma grandiosa festa organiza- 
da pela directoria que termina 
a sua gestão. 

Um excelente jazz band ani- 
mará as dansas, executando um 
punhado de marchas, sambas € 
foxes, sem dar treguês aos par- 
ticipantes da festividade. 

As graciosas frequentadoras 
dos salões da antiga sociedade, 
por certo, accorrerão todas & 
essa noitada promissora. 


ALLIANÇA CLUB 
O baile de hoje na “taça” 
Mais algumas horas de re- 

creio serão proporcionadas esta 

noite ao quadro social e fer- 
orosas adeptas do Aliança 

Club. 

As dansas, que têm o seu 
inicio marcado para as 20 ho- 
ras, prolongar-se-ão até as 24, 
ao som do excelente conjunto 
musical do club, 

Os socios participarão dessa 
festividade mediante a apre- 
sentação do recibo n. 3 (mar- 
q). 

RECREIO DE SANTA LUZIA 


A reunião dansante de hoje 

A “capella” da rua da Con- 
s uição abrir-se-á hoje, á noi- 
te, para proporcionar aos seus 
frequentadores e frequentado- 
res um animadissimo baile. 

Por certo, esta reunião dan- 
sante, a exemplo de todas que 
se effectuam no gremio presi- 
dido pelo recreativista Patlo A. 
de Souza, deverá ter um trans- 
curso pleno de alegria. 


A jazz assegurará o exito da 
festa' executando as marchinhas 
e sambas que maior populari- 
dade alcançaram no carnaval 
de fevereiro ultimo. 


TIJUCA TENNIS CLUB 
Homenagem aos vice-campeões 
da cidade 
O Tijuca Tennis Club fará 
realizar hoje, uma festa dan- 
sante em homenagem aos teams 
de basketball que defendem as 

cores do gremio tenjuti”. 
Nessa occaslão será feita a 
entrega das insignias de vico- 
campeões de basketball da ci- 
dade é do Torneio Preliminar. 
Tocará das 21 às 24 horas a 
jazr-band de Napoleão Tava- 














res execntondo seu modernissi- 


24-4424 | mo zepertorio. 





Benedicto Lacerda, o consagrado 
flautista que faz parte da 
Eldorado Jazé 


O. R; ROTAFOGO 
A reunião! dansante de hoje 
As reunidos 'dansantos quo o 

Club do Regatas Botafogo rea- 
liza todos os domingos, em sua 
Secção Perrastro, são Já conho- 
cidas como festas de authen- 
tico bom gosto e eloganoia on- 
de desfruta algumas horas de 
alegria a nossa alta socledado 
sportiva. 

Hoje, das 21/4s 24 horas, te- 
remos mais uma que, por cer 
to levará 4 linda dependencia 
do Botafogo de Rogatas um 

do de gento avida de so dl-. 

ertir num ambiente fino o 

ristocratigo. 

Um harmonioso - conjunto 

esturá presente, 

STANDARD 'FOOT-BALL 

CLUB 

O piconie de hoje em Paquetá 
Conforme vem sendo annun- 

ciado, o Standard F, Club, pro- 

moveri hoje, em Paquetá, um. 
formidnvel pic-nle — offerocido 

Os seus associados e respecti- 
vas familias, 

Deanto do programma; orgn- 
nizado pela directoria do Club, 
a festa prométte não sómente 
ser bastante concorrida como 
tambem animadora. 

O enthusiasmo reinante entre 
os socios do Standard FP. Club, 
é intenso, Além dos. convi 
dados sentirem a alegria q 
proporelonará o “Original Jazz 
Band” haverá na encantadora 

ha de Paquetá. competições 
atilleticas com, valiosos” pre 











musical 

















pres 
mios aos vencedores,” contor- 
Tendo. nossas) provas, Nomeng, 
moças é criancas. 

Será certamente uma “tarde 


da Guarda, a 2 =» 























Quinto à volta não se tratou 





DIÁRIO RECREATIVO) 


de programma o a sua ortgini 
Mdnade e ainda a entrega dos 
premios pela commissio Jjulga- 
dora, a volta devorá ser feita 
fa. mesma lancha carca do 18.30 
a tardo, dando margem, aos 
trarndos” —tomarom A barca 
do carreira 4 10 horas. 
FEÃO PORTUGUES 
dansanto de hoje 
Ottorecida pola aum. directo- 
rin, à socicdado carioca, r 
za-se hoje, das 19 As ,4 horas, 
nos elegantes salões do Orfeão 
a ini rata bai- 
 Precadido da cinoma- 
epi sessão cinema 
Exigir-so-á o traje completo. 
AS BELLISSIMAS FESTAS "QUE 
O “ELDORADO DANSAS” 
ESTA" REALIZANDO 
A popular casa de diversões 
da rua Leopoldo Fróes conti- 
nua proporcionando nos seus 
frequentadores as mais encun= 
tadoras festas dansantes da cl- 
dt 
- Hoje, amanhã e depois o sa- 
lão do “Palacio” estará presa 
de grande alegria, com a rea- 
lização de mais tres deliciosas 
noites de alegria, sonho e st- 
dueção 

















Abrilhantará as dansa: 
“Eldorado Jazz” do maestro ' 
Guilherme ' Pereira, — presento-, 


mente enriquecido com o con- 
curso do consagrado flnulista 
Benedicto Lacerda e do extmio 
pandeirista “Russo”, 

PENHA CLUB 





A “domingueira” de hoje 


No antigo gremio recreativo 
da rom Nicaragua, à estação du 
Penha, será levada a etreito, 
hoje, das 20 às 28 horas, mais 
uma grandiosa festã dansante. 

Sendo essa à -penultima re- 
união do progtamma que 








os 
dirigentes da sociedade ouro- 
esperança elnhoraram para o 
mez do março, que 


a mesma alcance grande exito 
Para o sabbndo de Alleluia 

está sendo organizado um es- 

tupendo baile a fantasia 


DUAS POR DIA 
Quando a 








professora Edméa 
Ramos leu, no DIARIO GARIO- 
CA, que o sr. Newton Cruz era 





director do 





jos de Ra- 
desolada a ex-rai- 





filha, parece . que 
agora O Endiubrados vie mor 
rer mesmo! Elle já tem uma 
eruz” na dir 

















etoria. 
O K. Nôn, mordaz e ferino, 
ante-hontem, o Juca 
u tow com medo de ir & 
casa do Hugo Mello que faz 
annos hoje Eu soube que lá 


está 
de 





Jack 
onças” 


TINTA BRASILIA 


gre”, com luvas 














disso, porém, em vista do gran- 


A MELHOR 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Março de 1936 


FLUMINENSE x VILL? NOVA EM SENSACIONAL CONFRONTO 


O Carioca Está Com a Ee B.D.| 


As Federações Decidirão! 


. A proposta do sr.| Só assim se resol-|lizadas a suggestão 
Luiz Aranha ao sr.|veria definitivamen-|do presidente da G. 
Arnaldo Guinle 'cau-|le'a grande luta que|B. D.? Todos os que 
sou sensação: o pre-|ka tres annos abala|se interessam pela 
sidente da Republi-|o sport nacional. |nacificação aguar- 
ca seria o arbitro do) Como receberia 0| lavam ansiosamente 
dissídio sportivo. |leader das especia-|2 resposta do sr. Ar- 


V ' naldo Guinle. 
enceremos: 


OS TRICOLORES DESFILAM IMPRESSÕES 


















































Sao Paulo Será Theatio Hoje do 


Interestadual Portugueza x Flamengo 
Desperta Enorme Interesse o Grande Prelio --- A Linha Media Carioca 


AN. 











Portugueza, no desen= 


volvimento de seu prootanma 
de jogos Interestaduaes, convi- 
é.a 0 America P. 

j 








C. para um 
> em S. Puulo. 
ie muito boa, 





aos amoeri= 
RRERUSTA Rino 
pe: para o dia de hoje, 


Porém, tendo 0 America ex- 
e rsfonado ha bem pouco tem- 
po, e renlizado duas. partidas 
em Minas Geraes, pensou-se 
numa transferencia, 


A resposta veiu afi- 
nal, surpreendente: 


Os Jogadores resentidos, al- 
messoalmente, as ado Aresentsos (de feio las 
“ O) , o prio da, rosa Lona 
pa di 

demarches” pró Pnet fam ab a on 


adinmento. Ficou deliberado que 
a nova data marcada seria a do 
dia 15 do proximo. mez, 

Não querendo a direcção te» 
chnica do Po-'ugueza perma- 
necer inactiva até aquelta data, 
enviou no Flamengo um pedi- 
do para um jogo a realizar-se 
no dia 22 deste mez, 

Aceitando o convite, os rubro- 
negr. prepararam-se para O 
match, ficando estabelecido o 
din de hoje para o jogo. 

Desta fórma, os bandeirantes 
sistirão hoje a uma renb'ja 
luta entre cariocas c paulistas, 
Os fans paulistanos estão en- 
thusiasmados, pois com este 
encontro elles poderão assistir 
a efficiencia dn nova Mnha- 
média do Flamengo, composta 
de alguns dos mais notaveis 
halfs cariocas: Allemão, Faus- 
to e 
Principalmente o center-halt 
Fausto, que causurá sensação. 
nos melos sportivos: paulistanos, 
Desde o regresso €4 “Maru- 
vilha Negra” das canchas uru- 
gunvas, esin será a segunda 
vez que elle se exhibe em cam- 


naz não interessa- 
vam mais ao sr, 
Ruinle, 

Com o fracasso 
das ultimas nego- 
eiações considerava 
ancerrarla a sua mis- 
são, os dirigentes 
tas Federanões es- 
fava destinada a 
aceitação ou não da 
nronosta do leader 





me pos Ra nã é um o 
"a Confederação, dd odmPerinço:  porado 


pulares profissionaes do fool= 
ball, e não tendo os paulistas. 
ta bastante tempo assistido 
sua actuação, faz com que O 
interesse geral recula sobre aua 
pessoa, 

A TURMA DO FLAMENGO 

São Paulo hospeda desde 
hontem a delegação dos rubros 
negros, que está constituida, 
pelas seguintes pessoas: 

Chefe: professor Souza e Sil= 
va; technico — Flavio Cost 
Vim ebronlsta e tum, massagist 





FAVÓRAVEL 


O sr. Arnaldo Guin- 
le em fodas as nego- 
“jações de paz es- 
I'ava sempre em con- 
tacto directo com as 
“ederações e só lo- 
mava uma resolução 
autorizado, 


Agora que consi- 






Jarbas e Nelson 


— Barbosa — Allemão — 
Fausto — Olto — Reynaldo — 
Sá Caldeira — Alfredinho — 


Creme came cem oamcamc mc as cacem o mom em em sem vm ms cm 
vem om amem oem remo om rem 17. 


O Carioca S. C. Continuará na F. M.D. 


O DR. GASPAR ROUSSOULIERES, NOVO PRESIDENTE DO CARIOCA, 
ESCLARECE A ESTE JORNAL % VERDADE 





Doca 





tz — Jarbas — e 


STOZEMBACH & 00, 


Suscemoros fe Beclero (& Go. 
AES, 











Mar 


no, inicio das 
jogadores das 
confrontarão, 


Quasi sempre, 
temporadas, os 
equipes se 








a 

ficam appreensivos. 
Espejam sempre 

desagradnveis. 


surprezas 


do DIARIO CA- 
conhecer a 
ricolôres, com- 
da equipe que pelejará 
le contra os Villa 
colher entre os me 
dados que por e 
nã LRP O sromio de E 
duves. 


















arcial, half direito da cqui- 
falas 


tuação que oi 
arioe 


upa, é 
tem obrigação 















x Ye a outra pero 
3. Dahi o seu dese- 
para vencer, O seu 





de Balutnes 
respostas pessi- 
para surpres 
pela primeira 

a atuado 





cial 
no Fluminense, confiam no ata- 
que. 

Do ehnthustasmo e vontade de 
vencer, que animam os jogad 
res tricolôres, está q respo 
sobre a exhibição que preten- 
dem fazer, 








Os tricolóres querem a victo- 
ria e 08 Villanovenses querem 
vencer, eis ahi, O encontro de 
dois temiveis adversarios. 





Consignações 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CAR 
TEIRA DE OREDITO 
GARANTIDO, 8. A.”. 
empresta qualquer quan 
tia aos funccionarios pr- 

blicos federaes, 
BECOO DAS CANCEL. 
Las, 17 — 1º undar 
















era sua missão ter- 
minada, manifesta- 
se favoravel á arhi- 
“azem, 

Essa attitude vem 
nrovocar uma forte 
anda de optimismo 
vas rodas sportivas 
"a cidade, as quaes 
'ulgam que as Fe- 
*erações adoptarão 
A mesma altitude de 
seuleader, |, 


CONDICIONAL 
O sr. Luiz Aranha 


elulio Vargas para 
arbitro se as Federa- 
>des concordarem. 
Têm a” palavra, 
mois, os dirigentes 


só convidará o dr.|' 








| 23-0886, 








tas Especializadas. 


Vehiculando, “ha dias, um 
vespertino, a noticia de que O 
Carloca S. G. pretendia aban- 
donar a C. B. D,, deixando a 


dará plenos poderes ou não. 
Não tem, portanto, o menor 

fundamento a noticia inserta no 

“Diario da Noite”, nem eu 





Encarregam-se de contratar 
e promover o omprego dos ayg= 
temas nelectores, dotados dos 
aperfeiconmontos privilegiados 
pela Patonto de invenção n. 





1º Divisão da Federação Me- acredito que director algum de- | 31.014, de 6 de abril de 193%, 
tropolitana de Desportos, fo: clarasse uma inverdnde de ta! | da qual é 

mos ouvir o seu actual pre ordem, já porque o Conselho | TED 

dente, dr. Garpar Roussonl nada autorizou á directoria, já | RIBS, INCORPORA 


res, nosso antigo collega de im- 
prensa, no seu consultorio do 
Edificio Carioca. 


Não ignoravamos que o pres- 
tigioso e querido club da Gavea, 
de gloriosas tradições sportivas 
no Rio, havia atravessado uma 
grave crise administrativa, a 
ponto do Conselho Deliberativo 
destituir a directoria eleita em 
janeiro ultimo e eleger uma 
nova, sob a bandeira do dr. 
Gaspar Roussouliéres, cujo no- 
me, estimadissimo na Gavea, lo- 
grou as sympalhias da maioria 
e minoria dos senhores conse- 
lheiros, obtendo a unanimidade 
da votação para presidente. 

A confiança depositada em 
sua acção pelos admiradoras do 
Carioca S, O, é tanto maior 
quanto já se faz sentir pela 
volta ao. selo .do club de anti- 
gos elementos que se achavam 
afastados, 'desgostosos com o 
modo. de. agir dispersivo de seus 
antigos dirigentes, criando um 
ambiente de desgosto entre os 
associados. 


tambem por não entrar em mi- 
nhas cogitações do momento 
fazer uma politica contraria é 
da C. B. D., para onde fomos 
livremente, sob o então presi- 
dente Eurico Aché e até com O 
meu voto, pois que fazia parte, 
nessa ocasião, não só do Con- 
selho, como tambem da dire- 
ctoria. 


No momento só penso em de- 
belar, com energia, a crise que 
nosso querido club atravessa, 

Fóra com os bonteiros.” 








Quinta-F 
“Match” 


AS “DEMARCHES” 


Tudo indica que na proxima 
ta-feira será levado à ef- 


Dr. Gaspar Roussoulléres 
actual presidente do Carioen 


presidencia do Carioca S. G,, 
só aceitei para não levar, com 
a minha recusa, o club a uma. 
situação mais delicada ainda do 
que a que atravessava no mo- 
mento. 


Entretanto. a noticia da de- 
serção do Curloea das hostes ce- 
bedenses, vinha causar sérias 

precnsões em certos meios, 
por isso que enfraqueceria uma 








o um encontre 








É De posse da confi os entre as co 
das facções em luta, para gau- E e de minis es cada | Vebfo “equipes: cadyorançias: “do 
dio da outra, cujas forças se Fluminense e do Flamengo. 
equilibram. to mais que, 







entes de ambos 































GONORRHEA 


Cura radical e rapida, por 
processo proprio, nos dois sexos, 
Molestias e operações do nppa- 
relho genito urinarlo. 

Dr. GOES FILHO, com 25 
annos de pratica, professor de 
operações e chefe de serviço ci- 
rurgico, 
PRAÇA FLORIANO, 55-6.º an- 

dar — 5 horas 








Projecta-se Para 


eira Um 


Fla-Flu 


— DIFFICULDADES 


mo, os continuos estudos leya- 
ram os dirigentes a pensar na 
data 26, quinta-feira, desta se- 








Proposta agradou, fi- 


a mesma approvada, salvo 





processando-se a pacificação iniciaram as “demaro | Senões que posivelmente 
a fara lemar- 4 serão 
nd e ae para agir com liberdade paréla feeatiação Massi 
Gavea “ abandonasso os seus | quanto à EU disto o On que 
companheiros de jornada. com seus mais sugrados e im | q NUMA das reuniões em que | nos jogos do hole one sele 
Gentilmente “ colhidos . pelo | Som seus mais sagrados diseutiam à possibilidade do en- | frontam Fluminona xe dana 
presidente do Carioca €.» lorise que atravessa no pressnte | Contro fôra lembrada a data 29,] Nova e Flameng Por o 
disse-nos, em mind s Sa no presente. | domingo proximo. Porém, coin= EE pos rá on CRE 
; Sanvonuei, pois, o Conselho | cidindo aquelte dia com a reall- | istetgigat O jogadores ficar 
osejo” dizer-lhe | Deliberativo para” uma ão dos primeiros jogos do | caso, as qa nei neste 
que; cecohendo, “cont suriresm [eia 49 do eorrenia, Eneio Aberto, foi pratica- | nuariam, no estro duo 
& escolha do mica nome para a feira, com esse fim, Elle me mente regeltada, Assim, mes. | miriam. no estudo da 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Março de 1936 


Podemos Assegurar Que Vasco Sameiro Será o 





Captain da Equipe Lusitana no Circuito da Gavea 








O “onze” tricolôr 








9 





oem camiamdy 


O FLUMINENSE VENCERA'! 





Fala Cabelli - Minas x Rio - O “Onze” Visi- 
tante - Responsabilidade Dos Contendores 


Ha uma semina que o prélio 
Interestadual desta tarde em 
Alvaro Chaves vem prendendo 
às attenções dos fans da pelota, 
sendo alvo dos mais desencon- 
trados commentários: Como se 
apresenturá o “onzo” carioca? 
Os montanhezes deixarão o Rio 
vitoriosos? O ataque tricolôr 
está bom? 

O certo é que a peleja desper- 
ta Interesse, 'trata-so de duns 
equipos, que além de poderosas 
são rivães, 


MINAS x RIO 
Estará em cheque o prestigio 
do foot-ball carincá e mineiro. 
Na qualidade de tri-campeio 
montanhez, 0 Vila Nova não 
merlirá esforços, no sentido de 


adversario do Fluminense, pos- 
Sue um dos mais poderosos con- 
Juntos do Brastt, 

— E" um team homogenco, 
destacando-se. pela harmonia o 
entendimento entre os jogado- 
res, 


O FLUMINENSE 

Hoje a tarde poderemos ob- 
servar o valôr do treinamento 
Imposto por Cabelli. 

O novo technico tricolór acha- 
so possuído de forte dóse de 
optimismo: 


À Regata Intima, Promovi- 
da Pelo Vasco da Gama 


O O. R. Vasco da Gama, nes- 











Ats O horas 2 5º pareo — 





o a tes tllímios “tempos, vem! pro. | «Equador = Novisimos = 
amebatar no Rremlo (doe (es | curando desenvolver “todos. os | — Yoles-glgs & 2 remos = 1.000 
) sports que. lhe estão. afetos, | metros, 


O reprosentante carioca, por. 
sua vez tem a responsabilidade 
do tilulo de vice-campeão no 
maior centro — actualmente — 
do sport da pelota, 


estimulando os sous athletas 
ma actividado continua. No 
proximo domingo, 29, nas aguas 
de Santa Luzin, os: dirigentes 
vuseninos promoverão uma re- 
O foot-ball minelro tem prog- | gata intima, sendo este o pro- 
uredido muito. O intercambio | gramma elaborado 
com os maiores centros sportl-|  Á's B horas — 1º pargo — 
ves do, paiz muito beneficiou o | “Chilo” — Estreantes — Yoles- 
ocer” mineiro, que póde se| franches a 2 remos — 1.000 
considerar entre” os primeiros | metros. 
do paiz. A's 8,15 o 2º pareo 
Isso explica a apreensão dos | “Bolivia” rincipiantes 
fans tricolores quanto no resul. | Canoos largos — 1.000 metros. | wj 
tado da Importante pugna. 8 1/2 horas — 3º pareo, 
a — “Venezuela — Qualquer clas- 
SORJUNAO! se — Yoles-franches a 4 remos 
A carnetexistica do Villa Nova 


— (Aberto nos clubs da Liga 
é o conjunto. Isso. entretanto, | Nautica da Lugôn Rodrigo du 
não impede que a equipe visl- 


Freitas). 
tanto possua valores como Al-|  A's 845 horas — 4º pareo — 





As 9,15 horas — 6º pareo — 
rusil” — Outeriggoes a 4 re- 
mos — 2,000 metros. 

A?s O 12 horas — 7º pareo 
“Argentina” Estréantes 
Yoles-franches a 8 remos 
1.000 metros, 

As 945 horas — 8º parco 
“Columbia Novissimos 
Double-scull largos 1,000 me- 
tros, 
As 10 horas — 9º páreo — 

tados Unidos” — Noviss- 
mos — Yoles-gigs n'4 remos — 
1,000 metros, 

As 10,15 horas — 10º pareo 
— “Paraguay” — Estréantes — 
Yoles-franches a 4 remos — 
1.000 metros, 












































feedo e Chico-Preto, considera- | “Pemi" — Principlantes — Yo=| Ag 10 1/2 horas — 11º pareo 
dos verdadelros cracks, les-franches a 4 remos — 1,000 “ Uruguay ” Juniors — 
Mr, Brown assevera que o! metros. Yoles-gigs a 4 remos — 1.000 








metros, 
A?s 045 horas — 12º parco 

“Mexico” — Novissimos — 
Yoles-franches a 4 remos — 
1.000 metros. 

Premios — Medalhas de pra- 
ta e de bronze aos primeiros e 
segundos colocados. 

Nota — As inscripções serão 
encorradas na thesourária, deste 
club hoje, 21 do corrente, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 








CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


| 
| 
| Membro da Soclednde de Urologia da Allemanha, ez: 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph. de 
| Berllm e Haslinger. de Vienna. Esprolalistas em doenças dos 
























Rins Bexiga Prostata Urethra, Doenças de Senhoras. D 
thermta. Ultra 
Sob, das 13 











Vinletas. Consultort 
17 boi 


7 de Setembro, 42- 
Phone ; 23-358L, 

















Empreza Nacional de Economia Ltda. 
RUA BUENOS AIRES, 23 - loja 


TELEPHONES 23-4236 E 23-2894 


Apolices de Minas Geraes, São Paulo e Porto Alegre em 
prestações desde 6$500 por mez. 


No proximo dia 30 realiza-se o sorteio das apolices de São 
Paulo, com premios de 500 contos, 50 contos e outros menores. 


Telephone 23-4236 e compre uma apolice mesmo na sta 
residencia. 


A PELOLIDLONLOSILAIDIAISDLLDLICAPSOREEA GELADO, 


É 
: 
: 
E 


erceecenorocosonosresrcasOsAnE LERAM Arre 





m— Os treinos apparente- 
mente fracos do Fluminense 
não provam nado, Os jogado- 
tes têm-se submoltido q mm 
severo preparo, observando o 
tegime alimentar, dormindo no 
proprio Cloh e têm accusado , 


A partida de basket: 
bal terminou ' em 
pancadaria 


Em nossa edição do dia 18, no. 
tlclamos sob o titulo acima, o f.. 
nal irregular de um “match” de 
basket-ball, jogado no “rink do 
Riachuelo Tennis Club. 

A proposito, da directoria do 
gremio da estação que lhe em- 
presta o nome, recebemos esta 
carta 

“Rio de Janeiro, 19 de Março 
de 1936. — Tllmo, sy redacto: 
do DIARIO CARIOCA. — Pre- 
sado amigo e senhor: — Devida- 
mente autorizado pelo sr, presi- 
dente do Riachuelo 'Tennis Club, 
apélio para o reconhecido espl- 
rito de justiça de v. 5.,e o Lra- 
dicional cavalheirismo da sua 
personalidade, no sentido de, pu- 
blicando a presente carta, collo- 
car um seus devidos termos o ra- 
pido incidente havido em nossa 
praça de esportes, e que deu em 
resultado a publicação de uma 
nota em seu jornal de ante-hon- 
tem, e intitulada: “A partida de 
basket-ball terminou em panca- 
daria”, 1 

Em primetro logar, Illustre sr. 
redactor, o jogo do Gymnasio 
Vera Oruz não toi com o team do 
Riachuelo Tennis Olub, e sim 
com o juvenil da Alo Riachue- 
lense, grupo filiado no nosso 
club. Em segundo logar, não pa- 
dece duvida, nada temos a a0- 
orescentar contra os jovens com- 

onentes do team de basket- 
Ball do estabelecimento de ensi- 
no que é, sem favor, um dos 
mais conceituados desta capital. 
Mas, se em verdade nada temos 
a acousar aos Jovens do Gym- 
nasio Vera Oruz, o mesmo não 
podemos dizer quanto a indivi- 
duos que vieram é ilharga da 
firma do Gymneslo e que foram 
os causadores, não do conflicto, 
mas de um incidente que de for- 
ma alguma foi levado ao conhe- 
cimento das autoridades poli- 
ciaes, consoante foi publicado. 

Dissemos acima que semelhan- 
ei 
Vertenter ao. tradicional Gyme 
nasio, e reafflrmamos, quer pela 
idade muito distante da. Juvenil, 
quer pelas robustas provas de 
falta de educação social o es- 
portiva, de que deram robustas 
demonstrações. Com extraordi- 
maria ropidez a directoria do 
Club impôs os principios de or- 
dem e de discipline, como era do 
seu dever, e do conhecimento, 
quanto ao dominio dentro do 
club dos referidos principios, 
quer das familias do bairro, quer 
des dignas autoridades do Dis- 
tricto Policial em que estamos 
jurisdicionados. RR 

jom os protestos de distincta 
consideração e real apreço, fir- 








-me. De v. 8. amº., attr, é 
Dbrigado, sesretário geral J. O. 


| Valladão.” 


individuos não poderiam | 


progresso, O ataque está  nrre-, 
matando melhor, o que constibue 
uma victoria, pois quando gssu- 
mi a direcção do conjunto do 
Fluminense na offensiva havia 
poucas ntndores. O Fly- 
minense vencerá hoje, 





em jam ba bm 0 mm am nr 0 


Eleita à Nova Me- 


sa Directiva da 1. 
6. de Foot-ball 


Na ultima reuntão 
selho 


do Con- 
Administrativo dn Liga 
a de Foot-ball. depois de 
bastante discussão, fol eleita a 
nova mesa directiva, do sport 
bretão nesta capital, constituida 
pelo presidente, sr. Ary Franco, 
e vice-presidente, gr, Gllhento 











CUSTOU, MAS VEIO... 
candidatos no 
supremo da LCF, 0 gr, 
Avelar, Façanha 
outros, 

Tnicinlmente foram. Indicados 
os nomes aeima, sendo que ne- 
nhum dos dois queriam aceitar. 
O sr. Avellar desculpava-se di- 
zendo que sendo já thesonreiro 
do America não poderia oceupar 
dois cargos com eficiencia; o 
sr, Mamede, ex-presidente da 
entidade flo edifício Guinle, re- 
cusou systhematicamente, pois 
no regulêmento que régs n Liga 
um artigo diz, que o presidente 
não póde ser reeleito, e que 
como até agora, nos minimos 
detalhes tinha | se conservado 
intransigente, não queria modi- 
ficar seu ponto de vista, 

Desta forma, o sr, Ary Fran- 
co e o Br. Gllherto tiveram que 
aceitar, denois de prerogativas. 
o cargo de presidente e vice- 
presidente. 

S6 podemos nceusar de feli- 
cissima á eleição desses dois 
nomes, que têm prestado rele- 
vantes serviços no sport bretão. 


posto 
Antonio 
Mamede o 




















Snort Club Brasilloyd 
IMPORTANTE JOGO AMISTO- 
SO NA ILHA DO GOVERN- 
DOR. ENTRE O JEQUIA! F. 

CLUB X 8. C. BRASIL- 

LLOYD 

Será realizado hoje o Impor- 
tante jogo amistoso entre as 
equipes principes do Jequiá F. 
Club e S. CG. Brasilloyd, O 
match terá como local o con- 
fortavel estadio do Jequiá F, 
C., ma Ilha do Governador. e 
está despertando vivo interesse 
entre o grande numero de af- 
felçoados dos dois clubs, 

A partida promette um desen. 
rolar empolgante, pois o Jequiá 
F. Club acaba de conquistar 





brilhante victoria contra a À 
A, Portugueza e o quadro re 
presentativo do S. C. Brasil- 


layd encontra-se em plena for- 
ma, estando os seus compo- 
mentes dispostos a vender caro 
a derrota. 

Este jogo, por outro lado. 
marcará o inicio de uma, major 
approximação entre o querido 
club da aprazivel Nha e o 
mio sportivo dos fuuvetonarin 
do Lloyd Brasictro, o qual 

















Em caso de derra- 
pagem, deve-se 
debrear ? 


Sob um aspecto geral, a ex- 
periencia nos ensina, que não 
existe um remedio único e ah- 
solnto para evitar as derrapa- 
gens porque elas são motivadas 
por causas extremamente, va- 
rindas, e muitas vezes, mesmo, 
com aspectos nitidamente cor 
tradictorios, 

E' certo que cada caso com- 
porta a sua solução particular, 
propria ou a mais approximada, 
Somente o habito, allindo à 
grande experiencia de direcção 
e ao proprio instineto indlv 
dual do condustor, o fará appli- 
ear por rellexo, a solução que 
no momento elle julgu ser a 
mais adaptada pura poder man- 
a direcção do seu automo- 
























retanto, ns soluções que 
se adaptam perfeitamente pard 
todos 08 casos possiveis de de 
vapagem, Já foram estudadas « 
todos os seus aspectos lechnicos 
de irrefutavel competencia, 
Estas soluções, além de offe- 
ao automobilista umy 

















perfeita confinnça em si mesmo, 
asseguram uma maior durabill- 
dade tanto aos pneumaticos, 
como tambem no: prio vos 
hiculo, que não estará sujeito 
nos graves aceldentes quo as 
derripagens  ocasionam  cons- 





tantemente, Os socios do | 
partamento Automobllistico do 
Automovel Club do Brasil, além 
de innumeres outras vantagens 
que oferece nos seus associados, 
mantêm um departamento diri- 











gido por technicos  competen- 
tissimos, que, perlodienmente 
o 80 socios desta. secçiio 


Meções e demonstrações, 


que 
muito servi 


ão para orientar os 











antoclubistas sobro as diffe- 
ntes questões, não só de tran- 
sito como de condusção, 
Estas vantagens tambem são 





offorecidas ás sras. e filhas dos 
socios do Departamento Auto- 
mobilistico do Automovel Clul 
do Brasil. 

Na sua séde À rua do Passelo 
nº. 90, diariamente das 9 às 19 
horas e das 14 às 18 horas, são 
encontrados, funcionarios do 
Departamento — Automobilistíco. 
que prestarão a todos os inte- 
ressados todos os esclarecimen- 
tos precisos sobre as utilidades 
e vantagens que o mesmo offe- 
rece, aos que pretenderem in- 

ssar nesse Deportamento, 

mesmo uma obrigação de 
todos os que possnem automovel 
procurar conhecel-as, afim de 
se convencerem da realidade 
dessas afirmativas, 

Innumeros - proprietertos 
automoveis já estão gosando 
destas regalias e poderão infor- 
mar-se das utilidades do Depar- 
tamento Automohilistico do Au- 
tomovel Club do Brasfl 
comecem emo rem Bim mr 


Será por aqueile offerecida uma 
suculenta feijoada. 
OS. €. Brasilloyd pede o 











de 



















comparecimento às 11 horas, 
mo Caes do Pharoux, dos se- 
guintes elementos esenlados: 
Loureiro, Herminio, Pacheco, 
Altamiro, Nunes, Esqueré 
Carlinhos, Gaguinho: Tolentino, 
Oswaldo Lima e Bahia; Luiz 
Magalhães, Luiz Ramos, Djal- 


ma, Adhemar Pio, Rubens Go- 
mes e os demais socios que de- 
cajarom nesi (ir casa importan- 
te partida. 








Automovel Club 
do Brasil 


Do A. G. B, recebemos y'so- 
guinte: 


“Rio de Janetro, 
1886 Timo. sr. 
omobllistico do DIANJO 
RIOCA Nú secretaria do 
Automovel Club do Brasil cun- 
tinmuim abertas as Inicrlpções 
par disputa do “Grande 
Premio Cidade do Rio de Ju- 
nelro”, q ser realizado no cla 
7 de Junho proximo, 

Para melhor orientação dus 
Es. corredores, a" Gommlssão: 
Sportiva fuz selente do que qo- 
termina O art, 12 8 hs 

xhibição da prova de 
tomarim parte e con- 
eluiram uma corrida de quio- 
moveis no minimo de U0 ti: 
lometros, embora não hajin 
sido classificados, que ten 
terminado as 25 voltas do “Cir 
culto da Gavea”, ou sido elis- 
slficados pelo menos Bié q 10" 
log prova, ow mea 
demonstrado habilidade, perleia 


matço 
dueto! 


de 























que já 





















e competenciu no mesmo vir 
culto a criterio da. Cominlssão 
Sportiva b 

Estão portanto em 






de participarem 


do 
du Gaven” 





ntes corredores residêntes no 
cl de Terfé, Primo 
Domingos Lopes, var- 
gllo Lopes Castilho, Armando 
Surtorelli, Jos intiago, Wil- 
bert Polter, Henrique Severiano 
CGasini, d de Santis, Adul- 
berto Anticl, Danti de Barto- 
lomêu, Clero Marques Porto, 
Julio de Morues, Francisco 1 
di, Angelo Gonçalves, Joiio Al- 
fredo de Carvalho Braga, Ne- 
mato Segadas Vianna, Vicente 
Hugo, Renato de Miranda $ 
tos, Adolpho Lo Turco, y 
berto Young. Alberto Bins 
Olyntho Pereira, 


Não havendo 



























mais nenhum 
prova autompbilistica antes dl 
Teulização do ito da Ga 
ven”, torna-se necessario que 
os volantes que desejem se ini 
erever para dispu tirem O 
“Grande Premio Cidade do Mo 
de Janeiro” 
rida a reulizal 
corrente em 











se no dia 





do 
Idus 


P 
pura disputa do “Premio TI 





mal de Paços de Cald: 
enchendo assim n exigenci 








regulamento do Circulto da 
Gaven, 
A REPRESENTANTE DA 
FRANÇA 


O “Grande Pre 
Rio de Janeiro 
entre seus disputantes uma 
concurrente. Trata-se de 
Mile, Helle Nice, que pilotando 
Um possante “Alta-Romeo” de 
2.900 15. com compressor, re- 
presentará a França, 





mio Cidade do 
este anno terá 








Mile. Hele Nice à uma habil 
chnufíeuse, tendo ha 


pouço 
tempo participado da grande 
corrida de automoveis par 
disputa, do “Grand Prix de 


Pau”, “correndo ao Indo dos 
mais fagiosos “nzes” do mun- 
do, tres como Nuvolari, Som- 
mer, Brivio, Farina, William 
Raph e Martin, todos dir 

rros “Alfa Romeo”, Vi 
dierna, Brunet e Et 
Grand Prix du Pau 
distencia de 276 



















s huma pista que mede 
2.769 metros. 
Nesta prova Mile. Nice: ghte- 





ve uma magnifica collye 





LOTERIA : DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Março de 1936 LOTERIA 


CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


PREMIO MAIOR: 


 S23 ExTRAÇÃO 200:000$000 


Lista da extração de SABADO, 2! de MARÇO de 1936 
4660 PREMIOS 


Nesta LISTA nãp Tiguram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
Ds bilhotos são: iografados em papel braco, tinta azul claro, fundo azul escuro o numeração preta na fronte, com a inscrição: Extração em 21 do Marco de 935. às [4 horas. 


Atenção: Veriliquem a terminação simples de seús BILHETES ne 
Todos os numeros terminados em 4 têm 4 
DR E a ; 
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vas da Alfandega q, 28 obtará aberto pora pagamentos tudos es 
€ dns13%, fo 16 horas, excepto gnu dins feriadas 
A Administração pagará o valor que representãm as bilhetes premiados, duranto 
“e primeiros 6 menes do rexpertivo extração, 80 ery gartador, 6 não nitonderá ecciama. 
são siguma por perda un «obirução de bilhetes É 
No cana do premio mujor esber no numero ?. sortn conniderados cumo apro 

qães o fmodidtamente superior e q nitimo don milhnees qro jogarem; sendo sorteado e 
nitimo, serão aproximações o imedismente interior 6 o primeira (sto e, + numero 


E: As extrações principiam ás 14 horas 
oncessionario: João Leife Filho = 8 jtíiise qortecisus terna puascs” = 555.º Exiração 


“ef finetinão fai4 Thomar de Cantuaria 
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* PUMA OBRA: PRIMA DA LITERATURA MODERNA 


“PETER IBBEISON 
AMOR SEM FIM 


ou 














Auscultando Ligeiramente Uma Situa- 
ção Delicada, Existente no Momento, 
Entre o Sr. Secretario da Viação e os 
Funcoionarios da Estrada de Ferro 

Deste de Minas 


preliminarmente devo dizer 
que, apparentemente, nada te- 
nho com o caso; porém, no fun- 
do tenho multa coisa. porque, 
por Lodos os principios ver- 
dadetramento  philosophicos, é 
mistér que, a despeito, falan- 
do em these, da enorme falta 


do sentimentos elevados que 
ora é patenteada, todos, em 
verdadeira união, ou mesmo 


cuda um de per si, façamos 
algo, ao menos, de beneficio a 
quem quer que se sluta oppri- 
mido, quando mais não seja, 
choranco com os que choram, 
com especialidade quando se 
trata de compatriotas submis- 
so no grito da consciencia, que 
é a vor secreta da alma, que 
pprova ou reprova os nossos 
attos, e Submissos ainda, por 
outro lado, á decencia e ordem, 
como acontece no caso pre- 
sente, 

Elo: 

Como já disse, de Infoto “paz 
rece que nada tenho com 0 
caso; todavia, além do mais, na 
qualidade de, jornalista-amador 
que sou, e alnda ns qualidade 
“e brasileiro nato e conselo dos 
direitos e deveres que me as- 
sistem, sempre muito interes- 
gado em prol da humanidade, 
na medida das minhas forças, 
e múlito em separado, em favor 
da patria brasileira, não podia 
em absoluto tralr a mim mes- 
mo, deixando de me interessar 
em torno de uma palestra que, 
por obra do acaso, Live oppor 
luntdade de ouvir, da parte, 
segundo me pareceu, de credo- 
tes de alguns funcolonarios da 
Qeste, não detalhadamente, po- 
rém — interpoladamente, com 
algo de interessante que me 
despertou grande curiosidade, é 
impelliu-me a, intelligentemen- 
te, modestlu à parte, procurar 
her “do facto, como passo a 
descrever. 


























DELIBERAÇÃO PARA UM PE- 
DIDO DE EMPRÉSTIMO 


Como é do dominio publico, 
s servidores da União e tam- 
bem do Estado, segundo me 
parece, têm no Banco dos Fun- 
celonarios Publicos um refugio, 
ou melhor, um deposito de cer- 
tos e denominados males qts 
os atormentam. «luzão porque 
as funcionarios da E. F. Oeste 
de Minas, — que é, como todos 
Sabemus, deficitaria — n& con- 
lingencia de passarem por 
maiores aperturas do que | as 
que já os caracterizam, estri- 
dados em principios complet 
mento solidos. deliberaram pê- 
dir um emprestimo ao Banco 
em apreço, para construeção de 
casas e amenização de soffrir 
mentos outros, pelo menos no 
mumento, visto como a Caixa 
de Pensões e Aposentadoria é 
o Instituto de fornecimento de 
generos de primeira necessida- 
de se encontram em franca dif 
ficuldade, em face do conside 
vel debito do Estado para com 
referencia ao 
attingir das finalidades. 
estatuidas por força das, cir- 
cumstancias regulamentados. 


DUVIDAS SOBRE A IDONEI- 

DADE DOS REFERIDOS FUN- 

CCLONARIOS PARA À ACQUI- 
SIÇÃO DO EMPRESTIMO 


















confessnvel ou não, fes correr 
o boato de que os funccionarlos 
da Oeste não são funcelonarios 
publicos; mótivo: pelo qual O 
Banco não os emprestaria. Do 
que resultou da purte dos mes- 
mos funcclonarios a confecção 
de um relatorio informativo, 
dirigido ao banco, com varios 
quesitos a serem respondidos, 
como O foram, e com clareza, 
tendo como escôpo a seguinte 
pergunta: — O Banco empresta 
ou não empresta aos funcclo-. 
narios da Oeste de Minas?... 


DISSIPADAS TODAS AS DU- 
VIDAS 


O referido relatorio fot res- 
pondido positivamente favora: 
vel nos funceionarios; tendo mi- 
do a resposta de escópo, mais 
ou menos o que segue: 
“Uma vez autorizado o respe- 
ctívo desconto em folha de pa- 
gamento, e legalizado o mes- 
'mo, pelo sr. secretario da. Via- 
ção, não se patenteia inconve- 
pente algum. Nestas condi- 
ções empresta.” 





UM MEMORIAL AO SR, SE- 
CRETARIO DA VIAÇÃO 


Dahl os funcelonarios toma- 
ram, então, a infclativa de or- 
ganizar, como organizaram, um 
memorial que contém mais de 
800 assignaluras, dirigido ao 
sr, “secretario da Vinção, soli- 
citando-lhe consentimento pa- 
ra a transacção que desejum 
fazer com o Banco por vezes 
citado. 











A DEMORA DA RESPOSTA 
PROVOCA NOVAS PRO- 
VIDENCIAS 


O caso em apreço está em 
vigor, desde novembro do pro- 
ximo anto passado. E o me- 
morial tambem já fot dirigido 
ha muito ao sr. secretario da 
Viação. 

Cansados, portanto, de espe- 
rar, é de verem e ouvirem su- 
perficialmente muitas demar- 
Ches problematicas e indecisas, 
e conscios de que, ha mais ou 
menos 5 factores contra a so- 
lução favoravel do seu caso, 
como sejam: —O debito de 
alguns grossos para com O 
mesmo Banco, verificado antes 
da referida Estrada ser arren- 
dada ao Estado, cujo desconto 
em folha está por emquanto 
suspenso, até que o gr. secro- 
aria: Viação. se decida a 
respeito, uma pequena corrente 
de funcclonarios afeitos A ba- 
julação, a situação precarissima 
em que ficará a Caixa do Pen- 
sões e Aposentadoria, porquan- 
to todos correrão para o Ban- 
co. que os attenderá com soll- 
citude, o que: não pode fazer 
a Caixa referida, identica str 
iunção em “que tambem ficará 
o Instituto já mencionado “e 
a vontade do sr. secretario da 
de não prejudicar o 
«ovêrno mineiro, porquanto a 
strada ficará fatalmente mais 
abalada: do “que o que já está. 
deliberaram os  funecionarios 
procurar pessoalmente o sr. 
Secretnrio da Viação para pe- 
dir-lhe algo de explicação. 























Antes, porém, de"Ser levado 
a etfeito o pedido já mencio- 
nado, surgiu'o' seguinte: = "Al= 
quem, por qualquer motivo 











A SOLUÇÃO DO “R. SECRE- 
“sPARIO DA VIAÇÃO 


Altendendo muito gentilmen- 
te, o sr. secretario da Viação 


aos funcelonarios que o pro- 
curaram, depois de um longa 
palestra, valendo-se de toda a 
discreção no que falava, não 
poudo mais resistir ás verda- 
des incontestes que abonam a 
aspiração dos funcclonarios e 
disse-lhes o mesmo secretarlo, 
mais Ou menos, o seguinte: — 
“Se eu despachar a petição dos 
senhores dizendo que nãv. atre- 
ver-me-la a tirar-lhes um 
direito que lhes é concedido por 
lei, E se eu despachar que 
sim, atirarel a Estrada num la- 
byrintho sem egual. Por con- 
seguinte, a petição dos senhores 
fienrá na minha pasta, até que 
eu consiga equilibrar 'a Lstra- 
da, Nessa occuslão, então, eu 
despacharei na petição dos se- 
nhores: — Sim, ou Concedo.” 


CONCEITOS QUE FAÇO 








Co:no é bem de notar, O ari 
secretario está mais do que bem 
intencionado, tantó pafa com o 
Estado como para com a parti- 
cula dos servidores do mesmo 
Estado em apreço. Entretanto, 
cumpre-me fazer a seguinte 
pergunta: — Até quando esta- 
rá fadado o pessoal da Cate 
a soffrer, pagando males que 
outros fizeram? 

O Estado, como é do domi- 
nio publico, está em condições 
de não poder comsigo mesmo; 
por consequencia o modo mais 
pratico, ou mais viavel para 
equilibrar a Estrada, é o de 
pagamento á Cnixa de Pensões 
e Aposentadoria e ao Instituto, 
com apolices. Do que resulta- 
rá o emprestimo para os fun- 








eclonarios, com referidas 
apolices, Donde já se vê que 
terão elles, os funcetonarios, 


um prejuízo extraordinario, 
porque ninguem compra apoli- 
ce, à não ser que se submetta 
a mesma a juros fabulosos; 
aggravando sim enormemen- 
tea situação dos ferroviarios 
em questão. 

A situação é, reforçando e 
que digo na epigraphe, delica- 
disstma. Urge portanto que 
seja tomada uma iniciativa im- 
mediata; e suggiro o que se- 


DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 22 de Março de 
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O galã mais requesiado 
pelas mulheres... — E 
mais linda e emotiva d 
trellas de Hellywnoc 
o 


W 


pr] 











que: — Ou o Estado pede, de 
sua deliberação, uma concorda- 
ta ao governo da União, para 
entregar os filhos ao seu verda- 
deiro pae, ou então que O mesmo 
governo União tome a ini- 
clativa de zelar pelos seus le- 
gltimos filhos, que se encon- 
tram DO momento, mais do que 
uúnea, é mercê das intemperies 
peculiares a. filhos sob os au 
piclos de paes emprestado 
que não dispõem de melos 3 
ficientes para a sus manuten- 
ção, muito embora imbuidos da 
inelhor e mator boa vontade, 
como acontece neste caso. Do 
contrario, ficará sendo eterni- 
zada a celeberrima interroga- 














ção: — Será mesmo que, filho 
feio não tem pue?... 
Terminando, tenho a decla- 


rar que falo em favor de fer- 
roviarios, com conhecimneto de 
causa, porque Sou ex-ferrovia- 


rlo, com dez annos contados, 
aproximadamente, em 4 Es- 
tradas, como sejum: -— Leo- 


poldina Railway — em Porto 
Novo do Cunha; Central do 
Brasil — no Engenho de Den- 
tro — Rio de Janeiro; Noro- 
esto do Brasil — em Bauru” — 
São Paulo; e São Paulo-Goyaz 
— em Bededouro — S. Paulo. 
E, como tal, estou perfeitamen- 
te abalizado para affltmar que 
a Oeste remunera malissima e 
pessimamente os seus servido- 
res. Razão porque não é justo 
que os mesmos, além de tudo, 
sejam forçados a pagar o pato 
que não comeram. 

Se fôr preciso, crelo-me pos 
suldor de dados suficientes 'pa- 
ra à continuação desta singela 
exposição. 

Creio tambem que não me 
será tirada, essa liberdade, 1º 








micos protesta 


O Syndicato dos Ohimicos do 
Rio de Janeiro envit 80 sr. 
ministro da Viação um reque- 
rimento, no qual protesta con- 
tra as nomeações de José Al- 
fredo Granadeiro Gulinarães Ju- 
nior e Benjamin Porto e: pede 
não só a exoneração dos no- 
meados, que — allega —, não 
satisfazer ás condições estube- 
lecidas no decreto 28.693, de 12 
de julho de 1934. que regula o 
exercicio de chimico, como 
tambem que seja aberto con- 
curso para o preenchimento de 
vagas no quadro do laboratorio 
de analyse da E. F. Central do 


Brasil. O sr. ministro assim 
despachou o papel:. “De accor- 
do com os, pareceres, archi- 
ve-se” 


porque, muito embora esteja- 
mos em estado de sitio, foi O 
mesmo. declarado com o unico 
objectivo de reprimir o com- 
munismo; 2º porque, na qua- 
Jdade de brasileiro no gozo de 
todos os direitos que me con- 
fere a Constituição, posso pu- 
gnur pelos interesses do povo 
brasileiro, mormente estribado 
em leis como no caso presen- 
te; e 3º porque não se conce- 
be que um governo liberal- 
democrata, como é o nosso, 
pratique arbitrariedades. 


Bello Horizonte, 18 de março 
de 1936. 


Aristoteles Assumpção de 











Mendonça. 


|O mais poderoso fortificante natural. Bebida 



















tonica e estomacal, util na debilidade, falte 
de appetite, nas convalescenças, nas tosses 
e bronchites asthmaticas. 





A? venda em todas as Pharmacias e Drogarias 
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICADORES 

A todas as pessoas que nos devolverem o 
coupon abaixo, devidamente preenchido, re- 
metteremos gratuitamente o nosso util cata- 
logo scientifico. 


J. MONTEIRO DA SILVA & G. 


RUA S. PEDRO N. 38 — RIO DE JANEIRO 
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UMA COMEDIA E TANTO, SENHORES ! 


NOIVA DE DOIS! 























Rio de Janeiro, Domingo, 22 de Março de 1936 
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“A Italia Não Conseguiu! Sonic 
Dominar a Ethiopia!” 


O GOVERNO ABEXIM, NUM GOMMUNIG ADO A' LIGA DAS NAÇÕES, DESMENTE 
QUE OS ITALIANOS TENHAM QUEBRADO A RESISTENCIA DE SUAS TROPAS 








INNUMEROS PROTESTOS CONTRA OS BOMB ARDEIOS DE'GAZ ASPHYXIANTE EFFECTUA- 
DOS PELAS ESQUADRILHAS ITALIANAS -- ANNUNCIA-SE VIOLENTA OFFENSIVA COMMAN- 
DADA PELO RAS SEYOUM -- A PRINCEZA MARIA JOSE” ALISTOU-SE COMO ENFERMEIRA 





RDDIS ABEBA, 21 
(A. B) — Noticias 
não confirmadas in- 
formam que os-abys- 
sinios surpreende- 
ram de emboscada e 
Serrotaram 5, 000 
ifafanos na região 
de Dessié, depois de 
um combate corpo a 
corpo. A noticia é 
transmiltida sob re- 
serva: 


missão” de Ricke 
A ? de Ricket 
não se relaciona com a 


paz 


ADDIS ABEBA, 31 — (Havas) 
Anmuncin-se de fonte official 
que o financista Rickett, pro- 
prietario de terras petroliferas 
na Ethiopia, não trouxe nenhu- 
ma proposta de paz ao Negus. 
VIOLENTA OFFENSIVA DOS 
ETHIOPES 

ADDIS ABEBA, 21 — (Havas) 
Segundo rumores ainda não 
confirmados oficialmente os 
ras Kassa & Seyum teriam des- 
encadeado violento ataque no 
valle de Uarl, repellindo o Ini- 
migo, ao qual teriam infligido 
importantes perdas, 

à acreditar noutras informa- 
sões da mesma fonte, o dedjaz. 
Hayelfu procedente de Chire, 

ria ocupado Enda Tsakan, nã 
-ythrés. 

A ITALIA NEGA A OCCUPA- 

CÃO DE AMBA TUSCHARI 

PELOS ABEXINS 

ROMA, 21 — (Havas) 
Os cireulos | antorisados  des- 
mentem as Informações 01 
marias de Addis Abeba. segundo 
as quaes os ras Kassa & Seyoum 
teriam atacado as tropas italia- 
nas no valle do Outbi e os elh 
teriam necupado Amba Tus- 
. na Erythréa. 
Nenhuma Informação dessa 
ordem foi recebida pelo Minis- 

















pe: 
ha 


terio da Guerar ou. pelo das 
Ciolontas. 
MAS ÁDDIS ABEBA CON- 


FIRMA... 

ADDIS ABEBA, 2 — (Havas) 
Correm insistentes rumores de 
que foi Iniciada hontem grande 
batalha em Anryjo e Debra 
Ailay sob o alto commando do 
proprio Negus. 

Faltam pormenores sobre o 
desenvolvimento da acção. 
ianftema-se que as tropas doe 
tus Kassa e Sevum tiveram cho- 
ques com O inimigo sobre o 
Harri. 

TRES REBEI DES EXECUTA- 

DOS PELOS ETHIOPES 











Soldados italianos munidos de 


tres rebeldes accusadós de prepa 
ração de uma revolta contra o 
Principe Herdeiro. Trata-se dos 
dedjasmaisches Gabrechot, Ama. 
to e Amedialt. 

400 BOMBAS PARA MATAR 

x SELASSIE" 

ADDIS ABEBA, 21 — (Havas) 
Os aviões de bombardeio ita. 
lianos descobriram num pla- 
teau perto do Lago Aschangi 
um grupo de officiaes:abyssinios 
trajados á eurozéa, Pareceu-lhes 
ter descoberto o asampamento 
do Negus e despejaram 400 bom- 
bas, matando 16 abyssinios e 
ferindo todos os demais com- 
ponentes do grupo. 

A actividade dos aviões ita- 
lianos nestes ultimos dias faz 
acreditar. num avanço geral, 
talvez mermo em direcção de 
Addis Abcha, A defesa ethiope 
continua desorganizada, sérvin- 
do-se do systemo de guerrilhas. 
emquanto os italianos preparam 
detalhadamente o ataque ás 
suas posições. 

LACONICO E SEM NOVIDADE 

O ULTIMO COMMUNICADO 

ITALIANO 
ROMA, 21 — (Havas) 
Communicado nº, 161 do Minis- 
pero de Imprensa e Propagan- 

a 

“O marechal Badoglio tele- 
grapha: — Nas duas frentes, a 
aviação desenvolve intensa acti- 
vidade. Nada mafs de importan- 
te, ho a registar”. F 

BOMBAS DE GAZ SOBRE 
QUORAM 

ADDIS ABERA, 2] — (Havas) 
— Annuncia-se de fonte ethinpe 
que uma esquadrilha de aviões 
italianos bombardeou hontem 
Quoram, e immedinções, lan- 
gando numerosas hombas de 
gaz yperite é fazendo muitas 
vietimas. 

A ABYSSINIA DENUNCIA ME- 
TRODOS BARBAROS EMPRE- 

GADOS PELOS ITALIANOS 

ADDIS ABEBA, 21 — (Havas) 
— O governo ethiope dirigiu a 
todas as Crúzes Vermelhas e a 
todas as associações femininas 
do mundo um protesto contra a 
attitude das tropas italianas. 

Na mensagem o governo 
ethiope acena a Italia de em- 
pregar “meios barharaos” 











e para 
vener a resistencia elhiope e in- 
siste na aceusação relativa 20 


emprego de gazes asphyxiantes 
pelos soldados itallanos. 

Termina pedinda às entidades 
em questão “uma acção energi- 
ca nara pár lermo aos manejos 
Halianos. ” 

ADDIS ABEBA NA EXPECTA 
TIVA DUM “RAID” DA AVIA- 
CÃO ITALIANA 
ADDIS ABEBA, 21 — (Havas) 
— Hoje, dia de mercado, a ci- 
dade está deserta e as casas de 
commercio fecharam por ordem 
des autoridades municipaes, de- 
vido ao receio de taids aéreos 

sobre a capital, 

Annuncia-se que tres chefes 
da revolta aecorrida na provi 
cia de Godiim em janeiro ul- 
timo chegaram carregados de 
cadeias a Addis Abeba, num 
avião procedente” de Dessié 
Aceresenta-se que o levante foi 
completamente reprimido. 

MULHERES E CRIANÇAS 

MORTAS POR GAZ AS- 
PHYXIANTE 





























mascaras contra os gazes asphy xiantes 


A PRINCEZA HERDEIRA 
ALISTOU-SE NA CRUZ 
VERMELHA 
ROMA; 21 (A. B.) — A gran- 
de popularidade gozada entre o 
povo. italiano pela: princeza hcr- 
deira Maria José, acaba de 
ainda mais acentuada com as 
noticias de sia decisão “em se 
juntar á Cruz Vermelha Itala- 
na na Africa Oriental. Acr-di. 
ta-se que a princeza Maria José 
siga dentro de breves dias, a 
bordo do “Cesare”, com des- 
tino á Africa, onde ficará scr 
vindo na estação da Oruz Ver 

melha na frente da Erythiéa. 

A NOTA DO GOVERNO 

ABYSSINIO A* SOCIEDA- 
— DE DAS NAÇÕES 

GENEBRA, 21 (A. B.) — O 
governo da Abyssinia formal- 
mente notíficou Sociedade drs 
Nações que o Négus concorda 
na terminação das hostilidades, 
desde que o restabelecimentn da 
paz seja effectuada sob a égde 
& consornte o esperito da Liga 
das Nações. 

A resposta italiana, tambm 
recebida, é considerada como 
“laconica” e em certos circulos 
receia-se que a Italia que'ra 
unicamente ganhar tempo. ef'm 
de afastar as sancções do pe 
troleo. A nota abyssinia accen, 
tva que o paiz não concorda em 
negociações directas, e acercs 
centa que o Exercito abyssínio 
não foi anniquiliado e está pre- 
parado para continuar a luta 
pela manutenção da indepen. 
dencis do seu territorio. 


MULTIPLICAM-SE OS PRO. 
TESTOS CONTRA O 
EMPREGO DOS GAZES AS- 
PHYXIANTES PELOS 
AVIADORES ITALIANOS 
BERLIM. 21 (A, B.) A 
“Associação dos Patriotas Abys 
sinios* telegraphou a todas as 
nreenizenões internacionaes d 
mulheres e a todas as socledad-s 
de paz, protestando contra o 
amnrego de gaz venenoso pela 
aviação Italiana. Os telegram- 
mas preconizam a adopção de 
urventes medidas que obrigu-m, 
a Italla 2 observar os accordos 
internacionses que vedem o uso 

de gazes toxicos na guerra. 

O GOVERNO ETHIOPE RE- 
CUSARA! QUAESQUER ENTEN- 
DIMENTOS DIRECTOS 
LONDRES, 21 (Hav :) — Em 
nome do governo ethiope, o sr. 
Wolde  Marlam. ministro da 

Ethiopia em Paris, dirigiu 
sr. Joseph Avenol. secretario 
geral da Sociedade das Nações. 
uma communicação para ser 
submetida ao Conselho da Liga. 
A communicação lembra que 
a Ethiopia fol victima de uma 
asgressão que os membros da 
Sociedade das Nações condem- 
naram por unanimidade: salf- 
enta a “destruição systematica 
das embulancias ethíopes e es- 
trangeiras; constata que a If 
lia “desconhece os compromi 
sos tomados no seio da Socie 
dade das Nações” e pede a esta 
para tomar as medidas apr 
priadas para fazer cessar im- 
«sediatamente a aggressão ita- 
liana. mostrando que “o gover- 
no 6 o povo ethlopes têm con- 
fiança na justiça e nos prin- 
cipios dos pactos da Sociedade 




















ADDIS ABEBA, 21 — (Havas) 
Foram executados nesta capital 


ADDIS ARERA, 21 — (Havas) 
— Um avião italiano  Jançou 
hontem bombas de gazes sobre 








das Nações. A 
Uma segunda communicação 
salienta especialmente os esfor- 


sos empregados pelos italianos 
com o fim de obter a dimini 
são que à suppressão das “san- 
eções insufficlestes já" applica- 
das” e desmente solennemente 
perante à Sociednde das Nações 
que «enham sido. entaboladas * 
negociações directas entre os 
governos da Ethiopia e da Tta- 
la para solução do canflicto. O 
governo ethlope recu ará sem- 
pre quassquer negociações di- 
rectas. 

Desmente egunlmente que as 
forças ifal'anas tccham que- 
brado a resistencia ethiope du- 
rante os ultimos combates. 

Diz que o governo italiano 
não conseguiu dominar o povo 
ethiupo e que O governo de 
Addis Abeba proclama com 
energia que a sua vontade não 
mudou e permanece Inquebran- 
tayel. 

Desmente finalmente que o 
povo ethiope esteja dividido na 
Sua conducta para com O ag- 
gressor e que tenha prestado 
concurso às tropas italianas, 
traindo a sua patria. 

A nota término por um novo 
anpello à assistência prometti- 
da pelo artigo 16 da Socledace 
das Nações 


Em Conferencia 
Com o Chefe de 
Policia 


Estiveram hontem em conte- 
rencia com o capitão Filinto 
aruller, chefe de Policia do Dis- 
tricto Federal, o coronel Edu- 
ardo Gomes, é os majores Tas- 
so Tinoco. Falconieri e Oswaldo 
Cordeiro de Faria. 

Desta conversação que dt-ou 
cerca do tres horas, nada foi 
transpirado, 


Airopelado na praça 
Onze de Junho 


A VICTIMA FALLECEU AO 
DAR ENTRADA NA AS. 
SISTENCIA 
A velocidade com que trate- 
am pelas nossas vias publicas 
os omnibus, tendo dado mar- 
Eem & Innumeros desastres, 

muitos delles fataes. 

À Tnspectoria do Trafego que 
ha muito já deveria ter tomado 
uma providencia, parece que 
cruzou os braços deixando a 
vida dos tragsenntes a revolta 
dos motoristas. 

Para comprovarmos Isso. ain. 
da hontem, um pobre homem 
quando procurava atravessa à 
praça 1t de Junho, fot colhido 
pelo auto-omnibus da Viação 
Central m. 756, cujo motoria- 
te que trátegava em excessiva 
velocidade num lock onde en- 
iam milhares de postoas, tu- 
giu. defsando sus viotima és- 
*endida no sólo. 

Este que trajava paletot pre 
to, calça branca e sapatos nra- 
tos, ao dar entrada no Posto 
Central de Ass'stanvia veiu a 
fallecer. sendo o veu cadaver 
removido para o aseraiario 

O commissario Ataba. da 
diz no 13º ditericto polinia) to- 

















mou conhecimento do facto. 
apurando ainde ser o infoilz 
iiomem, que apparanta 3º an- 
nos 








Sonhecido no local, como 
“Tibureio”, 





TRATADOS 


(Continuação da 1º pagina). 
Alér. do que exponho, lem- 
bro 6 facto de pagar todas as 
vezes que pernoito em Mirace- 
ma. dois mil réis de hotel vis- 
to a Leopoldina prohibi: a dor- 
rida nos carros. 

Além do mais, não temos 
pernoite, uma faita bastante. 
sensivel. 

Agora. sr. redactor, perce- 
bendo 290$000. desconte-se 308 
de holel e outras despesas pe- 
quenas. e avalie v. 5. quanto 
fica para um serviço afanoso 
como o nosso. 

Nesse trabalho conto Já com 
26 annos e tanto e sempre 17. 
mesmo serviço! 

Tenho de edade 65 annos, que 
é bastante para uma aposen- 
tadoria, se houvesse lei para 
nós! — Feliciano Rolim — Con- 
ductor de malas.” 


À funcção do Circo 
Terminou em bala 


Hontem, logo após terminar 
a” funeção do Cirec Dorby, ar- 
mad na rua General Polydoro, 
em grupo de soldados do 
ercito teve uma desintelligen- 
cia edm diversos collegas seus 
da Policia Militar, resultando 
armar-se um verdade! — con- 
flicto, onde diversos tiros fi= 
rm trocados. 

Em consegrencia do tiroteio 
sefram baleados o soldado Vi- 
ctor dos Santos Andrade do 1º 
esquadrão do Regimento de Ca- 
vallaria da Polícia Militar, na 
tegião glutea, c o menor Dore- 
lino Le'te. preto. de 13 arnos 
fo de Julieta Muniz Leite, 
residente á rua Demeirio Ri- 
beiro n. 392. na coxa direita. 

O commissario Moutinho Re:- 
do 3º districto policial e o in- 
vestigador Barbosa foram ao 
local. tomando as providencias 
necessarias. 


Na Reitoria da Uni. 
versidade do Disiri 
cto Federal * 


SFRA' TERCA-FEIRA 4 POSSE 
DO SR. AFFONSO PENNA 




















JUNIOR 
O sr. Francisco Campos, 
pronunciará importante 
discurso 


Deverá realizar-se terça-feira 
proxima, com 8 presença das 
altas autoridades federaes e mu- 
nicipaes, bem como de figuras 
de alta representação social 
intellectual e política. e posse do 
sr. Affonso Penna Junior, na 
Peitoria da Universidade do 
rieto Federal. Por essa oe- 
pronunciará um imnor- 
tante discurso o sr. Francisco 
Campos. secretario de Educa- 
cão e Cultura. 

4 cerimonia da posse do sr. 
Affonso Penna Junior, reves- 
tir-se-4. portanto, de mais am- 
pla solennidade, 


À Na Prefeitura 











NOMEADOS OS MEMBROS DA 
COMMISSAO DE TABELLA- 
MENTO 


O Prefeito do Distrito Fe- 
deral, assignou portaria, no- 
meando membros da Commis- 
são de Tabellâmento, O dr. 
Newton Cavalcanti e os bacha- 
reis Belizario Augusto Soare: 
de Souza, João Maria de Lacer- 
da e Manoel Maria de Paula 
Ramos. 


Encontradas em 
Goyaz as ruinas 
do solar de Anhan- 
guera 


PROCURA-SE AINDA DESCO- 
BRIR O TUMULO DO FAMOSO 
BANDEIRANTE 


S. PAULO, 21 (A. B.) — No- 
ticlas vindas de Goyaz dizem 
que foram encontradas nas 
mattas que ficam acima da ci- 
dade de Barra da Ribeira do 
Agape as ruínas do solar do 
famoso Anhanguera, numa dis- 
tancia de 18 kilometros da ca- 
pital goyana, é margem esquer- 
da do Rio Vermelho. Continiam. 
as pesquizas afim de sor desco 
berto o tumulo deste  bandel- 
rante fallecido. 














Designado para ser- 

vir na Commissão de 

Alimentação Escolar 
da Prefeitura 


O prefeito do Districto 
deral, assignou portaria 
ignando o superintendente de 
Educação, Saude e Hygiene 
Escolar, o dr. Annibal Brata 
Soares, para membro da Com- 
missão de Alimentação das Es- 
colas. 


Fe- 
des- 


A praça da Republica com- 
preendida entre a estação Cen-| 
tral do Corpo de Bombeiros e a 
rus de 30 de Abril, foi hontem á 
noite scgnarlo de um escândalo, 
provocado por uma. proprietaria 
de um bar, no qual teve que in- 
tervir a policia, do 10º districto 
policial, resultando dahi, ser o 
mesmo fechado. 

O FACTO 

Passavam já das 19 horas 
quando os fiscaes do Ministério 
do Trabalho, Luiz Valente de 











Andrade o Otonegildo Rocha, 
enetraram no “Bar Berlim: 
lew York” para examinarem 


os livros da firma, 
A proprietaria do estabeleci- 
mento, Antonia não quiz con- 


ternação e na colera. 


gra e mais sem-razão.“ 
lento. 


que onsam propor-nos”, 


mães 


das potencias do oeste?” 


a diplomacia franceza ?” 


Resposta da Alle- 
manha 


(Continuação da 1º pagina). 

sr. Paul Bonçour déciarou em 

entrevista ao enviado espacial 

lo Jornal “Universal! em Lon- 
es; 





agora que se inicia o im- 
portantissimo papel do Conse- 
lho da Sociedade das Nações. 
Trata-se de estabelecer um sys- 
tema de paz e de fixar medidas 
que interessam a todos os Es- 
tados membros da Sociedade. 
“O Conselho terá principal. 
mente que velar para que sejam 
respeitadas as declarações das 
quairo potencias signatarias do 
pacto de Locarno. A sorte da. 
Socledade das Nações está 
actualmente em “jogo. Não 
obstante & gravidade dos acon- 
tecimentos, devemos. no emtan. 
to, guardar & nossa confiançi 
NA PERSPECTIVA DA RES- 
POSTA ALLEMA 

LONDRES, 21 — (Havas) — 
O ministro de Estado, sr, Paul 
Boncour, recebeu o ministro 
dos Negnelos Estrangeiros da 
Polonia, sr. Joseph Beck, ás 
19 horas e 30 minutos. “e com 
elle conferenciou durante qua- 
si uma. hora sobre a ordem do 
dia da sessão do nselho da 
Sociedade das Nações que se 
reunirá na segunda feira ás 16 
horas. 
Esta mesma reunião consti- 
tuin durante a tarde objecto de 
troca de vistas a titulo pessoal 
entre os delegados das poten- 
cias representadas no Conselho 
que disseram respeito especial- 
mente à conferencia realizada 
hoje de manhã entre os mem- 
bros chamados neutros da So- 
siedade das Nações, os quaes se 
mostram em onposição a que o 
Conselho toma conhecimento do 
aecórdo entre as potencias que 
ficaram fieis no Pacto de Lo- 
carno. 
Até segunda feira, de certo 
as delegações receberão ins- 
trucções dos governos respecti- 
vos sobre a attitude que devem 
adoptar. 

Os trabalhos dependerão so- 
bretudo da resposta allemã. 
As. indicações colhidas sobre 
as perspectivas dessa resposta 
são sensivelmente menos apti- 
mista que as de hontem. fazen- 
do prevér no emtanto que se 
2 mesma não contiver uma ae 
celtação total conterá pelo me- 

















nos possibilidade de proximas 
negociaçõe F 

eventualidade do adiamen- 
to do Conselho é pois possivel” 





COMMENTÁRIOS COLERICOS DOS 
JORNAES ALLEMÃES 


BERLIM, 21 (Havas) — O memorandum dos 
locarneanos mergulhou a imprensa allemá na cons- 


O “Berliner Boersen” orgão da Wilhelmstrasse 
é o unico que manifesta relativa moderação e escre- 
ve: “Constatamos simplesmente que 
geral é de desapontamento. Vemos apenas nesse do- 
cumento má vontade, egoismo e parcialidade, que se 
exprime por exigir o estabelecimento de uma zona 
neutra no sólo allemão: Os resnltados de 
apresentam-se como a expressão da reacção mais ne- 


O tom dos outros jornaes é muito mais 
O “Lokal Anzeiger” intitula a sua noticia “O, 


O Deutsche Allgemeine Zeitung” chama ao me- 
morandum “Loucura reincidente que não leva: em 
conta as necessidades; a honra e a segurança alle- 

, é escreve: “Ninguem póde imaginar que a 
Alemanha aceitasse taes propostas”. O mesmo jor- 
nal queixa-se amargamente da Inglaterra. 

O “Berliner Tageblatt” diz ironicamente: 
locar policia no territorio allemão como se só 
a Allemanha possam recair suspeitas de querer ata- 
car? Negociações em Haya, quando está ás ordens 


O Voelkischer Beobachter”, finalmente, cita o 
artigo de Lloyd George intitulado “A Alemanha 
está no seu direito”, dá como titulo aos seus com- 
mentarios “Libra de carne de Shylock” e escreve. 
“Foi esta a unica palavra que os homens de Estada 
encontraram em face da miseria da Europa? Entãa 
a Allemanha diz a sus ultima palavra. Póde-se per- 
guntar com espanto como o:sr. Eden teve coragem 
para qualificar perante a.Camara dos Communs este 
programma de razoavel quando era um crime peran- 
te a Furopa, Procurou assim mascarar o facto que 
fez abaixar as armas do Imperio Britannico perante 








ESCANDALO 
Na Praça Da Republica 


Desautorados dois fiscaes do M. To e autoridades 
policiaes — Fechado o Bar “Berlim-New-Yori 


Sentir que aquelles funccionarios 
umprissem a sta  obriga- 
ção, maltratando-os moralmen- 
té e pouco faltando para aggre- 
dil-os. 

Em vista disto og funccionarios 
foram a um telephone proximo, 
pedindo auxilio a policia do 10º 
districto policial. 

O dr. Jayme Praça, em com- 
panhia “do commissario Deoele- 
cláno é investigadores foram ao 
local. sendo tambem recebidos 
com improperios. 

Dahi resultou mandar o dr. 
Jayme de Souza Praça, fechar 
o“ estabelecimento, conduzindo 
Antonia Mineli para a dele- 
gacia, onde O caso será resol- 
vido. 














a impressão 


Londres 


vio- 


“Col. 
sobre 


PER ie ORA om SS 
Tudo Depende da A Internacional Socia- 


lista condemna a attita- 


de do Reich 


LONDRES. 21 (Havas) — OS 
chefes da Federação Internacio, 
nal dos Syndicatos da Inferra. 
clonal Socialista, reunidos em 
conferencia em Londres, publi. 
caram um manifesto, approvado. 
nor 18 delegacões, no qual con. 
dempnam a politica de violação 
dos tratados pela Alemanha, 
nazista e preconizam a necessi, 
dade de um esforço para salva. 
mvardar a nez e a independencia 
da Ethiopia 


A “Direita Flamenga” 
apoia a attitude do go- 


verno belga 


PRUXELLAS, 21 (Havast — 
A organização política “Direita 
Flamenga”, reunida para exa, 
mirar a situação internacional, 
manfeston.se de completo ac. 
cordo com o chefe do governo 
sr. Van Zeeland e declarou que 
o accordo, militar franco belga 
não tem mais caracter untlate, 
Tal e ascim os receios anferior. 
mente formulados deixavam de 
ter razão. 


Reforçada a aviação in- 


gleza em Singapura 


SINGAPURA, 21 — (Hávas) 
— Annuncia-se que os serviços 
de avincão vão ser reforçados 
sem demora, 

Serão trazidos da Inglaterra 
aviões de treino. Centenas de 
voluntarios tá se ntfereceram 
Dara servir nã aviação. 








Manobras geraes da 
asnuadra americana 


geressnes, 


8. PEDRO (California) é 
21 (Havas)'— Toda a 
frota dos Estados Uni- 
dos estacionada em São 
Pedro e S. Diego rece: 
ben ordem de fazer-se ao 
mar para effectuar ma- 
nobras improvizadas. 

As unidades da frota 
rcabavam de regressar 
de exercicios que se ha 


E por 





m prolongado 
cinco dias. 


Coneererormesrrarerersesad 


:| tenções da Inglaterra têm 
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SECÇÃO 





Diario Carioca 











|! Por LUDOVIC 
NAUDEAU 


mescecse, 

ieproduzimos, hoje, 
um interessante artigo 
da lavra de Ludovico 
Nuudeau, uma das figu- 
ras de maior relevo no 
neriodismo europeu e 
apurado observador in- 
ernacional. 

Amós considerações em 
torno dos ultimos acon 
tecimentos que abalaram 
a Europa o autor entra 
no estudo das relações 
britannicas e francozas 
npós-geurra. Faz revela- 
ções verdadeiramente 
sensacionses e deduz, 
mostrando que a Ingla- 
terra tem a sua parcella 


i$de responsabilidade na 
1$ notual situação euro- 
;$ péa, 

Veronnsan esosea 


à Sem duvida as boas in- 


| sido sempre evidentes. Mas 
4 ellas correspondem á natu- 
i reza das coisas? São pru- 
| dentes? Quando a Ingla- 
: terra, deslocou tão precipi- 
| tadamente sou grande exer- 
| oito, no dia seguinte ao do 
| armistício, quando ella que- 
|) rendo dar ao mundo um 
| atândo exemplo, nquiescou 
em deixar reduzir-se esta 
| armada acostumada, | até 
! então, a manter sobre os. 


; mares inegavel supremacia, 


inão agiu, a Inglaterra, c0- 
| mo se noreditasse que ag 
| paixões e os interesses hu- 
| manos não existissem mais? 
i Podia a Inglaterra preten- 
! der, sómente a custa de can- 
+ tigas pacifistas, manter a 
| integridade de um imperio 
| outrora constituido pelo 
4 ferro e pelo fogo? 
A guerra de 1914 foi um 
acontecimento até então 
desconhecido, em grandeza 
e consequencias, pira O 
mundo. As perdas que sof- 
fremos (os “rancozes), ul 
| trapassaram de muito es 
registadas durante todas as 
jlutas napoleonicns e, quan- 
ido ella terminou, o Nor- 
ideste da França estava ar- 
iltazado, Não era razoavel 
'Iprocurar, por todos os 
imeios, evitar que taes con- 
Msequencias perdurassem? A 
Inglaterra, a França e à 
:jBelgioa teriam podido fa- 
jzel-o facilmente. Ser-lhes- 
raia sufficiento impedir, des- 
ipdo o principio, do parte dos 
antigos aggressores, toda a 
“ktentativa de rearmamento. 
iENo entanto esse rearma- 
Timento se fez, clandestina- 
'fmente desde o primeiro dia 
ie delle o governo inglez te- 
kve sciencia não apenas por 
intermedio dos seus agen- 
ilftes mas tambem pelo clari; 
vidente general Morgan, 
então membro da commis- 
são de contróle. Se não se 
'póde exigir a suppressão de 
tum armamento depois que 
+se tenha commettido a fra- 
queza de consentil.o, pelo 
imenos é muito facil de im- 
pedir que ello se fórme 
é quando, se estando inabala- 
H velmente disposto a fazel-o, 
! se opponha energicamente à 
que elle tenha começo. 
! Infelizmente, a Inglater- 
f ra julgou muito simplista 
esta attitude que consis- 
tiu em se mostrar solidaria 
? com os seus antigos alli 
dos. Adoptou combinações 
complicadas. 
Quiz desconfiar da Fran- 
ca, sangrada até a ultima 
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gotta, e imaginou que ia 
pacificar a inteligencia 
germanica com gentilezas, 
attenções, emprestimos em 
dinheiro, palavras senti. 
mentaos, eto... Bem enten- 
dido, a Inglaterra não se 
propoz, por seus processos 
de política, a nos trair, nem 
a nos prejudicar, mas ella 
se persuadiu que nós nos 
enganavamos, presas de 
uma idén fixa. Ella nos 
prestaria serviço, aoredita- 
va então, nos arrancando 
da nossa desconfiança in- 
curavel. 

Assim, & partir de 1919, 
não cessou a Grã-Bretanha. 
de nos negar razão, e na- 
quillo que se relacionava 
com os negocios germanicos 
era bastante expedir um 
communicado para. que ella 
fizesse, no assumpto, coisa 
opposta. Onde quer que 
fosse, no Ruhr ou na Rhe- 
nania, nosso velho amigo 
John Bull opinou sempre 
contra nós, acreditando que 
exhibia sagacidade, e foi 
egualmente sob a sua pres- 
são moral que-nos- decidi- 


Laval e Eden que repetidas vezes têm representado França e Inglaterra 


mos a evacuar Mayence an- 
tes do prazo fixado pelo 
tratado. 

E não sómente à Grá-Bre- 
tanha encorajou contra nós 
esta Germania que ella es- 


General Smuts 


perava adormecer com boas 
palavras, mas ainda. achou 
conveniente de representar 
o mesmo papel com relação 
á Italia que sempre apoiou 


em nosso detrimento, nota-. 
damente no decurso das 
discussões navaes. 

Na Sociedade das Nações 
propunhamos a segurança 
collectiva'e o systema do 





General Byng 


sanções? A Inglaterra de- 
clarava logo não querer on- 
vir falar daquello  assum- 
pto. E tudo se foi desenro- 
lando assim, emquanto que 


nas conferenolas em torno da situação européa 


o dinheiro emprestado pe- 
los inglezes aos allemãos se 
congelava, emquanto que 
estes, desavergonhadamen- 


to, se rearmavam e que os 
desmascarando 


italianos, 





General Sir Stanley Maudo 


suas baterias, se declara- 
vam dispostos de vez a fa- 
zer em pedaços “a velha ba- 
leia britannica encalhada 
na margem”. 


SeosAllemãesTivessemsidoForçados 


“ aCumprirasEstipu 
Como Poderia Ti 


rSido Evitado, na Opinião 
Francez, o Actual Perigo 


de Uma 
Nova 


Guerra 


posta a adorar o que havia 
até então queimado, raola- 
mava & segurança collecti= 
va; e esta volta-falsa subi- 
ta não deixou de embarcar 
Bos que foram testemunhas. 
Mas este mesmo gestu so- 
ria bem mais docisivo pois, 
após um periodo do dosar- 
mamento e pacifismo, nos 
sos vizinhos resolverina 
precipitadamente rearmar o 
reconhecer impiivitamento, 
por uma tal deoisão, que os 
francezes, esses importunos, 
esses, desconfindos e su- 
perexitados, tinham sido 
« Aquelles-que,: desde 1919, tis 
nham visto as coisas claras, 
Essas evocações não 3 im- 
pedirão, entretanto, de nos 
rejubilar ante o re 
mento britannico pois a 
geographia e a evolução 
historica tornaram a “zm: 
quo a Inglaterra estreita. 
xronte solidarias. Essas 
duas nações são necessarias 
uma á outra. Mas não po- 
doriamos afastar à. idéa o 
pensamento de quão diffe- 
rentes seriam hoje os nego- 
cios da Europa se após 1910 
a: Grã-Bretanha, em logar 
de procurar separar » sua 
causa da nossa, tivesso fi- 
cado resolutamente e estri- 
otamente fiél ( “entente 
cordial”, se ella se tivesso 
mostrado, desde a primeira 
hora, decidida 1, 
executar na sua pleni 
o trabalho de paz assigna- 
do por ella e ge ella tivesse 
conservado preciosamente a 
orvanização militar e na- 
val. Helas, 


Os nossos excellen- 
“2 amigos ingl :os c.vem 














Então, em 11 de setem- 
bro de 1985, em: Gencbra, 
pela: voz de Samuel Hoare, 


a Inglaterra declarava. dis- (Continua na 17º pag.) 


REGISTO CIVIL 


CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 


Ella colhia margaridas 

quando eu passei. As margaridas eram 
os corações de seus namorados, 

que depois se transformavam em ostras 
e ella comia em grupos de dez, 


Os telephones gritavam Dulce, 
Rosa, Leonora, Carmen, Beatriz. 
Porém Dulos-havia morrido 

e ag demais banhavam-se em Ostende 
sob um sol neutro. 

Às cidades perdiam os nomes 

que o funccionario com um passaro no hombro 
ia guardando num livro'de versos. 
Na ultima dellas, Sodoma, 

restava, uma, luz accesa 

que o anjo soprou. 

E na terra, 

eu só ouvia O rumor 

dos dentes mastigando as ostras. 
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SCUMP 


ARC 


OPESLEDDR assis ese E ese res eaeEçE 


ITA”, 


'A MAIOR PEÇA DO SR. RENATO VIANNA: 


recssossereross. 





Marilu" um dos elementos 


Quando naquella pensão cla- 
ra e batida de solvdo Flamengo, 
o rapaz, de oculos muito redon- 
dos, de nros de tartaruga, me 
falou que a peça do “Rival- 
Theatro” não prestava, apres- 
sei-me em telephonar á bilhe- 
feria, solicitando que me reser- 
vissem cadeiras, porque a peça 
deveria ser, forçosamente, bôa. 

Ha sempre um encantamento 
subtil nessas peças theatraes de 
que não gostam Os rapazes que 
usam oeulos muito redondos, de 
aros de tartaruga, Uma belleza 
enenberta, delicadissima, quast 
ilinphana, e que os sêus olhos 
deficientes de potencia não con- 
servem vêr, Mesmo porque, no 














grossense optar 
entre uma raridade de Cellni e 
uma dessas joias multicolorídas. 
“nada acima de dois mil réis”, 
o primitivo, franca e decidi 
"amente, escolheria 9 pedaço de 
ateo-iris, a miniatura de porta 
le tinturaria: a Jofa falsa. As- 
sim fui ho “Rival” assistir a 
um espectaculo que, antecipada- 
mente, eu pensava, ser bom, 
“Cumparcita” 6 uma these 
isitivamente arrojada, por ser 
o nacional de mais 
o de hohemios in- 
tellectunlizados, que buscam. nas 
nuítes de bebedeira e de sulol- 
dio tento, um lenitivo para suas 
aspivações não realizadas, para 
seus anseios snpitados, para Seus. 
s vividos, 

Cumpareita” ha mais de 12 
annos, vem entristecendo. mais 
e mais as noites: tristes de to- 
dos os cabarets,,. Vem. toste- 
munhando triumphos e derro- 
tas, victorias e fracassos Inne- 
aveis. 


Todos os Roskonikoft, que 
saltaram das puginas de Dos- 
toiyski para a vida, têm encon- 
frado em “Cumpareita” a m 
cha-funerad dos Seus sonhos que 
feneceram, o “De profundis” de 
todas as suas Nusões perdidas. 
Sim, “Cumparelta” é o hymn 
nacional da minha geração de 
torturados... 

abre-se a secna, Começa a 
reprecentação, muito calma, 
muito natural, Dinlogos claros, 
e, sobretudo, profundamente hu- 
manos. As palavras que as per- 
senagens dizem são palavras de 
todos os dias, de todas as ho- 
tus, Têm um sentido histoi 
de verdade. As scenas não são 
aquarelas nem “crayons” sal- 
dus do pincel ou do lapis de um 
artista quo saiba retocar. São 
photogranhias vivas e nítidas, de 
tum photoxtapho que sabe 'es- 


































































olher perspectivas... Emocio- 
+ sim. Grandemento e) 
onães, mas sem ficção, 
8 de vida, retalhos de exts- 


ia, pedaços do horrível quo 
no. 

O st. Renato Vianna é um pho- 
tographo esquesito, Esquesito e 
habil, Vac além da phystono- 
mia, dos contornos, dos cara- 
eleristicos sommaticos dos seus 
photogranhados, para focalizar 
fambem à sua alma, Extraordi- 
nario photographo esse sr. Re- 
nato Vianna 











raça Maria, sobrinha de ma- 














dame Ciuedeso é noiva de It 
herto, À Lia, no entanto, oppje- 
ao casamento, porque, por 
na vez, ama go joven galã e 
bacharel. Ha uma seena entre 





mubos, Mme, Guedes, no ardor 
de sua maturidade phiysica, aln- 
da muito bonita e muito con- 
ida, diz à Roberto que o 
ama, e que se opporá, formal 
mento, ao sen casamento, Ro- 
verto faz-lhe vêr que seria a 
nfeletlade de uma adolescen- 
te já tão infellz, pelo inco- 
«ita de sua paternidade... E 
me. Guedes céde. Pede, po- 


























principes do Theatro-Escola 


ellos se enlaçam, pars o beljo 
final, um beijo puro e honesto 
de despedida, Graça Maria en- 
tra, Um “frisson” passa. pelos 
espectadores, 

O combatidissimo sr. Renato 
Vianna venceu o primeiro acto. 
O publico se entreolhava, de 
sosinio, Havia lagrimas dansan- 
do em varios olhos femininos... 

Synthese: à verdadeira Arte é 


. 

Depois, Graça Maria vae tra- 
balhar como dactylographa, no 
escrintorio- do Coronel Tinoco, 
secretarlo e procurador de ma- 
dame Guedes, Sua belleza ra- 
diante é um desaflo permanen- 
te ao appetite carnal, á con- 
cupissencia senil e debochada do 
Coronel Tinoco. Um dia, surge 
a proposta. À moça, que, pas- 
sára por uma grande dôr, re- 
calca no seu sangue todas as 
dignidades do mundo. Reage 
com altivez. Deixa o escripto- 
rio. 

E, o que resta à uma joven 
que não dispõe de recursos, que 
passou por um grande transe 
sentimental e que não se quer 





Ha sempre, em todos os cáes, 
em todas as margens de rio, do 
Sena, do Volga ou do Nilo, um 
homem que aguarda uma moça 
«me se yae suicidar, e que está 
ali afim de salval 

No cuso presente 








não er um 














outra mulher, 

mais Graça Mari 

“Cumparcita”. 
... 


Assim como ha donzellas que 
fazem séria concurrencia à to- 
das ns “Cumpareitas” do unt- 
verso, vemos, aqui, em .antithe- 
se, uma “Cumparcita” que con- 
tinua pura. Elia aluga a sua 
voz, nos “dancings”, mas não 
mercadeja seu corpo 'moço, «ue 
é repositorio de uma alma en- 
velhecida prematuramente pela 
dor. E ahf, no seu “metier” 
de moderna Therpsycore. Ro- 
berto a vem encontrar, de no- 
vo, Quer que ella volte para o 
seu amor, para aquella fellci- 
dade cuja ante-vespera marca- 
ra, com letras de fogo, a sua 
grande desilusão. Mas “Cum- 
parcita” não quer, porque “em 
amor não se recomeça. ..”, De- 
sejn refazer sun felicidade des- 
feita. A's vezes quasi sucum- 
de sua vontade ferrea de re- 
sistir, porém, o seu cerebro 
vence o coração... Esses cam- 
biantes de entrechoques de al- 
ma, esses coloridos de embate 
psyehico, essa verdadeira bata- 
lha de” sentimentos dispares, 
tambem a machina photogra- 
phica do sr, Renato Vianna 
apanha, magnificamente. 


Emquanto isso, Cazuza, o re- 
suscitador de Graça Maria em 
“Cumparcita”, por ella se apal- 
xona.., Um amor diferente 
Amor de artista que olha, de 
longe, Os suecessos da jovon 
heroina e que toca, no piano, 
& longo que lhe dá o nome. 
Aqui, porém, resolvo. abreviar 
as minhas considerações afim 
de não transplantar, para uria 
rapida apreciação da peça, to- 
das às suas scenas, syntheticas 
e incisivas. 

Ao terminar o 2º acto, não 
me pude conter, Fu) ao cama- 
rim do sr. Renato Vianna, com 
uma vontade doida de dizer no- 




















m, um derradeiro beljo áquelle 
ve fôra o seu amor. Quando 





mes feios a eso cavalheiro 
pequeno, n 





valho., Essa senhora é positi 








NOBREGA DE SIQUEIRA 


Especial para o DIARIO CARIOCA 
x di 


grande no seu talento e na sua 
Arte, a 


Desdê 1919, época em que eu 
ainda jogava football com bola 
de panno, acompanho, com in- 
teresso e curiosidade, O Thea- 
tro Nacional. Tenho assistido 
todas as peças, representadas 
por todos 08 conjuntos. 

Em São fuí * critico 
thentral d'“A Razão”, 

Até bem pouco tempo, acha- 
va que a melhor peça do gr. 
Renato Vianna. — e uma das 
criações do notavel 

eras “A ultima 
Hontem, passei “A. 
ultima conquista” para O 
gundo logar. O primeiro per- 
tence, por direito, a — “Cum- 
pareita”, 


Acompanhando, com interes- 
se, todos os passos do Theatro 
Nactonal, não fuf alheio nem 
estranho ao “caso” do Theatro 
Escola.  Reservel-me sempre, 
com independencia, o direito de 
concordar é de discordar, de 
applaudir e de silenciar sobre 
a acção o sr. Renato Vianna & 
frente dessa iniciativa cultural. 
Cheguei, mesmo, a dar certa 
razão aos que o combatiam, 
Com excepção de “Sexo” e de 
“Historias de Carlitos 
mediocres as peças levadat 
primeira temporada. Cheguei, 
porém, a dar razão áquelles 
que o combatiam até o momen- 
to em que elles proprios absol- 
veram o autor d"“O homem 
lencioso dos olhos de vidro”, 
pelos Seus processos de luta é 
methodos de combate. Chega- 
ram a achar que o physica- 
mente debil sr, Renato Víanna 
estava no dever de ir a uma 
reunião com o fim preconce- 
hido de apanhar... Mas, o sr. 
Renato Vianna não foi, não 
apanhou e consegulu a minha 
tnutil absolvi 


a luta prosegutu, surda, má, 

te. Pelas columnas dos 
jornaes e, principalmente, nas 
mesas de café... (Eu acho que 
o café é o inimigo n. 1 do 
Theatro Nacional). 


Com ou sem razão, pois não 
quero entrar em preliminares, 
quer como promotor, quer co- 
mo advogado de defesa, o sr. 
Renato Vianna, uma alma à 
qual não se pode negar sensi- 
bilidade, sofreu 
















































aquela que impressiona, que | "dade a 
emociona, que faz vibrar. Sô- | ma teirsene, disse: “O que não 
mente as grandes emoções ar- | oo, Mat&r 

rancam lagrimas. O sr. Renato Vianna resistiu 


à luta, e resurgiu mais forte. 
“Cumparcita”. é a crystallti 
zação de toda uma tragedia de 
artista mal compreendido. 
Estou me prolongando, eu o 
set... Já paguei meu tributo á 
arte, com dois livros de poesia 
e um de prosa, e, esse prolon- 
gamento, essa insistencia, é a 
homenagem sincera de artisto 
que se emocionou ante a reali- 
zação de outro artista. Os com- 
r-nentes do Theatro Escola de- 
ram brilhante desempenho ao 
trabalho de seu director. O sr. 
Renato Vianna, para tristeza 
dos seus detraciores, faz o pa- 
pel de Cnznza, que não é dos 
maiores, e figura com letras 






prostitutr? sem destaque, no programma 
Que me respondam, ainda, | De resto, ni a MOMes a se 
Dostoiwski ou Knut Hamsun... | destacar. ha voz mais alta 

epa ou mais baixa, que mereça res- 


trieções. Eu abriria um paren- 
thesis para a sra. Marilu” G; 








mente “notavel pela naturalida- 
de com que representa, Os de- 
mais são artistas conscientes. 
Oswaldo Sampaio, scenogra- 
pho modernista, audacioso, ar- 


tomem, era uma alma, um ar- | rojado, completou O especta- 
tista. um bohemio: o musico | culo. * prefere, é intelligente- 
Cazuza, mente, nos pequentnos detalhes, 

Da (unsi suicida nasceu uma | os effeitos de luz. No scenario 


que representa o caes ha um 
dos navios mais inteligentes 


que eu já vi em scena... 


Cumparcita” foi um dos 
mulores espectaculos que já ns- 





sisti, 





Uma grande peça, finiss! 


de alto valor intellectual e ar- 
tistico que, lançada em Paris, 


irradinria o nome de Renato 
Vianna por todas as demais 
capítaes cultas da Europa, de 
“eripa que já attinglu o ze- 
nith do Theatro de comedia. 


Rio, 17-3-986. 








Os Studios Rovlien Criam Am- 





e 
Ea 


e 


A cidade Cinema, 


alma romantica dos “fans” 
de todo o Brasil, 
De 


zes e moças, a quem a ini 


cendeu a chamma de uma 
vocação artistica  irresisti- 
vel. Outros dirigem-se ao 
Roulien que julgam psycho- 
logo, medico de almas; sin- 
gelamente, narram a sua 





tragedia moral e solicitam 
um conselho salvador. 





PADRÕES MA 


Adquirindo directamente das 
em casemiras, 


Alfaiatarias 


Ultra reclame, 


155.000 


Alfaiatarias 


A 
Matria 


RUA LARGA, 


RAVILHOSOS 


fabricas os melhores tecidos 
bring, eto, as o 


Americanas 






offerecem uma confecção de luxo (trabalho exclusivamente 
& mão) preço que representa apenas o feitio 


VEJAM NOSSAS OFFERTAS : Ê 





[25,000 re rem em 


costumes executados sob me- 


dida, dos melhores tecidos nactonaes. Ga- 
rantimos ser este artigo superior a 2205000 
em outras casas, 

Garantimos as nossas roupas não deformarem 
Roupas feitas para todos os preços é para todas as medidas 
Experimento V. 8. e será bem succedido adquirindo as 

roupas das 


Americanas 


133 
Filial 


À opinião de um professor de no: 


que 
Roulien criou ali na Feira 
de Amostras, exerce uma 
poderosa suggestão sobre a 


manhã é noite, che- 
gam cartas, telegrammas, 
appellos angustiosos: rapa- 


ciativa do astro patricio ae- 


O ilinstre actor nrgentino Vi cente Climent e Platão Ferreira, brasileiro, 


mente nas versões hespanhola 










A? Conchita — criadora 
de belleza, maga do “make- 
up”, as mulheres pedem o 
segredo da juventude eter- 


na. 


Ha os que apenas man- 
dam o seus votos de felici- 


dades aos dois grandes a 
tistas. 


lemma das produeções Rou- 
lien vive hoje nos corações 
de todos os nossos fans, 

Centenas de pessoas ne- 
correm diariamente á Hol- 
lywood Carioca: Rapazes 
distinctos, —irrepreensivel- 
mente trajados, vêm em 
busca de um emprego, mes- 
mo humilde, no studio. 

Entre o elemento femini- 
no vemos jovens encantado- 
ras, verdadeiros typos de 
belleza, que se contenta- 
riam em figurar como ex- 
tras 








Visitantes de todas as 
classes socises impellidos 
pela curiosidade: Ah! ver 





trabalhar Ronlien, no seu 
triplice papel de productor, 
director e artista! Vêr ao 
sen lado Conchita Montene- 
gro, estrella de projecção 
mundial! E a organização 
technica do studio, de que 
dizem maravilhas? 

Porém o espectaculo mais 
empolgante talvez não seja 
constituido pela parte ma- 
terial, os aperfeicondissi- 
mos apparelhos, os seena- 
rios perfeitos: Roulien e 
Conchita estão criando o 
cinema brasileiro. E têm 
de formar, plasmar o mafe- 








rial humano: communicar 


“Emfim vamos ter 
um cinema brasileiro para | crepitante de um sapato, ao 
o mundo! accrescentam. O | pisar o sólo, é 


William Gericke e Genaro Cia vana 





e portugueza di 
ao joven artista o sopro de 
sua scentelha criadora. 
Está claro que nem to- 
dos os visitantes podem ser 
attendidos. 
A filmagem de uma sce- 
na sonora é um trabalho de- 
licadissimo que requer cui- 
dados especises: 9 ruido 







sufficiente 





se 


Fanl Roulien, 





os teohnicos 





para inutilizar varios 
tros de celluloide. 

O “set”, sob as luzes for- 
tissimas dos reflector 
torna-se uma fornalha, 

E quem nelle permanece 
certo tempo, expõe-se a 
grandes riscos de saude, se 
sair bruscamente para o ar 
livre. 

Assim, as visitas, só são 
permittidas, durante a fil. 








ASPA 
QUEDA pos 











que Interpretam  tdenticos papeis, 
la 1º producção de Roulien 


bientes de Realidade Absoluta 


ssa Faculdad e de Medicina. — Roulien, medico de almas 


respectivas 








magem, em condições espe- 
cialissimas, 

Ha, porém, as filmagens 
ao ar livre em plena rua. 
Despertam intenso movi- 
mento de curiosidade: po- 
pular, reunem verdadeiras 
multidões. Merece relevo 
especial o ambiente de symi 
pathia com que estes fans 
anonymos cercam — Rou- 
lien — o espirito de aoope- 
ração que os anima, 

Obedecem religiosamente 
ás vozes de commando, sus. 
tendo a-respicação ao brado. 
de — silencio! 

Nos ultimos; dias, persa- 
nagens ilustres, antelles 
ctuses e artistas professo- 
res da universidade, têm 
percorvido os studios da 
Feira de Amosti E são 
unanimas nas expressões de 
louvor. 

Alguns escontram ambi. 

















entes que lhes são fumilia- 
res: que assmuitisa exa 
etidão em tolos ns det 
lhes! Não! uma imitação 
mais ou menos 

mas uma realidulo 

tante! 


O professor Del Vebekio, 
da Faculdade de Me licina 
do Rio de Janeiro, dela 
tou ao penetrar nim ambi- 
ente de casa de Sunde: 

— Admiravel! E” pena 
que todos os noss0 hospi- 
taes ainda não tenhom mma 
organização tã i 
sim, 





BRINS 


a “preços de fim de 
estação, durante este 
mez, na liquidação por 
motivo de mudança da 


(CASA VAZ 


+ 06, BUENOS AIRES, 96 





e ososcercerens: 








Federação Tachy- 
granhica Brasileira 


Communieam-nos : 

SA directoria do Departa- 
mento de Torneios da Federa- 
são Tachygraphica ilotra 
convida, todos os interessados a 
se apresentarem hoje, dia 29, às 
10 horas da manhã. na sun sé 
de central. à rua da Quitanda, 
n. 92 — ie andar. quando se 
tenlizará u sexta prova dos far 
nelos de 80 palnvras nor minu- 
lo. os auaos, entrando 











r agora 
mo Ua, Phase final, vem (leg 
Pertando crescente " enthusias- 
pa emthusia 


4º presente convite & exten- 
sivo & todas as pessons que se 
interessam pela arte da escrjz 
nta rapida”, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
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MICLOCOSMO 





SUMMARIO: — Carta, repleta de conse- 
thos, absolutamente não ironicos, que 8 
um joven e esperançoso homem do le- 
tras endoreça o escrevedor desta se- 


eção, “com um suber só de experiencia 
feito”, 








Carissimo confrade e amigo. 

Em fun carta, que sómente agora me 
chega 4s mãos, solicitas opinião sobre os 
designios de que eu já tinha vagas noti- 
elas, relativamente á tua definitiva entra- 
da no jornalismo, abandonados os estudos 
que vantajosamente, segundo creio, las fa- 
zondo na faculdade juridica do teu Estado. 

Não. posso senão “applaudir, e calorosa- 
mente, o alvitro a que ora te inclinas, e 
que até muito me admira não teres toma- 
do, ha muito tempo, quando com alegria, 
é uloria de tuas velhas tias remataste com 
brilho o teu curso primario. 


De todo inutil acho que serla o perma- 
neceres mais alguns mezes, se não annos, 
porfiando na acquisição de um diploma 
assaz depreciado no mundo official e que 

quando bem o quizeres, facilmente 
uistarás sem malor esforço. 


Antigamente, por não inperarem ainda 
as ldéas que hoje victoriosas se affirmam, 
era o tirocinio nas, escolas secundarias e 
superiores uma especle de peneira em que 
so apuravam capacidades, Multos filhos de 
ministros o senadores passaram então pelo 
desgosto de se verem reprovados, o que 
lhes Infligia immerecido descredito, Entro 
os bereflcios, porém, do novo regime, de- 
vidamente' se lhe deve levar em conta a 
destruição dessas bastilhas - escolares; e, 
graças d quasi supressão das, humanida- 
des, à complacencia nos exames é às repe- 
tidas inovações e reformas com seus ad- 
miraveis perdões de acto, nada mais ha 
que odiosamente se opponha nos surtos do 
engenho nacional, e às suas justificadas as 
plrações, quebrantados de vez os grilhões 
do catuerico docente, 


O professorado, muito no Invés do que 
outróra succedia, é hojo mera dependencia 
do corpo discente e como sua mais suspi- 
rada recompensa considera uma roda de 
palmas, em seguida a qualquer prelceção. 
Disputam os lentes a popularidade entre 
rapazes como In Ilo tempore almejavam 
estos as sympathias dos mestres, Eu não 
moralizo, nem censuro; registo o facto .. 
E dello, para uso “teu, tro as consequen- 
clas, mostrando-te que em taeg condições 
não valo a pena palinhares nessa lugn, 
desde que, legitimo representante da nova 
geração, dentro do 4 sentes o lume do ge- 
nlo e, estendendo as nzns, confiado te at- 
tribues a envergadura da aguia, ou, melhor 
ainda, a do condor, que é o malor urubu” 
dos Andes, 8 por isto, sem malicia, tem 
feito jús a tantos gabos da poesia Indigena, 

Accresco uma razão de ordem physio- 
loglen, é não a quero subtralr a esta sério 
do argumentos que te contralndicam a por- 
fia em trabalhos nojosumente sérios, Est, 
ou parece provado que a cerebração hu- 
mana cada vez mais se aperfeiçõa; e a dos 
anímaos tambem. Graves naturalistas asse- 
guram quo um burro moderno sem ter 
aprendido, e por mora hereditariedade, sabe 
muito mais do que seu antepassado, lá, 
delle, na éra da pedra lnscada, De cavallos 
nem se fala, pois que já se descobriu que 
até podem estralt uma raiz cubica, o que 
nem sempre conseguem ilustres preparato- 
rianos. Desta fórma o que ba um quato 
de seculo custava longas "pesquisas e peno- 
sas locubrações, actualmente por sl mesmo 
se offerece, através da trama hereditaria, 
aos bons talentos hodiernos, por menos que 
em tal se afadiguem, Tomando um chopp 
na calçada da Avenida, ou fllrtando nos 
grupos das esquinas, logra um mancebo de 
hoje resolver problemas sociologicos, des- 
truir carunchosas repulações, erigir so- 
bre os escombros novos idolos, e  atér 
em dias azipgos de contlagração europa, 
annlquilar em bloco a cultura gormanica, 
pespegando-lhe o indelevel ridiculo de um 
K inicial, E claro está que disto nada so 
conseguiria se a todos esses cerebros não 
servisse, mysterlosa em seus processos or- 
ganicos, essa grande força da hereditarie- 
dada, que as democracias não admittem pa- 
ra 4 transmissão do poder suprêmo, e que 
todavia quotidiannmente são obrigadas a 
proclamar nã escolha de seus magistrados 
eletivos. 

Sim, porquanto, nunca, desde" que O 
mundo é mundo, Jamals se viu como ago- 
ra tamanha cópia de hereditarios exalça- 
dos aos grandes cargos políticos! Sabido é 
que, derribada pelo clume uma oligarehta, 
logo outra se levantá com egual ou mator 
numero de parentes, e não só consangul- 
neos mas por atfinidade. Os invejosos mur- 
mutam, mas o philosopho reflecte. Que é 
tudo isso senão o irradiar do genlo, e não 
já sômento mediante a geração, mas até 
vollateral o até compadrescamente? O ra- 
paz moderno, concluo eu de todos esses f- 
vtos, nasce já preparado para a conquista 
do poder, e Lendo em si como acção o que 
em outras épocas sómente existia qual ener- 
gia latente. Confrade e amigo, homem do 
teu seculo, aproveita pois essa dadiva da 
natureza, e sem esperar que como no 
Fausto le encaneçam os cabellos no labo- 
ratorio do pensamento, salta ao gozo da 
vida e improvisa-to deputado, pelo menos. 
antes que em quadra de erise te recrutem 
para ministro! 

O melhor caminho para & gloria, en- 
trotanto, não é, cumpre dizer-Po, assim 
lão desempesado que não exija, em deter- 
Jos locaes, umas curtas paradas apo- 
is de não diffieil realização. 


nico & tm fosses estam 





























mina 
thenticas, e 





- Carlos de 


glos: proveitoso — e els porque tanto apro- 
vo o/teu ingresso na douta; corporação da 
letra redonda o diaria. 

Através dos recelos tão eloquentemente 
expressos na tua carta, descubro Os artifl- 
clos de uma falsa modestia, sempre mats 
feliz do que a verdadeira, Sel o que pre- 
tendias que eu te dissesse: — que te reputo 
habilissimo | para. discutir todas as questões 
sociaes. Engano, puro engano teu. Isso, te 





Augmenta o Orcamen- 
to Militar e Diminue 0 
Agricola 





CURIOSAS E OPPORTUNAS CONSIDERA- 
ÇÕES EM TORNO DO ORÇAMENTO JA- 
PONEZ PARA O PERIODO 1936-1931 


O orçamento do Japão para o exercicio de 
1936-1997 foi fixado em 2.272 milhões de 


ven, Comparado no orçamento de 1935-1936 « 


ello accusa um âugmento de 57 milhões de 
ven, 


Bnseando em cifras absolutas é o orça- 
mento de 1933-1934 que bateu todos os “tre- 
cords”, Mas elle englobou as despesas pre- 
vistas para as communicações que se eleva- 
ram a 100 milhões de yen, approximadamen- 
te, Tambem, qualitativamente falando, O or- 
gamento 1930-1937 é considerado o mais ele- 
vao dos que o Japão teve até agora, 


A caracteristica desse orçamento reside 
no facto de que as despesas previstas para as 
necessidades do Ministério da, Guerra e da 
Marinha não foram postas em contribuição, 
como as dos outros departamentos, para co- 
brir os bonus, destinados a reduzir o ttde- 
tiodt”, 


E se é paradoxal afftrmar que a diminut- 
ção das sommas destinadas a reduzir o “de- 
fiolt" deve ser Interpretada como uma medida 
financelra sê, não é menos evidente que a 
nação não póde esperar tão cedo ver os or- 
samentos da Guerra e da Marinha contri- 
buir para aquillo que se poderia chamar a 
volta a uma gestão financelra sá, 

Uma outra caracteristica do orçamento 
“excepcional” do 1936-1937 resido no au- 
gmento consideravel da percentagem repre- 
sentada, pelas despesas militares. 


As avaliações para o exercicio proximo 
se elevam a 1 bilião e 59 milhões de yen para; 
o departamento da Guerra e da Marinha, é 
due corresponde a 48.6 por cento do total ge- 
ral, Isto é, um augmento de 0.5 por cento com 
relação & percentagem de 1935-1936, 


O orçamento do Ministerio da, Agricultu- 
ra, que se elevaya a 132 milhões de yen em 
1934-1035, e caia a 93 milhões em 1935-1906, 
aceusa uma nova quéda de 3 milhões de yen 
para o exercicio 1936-1937, Acmitindo-se que 
o orçamento da Agricultura, não deva, In- 
fltty directamente sobre o bem estar dos cam- 
ponezes, estas suocessivas redueções não de- 
veriam ser consideradas como um indice de 


que o governo se descuída do bem dos habi- 
tantes dos campos, 








Será preciso relevar o facto que o au- 
egmento das despesas militares e a diminuição 
do orçamento da Agricultura constituam um 
contrasto curtoso mas significativo nesse orça- 
mento excepcional ? 


Acredita-se commumente no Japão que 
os militares compadecem, mais que qualquer 
outra categoria da população, da miseria 
dos camponezes, que a crise attinge com uma 
agudeza sem precedentes. Sabe-se egualmen- 
te que jovens officiaes do Exercito e da Ma- 
tinha exprimiram, por mais de uma vez, sua 
“justa indignação” deante das ciroumstancias. 


soclnes que mergulham a população rural nas 
difficuldades nctunes, 


Póde-se attribuir este phenomeno a uma. 
falta de interesse das autoridades, De qual- 
quer maneira ha nisso qualquer coisa de es- 
tranho. 

E lembremos, de passagem, que os gran- 
des industriges e proprietarios de estabeleoi- 
mentos metallurgicos não cessam de encher 
seus cofres graças Ro augmento progressivo 
do orçamento da Despesa Nacional. 

(Do “The Economist”, de Londres). 





A Cidade de Cégos 


Perto de Novisad, nos arredores de Bal- 
grado, uma cidade nova acaba de ser solenne- 
mente inaugurada, Vetrenik — eis o nome 
que recebeu, então — tem a caracteristica de 
ser a sua população masculina constituida in- 
teiramente de cégos da guerra. 

Ha alguns annos o governo yugos'avo di- 
rigiu um appello á população no sentido de 
ser criado um tal local de vida para os cégos. 

As familias de Vetrenik vivem hoje em 
perfeita harmonia. He, crianças, já em nu- 
mero de 80, vão frequentar a escola tambem 
eriada pelo moverno, 





Laet 


não digo, porque em tal afirmação estaria 
inclusa uma proposição erronea, isto é, que 
para refulgir como Jornalista seja, preciso 
um subido cultivo: intellectual; e tal asnei- 
ra nunca me cairia dos bicos da penha. 
Gom o que sabes, mesmo dado o desconto 
da” hereditariedade, podes fazer optima fl- 
gura 6 ganhar (Iaurcas immarcesciveis, 
Prata de tudo, opina em tudo, senten- 


ceia sobre tudo, que, se O fizeres com apru- 


mo, sairás victorioso, E a razão bem se 
compreende, O Medeiros o Albuquerque, por 
exemplo, lá um dia emittlu parecer q res- 
pelto de hernias) Inguinaes, assumpto 
de que em sua these so occupura um 
doutorando. Claro está que, nada enten- 
dendo dessa especialidade, só podia o cr 
tico dejectar vulgaridades ou tolices,., Na- 
turalmento assim pensaram quantos enten- 
didos o leram; mus estes eram minoria... 
Os outros, em maioria enorme, só tiveram 
palavras de admiração para o portentoso 
engenho que em seu ambito encyclopedico 
abarcava todos os conhecimentos humanos. 
Com egual coragem elle agora demoltu a 
Austria é degradou Francisco José, Faze co- 
mo elle, Opina sobre. hernias, decapita 
nações, cospe sobre corôns, ainda que por 
baixo destas esteja a majestado dos | ca- 
bellos brancos. Sie itur ad astra, 

dá que te fale em latim, bom é que 
te precates em não Imilar-me, Cheira a 
móto o velharia, Explora antes o esperanto, 
a língua que mais rapido se aprende, e que 
comtudo guarda o seu mysterio de igno- 
tada. Garrett, razoavelmente celipsado por 
tantos modernos, preceltuou que sem latim 
e grego não pode baver arústa da pala- 
vra,,. Ora o Garreitl Vivo fôra elle e o 
mandariamos buglar!. Bem quizera eu sa- 
her quantos dos nossos proceres academi- 
cos algum dia no original leram Virgilio, 
já mão digo Homero! 

Por falar em Academia, aqui to Jem- 
bro a conventencia de le apresentares cor 
mo candidato á vaga do Sylvio Romero, Não 
custa nada, A inscripção é gratuita, Saindo 
eleito, justiticarás depois o acerto da esco- 
lha, publicando alguns. romances. Não sain- 
do, descompõe os que em lU não, votaram, 
ou que suppões não Lerem votado, Com isto 
pelo menos se adquirem os sultragios dos 
timidos. 

Um. dos preconcettos dos antigos era a 
pureza “da. linguagem, . Lembru-me tor vise 
to homens de grande metito, Francisco 
Octaviano, o primeiro lo Branco, Franco de 
Sá e outros, esmerando-se na cureecção de 
seua discuisos e fazendo questão de um 
vocabulo imal empregado, (fui onze annus 
roductor dos debates no Senado do Impe- 
ro). Hoje ninguem com laes ninharias se 
incommoda. A revolução fez tudo livre e 
tudo soberano, ao mesmo tempo, Liberdade 
profissional, soberania syntatica, 

Ha todavia um vocabulario hodierno, 
dernler cri, do que não podes abrir mão, 
sa almejas épater le bourgeois, 

Cuitiva o neologismo, Escrevendo nos 
futuros contrades ncademicos, faze-lhes sen- 
tir qua te candidatas, Não esqueças que o 
anniversarianto 6 atuelle que faz annos, e 
que o dentista prestes a receber diploma 
é um odontolando, Compulsorlamente, e 
pouco a pouco, assim se irá reformando o 
dicefonario, 

No tocante às aggressões, aliás neces- 
sarías, toma sentido em como as tens do 
fazer. Evita, tanto quanto possivel, as in- 
jurias a militares, mórmente de capitão pa- 
ta baixo, Aprovelta para alvo os padres, 
frades O freiras, que não costumam reagir 
physicamente, Bem é de vêr que, quando 
um official commetto um crime, este de 
nenhum modo deslustra a sua nobre clnsso; 
mas se algum monge ou padre se desval- 
var da trilha da honestidade, aproveita o 
ensejo para illações que eunodôem o cle- 
to... Dir-me-ás que isto não é justo, Cer- 
tamente; mas tu não me pedes conselhos 
de justiça, o stm para brilhar no jornalis- 
ma contemporaneo. 

Outra advertencia que te pode ser util: 
— Nunca affirmes nada com afinco: — 
Eu sómento sei que dois e dois são quatro, 
dizia Sganarello em não sei que comedia 
de Moliére. Pois em verificação de podo- 
res assim já não é. Sommar direito, não 
vale em boa politica. 

Finalmentê, meu nctual confrade e fu- 
turo governante, preciso é dizeres adeus 
ao que em priscas edades se chamava a boa 
educação, Baixa de vez em quando á cozi- 
nha, leva ao mercado um canhenho em que 
registes as descalçadeiras dos maríolas e 
peixeiros. Inventa mesmo, se possivel tôr, 
termos grotéscos 6 insultantes, O povo 
gosta disso e dá preferencia às folhas que 
mais opulentas se mostram desses thesou- 
vos glolticos. 

Previno a tua ultima 6 ainda possivel 
objecção: — por que é que, sabendo . eu 
como se fazem às colsis, para mim não 
tenho tomado os conselhos que ora te 
dou. 

'Ah! confrnde o amigo! E! que sempre 
mo faltou gelo, Contento-me aqui de fa- 
zer como do critico dizia Horacio: Fungar 
vico cotis... Não, não irá tudo em lati 
prefiro dal-o vertido em poxtuguez por um 
mestre da lingua: 

















“Por contento me dou, fazendo as vezes 
Da pedra d'amolar, que em si não tendo 
Virtude de cortar, dá córte no te 


E com esta pedra d'amolar percebo que 
já longo vae a amolação, tua e dos leito- 
res d'“O Pala”, para onde mando esta car- 
ta aberta, 


Vale, quer dizer: saude e bichas! 
C40 Pair”, Q-8-915). 











côr de Rosa 





— Veja lá, seu mocinho, se vae tornar a 
esquecer de trazer a fita côr de ross | 

Era esta a quarta vez que a esposa lhe 
recommendava o metro de fita, 

E a dons Maria dos Santos com quem Pra- 
xedes se unira perante Deus e os homens, ao 
tazer-lhe esta recommendação á hora de sua 
saida para a Fepartição, poz na voz a auto- 
ridade com que de costume se dirigia ao aelo- 
so funcolonario que a desposára, 

O Praxedes, temendo a tempestade que 
se prenunciava naquelia lembrança, respon- 
deu docil, amainando a procelia : 

é — tra, minha filha. Eu não esqueço, 

Desceu rapido. veloz, os poucos degráos e 
ganhou a rua fazendo a si mesmo uma pro- 
messa positiva de não tornar ao tugurio sem 
o já malfadado metro de fita tantas vezes 
olvidado e o qual ameaçava matar os poucos 
dlas de bonança tão raros no sea casal. 

Juntament com a promessa recrimína- 
va-se tambem. 


A sua Maricota tinha motivos, e os mais 
sufficientes, para se exasperar, Que se esque- 
cessa uma coisa de grande vulto, vá lá! Mas, 
a Insignificancia de um pedaço de fita, era 
demais . Aquillo havia de parecer desídia, pou- 


co caso; E, no emtanto, não o era. 


Em chegando á repartição e no sentar- 
se mesa de trabalho, o seu primeiro cuida 
do foi tomar de um lapis vermelho e escrever 
num pedaço de papel com letras enormes, 
garratnes: “Metro fita côr de rosa 

Colocou aquelle “papagaio” junto ao tin- 
telro, bem em frente aos seus olhos, para que 
tivesse bem viva. à incumbencia de que se de-. 
via desobrigar nesta quinta-feira, Já iniciada 
sob maus auspícios. 

E não se esqueceu. Durante todo /o dia, 
sempre que molhava a penna, entrava-lhe 
pelos olhos: “Metro fita, côr de rosa”. 

Ao-Continuo que lhe fôra servir o café, 
tal era a sun obsessão, que disse distralda- 
mente : 


— Com leite côr de rosa... 

E essim, ás 16 horas, quando escovou o 
terno já bastante surrado, encerrando um 
dia de trabalho afanoso, tinha. esterlotypada. 
no cerebro, gravada nos olhos qual uma sen- 
tença atordoante, o terrivel: “Metro fita côr 
de rosa”, 





. 
.. 

O Eeixas, o José, o Fernando, collegas e 
parceiros certos da roda que se formava to- 
das as tardes, no café proximo á repartição 
para um “pokersinho” barato, “a valer os 
apperitivos”, Já o aguardavam é salda, e sur- 
preenderam-se ante a excusa do Praxedes : 

— Eu hoje não posso jogar. Tenho que 
comprar fita para a patrôa 1 , 

Uma gargalhado conjunta abatou as suas 
palavras. Os collegas acharam tão futil quão 
irrigoria a desculpa, 

Um metro de fita! Coisa simples e ba- 


ban a 


nal que podia ser adquirids em dots.ou tres 
minutos num armarinho ou bazar qualquer, 
sem maiores trabalhos, 

Todos protestaram. Exiglam a presença 
do parcetro costumado na disputa, daquella 
tarde, Jogarlam até às dezesete e meia, e as- 
sim, lhe concediam meia hora, 30 minutos, 
para a compra do alludido metro de fita. 

E a roda se formou... 

Uma “chance” formidavel marcava todas. 
as Jogadas do Praxedes, Sempre que embor- 
cava o copo de couro levantava-o soffrego, 
e os seus olhos se necendiam ao ver na face 
superior dos dados os “reis” 6.08 “azes” for- 
mando um four forte ou um five invencivel. 

Só quando faltavam cinco minutos para 
ás 18, fo! que se acordou da recommendação 
da esposa: “to metro de fita côr de rosa”. 

Levantou-se lepido. Despediu-se ás pres-, 
sas dos, colegas e, embarafustou por um ar- 
marinho que havia em frente, dirigindo-se 
afobado, no syrlo, seu proprietario : 





— Um metro de fita côr de rosa ! Depres-. 


s 





por favor | 

— Sim sanhura, 

E attendendo a pressa do freguez jogou 
em cima do balcão sels ou sete caixas que 
abriu incontinenti. Havia nellas fltas de to- 
dos os matizes; verdes, amarellos, vermelhos, 
agues, menos desse mixto de branco e encar- 
nado que se convencionou chamar côr de 
rose, 

Não havia mais tempo para ir & outro 
estabelecimento. E a recommendação toni- 
troante calu-lhe em cheio no cerebro, attordo- 
ando-o. 

Num Instante reconstitutu a scena da sum 
chegada e a recepção que certo, Infallivel- 
mente, lhe daria d, Maricota. Já sabia do 
cór a lista dos impropérios que seria ativada 
aos seus ouvidos. Vacillou, O temor, porém, 
ditou-lhe uma, resolução. Elle tomou-a ; 

— Eu levo essa encarnada, mesmo. 
Atirou um nickel de 400 réis sobre o bal- 


cão e retirou-se, já 'calmo, satisfeito, 


.. 
"Antes mesmo que lhe perguntasse pela en- 
commenda, o Praxedes Jogou & mesa o minus- 
culo embrulho, E o fez com um sorriso tri- 
umphante. 
— Isto é fita côr de rosa, seu paspa- 
lhão ?! 

E a d, Maria dos Santos, turibunde, ten- 
do nas mãos aquella tira escarlate, muito ru- 
bra, Inquiriu novamente : 

—Tsto é côr de rosa, seit beoclo ? 

Praxedes tremeu. Quiz ensaiar uma des- 
culpa mas não consegulu articular palavra, 
Enflou a mão no bolso do paletot e tlrou uma 
bonita rosa, vermelha, que apanhara, no jar- 
dim, no entrar, e em cuja haste, como dro- 
nia, talvez, num contraste forino, se elcon- 
trava um espinho agudo, e disse calmo, con- 
trolando-se ; 

— Sim, minha tilha. De côr destm rosa. q 
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CAPAZ DE SALVAR 


o Principe das Asturias 





DOIS MEDICOS CUBANOS 


FAZEM UMA DESCOBERTA 


QUE REVOLUCIONARA” A MEDICINA 


HAVANA, março (Havas) — Por via né- 
rea) — Dois jovens medicos cubanos, até o 
presente quasi desconhecidos, realizaram uma, 
descoberta que parece destinada a revolucio- 
nar a selencia medica e que talvez possa sal- 
var a vida do ex-herdetro do throno hespa- 
nhol, D. Affonso de Bourbon. 


O principe, que viaja com o nome de 
conde de Covadonga, sempre soffreu de he- 
mophilia, enfermidade hereditarta em certas 
casas reaes da Europa, As victimas desse ter- 
rivel mal morrem de qualquer ferida, por leve 
que seja. pois o sangue não se congula e, por- 
tanto, os medicos não pódem estancar a he- 
morragia. Pela primeira vez na historia da 
selencia medica consegulu-se a coagulação 
do sangue de um hemonhilo, em consequen- 
cla da descoberta do dr: Alberto Orteiza, pre- 
sidente da Sociedade Cubana de Dermatolo- 
gos e do dr, Fernando Lopez, cathedratico de 
cirurgia da. Faculdade de Havana, auxiliados 
pelo heroismo do joven Jesus Menocal, so- 
brinho do ex-presidente Mario Garcial Me- 
nocal, 


Lutando desesperadamente para salvar a 
vida de um homem de 50 annos, viotima da 
hemophilia, os dois jovens medicos cubanos 
conceberam a idéa de fazer expertencias com 
o sangue do sr. Jesus Menocal, que é quinto 
annísta de medicina. Escolheram-no porque 
o joven fôra submetido, quatro annos antes, 
à amputação de um braço. Realizou a ope- 
tação, com inteiro exito, um tio do paciente, 
o dr. Raínel Menocal, mão grado os prognos- 
ticos pessimistas dos collegas, Como resulta- 
do da operação, o sangue do joven Menocal 
coagula-se em menos da metade do tempo 
necessario á coagulação do sangue de uma 
pessoa normal. Esse phenomeno é atribuído 
pelos medicos à amputação do braço, Uma 
pequena transfusão do sangue do sr. Jesus 
Menocal ás velas do paciente foi o suíticien- 
te para deter a hemorragia. 

Pouco tempo depois os medicos  utili- 
zaram o sangue do joven para injectal-o nas 
velas de uma criança hemophila, O pequeno 
continuou a viver e nenhum symptoma mais 
da molestia, apresenta. 


O dr. Rafael Menocal, que acompanhava 
com attenção a experiencia dos jovens sci- 
entintas expilcou-as minuciosamente nos drs, 





Pedro Castello e Alberto Nunez Portuondo, 
medicos assistentes do conde de Covadonga. 
Os drs, Castello e Portoundo já tinham per- 
dido as esperanças de salvar a existencia do 
principe, na Impossibilidade de conter a he- 
morragia produzida por um abcesso. Como 
ultimo recurso chamaram o sr. Jesus Meno- 
cal, que deu 10 grammas do seu sangue, A 
hemorragia do principe cessou quasi imme- 
diatamente, No dia seguinte, nova Infecção 
intramuscular de sangue, porquanto as velas 
do ex-herdetro do throno hespanhol não po- 
dia resistir á nova incisão. Após esta. transfu-" 
são, o principe, pela primeira. vez depois de 
sua enfermidade, recuperou forças e côres, 

Beus medicos assistentes declararam ser 
à primeira vez que se conseguia congular o 
sangue de um hemophilo de manetra sufti- 
clente a estancar a hemorragia. 

Se o principe, já em franca convalescen- 
ça restabelecer-se completamente os dois jo- 
vens medicos cubanos terão conseguido um 
dos maiores triumphos da medicina. 





A Motorização do Exer- 
cito Japonez 


Assim comenta o 








Asabi”, pertodico de 





E! em 1936 que começará a realização 
do plano de 7 annos, elaborado pelo Mints- 
terlo da Guerra e destinado à perfeita moto- 
rização e á modernização do Exercito. 

Os creditos previstos paro isso se elevam 4 
247 milhões de yen, aprosimadamente, nos 
quaes é preciso juntar 400 milhões pa o 
renovamento de toda a equipagem militar, 
As despesas para à motorização de Excr- 
cito estão distribuídas sobre 7 annos, da se- 
guínte maneira tem milhões de yen) 
1936-1937. 2 
1937-1938 
1938-1939 













6.028 





1939-1940, = ATO 
1940-1941 29.368 
1941-1942 34.068 
1942-1943. aa ag.612 





ce vo BAG/BOS 


Total. 
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narração da epopéa de fo de ” 
da le um povo opprimido, todo um romance che! o T Spidtu FRITSCH | 
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Haúthe COLD Paul KEMP 


Jupiter, apesar de careca e rheumatico, veiu á terra em compamkia de Mer- 
curio — O deus dos patins alados e do guarda-chuva magico — Para con: 
quistar a linda Alcméne, esposa do bravo Amphitryão. .. mas encontrou a 
“turma” do pda mais sabida do que todos os deuses juntos... 


Elle buscava em vão a filha que 


nascera para um throno, mas que 
o Destino jogara 
na sargeta | 








STOZEMBACH & GO, 


Succemores de Tecloro & Co, 
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tento de 
17 do a 





Admissão à Escola de 
Saude do Exercito 


Caiado Para as provas p 
e dos 
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5 
Turma effectiva — Flausino 
Ponciano Sobrinho e 
Heitor Magalhã rvalho, 
Turma supplementar — Jo- 
Silas de Azevedo, José Carneiro 
Bicalho, dr.Benjamin de Almel- 
Passos, | 1º tenente de Adm, 
a ante secretario, Interino A, 





Rea gi 
Um agradecimento á 


“mprensa, por inter. 
MONA BARRIE - ANTONIO MORENO) | medio da A.B.C. 

EN GENE LOCKHART » GRANT WITHERS 
BARRY NORTON e GEORGE LEWIS 





nosipiesidente da Assostação 
Em 


sileira de Imprensa recebeu 
O seguinte officio: 


Sociedade Universitaria 





vum maravilhoso, magnifica in- 





terpretação, em- "onante, ver- | de Interêamnio niverataro 
NAZARETH PRADO o (Da Srasil, profundamente recnnhes 





cida ao conti or e excellen- 
te auxilio que lhe foi prestado 
Por parte da imprensa carinca, 
uer noticiando a sua fundas 
São, quer annuncinndo p haile 
dos' un os, realizado no 
theatro etano, em 14 do 
fevereiro, do corrente anno, 
vem, por infermedio deste pes 
Sir a v. exclo, transmita 4os 
directores dos jurpaes desça 
capital os seus agradecimentos, 
hxnothecando-lhes a 


Censura Clnematographica). 
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O Rio vae hospedar em bréve uma 
cantora belga 





Os proximos recitaes de Ghyta Jamblux 


























“ senna 


Dentro em breve o Rio vne hospedar uma festejada. cantora 
belga: a sra. Ghyta de Jamblux, Trata-se de uma artista que se 
dedica, ás canções populares, de renome em varios paizes europeus, 
ouvida sempre com successo. A “Natlon Belge" e “Le Soir”, re 
ferindo-se a essa artista, tecem-lhe os malores elogios, salient; 
do os seus dotes musicaes, » sua graça e n sua vivacidade. Os no! 
sos elrculos de arte e socines aguardam com ansiedade a sra, Gb) 
ta Jamblux, afim de ovacional-a nos seu recitaes que serão mai 
ados opportunamente, A cantora belga dará, ainda este mez, 
um recital, dedicado aos chronistas musicaes, na séde da Asso- 
clação Brasileira de Imprensa, 



















“A Feira de Moveis”, 


DEVE SER VISITADA QUANDO TIVER QUE COMPRAR 
MOVEIS 


















DORMITORIOS — 4 PEÇAS — DESDE .. 3008000 
SALAS DE JANTAR — 10 PEÇAS .. .. .. SBUSOUS 
GUARDA-VESTIDOS ,. .. .. 705000 
CAMAS A .... 35800 





CRYSTALEIRAS À .. .. 
MESAS ELASTICAS À . 


140s Una 
a5$U0U 





CADEIRAS — (MEIA DUZIA) e 75SUUY 
GRUPOS Clá PEÇAS .. .. e ci cocos co er 2ADSUI 
DORMITORIOS DE LUXO FOLHEADOS .. .. .. 1:5005004 





ARTIGOS DE ESCRIPTORIO EM GERAL 
130 — RUA SENHOR 


“FEIRA DE MOVEIS” — ASSOS — 15% 






DOS 








GARBO, a grande Greta Garbo, em sun mais recente gloria ; 
“Anna Karenina”, da Metro 


de Tolstoi fot dirigida por Ola- 





“Anna Karenina”, o unico 


trabalho de (reta Garbo para 
este anno, tem definitivamente 
marcada para o dia 6 de abril 
proximo, a sua estréa no Pala- 
cio. Veremos então Garbo pele 
primeira vez ao lado de Fredric 
March. A versão do romance 


rence Brown, Num dos primei- 
ros papeis do film apparece 
Freddie Bartholomew, o admi- 
ravel pequeno artista que 1 





terpretou “David Gopperfield”. 


tambem da 
Mayer, 


Metro-Goldwyn- 


NO'S AUTOMOBL 
LISTAS 


Palestra sobre direcção de nuto- 
movel, destinadas a contribuir 
vara à Segurança, o conforto e 
o prazer dos. automobilistas, 
preparadas pela 


GENERAL MOTORS DO 
BRASIL 


O capitulo seguinte refere-se 
à freios. 





4 
Os frelos 


E” sabido que tadas as vezes 
que um trem faz um parada 
bastante longa numa estação. 
ha sempre alguem entrando e 
saindo de sob os vagões para 
verificar se tudo está em or- 
dem para o trem continuar via- 
gem. Uma das partes exami- 
nadas em todos os pontos de 
inspesção é o apparelho dos 
freios, pois ninguem melhor do 
que os ferroviários sabe o quan- 
to é importante poder parar 
quando se deve parar, Ora, 
pensando nisso, nós que possul- 
mos automoveis, verificaremos 
que o nosso genero de trans- 
porte pode ser tambem const- 
derado como pequeno systema 
privado, perfeliamente egual & 
ferrovia, aerovia ou transpor- 
te por omnibus. 


Para nós, O lar é sempre o 
alvo final, mas ha innumera: 
paradas, regulares e Irregula- 
res, ao longo do caminho, taes 
como o escriptorio, o emporio, 
a escola e theatro, a casa dos 
amigos, etc. 

Tal como nas estradas de 
ferro, s coisa mais importante 
que devemos observar, são os 
freios dos nossos carros, o que, 
raturalmente, é preceito co- 
nhecido por todos. Comtudo, 
uma ou outra vez, 
descuidamos, 





não porque Os 


treios não nos adyirtam 
claramente de que necessitam 
de ajuste, Com o tempo per- 
cebe-se que, sob a pressão, o 
pedal cede cada vez mais até 
chegar a bater nas bordas do 
soalho. E mesmo nessas con- 
dições ' esperamos passar mais 
um pouco de tempo antes de 
leval-os ao concerto. Parece 
ser proprio da natureza hum: 

na essa fórma de não ligar ii 
portancia és coisas com que 
damos diariamente. 

O que resulta disso é o que 
um terço de todos os carros que 
percorrem us ruas e as estradas 
têm algo estragado nos freios. 
O peor é que, quando a gente 
deixa os freios se deteriorarem 
dessa maneira, vae-se de en- 
contro a sérios embaraços, no 
caso de precisarmos parar ra- 
pidamente. 

Os engenheiros affirmam que 
se nós compreendessemos o que 
se passa nos freios, saberiamos 
porque devemos mantel-os em 
tórma. Como elles explicam, é 
uma questão de “momentum”” 
e fricção, — as velhas forças 
de que já falamos num capi- 
tulo anterior. Elles dizem que, 
quando o carro está em movi- 
mento, produz-se uma certa 
energia em fórma de “momen- 
tum”./ Ora, quando se preten- 
de parar, não se pode destruir 
essa energia porque, segundo 
ensinam os solentistas, a Natu- 
reza não permitte seja destrul- 
da parte alguma de sua ener- 
gia. Só podemos convertei-a 
em uma outra fórma de ener- 
gia, O que 08 freios fazem na 























MACHINAS 


EM GERAL 


TENHO SEMPRE EM STOCK: 
Caldeiras, motores a vapor, motores electricos, tijolos refractarios, 


rada Pelton de 100 H.P., 


Iytographia, vigas de diversas bi 
agua, anto-claves para 2.100 litros, (hesouras para galpões 





ra 











machina de polir pedra part 
las, trilhos typo 7, bombas pa 
mm 





12 metros de vão, metaes patentes para todos os pesos e rotações 
que são vendidos por preços reduzidos. 


realidade é converter energia: 
velocidade em energia-calor. 
Quando calcamos o pedal, orl- 
ginamos uma pressão da lona 
sobre o tambor do freio e isto 
produz a fricção que transfor- 
ma & energia em calor. Quan- 
do tivermos transformado toda 
a energia-velocidade em calor, 
então se verificará a parada. 

Mas quando eles fazem isso, 
simplesmente transformam es- 
sa velocidade numa grande 
quantidade de calor, num es- 
paço de tempo curto, O facto 
é que, ás vezes no interior dos 
freios. desenvolvem-se tempe- 
ratura de cerca de 1.000 grãos 
centrigrados! 

E* facil de se perceber que 
esse calor intenso é a causa de 
a série de desarranjos. Ha 
quem considere bonito correr e 
parar repentinamente, fazendo 
funecionar os freios; nunca se 
ve esquecer que essa especie 














je «livertimento custa dinheiro. 
Por exemplo, se nós andar- 


nós nos, 








OS ULTIMOS 


ressesro 





q) 


A MODA 











avvus 


atõeu ndminintentivan e Cm 
Questões de direito extri 





gelro 
e recursos no Convelho de Con- 


trlbuíntes 
dnções. JACKSON GOMES DI 
SOUZA, ndvogndo, (Iditicio 
mex, Mun Alvaro Aly 
Sulas 1405 e 1406. 1 
Mio de Jnneiro 








mos a 50 kilometros por hora. 
os frelus poderão parar o carro 


É MULTIPLICADA 


numa distancia de 1 metro e 20 
centimetros, se estiverem fun- 
colonando bem. Mas elles não 
gastarão menos de dois segun- 
dos para nos parar nessa dis- 
tancia. 

Percebe-se quanto é util, em 
circumstancias normaes, come- 
car 2 aplicação dos freios al- 
guns segundos antes com um 
augmento gradativo de pressão 
até parar O carro suavemente. 
Como prova dessa vantagem. 
basta lembrar que a parada 
suave dos carros, em circums- 
tancias favoraveis, é considera- 
da como signal de competencia 
do chauffeur. Ora, se quizer- 
mos fazer com que nossos freios 
sejam seguros e fortes, é de 
summa importancia lembrar-se 
de que elles funccionam com 
toda presteza. mas tambem que 
toda parada géra calor no in- 
terior dos freios. E que o ca- 
lor causa desgaste da lona dos 
freios, tornando necessario. 
mais cedo ou mais tarde um 
ajuste de freios. Eis ahi a ra- 
zão por que a gente deve ob- 
serval-os com cuidado e fazer 
os ajustes quando forem neces- 
sarios. Para isso seria uma bôa 
ídéa se conseguissemos conside- 
rar noscos carros como um 
systema privado de transporte 
Gonservai-os em boas condições 
para que nos sirvam com sa- 
tisfação e segurança é para nós 
tão facil como é para os ferro- 
viarios conservar os freios dos 








trens sempre promptos a en- 
trarem em funccionamento. 


O primeiro modelo é um vestido em 
, prio para o outomno. As manchas de 
muita graça. Um malão branco brilhante parte do punho e vae 
até a gola. Cintura branca, 

O n. 2 é um vestido de linho escossez pardo, vermelho e ver- 
de, O echarpe e a cintur; são feitos de couro verde. 

O n. 3 é um conjunto de crépe “beige” bem collado no corpo, 
A gola é de brim côr de laranja. 

O n. 4 representa um vestido de lã de córte original com à 
gola cruzada. O cinto é de couro marron. 


q 1 


MODELOS 

















- | ; 


o. 


MODELUS DA EXPOSIÇÃO DA VIVRARIA BOFFONI, A 


RUA CHILE N. 1 





iludo préto muito pro- 
“reglan” emprestama-lhe 
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Eras meras a a uu rev Ca 0 


COSTUREIRAS! 


A maior e mais linda collecção de figurinos, está na Ll- 
VRARIA BOFFONI, rua Chile n. 1. Acabam de chegar as ultimas 


criações para o verão de 1936. 














Expressamente consignado para o Brasil, com um carregamento de Fords V-8, fundeou em Santos o 
“East Indian”, vapor dotado dos mais modernos apparelhos de navegação. À vinda do mesmo prende: 
se 4 extraordinaria acceitação de modelos Ford V. 
mente o stock desse producto. Com a chegada do “East Indian 
o ensejo de observar uma unidade da famosa frota Je longo curso da Ford Motor Company. 


1936, que tornou necessario reforçar immediat 
população da visinha cidade teve 





Se os allemães tivessem 
sido forçados a cumpri 
as Especulações dos 
Tratados... 


(Continuação da 13º pag.) 


resignar-se a concordar que 
a sua política posterior a 





1919 teve por consequencia 





suitados da guerra 
-'. Eis-nos ci presença 
de uma Ailemanha que, 
amanhã, será tão perigosa 
e ameaçadora quanto em 
1914 eventualidade ' que 
constrangiu a França a se 
mostrar discreta quando lhe 
propuzeram, de improviso, 
em 1985, correr os perigos 





reduzir a quasi nada os re-| de um outro front. Se nós 


não fossemos os primeiro 
ameaçados, a situação peri 
gosa a que tantos erros, que 
não foram nossos, conduzi- 
ram a Europa e se, 0 nosso 
interesse não fosse mostrar 
a John Buk que nunca + 
tarde para agir, estariamo 
em condições de dizer: “T 
o quizestes, Georges Da: 

din 
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RADIO JORNAL DO BRASIL 


Programma das irradiações 
de hoje 

A's 7 horas —vormal da Ma- 
nhã — Programma do Commer- 
ciante; às 8 horas — Cruzada 
em prol da saude; 830 horas 
— Programma infantil; ás 9,15 
horas — Progrumma do profes- 
sor; ,30 horas — Program- 
ma” cas mães; às 11,30 horas — 
Programma do almoço — Jor- 
nal do Meio Dia; ás 17 horas 
— Jornal da Tarde — Program- 
ma dos Estados; ás 18 horas — 
Programma do jantar; ás 19 
horas — Notas desportivas; às 
19,80 horas — Continuação do 
programma do jantar; és 20,30 
horas — Programma cosmopolt- 
ta; ás 22 horas — Suite sin- 
phonica : Scheherazade de Ri- 
msky-Korsakow. Orchestra syn- 
phonica de Phfiadelphin. Maes- 
tro Leopoldo Stokowski, 

Progeamma das irradiações 

de amanhã 

A?s 7 horas — Jornal da Mar 
nhã — Programma do Conimer- 
clento; às 8 horas, — Cruzada 
em prol da saude; ás 8,30 ho- 
ras — Programme infantil; ás 
9,15 horas — Programma do 
professor; ás 930 horas — Pro- 
gramma das mães; ás 11,30 ho- 
ras — Programma do almoço. 
Jornal do Meio-Dia; ás 17 ho- 
vas — Jornal da tarde — Pro- 
gramma dos Estados; ás 18 ho- 
vas — Programma do janta 
às 1845 horas — Restransmi 
são do Programma do D. N. 
ne Propaganda e Difusão Oul 
tural; ás 19,45 horas — Pro- 
gramma de studio — Grande 
orchestra, solistas, quartteto de 
camera e conjunto coral de P, 
R. FP, 4; ás 22 horas — Pro- 
gtamma” variado — Gravações 
seleccionadas, 


Programma de studio 
de amanh 
1) | Ponchiell, “IT Promessi 
Spost”, abertura para, orches- 
tra; 2) Carlos Gomes. “La Re- 
geta”, meicáia para canto; 3) 
Manoel do Carmo, “Melodia 
em mi bemol”, para orchestr: 
4) A, Nepomucono, “Oração ao 
Diabo”; 5) a) Ramenu, “La 
Ponte”; b) Ohopin-Liszt, “Mes 
Joies” "(noturno), solos de pla- 
no: 6) Moussorgsky, “Boris 
Coudounoft”, duetto do 3º acto 
“Matina e Dimitri”: 7) Mous- 
sorgsky, “Polonalse”, da opera 
“Boris Goudounoft”" para or- 
chestra; 8) Dontzetti, “Elixir 
de Amor”, duetto Adina e Dul- 
cumara; 9) Tivador-Machez, 
“Dance Taigane”, para violino 
e plano; 10) Bizet, “Carmen”, 
seleção da opera com orches- 
tra; 11) Chopin, “Estudo n.”, 
solo de piano; 12) Bizet, A) 
“Preludio”, b) “Farandola”. 
Programma de studio do din 
24 de março 
1) Rossini, “La Scala di Se- 
ta”, abertura para orchestra; 2) 
Georges, “Au Petit Sentier”, 
melodia para canto; 3) Pedro 
“le Assis, 8) “Martha Gayot- 
ta”; b) “Serenata”, para ins- 
trumento de corda; " 4) Carlos 
Gomes, Canzonature, a) Divor- 
vio; b) Besto Lul, para canto; 
5) Boccherine, a) “Celebre mi- 
nuetto”; b) "Allencro Energi- 
co”, do quartteto de camera 
n. 6 — pelo quartteto de ca- 
mera de P, R. F. 4; 6) Carlos 
Gomes, “Povera Banholi”, me- 
lodia para canto; 7) Honeggev. 
“Danse des Enfants”, para or- 
ohestra; 8) Verdi, “Um baile 
de mascaras”, final da opera 
para solos, coro e orchestra; 9) 
H, Rles, “Prio", 1º tempo, pa- 
xa dois planos; 10) Leoncaval- 
lo, “Canção de Musette": 11) 
Valente, “Os Granadeiros”. so- 
Ieoção da opereia para, orches- 
ta 
DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 
Em onda longa e curta de 
Slms.58 frequencia de 9.501 ke. 
— Sup. musical organizado pa- 
ora do Brasil” pela 
adio Soeied. Mayrink Veiga 
D O dia do Brasil; 2) “Só 
nos dois” — valsa de Gastão 
Lanountes, pelo conjunto Ha- 
waiano de Gastão Bueno Lobo 
e Zezinho; 3) Actualidades; 4) 
“Lampeão”, canção do folk- 
lore, de José Burle, canto por 
Elisinha Coelho, ao piano Gel- 
so Macedo; 5) Ministerio do 
Esterior; 6) “Delitio de Amor” 
ileiro pelo conjunto 
de Gastão Bueno 
Lobo e Zézinho; 7) Chronica 
Selentifica pelo professor Ro- 
ctte Pinto; 8) “Mamãe pre- 
. canção do folk-lore. can- 
to por Elisinha Coelho. ao pia 
ho Celso Macedv: 9) Noticiari 
10) “Guarda na bocea esse bei- 
Jo, val j Bueno 
Lolo e Ladeira, pelo 
conjunto Hawaino de ão 
Bueno Lobo e Zézinho. 
Das 19,80 às 1945 — 
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sinha Coelho, ao piano 
Macedo; 3) Noticlario; 4) “Ma- 
nana” de Hekel Tuvares, can- 
to por Elisinha Coelho, ao pia- 
no Celso Macedo; 5) Através 
do Brasil, 
RADIO FLUMINENSE 

Das 13 ás 15 horas — Discos 
variados e o programma “Um 
pouco de tudo, de tudo um pou- 
co”; das 19 ás 23 hor: Pr 
gramma de musicas para dan- 
sa, 





Para amanhã 

Das 10 ás 12 horas — Discos 
variados e o programma “Um 
pouco de tudo, de tudu um pou- 
co; das 1845 ás 19,30 horas — 
Transmissão da “Hora do Bra- 
sil”; das 19,30 és 20 horas — 
Discos variados; das 20 ás 22 
horas — Progrâmma regional 
de studio com o concurso de 
varios artistas e o conjunto re- 
gional de P. R. D. 8, sob a di- 
Tecção de Zuth Gonçalves; das 
22 ás 23 horas — Programma 
de musicas seleccionadas em 
gravação. 

RÁDIO IPANEMA 
A Voz de Concabana 

Das 10 ás 14 horas — Discos 
variados, Das 18 ás 1930 — Obá, 
dansante, directamente do Grill 
Room do Casino Aldlantico. Das 
19,30 ás 2230 — Discos seleccio- 
nados. Das 22,30 às 24 horrs 
— Transmissão directa do Grill 
Room do Oasino Atlantico. 


Programma de amanhã, 
segundafeira 

Das 9 ás 10,15 — Aulas de 
Eymnastica, pelo professor Tarso 
Coimbra. Das 10,15 ás 11 horas 
 Programma da saude, sob a 
direcção da IPES. Das 11 ás 
11,30 — Programma do livro. 
Das 11,30 ás 12 horas — Discos 
variados. Das 12,45 ás 13 horas 
— Suplemento musical do al- 
moço. Das 12,45 ás 13 horas — 
Aula de inglez. Das 18 ás 18,45 
— Discos seleccionados. Das 
18,45 ás 19,30 — Hora do Brasil, 
Das 19,30 ás 20 horas — Discos 
seleccionados. Das 20 ás 22,30 
— Programma, de studio com cs 
Margarida Max, Louis Cole, com 
orchestra, Orchestra Markl, so- 
listas. Das 22,30 ás 24 horas — 
seguintes artistas: Marcel Klass, 
Transmissão directa do Grill 
Room do Casino Atlantico. 
Spenker: Carlos Frias. 

RADIO SOCIEDADE | FLUMI- 
NENSE 
Programma para hoje 
9 horas — “Diario do Estado”, 
Jornal sonóro de PRE 6, em col- 
laboração com o matutino “O 
Estado” Notas e actos do 
governo do Estado, Supplemen- 
fo musical com gravações esco. 
Ihidas. 11 horas — Album. da 
Cidade. Os bairros da “Cidade 
Sorriso”, em revista. 12 horas 
— Progtamma Ideal. Curiost. 
dades e interesses. Notts spor- 
tivas, Spenker: Attila Nunes. 
mento musical. Gravações ss 
leccionadas, 12,45 — Program: 
mas dos Ouvintes. Neste pro. 
gramma attenderemos a todos cs 
pedidos que nos forem feitos pelo 
telephone. 12,30— Programma 
do jantar. Musica de salão. 20.30 
—Programma seleccionado. sólos 
intumentaes, musicas symphoni- 
ca, melodias cantadas e opera. 
tas, Programma dos onvintes. 
2145 — Programme popular. 
Sambas, Foxs, Valsas, Canções, 
Sôlos de violão e numeros de 
music-hall, 23 horas — Fim 
Nota — Aos artistas: Ar pessoas 
que desejam fazer parte do novo 
“east da Radio Sociedade Flu. 
minense devem comparecer á 
sua séde, afim de fazer n som. 
notente Inscripção sem a qual, 
nãn poderão realizar o “test”. 
Prosrommo. nara amauh: 

a horas — “peca do Rstado”. 
jornal sonóro do PRE 6 em Dai! 
interação rom o matutino “O 
sado”, Notas e actos do go- 
vemo do Estado Supplemento 
musical com gravações escolhi 
das 11 horas — Aibum. da Ct 
der. Os bairros da “Cidade 
Sorriso”, em revista, 12 horus— 
Frogramma fdeal, Curiosidades 
e isteresses Totas <portivi 
Speaker: Attila Nunes Supple 
nento musicai. gravações soelr 
ciontdas. 12,45 — Programma 
aos ouvintes. Neste programa 













































ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje 
As sras.; Alda Grassi Sere- 

no, Isaura de*Souze Carvalho 

snhorinhas  Eulalis Perei 
ra Passos, Manoelita da Silva 

Costa, Helena Goulart de An- 

drade e Gonçalina de Abreu 

Sehilling; o nosso -confrade 

deputado M. Peulo Filho, os 

drs. Piaoido Teixeira de Mello 

Moraes e Armento Jouvin; o 

sr. Amantino Camara, dr, Ar- 

thur Orotino La Porta. 

Fazem annos amanhã 

As sras.: Maria Botafogo da 
silva Paranhos e Maria José 
Alvarenga Peixoto; senhorinhas 
Helena Costa Lima, Zelia da 
Rocha, sra. Gomes de Paiva 
Filho, Muniz Freire; dr. Car- 
los Niemeyer. 

Fizeram annos hontem : 

Senhorinhas: Olga, filha do 
ar. Corrêa da Costa; Léa, filha 
do dr. Rodolpho Barbosa; Ma- 
ria de Lourdes, filha do dr. Al- 
derto Magalhães de Oliveira. 

Sras.: viuva dr, No Peça- 
nha. viuva dr, Urbano Santos, 
d. Elisa Serrão Alves Amorim. 
esposa do sr. Leopoldo Cardo- 
so Amorim; Nair elles dos San- 
tos, esposa' do sr. Raul Pitanga 
dos Santos. B 

Srs. drs. : Antonio Campinei- 
ro Rodrigues, José Duarte Ro- 
cha, Sabino Theodoro e Ary de 
Azevedo Franco, juiz de direito 
desta ; “Ântonio Alves 
Costa, estudante, filho do des- 
embargador Odylio Costa; dr, 
Ernani Corrêa, Joaquim GC. Lo- 
bo, Francisco de Reguppe, PIi- 
nio Barroso Vidal, Noel de Car- 
velho Filho, José Ortiz Montei- 
to Pato, academico de medici- 
na, 

—— Fez annos hontem o se- 
nhor Manoel Gonçalves de Al- 
meida, que por esse motivo foi 
muito cumprimentado. 

Julieta Caldas — Transcorre 
hoje a data natalícia da senho- 
tinha Julieta Caldas fino orna- 
mento da elite na nossa capital. 

A amnivesariante dará uma 
reunião intima a suas collegas 
e ami 




















z annos hoje a inte- 





ressante menina Lelia Maria, 
dileeta filhinha do capitão do 


dr. Manoel Corrêa 
ta e néta do general 
Deoclecinno de Senna Dias. 

Por esse motivo a familia df- 
fercee uma festa as pessôns de 
sua amizade e relações. 

— Gina Bottino — Trans- 
corre amanhã, 2% do corente, a 
data natalicia da interesante 
menina Gina, filha do sr. Eu- 
genio Bottino e d. Carmelita de 
Cezare. Gina offertorá ás 5 
amiguinhas uma lauta mesa 
doces, 


NOIVADOS 

Contrataram casamento : 

A senhorinha Marina Ribel- 
ro Corimbaba e ddr. Fabio 
Guimarães. 

— A senhorita Maria Glo-| 
ria de Souza e o sr. Orbilio dos 
Santos Freitas Junior, 

— A senhorinha Woldith 
Santos é o sr. José Rodrigues. 

— A senhorinha Floripes 
Alves de Oliveira e O sr, Anto- 
nio Martiniano dos Santos. 

— A senhorinha Addeiaire- 
ne da Veiga Cabral e o sr. Ro- 
berto Eugenio da Luz. 

— A senhotinha Agostinha 
Tavares Chaves € o st. Antonio 
Rodrigues Preza. 

— A senhorinha Esmeralda 
Azevedo e O st, Altamiro Oruz. 

— Com a senhorinha Livia 
Porto, filha do sr. Francisco 
Porto, funcionario da Light, 
contratou casamento o sr. Syl- 
vio Ramos de Mello, filho do 
sr. Bemvindo Antonlo de Mel- 
lo, funceionario da Córte Su- 
prem 

— O casal Eduardo Ramos 
recebeu ante-hontem. em sua 
residencia, as pessoas de suas 
relações, para lhes participar o 
pedido de casamento de sua fi- 
lha, a senhorinha Stella Silvei- 
za Martins Ramos, pelo sr. Ma- 
ro Teite Echenique, alto func- 
cionário da Caixa Economica 
desta capital. 

Os noivos pertencem a tradi- 
cionaes familias do Rio Gran- 
de do Sul, sendo a noiva neta 
do glorioso conselheiro Gaspar 
Silveira Martins, 

A senhorinha Stella Silveira 
Mertins Ramos é uma das di- 
rectoras da Pequena Cruzada, 
de cuja revista é a redactora- 
chefe. 

O sr. Orestes Cabral, fune- 
cionario da 3º Pretoria Civel, 


etrenderemos a Louis 15 necidos 























que sos forem fedus priy vela. 
nine, 19,30 — Programma do 
jon. Musicas de salão, Radio 





TLeniro com Olga Novarro e 
Anavcto Filho, O — Pro 
EeMima  sejeecionado — sólos 
instrumentos, mica sy: pho; 
melodias con! 
Radio Ti 
















€ e numeros de nusie 

23 horas — Fim Nata: Aos ar. 
tistas: As pessoas que desi 
faver parte do novo “cast” da 
Radio Sociedade minense, 
devem comparecer à «ua séde, 
afim de fazer a competente ins. 















cripção, sem a aual. não pode. 
rão realizar o “test”. 
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RADIOS 


Em 20 Prestações. Sem Fiador — Accei 
usados em Pagamento 


Sempre Radios de occasião 


desde 2405 à vista ou em Prestações desde 205 mensacs — 
só na 
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Vida Mundana 
Quer reconstituir ag lianças ! 


Faça este mez as suas compras de sedas e tecidos finos por 
preços de custo para fazer dinheiro. 


Visite-nos e verá 


Casa Waldemar 


RUA DA ALFANDEGA, 270 « 





contratou casamento com a se- 
mhorinha Justina Natividade 
Gomes, irmã do dr. Manoel 
"Valladares Gomes, sub-divector 
do Abastecimento da Prefel- 
tura. 

Os" noivos têm recebido Innu- 
meras fciminções. 
CASAMENTOS 

Realizaram casamento: | 

A senhorinha Moema Veiga 
de Sá e o dr. Alcy Magno de 
Carvalho. 

—A senhorinha Isolina Sal- 
danha de Cassio e o dr. Arthur 
Joaquim Pamplona, 

— A senhorinha Maria de 
Lourdes Gomes de Lima e o 
tenente Fernando Soter da 
Silveira, E 

— A senhorinha Dinorah 
Gualberto de Azevedo e O se- 
nhor Urbano dos Santos, 

—— A senhorinha Alice Ri- 
beiro da, Gama e o sr. Norival 
de Almeida. 

— Realiza-se no dia 26 do 
corrente, em Petropolis, o casa- 
mento da professora senhorinha 
Dulce, filha do sr. Antonio Be- 
mnedicto Geoffrey e da senhora 
d. Julia Gomes Roxo Geoffrey, 
como dr. Brasílio Felippe Bretz, 
filho do coronel Walter João 
Bretz, chefe da Agencia Postal 
Telegraphica daquelia cidade, e 
de d. Maria Thereza Grinewal 
Bretz. 

A cerimonta religiosa | será 
realizada á rua 1º de Março 
n. 177, na residencia dos paes 
da noiva, 


NASCIMENTOS 

Está em festas o lar do sr. 
tenente Ruy José Cruz, official 
do nosso exercito e de sua es- 
posa d. Ruth de Aquino Cruz. 
com o nascimento de uma inte- 
ressante menina que na pis 
baptismal recebeu o nome de 
Laura Maria. 

— Açha-se em festa o lar 
do sr. Tie, da Armada, Mo: 
eyr Costa e d. Hilda Costa, 
com o nascimento feliz de u 
mimoso pimpolho, que  rece- 
berá o nome de Carlos Eduardo. 


FESTAS 7 

Fluminense F. Club —Con- 
forme está 'anhunéiado, - reali- 
za-se hoje, um “sorvete dan- 
sante promovido pelo Flumi- 
nense Football Club, logo após 
a partida de football entre os 
quadros do tricolor e do Villa 
Nova A. Club, sendo de esperar 
que a festa alcance grande exi- 
to, tal o enthuslasmo com que 
está sendo esperada pelo qua- 
dro social do. Fluminense. 

A “solrée” dansante. que es- 
tava marcada para hontem fot 
transferida para data, que será 
annunciada opportunâmente. 

O Departamento Social do 
Fluminense está se esmerando 
na organização das festas e re- 
uniões socines do corrente an- 
no. Assim, é que o Radio Tpa- 
nema e o Fluminense preparam 
uma surpresa para os socios do 
tricolor é suas famílias, no pro- 
ximo domingo, 29 do mez cor- 
rente, quando será realizado ha 
séde do club um chá-conserto, 
em homenagem especial no 
Club Huracan, de Rosario de 
Santa Fé cuja equipe vao 
disputar diversas partidas de 
basketball com os nossos joga- 
dores, 


O Departamento Social do 
Fluminense já está tratando 
dos preparativos para essa fes- 
ta. O ingresso dos socios e suas 
familias se fará mediante à 
apresentação da carteira social 
de Identidade e do respectivo 
titulo de quitação. 

Tijuca Tennis Club — O De- 
partâmento Social do “Tijuca 
Temnis Club fará realizar, hoje, 
das 21 ás 24 horas, uma encan- 
tadora reunião dansante em 
homenagem aos componentes 
dos teams de basketball do club. 

Abrilhantará es dansas À 
optima jazz-band de Napoleão 
Tavares. 

R. S. Club Gymnastico Por- 
tuguez — Tarde Noito-dansan- 
te — Domingo, 29 do corrente, 
das 19 ás 23 horas, nos salões 
da Associação dos Empre, 
no Commercio, o velho e aris- 
tocratico Gymnastico Portuguez 
fará realizar uma elegante tar- 
de-noite-dansante. 

5 soneas serão 
por conceituada orchestra e O 
traje será o de passeio com- 
pleto. 

Orpheão Portugal — Contor- 
me temos amplamente annun- 
ciado, 1ealiza-se hoje. na con- 
fortavel s-de desta benemerita 
agremiação artistica, um ele- 
lante baile das 18 ás 24 horas, 
oferecido pela directoria aos 
associados e suas exmas, fami- 
ias, Serão exigidos o traje com- 
plefo, recibo corrente e a car- 
eira" social. 

€. R. Botafogo — 
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optima “fes 
vida pelo Dep: 
daqueile Club. 
êsplendido jazy de 
io Tavares e Tesso 
na forma dos 
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alma do dr. Jarbas Pires de 
Salles Marques. 

A Capella de N. S. das Vi- 
etorias, na Igreja de S. Fran- 
cisco de Paula, estava literal- 
mente cheia de amigos e admi- 
radorts do saudoso prefeito de 
Além Parahy 











BRONCHire. TOSSE 


VIDRO POPULAR 2,500 NO O! 


0 centenario de 
Carlos Gomes em 
sua terra natal 


A VIAGEM DA EMBAIXADA 
CAMPINEIRA A ESTA CAPITAL 


Pelo Cruzeiro do Sul chegou 
hontem a esta Capital uma cm- 
baixada campincira, composta 
dos drs. Sylvino de Godoy, An- 
tonlo Mendonça de Barros, Mas- 
carenhas Neves, Celso Soares 
Couto e representantes da Pre- 
feitura Municipal de Campinas 
e da commissão municipal dos 
festejos commemorativoso d 
Centenario 
Integra a embaixada o empr 
























em 
imo, em 
ião — das 

cidade 


cão Feira que se 1 
julho e agosto pr 
Campinas, por oc 
commemorações — nessa 
paulista. 

O fim da embaixada é buscar 
todos os meios «o seu alcance, 
para imprimir a maior gran- 
diosidade possivel nos: festejos. 
em Campinas, procurando cen- 
tralizar nessa cidade todas as 
comemorações do Centenario 
do grande maestro. Assim (a- 
zendo, irão de encontro ao pen- 
samento do dr. Armando Sal- 
les Oliveira, governador do 
tado de São Paulo, que desla- 
rou, quando de sur audiencia 
espeeinl à embaixada, dever 
convergir para Campinas todas 
as Iniciativas e verbas votadas 
pelos governos, para as Gom- 
ações mencionadas, afim 
tar derperdicio de ener- 
gias e dinheiro. Tratando-se de 
uma celebração que deve re- 
percutir em lodo o paz c 
atravessar mesmo suas fron- 
teiras, necessario se torna a 
concentração “de verbas que 
permittam festividades capa- 
zes de empolgar a opinião pu- 
bliza de toda America. 

Attendendo ao  desideratum 
que traz a embaixada  campi- 
neira no Rio de Janeiro, os 
membros da mesma avistaram- 
se logo após a sua chegada 
com o director do Theatro Mu- 
nieipal e com o director do De- 
partamento. de Propaganda do 
Ministerio da Justiça. 

O primeiro dos visitantes o 
ar. Dosle Maya, poz-se logo à 






























































isposição da commissão de 
Campinas, para. collnborar no 
programma artistico das com- 
memorações. 





Começou por offerecer a coo- 
peração graciosa dos corpos es- 
taveis do Municipal, interceder 
junto a Empresa Artística do 
Brasil, quanto á participação 
dos mais destacados elementos 


















da grande Companhia Lyric: 
chegar da Europa em julho 
proximo. 
Na segunda visita a embai- 
sada teve a confirmação da 


grande sympatia com que vem 
Sendo recebida em toda a par- 
te: o Lourival Fontes poz 
disposição de Campinas t 
da à sun grande organizaçi 
publicidade, pela qual leva 
todos as recantos da Ameria o 
o de todas as comme- 
ses do Centenario de ( 
los Gomes. Desta form, error 
antes ques d ejos 
lotto tomará en 
nheciment homenagens de 
Campi seu 
ilustre hora 
do Brasil 
centos jornaes 







































nização do Departamento 
cional de Propaganda e “Turis- 
O sr. Lourival Fontes, com- 





mun 
xad 
Brasil, pen: 
excursão a 





outros sim, 4 embai- 
O Touring Club de 

organizar uma 
+ dutante 























as commemor 
Lembrou mai 
deve: 
feitu 
de 

dia 11 de julho dar a una 
de suas ruas ou praças q nome 
de Carlos Gomes, como 







de solid 
celebração do cci 
nascimento do inmer- 
sileiro 
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amento, que eu 
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cançados pelo. 


ou ao vento, frice 
INSPIRAÇÃO. Nos horas de calor - 
nas horas de frio - 

para todos os casos e todas as hora n 
de Colonia INSPIRAÇÃO de Roger Chêram 


O productos de 
Roger Chêraniy 
são encontrados 
nas bias pesfu- 
marias e casas 
do ramo — 


o) PE 
DE 


pela sua purera 


EDANEE 





EITEM na agua do seu banho um pouco de 
Agua de Colonia INSPIRAÇÃO Se estiverem 
asseio longo. que deram, ao sol 


não ha maior praze 





ionem-se com Agua de Colonia 

ara refrescar, 
para uma bôa reação — enfim 
usem Agua 


é pelo seu perfume adoravel, 


AÇÃO 


here 





Alegria, muita alegria no Imperio, amanhã, com 
as exhibições de “Noiva de Dois”, uma “pocha- 
de” com Robert Young e Evelyn Venable 





ROBERT YOUNG e EVELYN VENABLE em “Noiva de Dois", 
O do contro não é um dos noivos, não. E” boneco de cêra... 


Não sairá ninguem de cenho 
carregado amanhã do Imperia 
E" que ali se exhibirá “Noiva de 
Dois”, sem duvida um dos mais 
alegres e symprtlicos films 
destes ultimos tempos, Comedia 
movimentadissima, muito bem 
feita, interprotada “por gente 
moça, garrula, trefega, essa co- 
media apresenta Robert Young 
e Evelyn Venable bem como 
Reginald Denny e outros pla- 
vers intelligentês, em papeis de 
Erande comicidade. A historie, 
narrando, as perípecias que en- 
frenta uma joven. moderna e 
audaz que, * estando noiva de 
um joven, “cao” para o lado 
de outro muito mais digno de 
seus encantos — é um prodigio 
de Ineditismo e de álegria. A 
Metro apresentará no. Império. 
assim, mostrando “Noiva de 
Dois", um dos mais sympathi- 
cos cartazes, de ultimamente. 





















IOLSAB 
SIA 


PARA SUSPENSÃO ouFALTA p) 
MENSTRUAÇÃO. Di sl Alem, 
é Vs PGS Bt, 
OLINICS 30" DE SENHO. 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Pratamento de tndas ne doen 


















cus dus senhoras, sem opera 
cão e sem dar Mumurrhasts 
do utero, aus ntruzos 
ete Ian am 
envie 





a umha mesma 
a vespera da ghunde da- 
nclonal. 

A embaixada campinelra da 
missão Municipal de ( 
























pinas, que se hospeda 

Hotel, foi hontom re 

direei Comin 
mente de Expo! 








Ministerio do 
s à inferferencia 
nte do dr. 


delic: 
Louriy 








nº seguida. Mig após a vio 

















mesma, cinbiaisa: 
srs ministro 
avistir- 
Getulio Vargas, qre- 
pública. que bem 
preendená mande conve- 
niencia de se centralicar em 
Campinas os movimentos com 
memurativos da grande data, 


im e 


Films em Cartaz 


print 
Clnudett Oalhert é 


Melyrn 
nistas — Morarios e, 
TU — 8:40 — 

x 
IMPÉRIO — “A Irugitiva” 
— Paranasnto Syivia 
Sidney, Melvyn Domin e 






























ido quo — 
— Paramount com Curl 
Brisson, Horário: 2 — 40 

2o — 7.00 — su é 10,80 


Wilco Hocnrto 
ORIA — “Caré Concer- 








VACIO — uva 
» — Univer 


Has 
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TIRTA BRASILIA 


Deste 
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UMA NOV 




















A EDIÇÃO ROMANTICA 





toievskky que 
| acaba de filmar, sob a dire- 


“PETER IBBETSON”, OU “AMOR 
INTERPRETE 


Crime e Castigo — À 
mais pungente histo- 
ria da tragedia do 
pensamento ! 


A OBRA DE DOSTOIE- 
YSEY FILMADA POR 
STERNBERG, PARA A 
COLUMBIA, COM A IN- 
TERPRETAÇÃO DE PETER 
LORRE, EDWARD AR- 
NOLD, MARIAN MARSH E: 
'TALA BIRELL 


TERIA ELLE MATADO 
POR NECESSIDADE, MES- 
MO, OU POR UMA AR- 
DENTE E DOMINADORA, 
CURIOSIDADE MENTAL 
* PELO “CRIME PER- 
FEITO” ? 


Eis n fascinante these que 
se desenvalve dentro da agl- 
tação psychologica, das soe- 
nas de “Crime e Castigo” — 
a obra climaterica de Dos- 

a Columbia 


cção de Josef Von Sternberg, 
o mais requintado. dos dire- 
ctores de Hollywood, e que 
você verá já a 13 de “abril 
proximo, no Odeon. 
Raskoinikov, o personagem 
central desse emocionante 
episodio da tragedia do pen- 
samento, que vae até à con- 
«umação do mais hediondo 
delicto, acuado pela fome e 





GARY COOPER e ANN HARD) 
mental 








ING em “Amor 


SEM FIM”, CRITICADA P! 
ANN HARDING E 


Sem Fim” (Peter Ibhetson), um poema senti 





que 'o' Palacio vue apresentar amanha 











Ai ns dh — proseguu 
à, des q George Du Maui o autor | to é convencional, na sua absor O argumento — prosegul 

Uma scena de “Sua Altera o Gurçon” que a Fox fará estrear amanhã no) ODEON trabalhado já, desdo os tem- 3 | qo “peter Ibheison”” — disse | luta. imunidade ás validar | Aun Marina 7 cmancipa O 

pos in acndeimin de medici- 4 | do  “Foler Ibbel&ohy To a des proriasiontes, um astor a | amor dos tous tullhios fui 

4 eds E ng y des prolissionues, aê ' e 

Com referencia a esta come- | infinda, uma comicidade de sa- | sy Lasky, é elle dominador, € ara ante dos 4 | pac, espiritual do amor moder- ão o esLranhos ob Lrues | nos, do csnismo 6 da ironit 


dia “gua Alteza, o Garçon” 
bem se pode qualificar como 


lão, tina, encantadoramente ele- 
gante, Sabe-se e muito matt 


differente em suas 
consequencias, Dahl o chamar- 








causas e 


logia, pela morbidez das sug- 








no, eriador dos idêues que le- 
vam as pequenas de hoje 8 so- 









8, n5 superficinligades, 
— finalmente, q, personalidade 











nulto embora fosse o Gynlsmo 


Sim, porque 


o seu nascedouro 
fundimental- 





b n stões assassinas — Raskkol- à Prinsipes E ; e Maurler ora 

uma nova e luxuosa edição | ralmente que em todas as his- | nios de “uma nova é Juxuosa | 9 8º! hhar com Principes Eeantados; | idealmente tnlhada para incar- | Du Mauro ! À 
yomanitica”, tal a surpreza que | toras. do se encontram um | edição romantica”... pec ta dear ci a antecipar, ma vida conjungal, | car 08 traços que Bu Manter | mente um cynico, Cad edito 
do eveste à entrecho de tão es- | homem e uma mulher, ha fa-| Elle, é Francis Lederer que tral realização de 7.º arte, a $| uma felicidade de utopia; a | emprestou no seu heroe, firmemente que, irritado com 


pirituoso desenrolar. 





ae! em ler Lorre, o artista que ar- mulheres, nlgo de mais dura- | te 9 seu her fermíua | tra a qual, pela palavra e pelo 
o ma these” numonist!- | tão toda, deste “amor” é que | Ihantissima carteira arise er a e mulheres, nlgo de mais dura- | le o seu heroe e à sua heroin y |, pela pal 
ca trama «yaudovilesca” é tão toda do oo, EranE= | do nos apresenta. como. come- | $ ramcou fremitos de terros às 3 | douro que um simples capt de Toda” nº possibilidade de uma | Mis, desferia os dardos da eua 
od tr icerce da comicidade | formada em film, graças a Jes- | diante; e ella, é Frances Dee, platéas universaes com 0 seu 4 | car : ventura. normal, Du Mnurio» | oritien, Du Manvior vibes O com 
ps jest at ie a dr Morena, quo por | $' tyPo de tarado no, “Vampiro Depois, falando do protago- | transportou um! e outro ao | Pelor Ibbelsom di qi Duquezi 
tomem em cemomm remontam temem | 1 a suido, do destino nasceu | 3 de Dusseldort" o em outros | nislai, mundo, dos. sonhos, e mais lar do Towers, com o exclusivo, esm 
7 á. 7 á em Norte America, com estes |$ Papeis do genero, — Creio que dentre todos os | de ao mundo do além-tumu 08 £0! 
Finalmente, amanhã, o nosso publico conhecerá a(o As rtistas e co |3 | Sonya, a meiga e paltida É | ares do cinema não so poder | tornando, tio real, tão inveja a ima- 
a e E aa adjuvados ainda por Benita |$ transviada da mo-l, que por uzer uma escolha mais feliz do vel, tão. bella essa extrnordina- o 
obra prima do cinema inglez Mimi 8) Bma e Alan Mowbrey deli- |$ alle se apaixona, é encarna- 4) que & da Oni Cooper, à aa migr N que, nto oe to- H en ora as 
é, primei: Ii clam, encantam Inscinam |$ da pela interessante artista $ | NA sta antumlidade, | das "as. mulheres! deselam. para | mans. prosima. estará pa do 
São José, primeiro grande cinema lançador | ciam encontar Cr iai e da Dela interissame axista 8] no seu desprezo por ulo quan si uma identica aventura, do, Puttlo, com Gary Cooper é 
! eps E DO Seu OND DO Va pa lr mom | A HAPINA prineipi 
elegantissimo deste colluloide |8 “performance A do GA 





talmente o amor, mas a ques- 


fóra da Cinelandia 


pela primeira vez em sua bri- 


alegre da Fox Plim, cujo. estrém 





interpretação genial de Pe- 


O inspector Porfiry, que 





ver, nas relações entre homens 























— Priyando propositadamen- 

















“Uma mulher precisa de tres coisas... Dinheiro 


as fraquezas dn, sociedade con- 



















imortal, Mustrando o amor 





en está designada para amanhã desvenda a trama brutal e x j é b HM E v de w homem 6 de uma mu- 
o no sympúúnico cinema Odeon! | 4 enleianic desse erimo encon- à) Dinheiro e Dinheiro” ! —Isso é o que dizem Joan | lher que à sorte faz namorados 
n 1 e depois tragicamente separa. 

da rinlsto sem eguat ua 4 | Blondel e Glenda Farrell, em “Princeza da Fu | à dão dlesenrolt=so, sobre o 


O sonho dourado de 
Fred Astaire 


Fred Astaire, um de maiores 
dansarinos do mundo e o mais 
popular comediante de hoje em 
dia, ainda não se sente satism 
teilo com as lorias já con 
quistadas, Fred quer multo os- 
erever uma canção de successo 
e quando dos ensaios para, seu 
fu anstend, rop. Hat (O 
Piecolino), que veremos breve- 
mente, elle compoz tres novos 
numeros. Ello diz que escreve 
canções para se divertir, mas 
eus amigos sabem que é q 
maior ambição de sun vida es- 
erever alguma cousa que rece- 
ba a consagração do povo 
americano. Por isso, emqunnto 



























Astairo”, 





historia do cineina. 

Os outtos elementos do 
“onst” são: Tala Birel, Ro- 
nort Allen, Mes, Patrick 
Campbell, ote, 


SE FOSSES COMO SONHEI 


Completando: o seu oyclo 
glorioso de lançamentos em 
abril, a Columbia. mostrará 
aos seus fans, no dia 20, no 
Glori , um, “vyaudeyilo” 
typicamente yankee, e de 
grande peer de convicção 
— film “Se Fosses Coma 
Eonhel",.. (1 You Could 
Only Cook) onde brilha um. 
team resplendente de nomes 
do stardoom: Jean Arthur 
já agora elevada pelo seu 











zarca”, amanhã, 


no: Pathé Palace 


fundo piltoresco da Inglaterra 
do periodo Victorlano, 6 pro- 
perelona av deram a historia 
em extremo angustiosa, Junci- 





nante, de duas almas devasta- 


das pelo amor, 


rceresencaecerecesesasaso, 


! Clinica especia- 


alle idealizava as danças pata |3 merito excepolonal à ento; 5 

op Hal”, sentava-se no. pl roria de “lending-woman”. Esthetica da bocca e da 
no no seu “dressingroom” e)$ de grandes astros; Herbert face 

sonhava com a fama de com- |$ Mnrshall, sempre Pino e ele- Ipação portal 
mpstor. Quera sabe... ? algum | gantlsimo, comediante; Leo Mastigação perfeita. 
tin, Inivez, cllo apparocerá num | & Carrilo, to. 

Fim acima Canções por. Fred DR, SA” REGO 


Dentista 








RUA DO CARMO, 71 
esq. Ouvidor. 
| Informações: Phont 


Na luta pela defeza da Patria e do Lar ! — Um 


romance dentro da vida de Guilherme Tell 


Guilherme Tell !... E o seu sos e soffriam duros castigos, e 
nome lendarto corre de bocca | quiçá a morte. A muitos cega- 
em bocea, Foi elle um dos he- | vam, a outros estroplavam. Mas 
roes da Independencia de sua | que fazer a pomba para se des- 
patrin. Fol quando 8 Suissa se | vencilhar da sgarras do abutre? 
viu invadida pelas hostes de | Serin isso possivel ? Sim | Gui- 
Alberto 1, soberano do imperio | jherme Tell levanta-se com um. 
austro-hungaro. Era o abutre | punhado de homens é com elles 





23-2570. 


perscessarosrosenrereneneao 





lisada ; 

'Tide — 3 

Bentaduras ! 

Dentes artificiaos em? 
geral 

Eguaes aos naturaes. 

Ê 

H 

! 

Ê 





JOAN BLONDEL e GLENDA FARREL, são as heroinas de 
Princeza de Fuzarea” que veremos de amanhã em deanto 
no Pathé Palace 





JOIAS OURO LATINA-BRILNA WTESCAUTELAS 














Scena do film “Mim 


São José, amanhã 


A espectativa em que o pu- 
bilico carioca se tem mantido, 
terá amanhã o desafogo do 
lançamento de “Mimi”? — o 
film anciosamente esperado por 
todos os frequentadores de ci- 
nema. 

Pela primeira vez se regista 
no nosso meio clnematographi- 
co, um ncontecimento dessa na- 
tureza, E' que, com & abertura 
do novo cinema 5, José, da Em- 
presa Paschoal Segreto, se rom- 
pe uma tradição que localisava 
as primeiras exhibições de films 
exclusivamente na Cinelandia, 

Com a reconstrucção do São 
José, tal praxe vem de ser mo- 
dificada em virtude de ser este 
o primeiro grande cinema do- 
tado de todas as installações 
modernas, com capacidade pa- 
va 2.000 espectadores, que su 
ponto diverso do ci 













ge em de 
cumecrípto pelo Quarteirão, Magda 'Schheider, a. vedette machão, álteras 
a touvavel iniciativa da | alemã que tantos papeis en Rr , 
douta resulta uma | cantadores nos tem mostrado, Só Elixir de Nogueira 


possibilidades do 
nesso mercado cinematographi- 
co. Inaugurando a sua Nova 
phase com um film, considera- 


casa de dive! 


loide da Bip. 





ar 

















» que inaugurará o novo, cinema 


jÕes e, como pr 
logo, uma orvhestra, de 36 pro- 
fessores tocará trechos da ope 
ra de Puceint, 
partes estas:que tambem se po- 
dem ouvit no magnifico cellu- 


'La 'Boheme”, 


Será esta a maior sensação 
deste início de temporada | 





Dentro em breve Magda 

Schneider reapparecerá 

na téla' do “Broadway” 
como protagonista da 
alta comedia “Eva” 


vez Innumeras, cine-opere- 
tas modernas, vae. reapparecer, 


dentro em breve, ng, téla do 


“Brondway?”, como protagonis- 


caindo sobre a indefesa pom- 
ba... E então se viram cousas 
horrendas, O soldado invasor 
não respeitava lares nem alta- 
res! Exígia o dizimo, 
mais o sulsso conhecéra. como 
tributo, e na exigencia penetra- 
va na 














que ja. 


mansão rustica de 
onde se nusentára o chefe de 





se levanta depois toda a mon- 
tanha suíssa | 

dos de “bestas”, de lanças, de 
chuços, 
aguerridas do invasor, e tal à 
guerrilha que lhes fazem que 
dentro em pouco, caido sob o 
tiro de “bésta” do famoso ati- 
vador que era Guilherme Tell, 


Homens arma- 


enfrentam 'as hostes 


A dupla-aynamite, formada 
por Joan Blondel e Glenda 
Farrell, vao voltar para arrazor 
as algibeiras dos “trouxas” que 
dellas se approximarem a me- 
nos de um metro de distancia, 
para inaugurar,  officialmente. 
à “temporada do Riso”, dia 23 
no Pathé Palace, E nesse dia 
o Pathé vne ficar chelo de gen- 
te espertissima, que, está clh- 
rissimo, vae querer ser “tapea- 
da” pelas conhecidissimas “ca- 
vadoras de ouro”. 

Desta vez, em “Princeza da 
Fuzarca”, arranjam um titulo 
de nobreza, falam exrastando 
os “rr” e, fingindo ser de Pa- 
ris, vão fazer uma bruta ferra 
na França... 

E cada vez que ums dellas 





O Elixir de Nogueira ! 


E! conhecido ha 55 
annos como o ver- 
dadeiro especifico da 


SYPHILIS ! 


Feridas, espinhas, 





eosesspereecerosesserneses 


ES 


pisca o olho.é mais um “tcoro- 
nel” que se rende ! 

Deixem o dinheiro em casa, 
porque, do contrario vão “aca- 
bar chorando!” 






E PAGA) MAXIMO! 
idificio do Jota do oi 6 
SSI Va 14 do ligo 


AVALIAÇÃO GRATUITA 





Algumas palavras sobre “AMPHITRYÃO” 







































As graciosas 'bisbilhoteiras que 











quasi provocam uma tragedia 


conjugal na Grecia “Antiga — nesse film que é a maior saty- 





qe Co lia, mundial. como | ta da alta-comédia “Eva”, da Um Alfaiate Voronoff | rm até hoje feita no finema nos deu o 
um dás melhores adaptações | Atrium-Fllm, distribuida. pelo Faz do terno. velho, novo, vi- | Prhitryão”, da, productora allemá: o 
Soltas “no testitosio | das Ueiio | Pro primei ara «ando pelo avesso, (---hem con dido no Alhambra, por todo este mer | 


gens. da obra prima de Murger 


Ny 





sua criação 


em “Eva”, 





certa o reforma roupa. faz ter- 





“La vie de Boheme”, o S, José | Magda Sehneider tem como ga- vo de casemira, feitio 808 e de | “Amphitryão” fot revivido sem que houvesse nes: 

fai pi a » ssa, Nigel 
se torna credor das preferen- lã Hans, Sochnker, formando, brim 405, Rua Ledo, 66, antica | D& literatura, proporcionando, reza de commentarios, algo ds 
ão publico carioca não | ambos um delicioso par de na- São Jorge. Sempre um encanto novo R ca- | reprovavel F 
bens por estar situado em | motados num envedo que pal- cera tas tes es cucenetmenmo: | SA varianto Apresentada. Tam-)| —Transportada para, o cinema, 























Nbiito. necessivel a, todos, como | pita de amor invenil e de fino bem é bastante conhecida a] esse assumpto immortalisado 
ia. por apresentar o que de | humorismo, Baseada ma opere- cimo, mésmo emocionante e] peça do mesmo titulo de Mo-| pela. pena de escriplores “ge 
nais moderno e confortavel S€ | ty de Lehar Dao em que tomam parte Hans | liére, maravilha, de humorismo | niaes, adquiriu uma vivacidado 
pode exigir em estabelecimen- ntanto, Marr, como Guilherme Tell; | » philosonhia, como nilás todas | e um color tres que o pro- 


tos cinematostaphicos, 


















sonora e nos 








rentes na téla 
uma de: 











familia, para a luta quotidia- 





tombou Geissler, e não menos 


Conrad Veidt no papel do bail- 
lo; e a linda Emmy Sonne- 





as obras desse 
francez, 


exttaardinario 





prio Plauto não desdenharia de 





A estréndo “Mini”, amanhã. | peão aenbuda: do espírilo, comi: | Day no campos onde pascanta- | famoso hallio que tinha a, Suis- | mam sr i AN ANOS ação 
s e 4 m (hoje sia, von Goering) E tr E 
conitituirá um  acont Co do povo” aliemab. Necom- | va O Seu gado ou amenhava | sa sob seu guante. Dodi do Glole lesáerio, Frrsraaoo aaa a D 
onetiturrd Mm aos da nossa | mendumos, pol, aos “fumei du [85 terras. Então abusava de | Essa historia, nos é contada | AGuilherme Tell” será apre- a CD a] CAN ao aa 
dos maio expresivos do a | gloriosa golide o sau ' papel tão | sia Torga. Houve revolta dos |to film "Guilherme Tell” (e | sentado amanhã, pela Tntelna: | e da maneira por PEER TRA E 


elita Monlenegro estarão pre- 
sentes comu padrinhos da nova 


Interess: 








nte num dos proximos | que Se 
cartezes do “Broadway”, 


am wilo directo 
los, 8 estes etom pr 





mente feri 





om ella. temos o romance que 
seguo pari-passu, intoressentis 

















cima! Films, no cinema Glo- 
ria, tea 


guidade, se fantaslavam as re- 
lações entre -detisos e mortas 


Alhambra ver (Willy Frilsel in- 
terpretar Jupiter e Paul Kemp 
— Men 


20 
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AAGRICULTURAECRIAÇÃO. 


COMO CRIAR BONS PORCOS 








io será porco bom todo 
animal que o açougueiro ou o 
industrial retugue, como tam- 
bem não o será aquele que 
produz leitão, de má qualidade 
e que não o crie, 

O porco que devemos procu- 
rar produzir deverá ser aquelle 
Do qual o comprador não po- 
nha defeitos commerciaes, e que 
dê «o dono, no minimo, 12 ce- 
vados por anno, e de custo mi- 
nimo, 

Onde haverá esse porco? 

Nas rúças puras é nacionaes 
e nos individuos bons, optimos. 
dessas mesmas raçus, donde 
primeiramente devemos ter co- 
nheclmento. dus raças de por- 
cos, quanto ás suas aptidões, e 
a de seus individuos, Procurem 
o porco para o mercado e não 
o mercado para o porco. Qual- 
quer raça de porco dá lucro, se 
ella tiver o que o mercado con- 
sumidor desejar, e o criador 
souber tel-o sempre em sua fa- 
zenda, 

Eis "o grande problema da 
actunlidade, no plano desse ra- 
mo da pecuaria: “saber ter 
sempre o porco que o mercado 
1 e o que lhe dê resultado”. 

Adquirindo o porco bom nv 
sentido que o tomamos, tere- 
mos o dever de conserval.o e 
melhoral-o como o compramos 
é fazer com que os seus filhos 
sejum melhores ou, no minimo, 
como seus paes. 

, pois, em tomo desses 
dois" pontos que se baseia a ar- 
te de criar porcos. 

O bem intencionado criador 
de suinos da raça Duroo-Jersey. 
supponhamol-o, leva-o para sua 
fazenda, entregu-o no empre- 
gado, e fem esperando pelo 
grande resultado, 

Decorrido um mez os Duroe 
começam a “engrossar” e ar- 


Asthma 


O Remedio Reyngate para o 
tratamento radical da Asthma. 
Dyspnéas, influenza, Defluxos. 
Bronchites Catharraes, Tosses 
Rebeldes, Cansaço, Chiados do 
Peito, Suffocações, é um ME- 
DICAMENTO de valor, compos- 





























replar o pello; passam-se o se- 
gundo mez, o terceiro e o quar- 
to mezes, nascem 8 leitões, dos 
quais, depois de quinze dias, 
morrem tres de “batedeira”, 
dois debaixo da porca e restam 
3. donde o fazendeiro conclue: 
“Raça ruim, porca ruim” 

Mus os factos nos obrigam a 
coneluir que a causa de tanto 
fracasso é o completo desco- 
nhecimento do fazendeiro, sobre 
as leis naturaes de criar. 

O phisico de nenhum porco 
poderá conservar-se bem se não 
encontrar alimentação bôa, em 
qualidade e quantidade que lhe 
satisfaça ns necessidades do or- 
ganismo, o conforto e n ga- 
rantin de seu equilibrio vital, 

Sómente poderemos ter o 
porco physicamente conservado 
e melhorado se lhe ministrar- 
mos os seguintes factores 
installações - indispensaveis, 
mentação hôa e hygiene “rigo- 
rosa, onde 'o porco vive, come e 
dorme, 

Chegou o dia de affirmarmos 
que o porco não é porco, no 
sendido commum do termo. 

À tarefa do criador de porcos 
ainda não terminou, pois os fl- 
lhos de bons porcos lhes devem 











ali 





ser, no minimo, semelhantes, e 
com tendencias a melhorar 
sempre, 


Como será isso possivel? 
Ainda que filhos dos mesmos 
paes não serão os porcos eguses 
em “todos os objectivos, que, em 
vins de regra, nimejamos con- 
Servar, Devemos dar o pusso 
firmo da “selecção rigorosa”. 
com os animacs destinados 
reprodueção, sob os gba 
pontos de vista: caracte 
de raça, o que o individuo é 
physicamente, quaes foram seus 
pães e que qualidade tinham, 
como são os irmãos, o que são 
elles e o que já produziram. 
Esse, importantissimo “traba- 
lho de' selecção de reprodueto- 
res, que nos vem dar quasi cer- 
teza de bons anímaes physica e 
geneticamente, é o que deve- 
mos fazer quê sempre haja, 
Precisamos bem distinguir o 
que seja melhorar a raça e 0. 
ue seja melhorar os individuos 
le um rebenho. Taes sejam as 
falhas que tenhamos no reba- 














to exclusivamente de vegetaes. 
A venda nas Pharmacias é Dro- 
garias, 








nho tres serão tambem os me- 
thodos de reproducção a usar- 


A degensrescencia do physi- 
co é qualidades hereditarias, em 
um rebanho puro, não poderá 
ser corrigida com o uso de ou- 
tra raça differente, ou mesmo 
com os indivíduos ' da mesma 
raça que sejam poros ou 
iguncs Bos que já possuimos. 
Do. methodos dé reprodueção. 
uns têm a tendencia de melho- 
rar o physico desorganizando 
completamente & hereditarieda- 
de no ponto de vista economi- 
co; outros, ao mesmo tempo 
que melhoram a hereditarieda- 
de tambem melhoram os indi- 
viduos. 


A aveia é uma das culturas 
que proporciona grande rendi 
mento, e nas fazendas de cria. 
são ella constitue optimo ele- 
mento para o gado leiteiro. 

A sua cultura não exige ama- 
nhos, como milho ou batata: 
não sendo necessario arar o 
terreno antes da semeadura. 

A aveia dá-se bem em terre- 
nos leves, sem grandes traba- 
lhos na sua preparação. 

Obtêm-se melhores rendimen- 
tos da semeadura  prenarada 
com grade de discos e de den- 
tes, do que preparada com ara- 
dura, 

E” conveniente para a cultu- 
ra da avein effestuar-se a se- 
meadura cedo. Como uma: boa 
sementeira póde ser feita mui- 
to mais depressa com a & 
de de discos do que com o ara- 
do em terras que foram occupa 
das com culturas que exigiam 
amanhos, a economia que se 
faz em tempo é muito vanta- 
josa, Duas gradagens com gra- 
de de dentes são —sufflcientes 
para preparar o terreno em 
boas condições para semear 
com a semendeira de sulzos. 

A aveia vegeta melhor em 
uma sementeira que tem seis 
ou sete centimetros de terra 
fófa na superficie, mas é pre- 
ciso que o sólo por debaixo 
desta camada seja firme, Esta 

















mos, para haver a correcção. 





FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Só desapparecem com o uso 


que attre ; extermina as formiguinhas caseiras e toda 
espoeie de baratas e que por ser liquido, é o unico que 


acuba com as baratinhas mi 


os moveis e mancham os espelhos. 


“BARAFOR 


ENCONIRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 
Vidro pelo Correio — 48000, 
Pedidos a Lima Carvalho. Caixa 1248 — Rio. 


de “BARAFORMIGA 81” 


judas que tanto estragam 


MIGA 31” 





OGreni 


O genipaneiro, conhecido pelo 
nome de Genipa americano ou 








ainda —Genpa basilionsia de 
Lin, da familia das Rutrceas, 
por ser arvore genuinamente 
nacional, dadas as suas multi- 





vlas utilidades, torm 
sario ser divulgada, 

E? planta dioica 6 tão desen- 
volvido se torna o pé que tem 
as flores masculinas como os 
que tém as femininas, 

Allinge a 16 metros e mais 
de altura, em haste línheira, 
revestida de casca cinzento-es- 
Dbranquecida, ostentando fron- 
dosa copa formada de bellisst- 
mas. folhas  esverdendas, que 
cães: sempre nos. pés femininos 
depois de carregados de frutos, 
fazendo-se ter à convicção de 
que se elas continuassem pre- 
“as aos ramos iriam prejudi- 
car 0 desenvolvimento. e matu- 
ração da sun safra. 

O seu diametro 
vores que já altinglram 
ao periodo de franco desenvol- 
to, ha mais de sessenta 
etros. 
o que os ventos mais 
fortes, desamparadas como qua- 

não conseguem re- 


se neces- 




















nria, entre- 













a do prumo é é 
icilimo se encontrar um pé 
atuo relativamente não obedeça 
& linha perpendicular. 

Habita, de preferência, no 
Ntoval da Babla e perto dos 
lugares à beira mar, bem as- 
sim como nos municipios que 
ficam situndos até 25 leguas 
mais ou menos afastados das 
costas ocennicas, 

No Estado dn Babla, apesar 
dos grandes estragos produzi- 
dos com a derrubada sem o de- 
vido cuidado de replantio pelo 

















braço Intelligente e previdente 
ainda são encontrados milha- 
res de pês na faixa acima men- 


cionada. 
Ulfimamente, a sum madeira. 

que é bastante resistente e tem 

qualidades especines para cer 





papeiro 


de arados, cultivadores, benga- 
las, arcos par barricas, basti- 
dores circulares para bordar 
nas machines de costura, sub- 
sliluindo os importados da 
America do Norte e da Eutopa, 
devido a se prestar a todo 
objecto que seja preciso fazer 
peças circulares, sem emenda, 

Os seus saborosos frutos ge- 
ntpapo têm tambem grande ap- 
plicação, quando maduros, para 
doces secos erystalizados, doces 
do caldas, licor e genipapada, 
que fazem cortando o mesocê) 
po cnrmoso e misturando com 
assucar, durante algumas ho- 
ras, de preferencia á noite, 
quando se deve expor no sere- 
no. Preparêm-se cnldas fil 
das, depois de cosido o meso- 





























carpo com assucar de canna, 
para refrescos, cujo sabor é 
bastante agradavel, bem assim, 


sorvetes e outras gulodices, 

O seu licor é um dos mais 
leves ao paladar, multo procu- 
vado no periodo da safra que 
no Estado da Bahia regula ser 
entro os mezes de junho a ou- 
tubro. 

Opportunamente daremos as 
formulas de alguns dos produ- 
etos, derivados de aproveita- 
mento dos frutos maduros, 

Dos seus frutos verdes cuja 
dureza é m forte se utili 
zam Os nossos indigenas, para 














a tinturaria do rédes, fleshas, 
cordeis e para Os hellissimos 
trabalhos de tatuagem, junti 





mente com as tintas tiradas do 
urus 

va parte meridional, ainda 
os frutos verdes têm aplicação 
na hernia, cujo emprego se far 
cortando uma roda que tenha 
mais ou menos, um centímetro 
de grossura, de onde retiran- 
do-se os caroços. se colloca 
sobre a mesma, tendo-se o de- 
ido cuidado de amarrar com 
uma etadura. Esta roda deverá 
abranger a referida hernia ou 
rotura, cujos resultados si 
maravilhosos, havendo em mui- 

















tos fins, fem sido utilizada, en- 
tre outras coisas, para 





biças lestia em princípio. 


tos casos à cura, quando a mi 














Regina 


tinvengo proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 


% trlenhone e agua corrente 
tis com banho proprio. 
io de duchas bem montado 

diaria. Preços modicos, 








Hotel 


em todos os aposentos appar- 
modernas installações de ba- 
salão de barbeiro e orchestra 
Endereço telegraphico : 





$ outra razão porque a dmga- 
gem com grade de discos é pre- 
ferivel à aradura, pois não 
ha tempo para o terreno arado 
assentar-se antes da época da 
semeaduri Outra razão indi 
porque a grade de discos é me- 
hor “érque. um campo póde; ser 
trabalhado. com a .grade de dis- 
cos com menores despesas do 
que com o arado, portanto o 
trabalho mais barato deve ser 
o preferido uma vez que dê os 
mesmos resultados, 


AS SEMENTES 

Se a semente de avela que se 
póde obter no lugar é de mó 
qualidade deve-se exercer cui- 
dado na escolha das sementes, 
factor principal para a bôt co- 
lheita, “As sementes devem ser 
obtidas nas regiões onde o cli- 
ma é igual ao do local em que 
so vao fazer a cultura, pois as 
variedades serão mais parecidas 
8 a germinação se fará com se- 
gurança, e bom desenvolvimen- 
to. Gultivando-se uma varieda- 
de e dá bons resultados no 
local, & melhor sement-se se- 
mentes bem limpas desta va- 
rledade cultivada no proprio 
local do que obter sementes 
em regiões de elimas differen- 
tes, À aveia requer um ou dois 
annos para aclimatar-se, e os 
melhores resultados são obtidos 
depois de adaptada às cond 
locnes. 

Quando a aveia é atingida 
pelas grandes chuvas de verão, 
depois de colhida, deve-se fa- 
zer experiencia de germinação 
afim de verificar se as semen- 
tes germinam bem, antes de 
nr 



































a. 
So a aveia é love e palhacen- 
ta, tiram-se cerca de duas ter- 
cas partes da mais leve com 
um Soprador e usa-se a outra 
terça parte para semente, An- 
nualmente deve-se limpar e 
classificar as sementes, retiran- 
do as sementes de hervas noci- 
vas. De dois em dois annos de- 
ve-Se submettel-as a um tra- 
tamento contra a ferrugem. 
Quando as sementes não são 
bôas convem passal-as por um 
ventilador mais do que uma 
vez, retirando assim as impu- 
rezas constantes de semente de 
hervas estranhas. O motivo de 
não serem aproveitadas as se- 
mentes pequenas, é porque 
não se desenvolvem em plantas 
tão vigorosas, como as semen- 
tes grandes. 

As plantas fracas procedentes 
de sementes pequenas produ- 
zem pouca aveia, porém, se 
houver uniformidade nas se- 
mentes as plantas serão vigo- 
rosas, o à colheita proporcio- 
nará um rendimento maior, 
chegando 4 maturidade na mes- 
ma época. 

SEMEADURA 

A melhor maneira de semear 
aveia é com a semeadeira me- 
canica de grãos. 

À semeadura com uma seme- 
adeira mecanica em linhas ou 
Sulcos produz um melhor des- 
envolvimento do que a semea- 
dura a lanço, pois todas as se- 
mentes ficam cobertas mais ou 
menos à mesma profundidade. 
Quando se semeia a lanço, al- 
gumas sementes podem não fl- 
car cobertas, emquanto que om 
tras ficarão cobertas a grande 
profundidade, 

A germinação é melhor quen- 
do a semendura é feita em sul- 
cos, produzindo um desenvol- 
vimento maior. 

Numerosos ensalos effe- 
cluados pelas estações de de- 
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monsrações provaram que a 
aveia semeada em sulcos, pro- 





Plantas taniferas 


As plantas ricas em tanino 
são abundantes no Brasil, sen- 
do as mais Importantes repre- 
sentadas pelos antigos barbati- 
mões e mangues. 

O tanino é extrahido indus- 
trlalmente destas plantas, Sen- 
do em media as seguintes por- 
centagens encontradas: — nos 
barbatimões, 25 a 42 %; nos 
angicos, 27 à 45 % e nos man- 
gues, 20 a 30 %. 

As fabricas -do Brasil usam 
como rriateria prima notada- 


mente' os mangues e os angi- 
cos 








Cultura da Aveia 


duziu maior rendimento do que 
a aveia semeada a lanço, sen- 
do a differença grande, 

4 melhor proftndidade que 
se deve semear q aveia varia 
segundo o solo e à estação, De- 
pois de semeadas deve-se co- 
brilias com uma camada de 
terra humida de dois a dois e 
meio centimetros, 

Semeia-so mais profundamen- 
te em solos arenosos do que 
em solos argilosos ou argillo- 
arenosos. 


[INORMNÇÕES UTEIS 


O saudoso botanico Pio Cor- 
ste, referindo-se à exploração 
das plantas fibrosas no Brasil, 
diz que isso seria a conquista 
do deserto e q Incorporação ef- 
fecliva à riqueza publica dos 
vastos sertões, dando-se valor 
ao que se pensa nada valer e 
dotando a nação de um ramo 
de cultura cúja produação mun- 
dial é cada vez mais escassa 
em relação ao consummo cada 
dia mais colossal”. 

As conchas de ostra fornecem 
o calcio mais conveniente como 
alimento mineral das aves. 
Experiencias feitas na Estação 
Exp, de Wisconsin. demonstra 
mm a superioridade do caleio 
fornecido pelas cnscas de ou- 
tras, em relação 8os de outras 
procedencias. 

O Brasil possue; um “succeda 
neo da póz-mostnda — q Crl- 
plocaria moscata — tambem da 
familia dos louvaceas, cuja nóz 
substitue o fructo da mosca 
deria, até nos usos medicinaes, 
pois tambem é carminativo e 
antiespusmodico. 


! Galinha de raça 



































Não iniciem avicultura com 
galinhas e gallos de rigem 
desconhecidas. Escolham u 





hôa raça e animnos de qualida- 
des comprovadas. As Granjas 
Reunidas Rio Petropolis, com 
postos de avicultura em Potro- 
à Avenida Barão do Rio 
2280, e no Rio à rua 
dgard Werneck, 219, em Juca- 
paguá, têm as melhores aves 
para reproducção das raças Le- 
horn branca, Gigante preta de 
Jersey. Plymouth Barrada, Rho- 
des-isiand-Red, Minorca preta, 
Light, Sussex, Wyandotte pra- 
teada, Orpinghton preta e Or- 
pinghton amarella, todas rigo- 
rosamente seleccionadas por ni- 
nho, alçapão e pelos caraéteres 
da raça. Grandes premios da 


























Fried. Krupp 
A. G., Essen 


FERRAMENTAS DE TORNEAR COM 


GUMES DE METAL “WIDIA" 


CAPACIDADE ATE GOO! 











QUE O MELHOR AÇO RAPIDO 


Allemanha 





À Papaina e o seu Preparo 


A colheita do latex do ma- 
mão e o subsequente preparo 
do pó são operações muito sm- 
ples. Fuzem-se leves incisões, 
do uns tres míllimetros de fun- 
dura, na casca do mamão, com 
o auxilio de uma lamina não 
metallica, como por exemplo, 
uma palheta de bambi, deven- 
do o leite ser recolhido em va 
silha, tambem não metalica 
(tijelia, ou prato, de barro, de 
porcellana, de vidro, de madei- 
ra, ete.). 

Não 'se deve desprezar qual- 
quer porção de leite que coa- 
gulo sobre o fruto em operação 
misturando-a ao liquido do re- 
cipiente, 


A melhor oceaslão para esse 
trabalho é de manhã cedo, 
quando o leite corre mais abun- 
dante. Diz-se que, não se pra- 
ticando, em cada colheita 
mais do quatro incisões, o fru- 
to admittirá uma nova e ren- 
dosa intervenção dentro de um 
ou dois dias, O que não succe- 
derá quando o numero daquel- 
las so elevar a sete ou oito. 
Recommenda-se aproveitar, so- 
mente, nessa extracção, os frt- 
tos dois terços maduros. De- 
pois da incisão, o fruto amadu- 
rece mais depressa. perdendo. 
comtudo, pela apparencia de- 
feituosa, um pouco de seu va- 
lor commercial, embora o seu 
sabor se conserve inalterado. 
Uma vez colhido, o latex de- 
ve ser immediatamente des- 
seccado, afim de evitar-se sua 
fermentação. Na exploração em 
pequena escula, consegue-se-o, 
em pouco tempo, espelhando a 
massa congulada sobre taholei- 
sos de vidro € expondo-n no sol 
Tirado pela manhã e posto a 
seccar pelo melo-din, à tarde 
estará fórn do perigo da for- 
mentação, completando-se o seu 
deseccamento no dia seguinte 
Na proporção em larga escala, 




















HI Exposição Pecuaria de Pe- 
tropolis, 


esta operação será mais rapida 
& perfeita, em uma estufa cons- 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO f 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulhe;. 
Edificio Castello — Av, Nilo Peçanha, 151- 


9." and. Tel. 22-7207 — 





HOJE - 


HELEN KNOTT 
PEARL ADELAIDE 
LILA GAYNES 
MARY WINTON 
TED BEYERS 





Casino Copacabana 








Diariamente de 2 á 49. and. Tel. 22-7207 — Diariamente de 2 ás 7 | 7 





HOJE 


ESTREARA" NO SEU GRILL - ROOM A 


“Grand Hollywood Revue” 


COM OS ARTISTAS 


CHESTER TOWNE 
MARY SAWYER 
HELEN THOMPSON 
MARCIA HARRIS 
AGNES KNOX 


com as orchestras de 


Al Morrisom e Simon Boutman 


Durante a estação de verão fica suspenso 
o traje de Re aee DR SEAT 





truida de fórma que per- 
mitta a seccagem a uma tem- 
peratura de 40º (quarenta 


gráus) contigrados, 


O progresso do deseceamen- 
to deve continuar até o ponto 
em que a massa Se apresento 
quebradiça e em condições do 
poder ser reduzida a um pó 
bnstante fino. Para esto fim, 
póde-se lançar mão de um moi- 
nho commum, de café, Depois 
de preparado, o pó deve, sem 
demora, ser posto em garrafas, 
ou frascos, hermeticamente fe- 
chados, estando, assim, prompto 
para o mercado, 

Um mamoeiro dá, em média, 
trinta frutos, produzindo meio 
kilo de leite, O rendimento, em 
pôpaina, é de 16 q 18 %, do 
peso do” alex. 


reeo more rea raso sss nana aaro! 








MAIOR 





DR. BRANDINO 
CORREA 


Molestias do apparelho Ge- 
mito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
GOES Utero,  ovarios 
prostata, rins, bexiga, eto 
Cura rapida por processo 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes, estreitamentos, eto. Dla-. 
thermin, Darsonvalização — 
Run Republica do Peru" nu- 
mero 28-sob. das 7 ás 8 e 
das 14 ás 18 horas. Domingos 
e feriados das 7 ás 9 horas. 





AGommaArabica no Brasil 








— A Gomma lagrima ou 
“gomma arabica” do Brasil, 
é constituida de pedaços. irre: 


gulares, ora arredondados, ora 
compridos, ou mesmo forman- 
do massas estalaciformes, no- 
dulosas, ponteagudas, em rosa- 
ro ou em lagrimas do la k 
omts, de comprimento do 1 a 4 
linhas de grossura, e quando. 
redondos, de 3 a 4 cmis. de 
circulo. Seu peso varia até JO 








grs. dentre os mnlores; sua 
coloração oscilla do vermelho 
ruivo até o amarelo claro, 
transparente, algumas vezes 


tambem opaco, Não tem sabor 
particular ou menclonavel; A 
maior parte deste: pedaços ou 
Jagrimas, traz adherentes ainda, 
particulas da camado suberoso 
do canto, de côr terrosa, 

O dr. Gustavo Peckoll as: 
enalou ter visto pedaços de 2 
a 3 palmos de comprimento por 
1/2 palmo de largura em mas- 
sas estalnctiformes de côr ama- 
vella, ruiva, Os quais eram, 
porém, muito raros. Pedaços 
em lagrimas delgadas e longas. 
são os mais frequentes e flexi- 
sendo difftiilmente que- 
braveis; sua superfície é geral- 
mente lustrosa e sua context 
ra possue fractura vitréa, dif. 
ficilmente  reduzindo-se à pó, 
embora perfeitamente secos na 
estufa a 110 C. 

Uma parto da gomma escolhi- 
da, “dissolve-se — completame 
teem 11 partes d'agua fria, 
dando uma mucilagem transpa- 
rente e incolor. 

O saudoso e sabio chimico 
dr. Gustavo Peokolt, que pro- 
ceccmsras vastas am mam e 




















cedeu no estudo chimico com= 
pleto dessa “gomma”, Identifl- 
cou 16 reacções caracteristicas, 
algumas semelhantes ás da 
“Gomma da Arabia”; sum ana- 

















lyse, cffectunda por este chi- 
mico e bolanico, revelou em 
1.000 grs. da “gomma Jagri= 
ma” (da Vochysin gummifera, 
U, (artigo): 

Humidade, 117996 grs. 

Arabina”, 876,744 grs. 

Substancia amarga de cor 
amarela, 0,10 grs. 

Substuncia — restnosa, 0,430 

mas. 

Partes lonhosas, - insoluveis, 


etc, 0.120 grs, 

As cinzas revelaram; manga- 
nez, mognesia, cul, “potássio 
(vertigios), so (vestigios), 
ferro (Lraços). arido enrhonico, 
acido. ehlorvdico. aeldo sulfur 
co (vestígios), ele, 

— Seu uso Lherapeutico, 
rece tambem especial menção, 
pols o succo exhudado por e: 
tas plantas encerra elevada, pora 
centagem de “manganez”, com- 
























Pletamente solnvel na agua, o 
que reprerenta factor — impor- 
tante como “Ionico, hematico”. 

— Estas plantas que vivem 


em estado nativo, aproveitadas 
unicamente — pelos. sertanejos 
para fazer suas soluções de 
“gomma”, deveriam ser culti- 
vindos em lnrga escala, e, nro- 
tegídas pelos hortos botânicos, 
para distribuição de mudas ar 
interessados: será futuramente 
mais uma fonte de renda para 
o paiz e um artigo de menos & 
imporinrmos do. estrangeiro. 








Como Se Cortam Os Galhos 


Parece & primeira vista que 
a póda em uma arvore consiste 
unicamente em eliminar os g 
lhos que se julgar conveniente. 
usando ferramentas inadequa- 

as. 


A pratica, no emtanto, é que 
nos ensina que para se praticar 
& póda eliminando certos ga- 
lhos do uma arvore, devem 
usar-se instrumentos apropria- 
dos e o corte obedecer aos pre- 
celtos agricolas. Não se despe 
uma arvore por completo de 
seus galhos: apparam-se e de 
preferencia os que brotam nas 
extremidades do tronco, tor- 
nando a arvore sem estetica, À 
arvore devo ser podada con- 
servando-se a copa e apparan- 
do-se um ou outro Pequeno ra- 
mo que a vista nos indica que 
devemos supprimir, Na copa de 
um arvoredo não se deve to: 
porquanto ella é a Protecçã 
dos galhos contra os raios so. 
lares, nas horas mais quentes 
Nos lugares apparados, convem 
passar qualquer mastique par 
ra evitar o derramamento ex. 
cessivo da seiva, que além de 
enfraquecer, póde determinar a 
morte da arvore. Quebrar, ar- 
rancar, torcer os galhos s 
processos condemnaveis na pó- 























da, principalmente nas arvores 
frutiferas, que, pela sua  sensi- 
bilidade, exigem que se tenha 
cuidado no trabalho da póda. 

Os instrumentos nsados 
póda deve ser o serrote 
prio, a fnca é para pequenos 
galhos a tesoura usada nos 
Jardins. Os mezes de agosto e 
setembro são os mais propr 
para esta operação. 
Drresêeos 


Dr. Oswaldo Barl. a 
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pro- 








PROF DE CLINICA MEDE 
Ca D) À DE 
INA DO PARA! 
Doencas do figado. estoma- 
£0. pulmões e coração, 
Instaliacões completas de 
electricidade medica. rato & 
alta freanencia, banhos he 
dro-electricos e de luz, ralo 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas 
EXAMES DE LABORA- 
TÓRIO 
CONSULTÓRIO 7 de Setem 
bro, 135, 3.º andar — 22-41; 
RESIDENCIA — fuga Paul 
no Fernandes. p2 
fogo — 26-22 
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RARO o fi 


“Cheowla: hem? 
ETTA 1 900 


da bóa Cutla malavilha'da 
ANTARCTICA 


FILIAL= RIO 


TU 


Cinco productos nacionaes da 
geração passada interferirão es- 
ta tarde em São Paulo, no clas- 
sico “Raphael de Aguiar”, car- 
reira que se disputa em 2.200 
metros e que por impór umas 
tantas sobrecargas aos grandes 
ganhadores classicos “ver-se-á 
privada da presença de um dos 
mais destacados elementos no 
genero, a egua Organdi, cujo 
novo confronto com Lagosta 
revestir-se-ia de especial im- 
portancia. Esta ultima filha de 
Despatoh Rider deu de hombros 
& sobrecarga do G. P. Consa- 
gração que bem menor é ver- 
dade que do Derby Paulista, 
que caberia 8 Orgêndi. Bup- 
portará assim 56 kilos, dispen- 
sando 1 a Ouro Velho e 4 & 
Moacyr. Oyanock e Raio do 
Luar, Separada apenas por 1 
kilo de Ouro Velho, não parece 
que a ameaça ao seu triumpho 
possa vir deste filho de Silver 
Image. Fol muito recente o seu 
tmpio dominio sobre o pótro 
em questoo, para já estar hoje 
esquecido. Como sabemos O 
companheiro de Organdi, arre- 
matou no G, P. Consagração 
e varios corpos da então pensio- 
nista de Feijó. » 


Resta pois eppellar para um 
dos outros tres, Oyapock, Raio 
do Luar ou Moacyr, A perma- 
nencia, dos dois. primeiros em 
lurmas inferioes desautorisa. sua 
eleição, não se podendo dizer 
o mesmo de Moacyr. O filho de 
Miss Florence parece ser um 
“pertormer” de boas qualida- 
des, 


Foi pelo menos 8 impressão 
que deixou em seus poucos com- 
promissos na Gaves. Em São 
Paulo, o filho de Miss Florence, 
embora não se tenha portado 
com o mesmo garbo, sustentou 
tres confronto com Lagosta, sa- 
indo-se airosamente nos dois 
primeiros e desconcertando no 
mais recente, em que chegou 
bastante distanciado da filha de 
Despateh Rider. 

Sua fórma, deu ahi 8 Impres- 
são de ter declinado, e de fa- 
cto não era seductora sua es- 
tampa nesta opportunidade, Se 
o filho de Miss Florence tiver 
reagido e fór o mesmo Moa- 
cyr das primeiras lutas com La- 
gosta, esta creoula do Haras Pi- 
facicaba não lhe poderá dar 4 
kilos, em 2.200 metros. E' o que 
Já veremos daqui a mais algu- 
imas horas. 


é 





As ultimas regulares “pertor- 
mances” de Medoc aconselham 
no premio Consolação, a prefe- 
ril-o sobre seus adversarios, mul- 





PHONE 22-5181 


RF | 


to embora se desconheça as pos- 
sibliidades de Osilvio e Fada, 
que já ha muito não se apre- 
sentam em publico Tartaruga é 
inimiga. 








Fanatica, vencedora em seu 
ultimo compromisso. Itanguá 
recente terceiro de Japão e 
Odin, Jagunça e Nancy bem na 
turma, são so nosso ver, os ad- 
versarios de categoria no Premio 
Experiencia B. Agrada-nos & 
formula Itanguá-Nancy. 

Na carreira que se segue ha 
varios competidores bem recom- 
mendados por suas credenciaes 
da pista publica. 

Gitemi-os: Ponsy, facll vence- 
dora ha 15 dias. Wipe, trium- 
phador no sabado. Profugo, 
cujo ultimo fracasso não con- 
venceu. Tetragon, segundo de 
Wipe e por fim, Girl Livre. 
Pansy-Profugo parece uma du- 
pla bem indicada. 


No ultimo encontro de Ouri- 
ves e Seu Cabral, resolvido & fa- 
vor do primeiro por varios cor- 
pos, havia contra o representan. 
te do turf carioca uma desvan- 
tagem de 3 kilos. 

Sendo agora Ourives que lhe 
concede 1 kilo e reduzida a dis- 
tuncia para 1.500 metros, Seu 
Cabral passa a ser um adyersa- 
ro perigoso. Ainde assim es- 
peramos que Ourives, animal de 
uma ierta classe confirme o ul- 
timo domínio, 

Ducca, perigosissimo, 


A ultima victoria de Ogro, 
toi obtida com bastante sobras, 
o que faz crer que o filho de 
Lobezno possa repetil-a a não 
str que o estreante Palo de 
Cubo, grande ganhador de Pe- 
lotes seja de corrida, 





Arbolada e Valdenegro ga- 
nhedores em seus ultimos com- 
promissos. Cauto bem na tur- 
ma, Rendera segunda de Acer- 
tada não faz muito e Marroeiro, 
são os concurrentes com titulos 
fortes no Premio Combinação. 
Agrada-nos a chapa Randera- 
Arbolada, 

A parelha Lafayette-Não Po- 
de teve um desempenho tão bri- 
lhante na corrida de sabbado ul- 
timo. que cabe destacal-os hoje, 
no Premio “Criterlum”. A so- 
brecarga de 4 kilos de Lafayet- 
te pode dar o triumpho a seu 
companheiro de chapa. Tereré 
e Lanceta, bastante perigosos. 


“Turbina vem melhorando ex- 
traordinariamente. Seu recen- 
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Um Novo Typo de Seguro 

































































MOACYR, que hoje em S. Paulo deverá dar serio 
te segundo, a cabeça de Oya- 
pock dil-o melhor do que tudo, 
e torna hoje a filha de Kaol 
à competidora mais forte da 





LAGOSTA PROCURA CONSOLIDAR SUA/.... (EE 
INCIPIENTE REPUTAÇÃO DE CRACK (=... 


A Filha de Despatch Rider Enfrentará Quatro): (ixsemio:: 








Providencie sobre a phase 
de reajustamento 


SEU lar conta hoje com o fructo do seu trabalho. 
Seu ordenado assegura-lhe alegria e conforto. 
Mas, amanhã? Si uma eventualidade dolorosa o 
arrebatar, quem auxiliará sua esposa e seus filhos a 
atravessarem a phase de reajustamento da economia 
domestica ? 


Providencie, desde já, garantindo-lhe uma renda 
mensal de 200$ a 00$, ou mais, durante um, 
dois, seis ou mais annos, com este novo plano da 
Sul America, creado especialmente para resolver o 
problema que esse primeiro periodo representa. 





A nova Apolice de Reajustatnento, com uma quota 
minima, garante a tranquilidade futura do seu 
lar. Remetta-nos o coupon abaixo é receberá, sem 
compromisso, informações completas sobre este in- 
teressante e economico plano da Sul Amerira. 


Sul America 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 





A” SUL AMERICA 
Cuisa Postul, 971 — RIO DE JANEIRO 
2w .. 
Desejo receber — sem obrigação de minha parte — o 
Jollelo explicativo sobre o plano de reajustamento. 
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Pela relação acima vemos que 
da remessa feita pelos nossos 
haras em 1935, 85 productos 
d.ixaram a categoria de perd! 
dor, na Gavea e na Moóca, 8 
hindo a 179 o numero de vi 
sias mitingido “pelos mesmos, 

a 








Imperador 













Baltica. foi entre elles a maior 
Musa . detentora, registrando 4 trlum- 
Timbort phos, 


Seguem-na Organdi e Lagosta 
com 6 trlumphos, Xuri e 
bará com 5, Não Póde e Lã- 
fayelte com 4., Viotorlosos tres 
vezes existem 21 productos, ao 
passo que os bi-ganhadores 
montam a 20, 0s que não 
saram de primeira victoria. fe 
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Secção Economi 





A SITUAÇÃO ALGODOEIRA 


Os. vespertinos publicaram, hon- 
tem, os seguintes telegrammas: 

WASHINGTON, 21 (Havas) — 
A Repartição Nacional de Recensea- 
mento annuncia que a producção de 
algodão em 1935 foi de 10.635.156 
fardos de 227 kilos contra 9.636.599 
em 1934, j 

WASHINGTON, 21 (Havas) — O 
presidente Roosevelt sanceionou a lei 
que abre um credito agricola de 470 
milhões de dollares. 

Esses despachos têm grande si- 
gnificação e despertaram vivo interes: 
se entre 08 que acompanham o desen- 
volvimento do problema algodoeiro. 
O primeiro mostra o augmento da pro- 
ducção de algodão nos Estados Uni- 
dos em 1935, Na verdade, de ... «++ 
9.636.599 fardos em 1934 passou-se a 
10.635.156 no anno passado, O ac- 
crescimo mostra que o acto da Côrte 
Suprema, tornando sem effeito as me- 
didas do governo restringindo as 
areas de cultivo, teve reflexos impor- 
tantes na cultura do “ouro” branco” 
na America do Norte. Isso constitui- 
ria uma séria ameaça no mercado al. 
godoeiro mundial, caso se viesse a 
desenvolver livremente o plantio do 
algodão no grande paiz americano. 
Ninguem desconhece que a melhoria 
da situação algodoeira se deve, sem 
duvida, a dois factores principaes: — 
o augmento do consumo m-.:versal + 
o decrescimo da produeção nos Esta- 
dos Unidos em consequencia das pro- 
videncias impostas pela politica agra- 
ria do presidente Roosevelt 

+ Desapparecendo o ultimo desses 
fustores, embora se constato a con!i- 
nuidade do augmento do consumo, te- 
remos que admittir, forçosamente, 
uma provavel alteração no mercado, 
como resultado logico do acerescimo 
da producção, 

Entretanto, 6 importante consi- 
derar que o presidente Roosevelt aca- 
ba de sanccionar uma lei visando 
amortecer ou annullar a repercussão 
do acto da Côrte Suprema, E" a noti- 
cia que nos transmitte o segundo dos 
telegrammas transcriptos acima. Por 
esse despacho; tivemos: “conhecimento 
da abertura “do credito de 470 milhões 
de dollares pára amparo á agricultu- 
ra. O auxilio, porém, segundo já pro- 
elamou Roosevelt em discurso recente, 
não será distribuido, indistinctamen- 
te, a todos os agricultores, Ao” con- 
trario, o presidente affirmon que só 
terão direito á ajuda os lavradores que 
não eultivarem os productos desacon- 
selhados pelo seu programma agra- 
rio. E entre os artigos condemnados 
pela politica agricola do chefe do Es- 
tado americano se encontra, precisa- 
mente, o algodão, Essa resolução go- 
vernamental terá, por certo, grande 
influencia no animo dos agricultores, 
Elles sabem, desde já, que não conta- 
rão com auxilios financeiros para A 
cultura do “ouro branco”. 


Parece-nos que a medida adopta- 
da representa um golpe mortal na 
produção algodoeira dos Estados 
Unidos. 

Veremos até que ponto chega- 
rá a reacção dos lavradores america- 
nos. Não poderá ser importante. 

Assim, acredita-se que o presiden- 
te Roosevelt, com a nova lei que vem 
de sanccionar, conseguiu neutralizar 
as consequencias do acto da Côrte Su- 
ptema do seu paiz, restabelecendo, 
praticamente as restricções á cultura 
do algodão que haviam sido conside- 
radas inconstitucionaes. 

NR esse facto será da maior rele- 
vancia para o saneamento do mercado 
algodogiro mundial, 








O Brasil, que assiste no momento 
aum notavel desenvolvimento da pro- 
dueção do algodão, não póde deixar, 
do seguir attentamente o  desdobra- 
mento do problema que expuzemos em 
breves traços. O desfecho dessa que- 
stão terá, seguramente, grande reper- 
eussão na economia nacional. 
mr 


A aposentadoria dos com- 
merciarios 


Na última reunião do Conselho 
Regional do Departamento da 8 Re- 
gião do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Commereiarios, foi assen- 
tado que o prazo para o requerimen- 
to de aposentadoria, pelos comner- 
ciarios desempregados deve ser de 60 
dias, a contar da data do desemprego, 
até 31 de dezembro de 1935 (regula- 
mento 183, art: 171) e de 45 dias, a 
partir de 1º de janeiro do corrente 
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Esteve a Bolsa de Fundos, hon- 
tem, bastante movimentada e os nego- 
cios. realizados foram desenvolvidos. 
As apolices da divida publica estive: 
ram firmes e melhoradas, com as mu- 
nicipaes estaveis, 'com tendencias ani- 
madoras. As obrigações do thesonro 
nacional ficaram firmes e as de Mi- 
nas, accessiveis. 

Os ontros valores em evidencia 
póuco interesse despertaram — tudo 
como se vê em seguida. 
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O desembarque do material para 
as pesquizas petroliferas em 
Alagoas 


RECIFE, 21 (A. B.) — Ficou 
satisfntoriamente resolvido o. caso 
do material geophysico dos 
nheiros alemães, retidos na alfande-, 
ga desta capital pelo respectivo 
inspector, Horacio Forte. O inspe- 
ctor Forte recebeu o seguinte tele. 
gramma do Ministerio da Fazenda: 
“De ordem do ministro | communico 
que o senhor presidente da Republi- 
ca, atendendo á solicitação do go- 
vernador de Alagoas, resolveu auto- 
rizar o desembaraço nessa alfande- 
ga, livre de direitos de importação, 
consumo é demais taxas |aduaneiras, 
41 volumes contendo | apparelhos 
physicos e geophysicos, pertencentes 
aos. engenheiros alemães - contrata- 
dos pelo mesmo governo, para, pro: 
ceder ali a estudos de sondagens do 
petroleo. ” 

RECIFE, 21 (A, B. )— Os repre- 
sentantes da sociedade que va explo- 
rar o petroleo em Alagoas  offereceu 
um almoço aos jornalistas desta capi-] 
tal que cooperaram poderosamente pa- 
ra o desembaraço do; material geo- 
physico da Alfandega de Recife, mate- 
rial esse destinado ao início das obras 
do Rincho Doce. 

aaa 
Extincto o monopolio de carnes 


verdes em Varsovia 
“ VARSOVIA, 21%(A.B De” 
pois' de vivos debates foi! approvado. 
em terceira discussão no Parlamento 
o projecto de lei que extingue o mo- 
nopolio dos judeus de abater animaes 
para o consumo. de toda a população 

segundo o rito de sua religião. 

O projecto é de autoria da depu- 
tada Prystor e determina que dora- 
vante só os animaes destinados ao 
consumo dos judeus serão necessaria 
rente abatidos por “elles, na fórma 
preseripta por sua religião: Extingue- 
se dessa fórma um monopolio odioso 
da industria de carnes que se con- 
centrava nas mãos da judiaria da Po- 
lonia, fazendo com que os nacionaes 
pagassem taxas exorbitantes é con- 
sumissem carne de segunda qualida- 
de, pois os judeus reservavam para 
si a melhor. 
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As relações commerciaes germa- 
no-brasileiras 


BERLIM, 21 (A: B.) — O "Ber- 
liner Tageblatt” publica que o gover- 
no do Brasil procura estabelecer ne- 
gociações com o do Reich para con- 
elusão de um novo: tratado  commer- 
cial, pois o que vigora desde 1932 foi 
denunciado: pelas autoridades: brasilei- 
ras e cesaará de existir em junho des- 
te anno. 

Dados os optimos resultados das 
relações commerciaes germano-brasi- 
leiras — escreve o jornal — é de espe- 
rar que chéguem a bom termo essas 
negociações de modo a não interrom- 
per o intercambio entre os dois paizes. 
O novo tratado será na base da clau- 
sula-da nação mais favorecida. 

sea 
Diminue a circulação de vehículos 


motorizados na Polonia 
VARSOVIA, 21 (A. B.) — O 
“Knrjar Polski” regista: o phenome- 
no interessante que se verifica na Po- 
lonia com a importação de automo- 
veis. Ao passo que todos os paizes 
procuram angmentar a circulação de 
vehienlos motorizados, na Polonia dá- 
se justamente o inverso. As difficul- 
dades aduaneiras fazem com que de- 
exesçá o numero de automoveis e do 
total existente 60% é de carros ve- 
lhissimos. Uma estatistica interessan 
eiro de Janeiro 

deste anno, registando-se apenas 
13.862 passageiros de taxis, e 4.298 
de omnibus, a despeito de ter o paiz 














umno (lei 159). 


uma população de 33 milhões.; 
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CAMBIO 


LIBRA, 585071 

Regulava, hontem, o mercado 
monetário official em condições 
calmas. O Banco do Brasil de-| 
olarou vender letras & 588071 por 
libra, sobre Londres e adqut- 
ril-as, no particular, é 515230. O 
peso-argentino se coteva a Vista 
a 38700, tendo o mercado fecha- 
do calmo, na, hora habitual, isto 
é, so meio-dia e sem alteração. 


O BANCO DO BRASIL AFFE 
XAVA A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 


A 90 dias — Londres, S8$071, 
A! vista Londres, 588236; 
Nova York, 118810; Italia, S95 
Hespanha, 16610; Paris, 8760; 
Portuval, 8530;  Allemanha 
3800; Hollanda, 8$030; Suissa 
38845; Belgica, ouro, 15990; Bu 
nos, Átres, papel, 39700 e Mon- 
tovidéo, 55550. 

Cabogrammo. — Londres, Téis 
BBSa4T 

COMPRAVA COBERTURAS 

NAS SEGUINTES TAXAS 

A 90 dias — Londres, 578230 € 
Nova York, 118530, A! vista — 
Londres, 578430 e Nova, York 
115610; Italia, 9930; Hespanha 
15680; Perls, 8765; Portugal. 
8520; Allemanha, 35500; — Hol- 
landa, 7$900; Suissa, 39770; Bel- 
gica, ouro, 15940; Buenos Adres 
papel, 39570 e Montevideo, 58050, 

Cabogramma, — Londres, réis 
575530 e Nova York, 115040, 


OURO FINO 


O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000/1,000 
em barra ou amoedado ao prego. 
de 198900, 

CAMBIO LIVRE 
Libra, 885800 — Dollar, 178900 

Hontem, O mercado de cam- 
bio livre funccionava firme, Os 
bancos sacavam por libra a 
885800, por dollar a, 178900 e por 
franco a 18186 e adquiriram co- 
berturas a 885 a 175700 e a 15176, 
respectivamente, Os negocior 
eram de menor importancia 
tendo o mercado fechado no 
melo-dia, como de praxe, tirme e 
em attitunde bastante favoravel 
tanto assim que as suas taxas 
ficaram em alta, 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 


A! vista — Londres,  BB$800; 
Nova York, 118900; Allemanha, 
78230; Compensação, 58500; Re- 
elstermank, 48100; Paris, 16186; 
Ttalia, 15510; Portugal, 8810 o 
$811;! províncias, $816; Hespa- 
nho, 28460 a 2$470; Provincias 
48475; Hollanda, 128220 a 128240; 
Belgica, ouro, 38035 a 38040: na- 
pel, 8750 a S760; Suecia, 48590; 
Suissa, 68805; Slovaquia, 8750 a 
ST60; Austria, 3890 a 35390; 
Rumania, $188; Buenos Aires 
papel, $920 n 48430; Monteviddo 
B$50; Dinamaros, 35980; Japão, 
58220 e Polonia, 35410; 
CURSO DE CAMBIO OFFI 
OIAL E LIVRE E AS MEDIAS 
CALCULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 

A? vista — Londres, 678217 a 
Bo$039; Paris, $765 a 19188; Ta- 
la, $ár4; R. Mark, 38000 à 
6248; Rg. Mark, 48104; V. Mark 
58428; U, Mark, 4$620; Portugal, 
$B13; Belgica (ouro), 35042; Hes- 
panha, 2849; Suissa, G$880:; T 
Slovaquia, 8754; N, Yorke, 118840 
a 1NS886; B, Aíres, 85570 a 4$917 
o Japão, 5$196, 

MOEDAS 

Libra (papel), 685811; dollar 
(papel), 178850; franco (papel), 
18192; escudo (papel), 8844; pe- 
so-nrgentino (papel), ASS; 
Relchsmark (papel), 48520; yen 
(papel), 59900; Tra (papel) 
18107; pescta (papel), 28379. 


CAFE 


TYPO 7 — 118100 

O mercado de café, hontem, 
abriu e operava sustentado, 

O typo 7, recebeu a cotição 
anterior de 11810. por 10 Kilos e 
na tabôn foram aftixadas de 
vendas até Às 11 horas 4.881 
sacas. A? tarde negociaram-se 
mais 2.107, que perfizeram. a 
somma de 6.488, contra 4,421 
ditas anterior: 

Fechou a mercado sustentado 
e com tendencias bastante fa- 
voraveis, porém, com as cota- 
ções inalteradas: 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo. 3, 198100; typo 4, réts 
128000; typo 5, 138100; typo 6, 
18800: typo 7, 118100; typo 8, 
108600, 

—— Pauta semanal, 18110 por 
kilogramma. 

MOVIMENTO ESTATÍSTICO 

ENTRADAS; 

Leopoldina (Minas) 2.599 e 
Rio 975, num total de 3.514, 

Maritima, (Minas 681 e São 
Paulo 1.594, num total de à 

Cabotagem (Minas 1.500 
mazem Reg: Flum: a 
Armazem Reg: Esp 
1.117 e Armazens Regs: Minei 
ros 168, num total de 10.782. 

Anno passado, 11.957; Desde 
o 1º do mez, 191.973, numa 
dia de 9.568; Do 1º de j 
2.475 uma média: de 9.086. 
Do 1 julho, anno passado, 
2.020.987; Café rever! 
siock desde o 1º de julho, 

EMBARQUES; 

America do Norte 50 
11,043; Africa 4.203; 
hotagem 715, mu 
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Anno passado 11,482: Desde 
o 1º do mez, Do 1º de 
julho 2.309 é Idem. anno 
passado 006, tendo em 


stoek- 716.598: e Menos consumo 








local do dia , 500, num 
total de Esistencia 
anno passado 474.892. 
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CAFE! À TERMO 
Unico pregão 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E DIF- 
FERENÇA 
Março, vend. 118150 6 comp, 
118125, mais 850; abril 118150 e 
115150, mais 825; maio 118275 e 
118250, mais $50; Junho, 118300 
e 118975, inalterado; julho, 
118250 e 118925, inalterado e 
agosto 118175 e 118150, mais 425 
respectivamente. 
endas: 3.500 sacas, | estando 
em posição estavel 


Caixa Economica 


RESTABELECIDO, NA 
MATRIZ O ANTIGO 
HORARIO 


Terminando a 23 do 
corrente a estação de 
verão durante a qual fo: 
adoptado horario espe- 
cial, a Presidencia re. 
solveu que o expediente 
da Matriz volte a ter o 
horario normal, isto €, 
das 10 ás 17 horas, en- 
cerrando-se o expedien- 
te aos sabbados, ás 13 
horas. 


ASSUCAR 


Funcetonava. sustentado, hon= 
tem, o morado de assicar, cujas 
cotaçõe accusavam ainda qual. 
quer modifiação. Nos negocios 
levados & effeito notamos me- 
nor actividade tendo o mv 1 
fechado sustentado e sem inte- 
resse. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 15,416 saccos;  sat- 
ram 1.485 e ficaram em stock 
70,470 ditos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos, 
478 n 489; Idem, de Sergipe, 458 
a 465; demerara, não há e mas- 
cavos de 31 a 328000. 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado algndoetro 
abriu e regulava em condições 
estaveis, “Os negocios levados f 
effelto acusaram algum vulto, 
permanecendo inalteradas as 
cotações correntes. O merca- 
do fechou estavel é bem collo- 
cado, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entedram 78 fardos, sairam 
Si o cara” em stock 11.018 
os. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 4, 525 a 528500; 
tyro 5, 508 a SIBONO. Sertões: 
typo 8, 478 a 485; typo 6, 498500 
a 44g000, Ceará: Iypo 3, nomi- 
mal; typo 5, 428000. Paulistas: 
typo 3, 448000 e typo 6, 428500 
a réis 489500. 


Movimento de Vapores 
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MARITIMAS 


VARIAS NOTICIAS 

De regresso dos portos do 

norte, é esperado hoje, 
10.6 11 horas, o paquete “Alm. 
tante Jaceguay”. do commando, 
do capitão de longo curso Ar. 
naldo Muller dos Reis. 

— Para exercer as funcçõer 
de 2º commissario do vapor 
“Pedro! 1”, foi designado, pela 
direcção do Lloyd Brasileiro, o 
sr, Juvenal Gomes Ribeiro: en. 
tigo e esforçado funcclonario da 
Companhia. 

— Peedem..nos a publicação 
ds, seguinte carta: 

“gr. redactor do DIÁRIO 
CARIOCA, — Deparando nã 
vossa secção com uma local que 
diz ter eu pleitendo na Federa. 
são dos Marítimos que os offl. 
clacs tenham etapa identica no 
pessoal de prós, toma a Uberda, 
de de solicitar e ratificanão da 
mesma, 

O que eu defendl, sr. redactor, 
foi o inverso. Não admitto re. 
ducção na alimentação dos offl. 
claes aceitando o princípio da 
elevação da etapa, para ss clas. 
Seg menos favorecidas, 

E" só 0 que se me offerece di. 
xor, — (a) Lourival Telles." 


A commissão do la: 

hellamento dos 

neros alimentícios € 

a grande legião tra- 

halhista e syndicali- 
zada 


UM PROTESTO DA U. E. C. 

CONTRA O AFASTAMENTO DA 

REPRESENTAÇÃO DOS SYN- 
DICÁTOS 


A directoria da União dos 
Empregados do Commercio so- 
Meitou-nos a divulgação do se- 
guinte: 

“Aos syndicatos de emprega- 
dos commerciaes! e industrines 
— O sr, Miguel Timponi, se- 
eretario do Interior do governo 
Municipal desta cidade, sub- 
metteu À assignatura: do sr. 
prefeito novo decreto, consti- 
tuindo nova commissão para o 
tabellamento dos generos ali- 
menticlos, de accordo com os 
decretos 4.679, de 12 de marca 
de 1934, e 5.416, do 26 de feve- 
relro do 1935, Essa comnissão 
será constituida do director do 
Abastecimento, de dois funecio- 
narlos da Prefeitura e duas 
pessoas estranhas, de sua, livre 
escolha e immediata confiança 
de um representante da Asso- 
clação Commercial, um do Cen- 

Operarios Municipaes, 
um da Gontederação Industrial 
do Brasil e um da Assosiação 
Brasileira do Imprensa, sob a 
presidencia de um delles, no- 
imeado pelo prefeito. Existem 
no Districto Federal cerca de 
cem syndicatos representativos 
dos trabalhadores commerciaes 
e industrines, constituídos de 
accordo com a lei federul, nu- 
mero 24.694, de 12 de julho de 
1994, Esses organismos, além 
de outros fins, vizam colinbo- 
rar com o Estado no estudo: e 
solução dos problemas que, di- 
recta ou indirectamente, se re- 
lacionarem com os interesses 
das classes que representam. 
Pols bem. Os syndicatos foram 
esquecidos pela secretaria do 
Interior da Prefeitura. A gra 
de massa trabalhista syndica- 
lizada não terá representantes 
na famosa | commissão do t 
bellamento dos generos alime: 
tícios, Este facto deve ser en- 
earado em seu justo sentido: de 
desconsideração nos cento é 
cincoenta e quatro mil empre- 
gados industriaes € vos cento e 
vinte mil empregados commer-, 
claes, que exercem actividade 
no Districto Federal, porque não 
é crivel que sua existencia 
seja ignorada, pelo alto, mem-. 
bro do governo Municipal, A 
União dos empregados do Com- 
mercio do Rio de Janeiro pr 
testa contra este esquecimento, 
certa de que Interpreta o pen: 
samenta dos syndicatos em ge- 
ral. Pela director) 
Autran Domont, 
eretarlo” 


Instituto da Ordem 
dos Contadores 


Soh a presidencia do sr; Vi- 
cente Giffonl e presente os de- 
mais directores, não tendo com- 
parecido os srs. José Dias da, 
Silva e Alvaro Monteiro de Cas- 
tro, reunlu-se a divectori 
Instituto da Ordem dos 
























































dores, syndicato profissional 
contaLilsta, em sua nova séde 
social, à rua da Quitanda nu- 
mero :85, 3º andar, Após a lei- 
tura e aprovação dn acta da 

terior, foi lido peln 

geral sr. Moreita da 
Silva, o expediento recebido e 
expertido, constando este dos 
seguintes yofflei..: do Syndica- 


Hional “dos Corretores 
do Syndicato dos 
e no Re Janeiro, da 
deral dos. ndicatos 
Empregados do io! Feder 















N. Orlensa é eu 





“Came. 






ral, da Ássoci 











mmerciaes 


Emprogados do Lloyd Brasilel- 
To dos astoslados ars, Ezequiel 
Penalber o Saturnino Villela, 
todos felicitando o Instituto 
pela inhinuração da nova séde 
social; do Colleglo de Doctores 
en Sciencias Economicas 3 
Contadores: Publicos Nacionales, 
de Buenos Aires, fazendo re- 
mesta de uma publicação: do 
sr, Emillo de Figueiredo, do 
S, Paulo, remettendo um exem- 
lar da Revista de Contabi- 
idade 'e Commercio, do Porto. 
Telegrammas, dos srs. dr, Mo- 
raes Junior, presidente do Ins- 
tituto Bessiletro de Contabili- 
dade, Gustavo Bailly, do De- 
partamento Nacional da Indus= 
tria e Commercio 6 dr. Vicente 
Credidio  felicitando o. Instituto, 
do sr. Luiz Lodi, de Bello Ho+ 
rizonte, constiliândo | sobre as 
possibilidades de cooperação do 
Instituto na fundação de Asso- 
ciação de Contabilistas, na mes- 
ma cidade. Passando-se aos 
interosães  gornes o 1º thesous 
reiro, sr. Agostinho de Carva- 
lho Salvador, apresentou o ba- 
lanceto do Caixa referento ao 
mez de fevereiro ultimo. . E! 
concedida a palavra no sr, Mo- 
reira da Silva, é este propõe 
que, á partir do dia 24 deste 
mez o expediente do Instituto 
seja encerrado ás 20 horas q aos 
subbados às 17 horas, mes 
tecendo a proposta approvação 
unânime, 

Consultas — Foram lidas 
aprosentadas por dois assoí 
dos sobre assumpto de/ seus tn: 
teresses, tendo sido as mesmas 
encaminhadas ao consultor ju= 
rídico, dr. Jayr José Baptista. 
A directoria convocou para. O 
din 23 doste mez, às 20 horas, 
uma assembléa geral extraore 
dinaria, cuja ordem, do dia, fol 
communicada nos socios por 
por melo de circulares, 

Os trabalhos foram encerra- 
dos 4s 22,80 minutos, 









| Apolices a Prazo 


PAULISTA 
MINEIRA 
PERNAMBUCANA 
PORTO ALEGRE 
Num só conjunto de 305000 
mensaes com direito a mi- 
Thares de contos desde a pri- 
meira. prestação 


FINANCIAL STAN- 
DARD LTDA. 


RUA; BUENOS | AIRES, 48 


Tetreo. 
(Entre Quitanda e Avenida) 
aC 








Sociedade Brasileira 
de Estudos Photo 
grametricos 


Foi fundada em 18 de feve. 
relro do corrente anno a So- 
oledade Brasileira de Estudos 
Photogrametricos (8. B, E. 
P), destinada a trabalhar pelo 
aperfeiçoamento e diffusão da 
Phatogrametria, estudar a sua 
anplicação nos. differentes ra- 
mtos selentíficos e technicos e 
contribuir para a permuta de 
idelas e experiencias entre os 
photagrametristas brasileiros e 
estrangeiros. 


novel socledade, instalada 
provisoriamente no gabinete do 

'opographia da Escola Polyte- 
chnica Já organizou seus esta- 
tutos, elegeu a sua primeira 
directoria e aceita com catis- 
facção o apoio e a collahoração 
de tados 08 que se interessam 
pela, Photogrametria. 

À directoria se compõe dos 
seguintes profissiônaes: 

Director presidente, 
sor Luiz Cantanhede: director 
secretario, professor Allyrin. de 
Muttos; director - thesoureiro, 
professor Gunlter Macedo Son- 
res. 

São membros do conselho di- 
reetor é do conselho fiscal — 
Coronel Renato Pereira, dr, 
Henrique Dietrick, dr. A, H, 
Alves de Souza, commandante 
Osmar A. Rodrigues, dr, Mo- 
envio R. Silva, dr, Luiz Loet- 








rOfes= 








grem, dr. Eusebio de Olivel 
sr. Hans Weiss, dr. Werner 
Sonnenberg, — professor Luiz 


Cantanhede Filho, dr. Gers 
Alvim, dr. Avelino de Oliveira, 
dr. Plinio A. Magalhães, dr, 


Agenor Miranda, 
oras Rito rr En lbarto, 


Escola Superior de 
Commercio 





EXAME DE ADMISSÃO 


São chamados) a: prestár 

a. 
me todos 08 altmnos inseriptos, 
Segunda-feira, dia 23 o 
diurno, ás 9 horas; cur 
Cturno, ás 20 horas, 
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= ADVOCACIA cCRIMINATA O) 
VEL E COMMENCIAL. Qu 
atfem ndminintrativar e th 
Questões de direito esti 











€ recnenon no Conaelho de Con- 
tribuinten Cobranças e Ifant- 
dnçõen, JACKSON GOMES PE 
SOUZA, advogado. di 
Rex) Bon Alearo Alvi 
Sntna 1405 e 1400. rei 
— mto ar 
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APRENDA A GASTAR O SEU DINHEIR?, 
COM ESTE “ILLUSTRE” GARÇON ! ... 


Primeira exhibição deste film 
mo Rio, | 


| 


Amanhá, dia da inauguração do 
Olnema S. José, a sessão come- 
gará ás 8 84 com a presença de 


Raul Ronlien 
E 
Conchita Montenegro 






















O Mm mais ndoravel- 
mente romantico ds tem- 
porada 


FAIRBAN 
BR 


GERTRUDE. 
» 


|LANRENCE S SÃO JOSE 





| 
| Praça Tiradentes AMANHA 





86 mesmo aa lavaa de um vulcão pos 
diam ter forga para destrulr mma tás 
poderosa Clvilisação, 


John Wood 


' , | SE E 
inca BEE RA O GARÇON 
; DA Produção de JESSE LASKY 


Esqueça de todas as amarguras e sorria ante a 


PrUzA delicia e finura desta comedia ! 
amami ODEON 


THRATRO RECREIO 


Sem OE ARACY - IGLESIAS - FREIRE JUNIOK 


E — A's 15 horas — HOJE 
1º MATINE'E DAS SENHORAS 
A' NOITE — Duas Sessões — A's 20 e 22 horas da 
UMA VICTORIA !!! — UM SUCCESSO ABSOLUTO ! | 
UM EXITO FORMIDAVEL!! 1 
da revista de grande actualidade de Iglesias e Freire Junior 


“Oiciricd:! | 


ARACY CORTES — Brilhantissima ! ! 
Actuação destacada de OSCARITO, EVA TODOR, PEDRO 
DIAS, ANNITA BERNEKE, MARGOT LOURO, J, FIG! 
REDO, ARMANDO NASCIMENTO, HENRIQUE CHA 




















HúcH HERBERI 
GLENDA FARREL 
ROBERTARASTRONG 





















E. PASCHOAL, dos choreographos LOU e JANOT e Wi 
LIE THOMPSON! ! 

MUSICAS POPULARISSIMAS !! — QUADROS DE GRA! 

DE OPPORTUNIDADE ! ! — LINDISSIMOS BAILADO 

UMA REVISTA MODERNA!! — GRAÇA, MUIXA GRAÇA: 


Amanhã e Sempre: “CO'CO'RO'CO'” 


AMANHA AS GRANDES FIGURAS D'“OS ULTI- [e$2% Ssgessas 
MOS DIAS DE POMPEIA” | Saoido Brasi 
ga mr o q ma! A tro cem | pero pit THEATRO JOÃO CAETANO 


mais começa a viver... Mas que Sempre em meio ao romance que Gindos para assistirem à as- 
importa que a Morte a roube mal alvorecer, fics sentido, | Sembléa geral extraordinaria 
dos no8sos olhos se a sua ima- | magôndo porque esperava vál-a | qe se realizará no dia 25 do 
gem flen cantando nos nossos | mais... Mas a importancia do | cortente, ás 20 horas, na séde 
Sentidos? Animando a pallidez | seu papel que objectivamente é | Social, à rua Sete de Sotembro 
c a romantica felicidade de Ju- | pequena crosce subjectivamente 1º andar, para a appro- 


HOJE X 3 A revista de RUBEN GILL e ALIREDO BREDA 
lia, a esposa bem querida de | e toma proporções immensas & 
| Mareus, o ferreiro de Pompein | medida que o romance corre, 


2 MATINE'ES = - 
| Veneno : m- 0 eae, dê Poa | moita o romance core «Mentira Carioca» 


$ 
: 
2 SOIRE'ES E e 

| 0 Ei ue iluminar de beleza, | sodios que dahi em diante se | SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO | Com linda musica de Milton Amaral — Jeronymo Ca 
| 
$ 
H 


POLTRONA pi 28000 Gloria Shea vivendo com Essa Foster, um dos momentos mais Eds de “Os Uul. 















Companhia de Revistas e Operetas — Direcção Serra Pintu 


TEMPORADA DE TURISMO 
VAMOS DIZER AS COISAS COMO AS COISAS SAO 





















o de contas do balanço de 
— (uss,) Zoé Magalhães 
a, secretaria 














que 
| Sima beleza dos seus olhos, do | desenrolam mais empolgantes | Avisamos tambem gos nossos |$ Satyro de Mello — J. Aymbere — À, 
Va 1) »u corpo e do seu talento, as |e arrebatadores ainda. associados que se acham aber- do Lameira — E deslumbrantes 














É XY cenas em que surge modesta- | Gloria Shea é um sorriso de | tas as matriculas para o curso Onsalenho — Oscar Lopes 
É & a peca sertaneja que no momento esgota as lotações da ente. Mas o brilho do seu des- | bondade e pureza que se derra- | livre de inglez, francez, portu-|2 E" a peça do momento — E" o espe: 
eridade com | ma sobre aquelles tragicos e mathematica e dactylo- 





SA DO CABOCLO, no THEATRO PHENIX Circus a igura que encare | turbihantes “SUltimos Bias, de 


a até a morte sereus — morte | Pompeia,  epopéa que o film 


NO THEATRO JOÃO CAETANO 


HOJE — Vesperal elegante às 15 horas — HOJE 





aulas começarão a fun- 
r no dia 4º de abril — 








7 E E nie é o vendaval que deso- | excepcional da RKO Radio tor- 
Amanhã — 8 e 10 horas — «VENENO DA CIDADE rienta O deslino do ferreiro, são | mou mais grandiosa ainda — Orlindo Teixeira de Duas Sess 
ME jo E ssremodo convincentes a slo- !film que o Gloria e o Brondway Souza, secretario de educação, |L,epesrerensresrrocecerearo 
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Vartos | aspectom da existencia dog clganos. Ao alto e  esquer dn: Uma familia, vendo-se ums mentna, f do, Mi n Teto que Andumen! pimpolho. A! direitai | 
j , 
; na, fumando; Mais abrixo tma imulher dA o itimo je ma exotic faria do seu A | 


VINTE MIL HOMENS A" PROGURA DE UMA PATRIA! 





Afugentados da 
Hungria os Ci- 
ganos Não Sa- 
bem Qnde Pro- 
curar Refugio 


A Historia de Uma Ten- 
tativa Frustrada do Prin- 


cipe José de Habsbourg 
: Por INRE GYOMAI 


Façamos, logo de infclo, a se- 
guinte distineção: existem duas 
especies de ciganos na Europa 
Central o na Russia. Primeira- 
mente temos aquelles que, do 
qualquer maneira, tornaram-se 
burguezes e que, na Hungria, 
por exemplo, levam, ha questão 
de cincoenta annos, uma vida 
sem historia; são, em geral, 
excellentes musicos e em gran- 
de parte a elles so deve 0 fa- 
cto de ser tão popularizada & 
musica hungara. Eles São 
egualmente bons paes de tami- 
lia, e embora tivessem sido seus 
avós errantes des estradas, os 
filhos são hoje instruidos e bem 
eqrilibrados. Dentre elles há 
mesmo alguns que têm sido re- 
cebidos na Academia Nacional 
de Musica, Conhecem muito 
bem o solfejo e a harmonia, 
emquanto que seus antepassa- 
dos, desdenhosos da selencia, 
tinham apenas ouvidos tão pro- 
digiosamente finos que após 
taverem ouvido tocar uma sym= 
phoiia, por difficil que fosse, 
repetinm-na com peruenas im- 
perfeições mas imprimindo-lhes 
um ryihmo especificamente ma- 
Eyvar. 

Mas existem ainda: os ver- 
dadetros ciganos, essas tribus 
admiraveis e romanticas, amo- 
rosos da estrada longa, que cujo 
sangue nomade desloca sem pa- 
rar de um paiz outro, E são 
estes que, agora, se encontram 
na contingencia de vêr seu ve- 
lho systema de vida impedido. 

Ha trinta annos, o principe 
José de Habsbourg concebeu o 
projecto de estabilizar esta raça 

nte. Com esse objectivo elle 
ibuiu-lhe uma região con- 
jeravel, situada na Hungria, 
constituida de terras fortels, 
rlorestas e fontes, dotada em- 
fim de todos os elementos ne- 
cescarios para a vida agricola. 


as construir casas para os 














abrigar, egrejas para os bapti- 
zex, escolas que &s crianças pu- 
dessem aprender g lingua dos 
seus antepassados, O principe 
designou philologos para recon- 
struir a grammatica e a mor- 
phologin desta lingua estranha, 
e padres para conduzir a Deus 
as almas dos bohemios. 

O outomno se approximava, 
Uma chuva fina batia sem pa- 
rar sobre as estradas o os car- 
tos dos ciganos se dirigiram 
para o pataizo que lhes havia 
sido reservado. Durante todo o 
inverno o seu procedimento foi 
exemplar e o archiduaue tinha 
como quasi certo haver conse- 
guido fixar aquelles homens tão 
rebeldes a qualquer jugo. E 
contemplava com enternecimen- 
to os trabalhadores no campo, 
esperando vêr, um dia, aquella 
provincia administrada por seus 
hospedes. 

Tudo correu bem emquanto 
as estradas permaneceram co 
bertas pela neve, Mas as fon- 
tes degeladas comecaram a can- 
tar, nas florestas resoava O tri- 
nar dos passaros, os prados se 
cobriram de flores. Como um 
viveiro de passaros exoticos, 
chamados por seus palzes dis- 
tantes e quentes, o palz modelo 
crindo pelo principe, appareceu 
um dis deshabitado... Haviam 
desapparecido aquelles adora- 
dores do céo estreliado, despre- 
zando as casas, onde era, preci- 
so viver encarcerados, mas le- 
vando comsigo o que havia no 
interior dos coelheiros e dos gar 
linheiros, que haviam sido far- 
tamente guarnecidos pelo seu 
protector, deixando-lhe, em si- 
znal de reconhecimento, a titu- 
lo de Rei dos Ciganos... 

Desde essa época elles come- 
caram a viajar. Ninguem se 
atreveu a renovar a experiencia 
do principe, José de Habsboure 
e sublr sob o throno movel do 


reinado cigano. Mas, recente- 
mente, um acontecimento ines- 
perado sobrevelu. Os ciganos 
errantes se di.fgiram, em gran- 
des caravanas, para a Hungria 
e se negaram & deixar o paia, 


Mas que crueldade da sorte ! 
O governo magyar se nega re- 
conhecer as boas intenções dos 
recem-chegados. Não sómento 
teme augmentar assim o nume- 
ro dos “chomeurs”, mes aínda, 
segundo as estatísticas, elle 
constata que, depois da sua che- 











Typo característico de cigana hungara tendo nos braços um filho 


gada, os roubos de cavallos, por- 
cos e outros animaes domesti- 
cos augmentou em proporção 
conside-avel | Impledosamente a 
sua expulsão foi decretada. 


A vida de vinte mil sêres, que 
não encontram mais asylo sobre 
a terra hosti) é fria, está em jo- 
go. Quem resolverá o proble- 
ma ? Sómente a Liga das Na- 
ções, cuja missão é encontrar 
Tefugios para os que não tém 
patria, poderia encontrar um 
remedio para o mma. 
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LIVROS “NOVOS 


“A VICTORIA DO HOMEM 
DE ACÇÃO”, “VIDA EF- 
FICIENTE”, — “EFFIOIENSIA. 
PESSOAL NOS NEGOCIOS” 
=> 2º EDIÇÃO — CIA. BRASIL 
EDITORA — RIO 
A Cia. Brasil Editora acaba 
Ge publicar, em segunda edição, 
os livros de Edward Eearle Pu- 
rinton, notavel e conhecido pro- 
tessor de psychologia experi- 
mental. fundador e presidente 
da Liga de Efficiencia Naclo- 
nal, na America do Norte, 
Segundo refere a, revista “In- 
dependent”, os livros “A Vi- 
ctoria do Homem de Acção”, 
“Vida Efriclente” o “Efriclen- 
ola Pessoal nos Negoolos”, de 
Purinton, nctuslmente. tradual- 
dos em portuguez, logo nas pri- 
meiras edições, alcançaram, nos 
Estados Unidos. uma tiragem 
superior a 00.000 exemplares, 
tendo sido a matorin adquirida, 
pot grandes Instituições, para 
Jarga distribuição aos seus fun- 
colonarios. A Estrada! de Ferro 
Pensylvania adquiriu 2.000; 
Caixa Registradora, National, 
7.000; o Departamento de Edu- 
cação de Nova York, 3,000; as 
Lojas Wanamaker, 10.000; o 
Exercito Americano, 2,000, além 
de outras, 
rinton tem ajuntado uma 
riqueza, de dados preciosos e In- 
teressantes informações, que co- 
Theu, do passagem nas malores 
e mais eficientes organizações 
do mundo, tses como: U, 8. 
Sieel Corporation, National! Ol- 
ty Bank, National Cash Regia- 
ter Co, Sears Rochuck and 
Gompany, E. J. Heitiz Company, 
Du Pont Chemical Works, Wa- 
mameker Stores, eto, 
caraoter universal dos, tra- 
balhos de. Púrinton” sevelias 
pela variedade de instituições e 
organizações que os adoptaram 
Sfficialmente, como: Pennsyl- 
vaia Ralltond, Prudential Life 
Insurance Company, Remin- 
glon * Typewelter, - Woolwrrth 
Stores New York City Board of 
Education, National Clylc Fe- 
geration, American Asscelation 
or the Advancement of Srlen- 








Ainda recentement 
a e P 
solo piloto Brno 
organtração de - adminiatração 
Publica na Nova Zeefandin 
Lord Eltchner, na grande 
gueto, distribuiu centenas de 
dilhares do exemnintes de nm 
El peritos do. livro de Purin- 
Edo. Soldados. inglezes, na 
Seus livros foram tradizldos 


Para varias linguas, Inclusive e, 

e inguas, inclusive 
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ton crtos de radios; auto 

movel proprio para atten 
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